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Esqueceram os Gêneros Alimentícios, Mas I senta ram os P róprips Veric imei, tos

Aprovado o Assalto
a Bolsa do Carioca

Pelo Contagem de 31 a 18, a Câmara Dei Verta-
dores Considerou Vitorioso, Ontem, a Famigerado
Projeto 1 .000 — A Relação Dos Amigos e Dos
Inimigos do Povo — Votação Calma — Tumulto
no Fim, Devido à Provocação de Sr. Cotrim Neto

 Um Tiro Porá Cima — Gritos e Correries —
Comicio Nas Escadarias da Cõmora — (Leia
Reportagem na Sétima Página Deste Caderno)

WP- DAS ELEIÇÕES AMERICANAS:
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NOVA ETAPA NAS RELAÇÕES DOS
EL UU. COMO MUNDO LIVRE!
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VETAR 0 PROJETO
OU DEIXAR
0 CARGO!

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO; 110.230 EYHH'1 VH.S I

1'uulo 4 real (» Si/riiirt \«>io condenaram o mil, nar-
ticipando da Minoria liderada por Mario Martins. Foi uma
resistência heróica que durou horas a fio, durante diasseguidos
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I J, Quase Agredido, na Praça Independência, o Ex-Moto- (i EtAm-y fl
S ri«ta Que Votou Pelo Projeto Mil "Va F.m hor» Pnr» S f&tym^ XÊM Wi\ ,' Junto de Seus Pares. Aqui Você Pode Até se Dar (' wW%S$*í^$''*tK/^&ij Mal . . ." — (Leia na Segunda Pagina Deste Caderno' <| tW^M^^^^W^^

-TtaPflafll BafT\ - XMmÊldmm.
^Maa^MTViafmã—^M. i ¦¦ - • **»"ÉíaÇ»k "^fl Urm±jM%"mmÊm] 

fl
flflflflflflJflflflJH -^^r? fl flS*"»-- '^JlIlIsÉÍI fl
flflfl^^afaflHfflHH^LplinfliFK ./ r- -'"'^Sl_.áfl Hüw JJaÈÊÈÊk ^L[flfl "MJWIPJIfl flfliüB flflk

.' t^p- * -'^rl flfl Kfl

kM mí!iisr^lR ™
EMflr* t

^'" «*»«'nrfa»-l«i» dn inmarn. a povo xe reuniu para protestar conlra o proietotalando Ve-eadore* de iodai os partidos que condenavam a propos-.çdo

lflKN'%»*i^§»r ^>^^aaaaaa\mm\ mm ¦¦

flfl] fl ^L\: ' 71 m^nPP

aflflflaflv^^^iflflflflrEs Tf1»?^-»^?^^^^ ¦¦¥¦-¦ -''"-^-^Saflfll flflT^ Hsé*"- ¦¦^^—fl

aaaaaaaar E^lj flWu H9fl-fl1 flflflW^ *J^ "Tí^" «mflp ^
¦pf- v aaVltifll ^fliiX^I flflr flfl flflVcú.'^-' «-pí ^fc-:-"*\

BP^ '4 flfl iP;r^^^^^B*r^afl aafl^t»rr# flB^i ¦ j* -,'í

íia^wS «tflfll iflflk ^H bbL- ^**tBP^'jJi**ríft 'T*-^* fl? ív ^flflMflk.

l.utern lonu. üejíiítado mais rolado pelo Distrito
Federal. íoi.o Comandante da Resistência que nn Ca-
mara_ uniu o petebista Presidente MonrAo Filho, ao hder
da UDN Mário Martins e no pessepista Secreto. Trintae um Vereadores preferiram entretanto, fptrr
.«ncrio com o Senhor Vital, hoie resultante neve projeto-

atentado contra a cidade

Não Há Outra
Alternativa
* Para Vital *

A 

APROVAÇÃO rio projeio 1 000. ontem. :-,a Câmara rins Vereadores, vem colocar nm xeque n Pr João Cários VitalEle esta aeoia diante cie nin dilema «iam e insofismávelou vera o escandaloso projeto ou sp d«"mi'e da Prcleitnra
Vân Die sobra oura aliprnativa

O Si .toar, Cailos Vital convocado par? a Prefeitura
do Distrito Federal como um técnico competenr • um adm -
msu-adnr cnnsriencioso, :é7 qriestao sempre »m todas as opor-'¦iniriaries de manter bem al'» t. lepenris rie seu desprendimento
politico. assim corno 4,e7 praça sempre rie sua imperturbável
honp5ticis df

Eis o momento rie o R, .toso cailns V.i.ai oemonstiar essas
qualidades pessoais, que tamo o recomendaram para o exercicio
rio ímporrante «arco que ocupa Pm homem desprendido e honrado. após o que %F passou ornem na Câmara rios Vereadores
nao pode contemporizar, o ronredei Se não quer npor-se peloveto. a rrunosa decisão rios Vereadores q ,e caiu sdbre a rrriariecem » forca rie uma calamidade <uràn não lhe res'- ou"o
caminho para a opção demita-se rio cargo sem mar' demoraS" assim estará rescuardada a sua nômade? so assim prn-vaia o desprendimento com q ,p se -onou? na viria publica O
Sr Vrtai tem ri» escolhe; entre .-i povo e os traidores rio povoF. deve escolhei ra imediatam»nip

Pendo amido rir, Pr-esiòenre ria Repubi.'a o Prefeito JoãoCarlos Vual náo pode tambem psq-iecer que cheSou o momentonp poi a prova essa amizade para nãn permitir de forma alsuma
qur a lama rio aprovado proico 1000 ameace salpica: o Che!eda Npçán

Encaramos sempre com absoluta isenção a atuação do S-Jnao Cai-los Vital ns eh»íis rio Executivo municipal Muitasve/es o criticamos outra? •. */cs o apoiamos Aipumas vêze» otemos atacado e smria há pouco rempo, decidimos abrir-lhe umcrédito rie confranç,-,
Não rpmr,., pnlf rm ,-lTTMA HORA 'parti-pris' con'rs o«Preíeito.
Vamos mlpa-lo em 'non esse escandaloso caso nn proieir1,1000, pe',P atiairip que assumi! Náo lemos dúvida mmn ficoudito, sobre qual o --aminho da du-niaarle do respeito a si mesmop no in'presse popular.

• V V

Diante ria Carnais Municipal, nao i r> menos lgunção anossa atitude Ainria rerememente «ornamos a sua defesa rnn-a os mais desabridos ataques de „m Penado: porque a defesauna parecia letririma e necessária »ni face rio eXr-»sso rte mavontade ria critica Açora porem, nn momento em que a manfaflr>s .erpadore» aprova o famigerado projpto '.000 a r*m»raMunicipal nao 'em direito a nenhuma ripfe.ss.
FeJizmeiUf ainda iá estáo, em minoria e verdade aleurui

•.Si^-" '!p "'"" p1*"'*'1*''' con* » imoralidade, com a 4po-
. * *¦ ¦ti;f'!'i! '

i„ê 
Ae»0p!nii!?. I'u,hlir;l """- momento, está voltada para o SrJoan Carlos Vital
A atitude que vai assumir e..l3 fadada a maiot repercuMflnSe èle va: agi: dignamente, sua demissão, a esta' hor»• rr sino encaminharia Ou. caso contrário, ia deve estar

iniVò* »" P^-msas rajróe» que n levam a vetar o projeto000. aprovado numa Câmara que envergonha esta cidade ,otoma: oerisoes romo a de ontem. '

txtrnoidinorm Coincicipr'
cn se Monif»s'n N o s
Discursos dr fr"riihow«r
« Stcvenson, no Que Res
peit-q n o Prohlcmn rl e
Ajudo Norte Amcricnnn
Aoí Poircs Europeus. rf(,
COnr: A —Kns Umo
Polilici, Longo Air nn
ce Esto Come irjpnç io R?
suite; do E>on:c dn Situo

c,áo, Depois dc S"tp Ano«,
ric AjuHn, Ou ondo sc Ve
rifien Que Tonto os Es
todoi Unidos Quonto os
Poisp«. A|iirindos sc F.n
rontrom ConsoHos Dctn
Filontropici — i.cin 0'.
Compnfrino? 5 ó h i e o
A5H/nfo no 6 * Póqma
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Stcvenson

ítíenhotuer

J'op» f.cme. ¦' o Vereador que mais com-
VZ'. 
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'''"¦¦'"•o "0 nprornedo donroje.o mi.'. rifi*i« torio» iníeriP.s»r» alemao, empregos de modo acra! distribuídos aoao* os que aprovaram a proposição eon-oo cidade. Nette qrupo éle aparece pou-o antes da maioria aprovar o 1000

il Cela» l.iahnm. Soares Sampaio t Lauro
Ledo. foram favoráveis no proieto e aqui
aparecem ao lado de Jodn Luis Can alho.
que deu ontem o. tiro em plena sessdo.
Lauro Ledo tai espremido hoje de ma-
nhã por populares que lhe pediram ex-

plicaçóes sóbre a sua postrdo
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, QUEREM PRO- \
\ LONGAR AINDA }
j X CONIVÊNCfXT"**"'
; DO MINISTRO i
J V"nh'im Jnrnallit» Partlclr" i-, ri» •\nio>mhl^j)i Ar r^rfmi S
J HoJt nn *.rrn/rio Hnlel — R»- í;òr« 

STirctss «l« Revolta Pn* JF»UOS f.triPr»»t — llev.firs Qut» J
J Vio Ser* nm n«-***f,o [,»>;«¦ Z
« n« 3 » r-üslni, ne»'. Cartern"' f

JOÀO
X

LUIS Dl CARVALHO A "ULTIMA HORA":

RENUNCIAREI SE 0
POVO ME CONDENAR"

Reloto Completo Sòbrir o»O Vereador Fo» um
Acontecimentos de On-
tem na Câmara Dos
V»reodores — "Num

Movimento Instintivo dc
Auto-Defcsn Puxei dc
Revólver e Dei no Goti-
lho Poro o Ar' — A Ati-
tude do Prefeito Vitol,
Acerbomente Criticodo
Pelo Representante do
PTB - (Leia na 3 ° Pág I

 "Hio ili.rmí Hireilnrom n< df,rer rio golpe qveme deram -ias rostos, de.
clarou .loco lhn ric Cana-

lho r. no.ssr tepo-tcQcrn
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COMBATE À ESCASSEZ DO CIMENTO
J^P^ A Idéia tio MUUtra g^g,^. via».

ATENTADO CONTRA 0TRABALHADOR A REDUÇÃO
"O.SALÁRIO NOTURNO
.."¦«*»•¦». s'"<liraia f.rilicam n Expo.içio dr Mo".•n» Wo Tit„|ar ,1a PaM. cio Trabalho — "Pr»»-
.Mm„» Conquistar Mai. Vanlaprn. e Não Per-

dn"kT T 
,",,,e •'"-"-"¦-p'-''". Afirma o Secretário

Eléi ¦ ' r a ' ° Dog Trabalhadores em Energia
i»..e/,Cnn~~ ¦ ri,,,e (;on«**-' o Proletariado. Am*.

r.? -^curador do .Sindirato Dop Terelôe*. —

J^M 
>A 4.' PAJCINA DESTE CADERNO)

A Crise do Produto Es-
i tá Prejudicando Até as

1 Obras do Departamen-
to de Estradas de Roda-
gem — A Fábrica de
Morretes, no Rio Gran-
de do Sul, Virá Reisol-
ver o Problema — A
Visita do Conde Mata-
razo à Sua Indústria —
Está Equipada Com a
Mais Moderna Maqui-
naria do Mundo e Con-
sumirá Carvão Na-
Cional — (l.ein nn 4.'

A Seção dt Nelson
Rodrigues, que hobi-
tuolmente aparece no
12.* página, ettá pu-
blieada, na edição de
hoje, na 9.* página
deite caderno, por eni-
génciai de oHem téc-
nico. Já a partir d*
amanhã, entretanto, a
coluna de Nelson Ro-
drigues voltará a ser
apresentada tm teu
lugar permanente.

V<V* ' ' s> I

Condevoratlo Pela Êyvejja
o Ministro Horávio Lafer
RECEBEI

•> SE.
<» TITILVR l>\ KAZENDA V UREA CRIZ LATER.A.NE.NGER41 .MENTE < (t\< EDIDA \(>* CHEFES DE ESTADO -,

I*. IUéin forre*, a Direto-
ra do Instituto rir Iriiiencdc-,
'oí CfitPQorirr. "Sân ÍCflho
mnis espaço pnra um aluno

teq-ier'"
MAIS DF. .500 PAIS F.¥ DJÍFESA DAS FILHAS

Queremos Lugar Para
as Aulas Das Meninas

Pedida a l»emi»»*o do Serrelario Interino dn Edu»
ração — Niâo há Mais nm Ranro \ azio. no In»-
tituto — Mas o» Profei«»vAre«i Disem t^ne Po«lem
Ret«oher o ("ai«o em 24 Hora» — Ordenou a In»
erlção Para Sati»fa**er o» Pai» — CS4 4." PAG.)

Ontem. »« IB horas, no GahinM- dn Ministro da Fazenda, realirou-». a cerünônis d.
HorAcE Lifer 

"*" ,r" " '•í,,"r',n"'m- -«"ferida pelo Pap» Fin XII. »n M™..?.
Compareceram ao àtn o MinKIrti Jo*o Neve» da fnoioiir». o Ministro Sp-trao dr Um»o Senador M.rronde, Filho o Embaixador Merwln Bnhan. presidente d» CoSssín MWBrasil-istarios I nidns r altas aninrirUrlr» "n '"'i.

O Ministro da Fasenda foi .^nricoradn PHo Arcebispo de Cuiabá. Dom Aquino Cnrrrac Monsenhor Dr. Armando Urerda, rm nom, rin s„mo Pontífice, -ando,, „ t|tuíar d» Faxesída, lembrando quão rrande honra mrreru n Ministro ao faier Jus aquela rnndrri.raéâo *lrnnferiri.-. a ( «.«•'«•* rir F.stad.. r personalidades ilustre». "queia 
ronoeriiraçan. *<

Monsenhor Lacerda lem-
brnil a pa**.»•«* jrm prin Bra*i!.
dn atual \ ijarin de Cristo,
quando era enlá" o 1 irdeal
Taielli. I lermlnnu dirrnri"
*rr para «*lr uma saliifacãf-
saudar n Ministro da Ia7en-
da «tora portador da ( rur
Lateranenwf
FALA O MIM VI HO

\m seguida. Dom «.quin»
Corrêa cnnderorou o Sr Hn-
rario I.àfer. qne arradeceu.
em brere orarão, rlirenrin Ini-
riíilmrnlp:

— "Qul» Deus hoje me
rumular de honraria», ma»
rom humildade e qur a rere-
l>o da« mãos de Sua Santi
riade o Papa Pio XII clnrin-
samrnte rrinantr .

Apo» grandes elogios á fi-
rura do Papa. relembrou o
papel da Igreja CatAlIca ne».«e momento de lutas pnr que
passa o mundo.

Terminada a orarão. „ Mi-
ni«trn passou » recebei n»

me^TT^i* l0/;""'': 
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2 *i*i**r» Hssrncl» tsífrr. já condecoraria rpm a Gr&.
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' Cria de São Iode- Latrêo, bSfi o anel episcopal de Domfoi ..rsidn um chamoanha. Ágvmn corrta
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\\ Você, Lauro, é um Traidor
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^MJFALÊNCIA DO SR. CARLOS VITAL MORAIS E
por rérca de

O PROJETO 1.000

05 
lirrcirns rie fíeln Horíton-

te dirigiram no Governa-
o',ir Juscelino Kilbistchrk nm
memorial que tMÍCÍn uma cair-
nnnha pnrn tine o livro sen

temo rios impostos e taxas que
r grafam, dificulta nrin-llic n
,-c.inifaturn e a difusão.

Spgunrin os mesmos livrei-
,-os. é alarmante a situnçãn tio
h, rn no Estado rie Minas, "ie-

,.,,ente rin flagrante desigual-
r.'(i* (íe trntameuto fiscal *>m
¦onlrnnln rom os outros F.slu-
r.os ria Federação"".

Sr não c hon íí situação rja li-
,- , rv mdn o pais. assaltado

,.,- íi mni.s aguda crise editorial.
r? rwlr-jr romo derem rstn
,:?¦*¦>rrío nt livreiros dc Minar,
p. ,7. Hnrcoiile 'oi sempre

.'.(•rirlii romo lima cidad
r clien

Afirma • Sr. Morar! Lago h Propóiiio da Aprovação Ho Projeto Mil —
Náo Apelo Par» o Wto Porque já Perdi a Confiança no Bom Sen.o do

Prefeito , Adianta o RepreaentBnle («Hora — tl Sr Hamilton Nogueira
Ainda F.pera I ma Reconnitleraçào do (hele do Exwitivo >1„niri,,al —
Repercute no Senado o Discutido \â*unlo — Onalro Lugares letra ¦*0" eOnalrorento» Mil Cruzeiros Para tada V e r e a d o r Oue Deu S* Apoio

— Perdi inteiramente a confiança que <nha
! "i bom-senso dn Sr. Jnãn Cnrlns Vilnl Parn
s mim, o Sr. Vital, romo administrador, cia ir.hrin

e n soa. fe'rrria lhe fot riilaria peln opinião pn-ica rie Inrin o pa-s — declarou-nos o Sr AJo-
na manhã rir noi». quando procuro-

rir
livrarias FX essa

ti rão ile cultura que se pre-
nli rirfenrier, agnrn, rou:

que aqui nns re-
rude
campanha a

p, i fll 05.
f"> ,MCT"0'ifI

.,; >if)W, entre
o dr q.,e

editorial

» lart i.agn.

X mos ouitir juta opiiriin sóbie
i Projeta Mil.
\ Ainda hé Esperança
i O Sr. Hamilton Nogueira

tlTDN, D. F.l, ao contrario do
» seu colega Mozart I,aRo. ainria?tem esperança que n Sr. Vital
J reexamine o a-=siunio.
» O representante urienisia is-
¦ sim se manifestou
s — Corno e óbvio o rnnjpto
i aprovado fere Crontalmnnte o*-
s interesse» do Distrito Fenera'
} Ainda esporo que o Sr .loá.-i

Carlos Vital reconsiderando a
s matéria oponha o seu veto an
{ calamitoso projeto apnwario pr-Ia Câmara rios Vereadores.
; Repercussão no Senado

O Senado voltou ,-, iiaia:
rio rleoatido proieto mil ria Ci.

O Par!ameniar rnrioi
sivelmeme indignado ro,.
ra dos \fareadores, assim
enes:

n. que ae moxt,ma^r
a re.soliicno dn Cni

co>'r/nii/ sim» devir

aprovação rio
n ,e
níQlS
deríe

Ano inço nenhum apelo ao Prefeieie a qnestnn. (.'orno tn di.sie. nètnenhuma ronf.ança nn Governado.-

r pnra
tt*n/io

da ri-

s mar» rio» Vereadores, pela

iii-n

no Governador
nu tros tnpiro.x.

"ttpiifi»/tno int-
no Estado *€- •*

natio ou que alguma i João l.tti» tnrvalho a I I.TOI4 HOll i :
atwa desse gênero surja *«--•-».— .--_.__
presenle".
rphrn-se o triste
i

lavra do Sr. Alencastro Guima-
rães i PTR. I) F.l, que ocupou
a tnbuna. na sessão de ontem
a fim rie emprestar pubhra-
monte o seu apoio a constitui-
cão rie uma comissão parlamen
lai de inquérito para apurar n
qi:e hn de iprriadeiro ?óbre o
assunto.

O pai lamentar carioca ipo,
dar conhecimento rie que não
nav:a con-eguirio que os verea-
dores trabalhistas votasse-» pP.Ia rejeição du projeto, lamer,
tou que os riehaies rm lórno oo
assunto se realizassem mm ter.
reno tão baixo ne retaliações
pessoais, encerrando r :-a ' es
acusações ao Preíe-tn .Inán Par-
Ios Vnai! r aos edis cariocas.

Suborno Evidente
Sejjum-se na tribuna n Si

Morar; l.aRo 'PSD. D. F ¦. afir-
mando qi,« o Prefeito promete-."a a rada vereador que aprovas.-e o projeto quatro !uj>»:e= jp.
tra "O" e mais a importância
rie 400 mil cruzeiros, como au-
xüio ríf* eleição.

Ke^pnnriendr, a um aparte on
Sr. Francisco Gallotii. o orado-
ri»c!aro - que o.s.sa prono=ta 'r, a-'e;ta aos edis do PSP ptv- in-termériio do seu próprio lider,
Si Telémaco Gonçalves Ma,a

Si. Mozart Laço

Comisjõo de Inqticnlo

Na :e.ssãc
^pnrario o i
rtn s rnn5l
missão na-^ar
rito :n'egtf-aria

t' ho;e ¦-»: a apr»-
0'jprimpn'o ppriin-mção rie uma ro.

"i'si

nor»-
'áo a
n«' m
< i • h í- ¦
,1 P : O
|eto

nr |
r;ncn

nara itfestigai « -
'«' dri Prpff-itura i-
!p nn qi,« ponrPCn

rios ¦ pr*»ario.'p.-
em o tão discutido

MENDtS
. ','r 't"n- poi cerca (le unia hnra . ,„r,., „ ,.„,„„,,,harido ontem no Palácio do (ateu enlrr „ Presinentr Varra.•¦ o General .\nSel«i Mendes .1, Morais. KxHtamenlf; uma hora.uni, minutos. Ao sair dn salão rie despachos, „ ,.,n»r^ ?,"„.(les rte Morais <,„» envertfava a «ua larria ri» I xercito ron, ,n.i.is ..- .-ondecoraç.ies ,- mnsirava-sr visivelmente niuiin ,.i„.lei ... iHrigiu-,.. ao sh„ colega l>es,hamps tavaleanti q,„
dUend,*- 

' " n"'nl""1" de sr' rp''h"1'1 P'lo < h»f» dn Governo
I ntãn, (linioi vt muito"Se rirmnrou . Mais ile nma linr.1Realmente, a n.nversa estava hoa - rom,nioii snrnnrien ex-1'refritu rio Distrito Ferier.il

au 
_ 

\'-'V 
,|",',nri" " "'lioilei s» »pros,mou , flm n, „.b,aijo. n deneral limitou-se a rii/er:Van houve naria demais. Vi-ii», n rre-iriml» Getnllnía,i;;i- comn .mus,,. Foi uma vimples vi«it» ri» rnrte.ia-Mas. General, o senhm náo acha qu» foi i,mpe dr»i,para uma simples visita rte cortesia? - arrisco,, „ reporteiii (.rneiai concordou, sorridente, e trr.srrntnu:Sim. innversamns hastanle

í'i»r p\pmplo"
Nada rir especial. Vário, assunto, ri» ordem seralrnlitlf .< "

menTI^H A°" m,IÍ,i,r * "*n *•"«*"' He BOlltir». F.lon mieimente voltado para ,, rahalho na easerna
Wm a baila o Ja famo.n projeto mil E o General Mende.rie Murais observa

Kis ai um ,is,iii,i„ muito «erio
K. ano» mostrar-se inieressadn em saher s. „ nro,ei„ ha,a sd,, aorovado „„ nán .aquela hora , Cãmar» ril ÍVr-adores e»tu;, em polvorosa, o ex-Prefello acentuou

lHi„ r.rf." P"m"'r'' "¦' ",,r '«° a-onter, na hi.iona rto p,s""¦• leri.tf,.,! n comercio srmicerra, «„». port„ par, ,lr.r
ejrtad»' Não t

an lado dn nn
imprr^inna ntf

n pni
isvn''

def r*a interesses rt»

RUMO AO PARANa ? OS BRASILEIROS
DESCOBREM 0 BRASIL

fnfo llll

jnrins impoxto» e rn.rm
¦ernc"> x^hrr n indústria

r. comércio dn lit*ro, rnoM
r.rqrin em .Mmnx Gerais io

e em qualquer nutra nmd-i-
b Sn frrírrarâo.

fi Governador Juirelyvio
'- hixtehek, que é honiPrn í*»i-
re'. as solicitações ria Cultu-

: jtrtHprd ouvir o np^tn dos fi-
• fn rfp ten r.-fnrin, n'enrien-
n.1r.pt naquilo que /rtr )tíjrfo

"RENUNCIAREI SE O
Silk Shampoo Brunctte

dr
'I- foi fo -o

peio G<

in Pa í
ao ror

A ri; re
o Rias; de np:oi

JP0V0 ME CONDENAR"
Quase culmina *m tragédia » votação do proieto 1 nnn- Cãmar» dos Vereador».. Dizemos t.raftedio pessoa: asre.ssões

Tf C

•p'ss- vei
A prnterãn an

i que rabivcl: é
•nmendrirel.

a

IttTo é mnij
plenamente

" ¦—-¦'¦...'- i'ianruin (¦r.vmi | A K TF* A SOPA f 1stcas entre vereadores . um urn par? o ar sendo proraMmi»U'da rena o.s vereadores Co'nm Veto e João Luís Carvalho No er -tanto, a rranedi» ria aprovação do malfadado proieto se concre-nzoii. restando agor» a esperança de um vem
¦ - Nf 

,manhs d'' ^oje procuramos ouvir do próprio vereadot.loao Llll* d» Carvalho o relato de nruem no r»cin'o ria CA-
muni.

Ho
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rir
Fe
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rv da Roch;
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ospccionai a

na
¦er;

•na
d
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O O | f-'

.3 o dr
'fiiinrii !arão d,-, V :

¦"¦¦ Parana-Sanla Ca'
Toria\ia. auiria náo ha

oh-

ronhec;meo'n r
rnenin ao P-es-oc"

2a. peio se1 tf aooio a
Va;

risn
rio:

pai
di?

' G
"rr .ns^r

i certa para•: t corr.prorr ;
rorr \rarartS
-'< m*s para
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;i:é!e Eslano

.No-
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ist-r
Car-

HOMENAGEM

A LIMA BARRETO

UMA 
Justa homenagem, t qn»

prnpn. n Vereador R M»-
rslháe. .Itinlor. » memória ile
um escritor que foi "o trande
romancista rie nn««a rida «ll-
hurhana" Trata se de l.ima
Uirretn cujo trijcrslmn anlrer
•ario rie morte passa a 3 de
nnvrmhro próximo

o projeto Mafalhír» Júnior
Tier drrilrar todo o expedien-
ir ria sessáo d.iouele dia ã me-
nmria rio «iitor de "Triste fim de
Pnllcarpn Quaresma", cuja vi
¦h foi arora levantada na »i-
rrlente hlografia de Franri»-
"> Assis Barhnsa .\o mesmo
tempo, o vereador »oriali»ta
pretende obter do Prefeito a
rnnress.io rio local, no jardim
Hn Mes et. para a roloraçLn d*
um busto rie I,lm» Barreto, a
¦er adquirido por »tiWriçio
pnhllra

0 homem que. em rida, fni
lio humilhado e preterido. •
Jtnarro e lírico «utor de "Cl«-
ra rios \n)os". que deixou tan-
Io. t tão belo» testemunho» de"u rranriera literária, hem mer»re » homenagem da»m qu» é|e nasceu, «of
morreu F. «nbretndo da eldail» »m que éle »e inspiron p».n » criação de «n» obra. Unturrada rio ambiente e da» f|.rtira» rio Rio de .lanelro de ai-rumas rlecada» atrásn nrolelo M»g»lh»e, Innior

desses o„e nin propõemipena» uma homenagem «em•entldn fie » nm, reparaçl»• "ma prov» dn reronherimen-
In ri» posteridade aoa verda-""ros valore, deste pai»

s — "Ou *rnntnrinn*nto<: d** on -
\ tem tiveram um antrcedpntp"
J di.wp-nos o Vereador João I^uís

rie Carvalho. Mourão Filho na
» Presidénn» nos neriiu calma

paia qup tudo mr;»<^ na mai*
anie« da VO-

rer-
i perfeit» harmonia anie» c
» tação final. A derrota er
» U e aguardamos q"ieio»
i transcurso. Para éle» lograrem
i * aprnvaçfio do misrráve] pro-
s ieto ouviram tudo «ilencinsos e
i humilhados Mas depois q>.econseguiram a aprovação, mu-

dar»m d* atitude por comple
íto

Pae» I.eme. «costumado a
% preparar a> rnrrpnra* e dppols
} dar o fora. estava confabulan-

rio rom fotrim NpIo. Junqueira
e Hugo Ramo», l.ngn depois tl-

s veram mlcm »s demonstrações
j rie f6rç« provocando os ricn<a!«
J uma ver. consumada a aprova-

çâ" do projpto. Pap* t*em'k in-
troduziu no recinto da Cama-

junto a mim um guarda mu-
F.u-

{4\
s niripa! a psnana. rte nome
J elide» que é naria mais nada
> menos qne um capanga »eti

Estava esgotado, E. nentinde •
» revolt» peta aprovação rio fa-
J rmgcrario projeto, percebi quan-
i do C.otrim Neto começou a
« rie»mora!ir.ar «eus oompanhei-
J ros, desafiando a» galerias com
» provoraçõe» Ao lhe chamar a

atenção, ofendeu-me. Ai. perdi
... .... s a cabeç» n policiamento ria
cidade } Câmara pertence a dois ou tris
fren e J vereadores NSo confiava na-

» quela policia particular » ven-
J Ho a atitud» ho«til rie vários in-

riividuo» estranho» «o plena rir
in«titnto de aiiio-riefess
do revólver par» o alto

no gatilho Er» meu pro-
oó»ro assustar os guardas at:-

« -ando para o ar Imedia'a
J te o» capanga» de Paej
J ftngtndo desapartar »
4 Ifirrinm n (""nfT-ii

lalor Geral do Orçamento o
comn membro ria Comissão rie
Finanças, se o Proieto for san-
clonado ren::nr:arei ao manda-'o pois não me prestarei ¦ pra-ficar um ato de flagrante aten-tado conlra a Constituição e a
Legislação Tributaria.

E. se porventura pensarem »m
me processar pelos acontecimen-
tos de ornem reptarel aos m»i;sinimigo» pa-H n,if se gubmeram
iiintamenre romigo a um JúriPopular me comprometendo des-oe Jã que. se o povo me consi-
oerar um traidor Ihe entregarei
cie novo o mandato de Veren- .
dor fcles que façam o mesmose tiverem coragem de enfren- i'ar a opinião popular Lançodaqui a ide;» através ULTIMAHORA para que sela feito um
plebiscito com urnas para seapurar o pensamento do povoquanto ao projeto mil

r n nrjrrorintensifica o brilho
do rabelo preto: o rasianho escuro

adquire o cambiantr da seda.

8ILK SHAMPOO BRUNETrE. H ba.e
de *édâ, acentua o colorido natural,
Iara impeça vel men te. revigora e m*.
na o cabelo aedoio e luzidio. ío.qo.

Helena Rubinstein

D * * p a c nou oní*»rr r<
Chefe tio Governo o Mi
Ciro rio Estulto Santo
doso da Guerra.

Er- conferência, foi receb-
do o Prefeito João Carlos Vi-
tal, !-,.,,? ainda não se encon-
ti-a completamente refeito dofort. resinado de que foi aco-
metido na dias e que não
queria nem ouvir falar no
p r o i r t o n. ° mil.

*¦ seguir o Pre»idente Va--
Ba. recebeu em audiências
Individuais os seguintes G»
n*rals:

Ângelo Mendes de Morais
Arthi.tf- Heskett Hall e Dei-
champ; Cavalcanti.

•aças a ésse a oi.
eo: despacho ": ¦
ao Chefe do r;,,.

- 'i:\enal Murtmhr
Te., -O: Berilo Ne< ».

\aíiip?Ttp r¦ e^icr"*<¦• »'.'pnripj 'p ào Of 06 :V
de Ttirtsn r dn Touri-z

^'¦'aromo? ein ia''ei--o or 1953 ,„ AirS70' a< réi ¦
ca oe o ss centenas oe b:a---.-leu ns nf Sul os q-.a s •- -a-
¦«nor nr, na\ o -PeC. r n oo
! OTif Brasileiro terão opo-tuniaade de conhecei as hc^s
e arr,'henn:as reffões or po..
ie oo pais. realizando assun,
urr» viHjrem rie a"a hrasili-
dane » cor-.': ih-..i-,nr na a
ma >- forte coesão espiritual
de nossa Pátria''

OS COMPOSITORES
E 0 PROJETO
MOZART LAGO

Os rninpnsttm.p,, pnpnlare. cnncrcsarins „., SBACI.M
ia apresentaram hã dias an
Presidente \ .iií.is uni n^
mnri.il rii rrn inrlir.i ent»*, rm
defesa dn. rlirritns autorais
f ri^ rtimlgacàn rir nnv».o*
ritmo* contra »» que rie* cha
nia ra m "a concorro nela rir*
leal ria musica estranceira'
^çora *-án nv cnm posi to t r«
pa1111^tHv f|nf vp riiriçem nn
í h**fe rio Gnrêrno psra prn
Irvliw contra rt projeto An
^pn.i rior Moxa rt l..itn qn*.

pretende Isentar rio paga
mento rir riirriln* a morai*
a* í«ivn( larof* recreativas r
rir<pnrtiva> "\ imos .i pre
"¦enca rir V. F.xh — riw o Ir
Ircrania ~ r o m o crandr
a mico qur sem prr fni rln»
com posi t ore* brasileiro-, 3
fim rir levantarmos nflosn
protesto ener rico contra 1^1
pro.trlo qur, alem rir Incops
1 it uriona I, riria a i 111 c ir o»
direito* sagrado* dr proprir
i\'A ftr , rnm l ra 1* pre lll in»
pa ra nos^a • Ia st "í ) pro-
ieto rio Senador Mnr.art Lacn
— ai rnttta — viria derrotar
a lei fieuilin \artas rir 11'S
grande conquista do direito
autoral pátrio ( onfiemo* tia
acao de > I \,i no sentido
rir na n vin^at esse ahsurdci
projeto

<i teleurama '¦-1,» assinado
pel*»* srs Alexandrino íí*>
».»\ n-i-j;.« d*> ri» I niao Rra
«ilen» dn' ( nmpnsilnres .
Lauro Garcia represrntantf
ri» 1 R( rm s^(, Pnulo
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Colrim Neto, Patético:
QUEREM ELIMINAR
VÁRIOS VEREADORES!

¦e,r,,r,r,r f-otrlrl. \Jpln, rir.-"ii «[vetado n» Câmara nelo
„ '¦ ro:eea João Luis rie Oarsa
t•"-,,7.i;,rr", * 'eoorta»em ri,-
[ 

-TIMA HORA que náo <e)r«enrieii com ,-, a-ressão
lf;,»1,'« «""mn -.-i.^na de¦m cahildo de -fnr-svest".
-Estava eu de costas para
_v Joan Lul.» de Carvalho -

£»íCentoti O agressor dev.• um homem riocnl^. mais
^-no 

d,- comiseração do que deJa exibiu na Cfimata
;' 

-' mico vezes, revólveres e
-,,,', e °5 5el1-" discttrsoa•;'-i'ipa,mente os ultimou, ».1o'"'Pio de exaltaçSo par-an ct-.tar

Dis».. o
¦" a hoie"'""iiido.
rom prosas

^unTve^H? e»m«n«câi de IÍJ
adores rntr. 0$ q,Jiljtá. também, oue

Sr Cutrim \'eto que"". tli«ciir.s„ sóbre o
Utianrtn denunciada

1 existência de nm

' 'ncontra. n.Sr. ,lr -
-'n-d"ou Ll"'' de Carvalho

!¦'•*• 
«bo0d,,%"ado-viMndo

pior«,rVPrf»f©lto

H"le pel» manha .te às 10'j p'r~  n- -'"' " Podemoi «bordar,

mil
hnra
"ride
'mhnra r.i,, ' " """" "'""""i
«Irténcla "'fmo» em »u» "

Só ia
¦"anhã »* leruntar nn fim 4a

"*''» um 
'70'nfT'i r,h»"««"«l»-»«

.en-
Lfme
biiRa.

s «garraram o Cotrim e caíram
cima de mini Reagi como

Nin «ei ir acertei a ca-
.^ rn de alguém pois p fato é que

apareci rom a m*o arrebentada
PStftndo rom doreu na* rnoplav
nas canela» • o braço rioendo.
dev»ndo nora Ir ao Pronto So-
corro para tirar uma chapa de
Raio X

Tudo isso - prosseguiu João
I.ui» — demonstrou a ma fé
e o perigo do Pnlinamen!o da
Câmara. O capanga F.ixhrie.s.
guarda-m.unicipa! a paisana a
serviço de Paes Leme que me
atacando pelas costas me tomou
a arma. fugiu correndo pelos
corredores, io invés rie entre-
la-la ao Chefe do Policiamento
Pae» l.eme incontinenti foi oa-
ra o gabinete do Presidente di-
rendo que nao deviam me de-
volver o revólver. Paes I.eme
• lém de ordinário e covarde
quer s» apoderar de minha at -
ma. Mas daqui a pouco vou a
Câmara r eles me -ntregaiâo
o revólver ae qualquer manei-
ra. pois éle ? de minha proprie
dade.

Paes I.eme nio é homem para
me enfrentar — acentuou Joio
Luis de Carvalho, visivelmente
indignado. E acreaecntou:

«Jft mantém capangas na
C*mara para me rondar. Qu».»m nio dormi com o golpe qu»me deram nai costas a traição.
E au ael muito bem que foi ocapanfa de Pae» Leme. o guar-da Euclides. quem me agrediu.

Antea da começar ¦ encren-
JS* «U Jé eatava prevenido,«juando notei que iam farer es-
aa história comigo reagi logo
para nio aer surpreendido

Maa nio há de «er nada -
prosseginu .to4o Lufa df Car.valho ^acrescentando.Vamos para a luta. Vital
perdeu por completo a compôs-

Povo e Pequeno Comércio
os Grandes Prejudicados
liada a grande repercuta «TaS, pe.T atuíd d 

°^ """ '""i-b"m **«' "r »^"
seguir , p,|»vr. dos lidere, do comercio d formal eí^"* 

"-' *"""""»' »>=""«« •
romo poderio rerlficar oa noasos K"' "^ 

condtn^í"' »«• Pro.ieto n.» l.OOil,
Prejudicado
o Pequena Comércio

SANCIONADA A
PRORROGAÇÃO DA
LEI DO INQUILINATO

Confirmando nossa r.o-
! i c i a anierioi o p:-c
sidente Vrirbs snr.r:otioi;
oiveni a lei qut. prorroca
po- ;r,!M< dois anos a vi-
arnria d,-, l.e: oo Inquilí-
nato eivando df;sr- mo-
do i
preçn-
aluam

ovo a'jiní*nfn n o p
a exorbitantes do^

**-'^-'-e*-e~*'-**-*-*-*^eee-e+*~++*^r^*+.+**.^^r^„^r^r4

A INTERNACIONALIZAÇÃO DO VATAPa
O vatapá haiann qur jã r o prato mau fxmnsn ria rorinha

brasileira, ral intrrnarinnali/ar-sr »t.,ra definitivamente atin-rir rama e rnnsaitrarãn mundiais ar, lario rins pratos favnrilo.rias m-u> eminentes personaliriaries Ar Inrin r> niunrin r qnen nosvn sahorosn quitute fará parle rie uma espécie rir anlnlngia mimaria rie peisnai celebre.'. mmn um rins piam. prrfr-ririos peln Pre.irientr Vargas Mas contemos a hismna ri., cn-meço.
Ha poucos dias. Vargas enrnntinu em «ua M,lmm»j <.,,.responrienn» uma carta realmente curinsa. Estava assinaria

por nm rerin senhnr Vanghan tamp resirienu rm Miami tln-riria tt Sr \»ugh»n dizia, em sua missiva, qur estava organi-landi, um ' livro rir Rrrrita. rnm pratos favoritos rir grandesnmahiliriarie. rin munrio. Fntre nutra, ja recebera a« receita,dr rrunian. Stalin. Kisenhnss-er Stevenson Sra Ronsrvrlt rirPedia, pois an Presidente Vargas qur Ihr mandas.r a remiarie seu prato predileto nu rtaquelr qur fns.r o mai. uni,,, rtacozinha hrasilrira
Yareas a.hnu muito raioávrl ,, pedido. Chamou Ir,,,, /,,.,tini. ihefr da Mordomia, r prdiu-lhr sua suce.tán 7arahnlsugeriu: o vatapá. R caprichou n« receita, qur ja seguiu paraa« mãos dn Sr íanjhan Camp. evsr «olecinnarior "sul generi."O grande problema foi a rersãn para o inglêscondimentos que entram na prepararão dr"riende . por exemplo, foi assim explicado:

a particular kinri af paim trer "Elecl

rir verta*
vatana <1 azeiir rir"nll rstraricrt from

GuinrrnRis".

Sóbre a aproiacín do proi».'o 1.000 pela Cirnais do Dis-tr:to. ouvimos o Sr. Luiz Bru-
net de Castro do Conselho I>, -
retor da Associação Comercial
Esclarecendo Inicialmente quesua opiniio eIa exatamente aopinião da Associação Comer-ciai e di/endo que o Conselho
Diretor da AC se encontrava
desde anteontem em sessão
pei manente. o Sr Brunel deCastro acrescentou:

Como Diretor da Associa-
çao Comercial, mas principal-mente como consumidor, ron-sitiem o projeto um absnrrio e
que poderá trs7»t resultados
desastrosos O consumidor e opequeno comercio sofrerão
muito rom isso A Associação
Comercial lutará contra o pro-teto rom tórias as suas fòiçasSe o Executivo nada resolver
liemos até ao Judiciário

Perguntado .ve (, comércio
cerraria hoje a, portas, em «i-nal de piotpsi,, concluiu 0 SrBrunel de Castro

O movimento de ontem foiespontâneo. Hoje. o comércio
lera muito mais ra7ão em rer-rar suas portas.

— "° 
pro*eto t.oon nunca in-teressou aos \ ereariorr, , I]rna.s 150 vagas oara «mo-egos d»«eus apadrinhados declarou

a reportagem rie ULTIMA HO-RA o Sr Jorge \!anne! Ga.o.
Presidente dn Sindicato rio Co-
mércio Varejista"Cusla-me acreditar que tletenha sido aprovado poiq.e e
uma calamidade Os seus au-tores baixaram an lodo Mas
ainria temos rerurso. po:s a A5.
socaçáo Comercial recorrera ao
.uiriiriario e veremos se nesta
terra ainda prevalupcp a tus-
:,ça

I' o Fim do Mundo !

«CO OE CREDITO REfll
.OE MINAS GERfllS S. fl.

arin, J} 
*?*n «Hefamiu para Perdeu Por completo a

"ra um" T"' «-hamando-M ,ur"' 
^s vereadores aKiram kl-nm r,„,..,.., Slm subornados e tanto é cr-m--

noso quem aceita o suborno c«-mo quem suborna. E' precisovetar o projeto mil ontem apro-vado ou entio será o fim domundo. Nossa última esperança
esfâ em Varias. O projeto milultrapassou as fronteiras do Dis-trito Federal para repercutir
gravemente em todo o Bras-!,
tornando-se hoje um raso na-cional. E ae não fôr resolvida es.sa Darada éll será o rastilho d*
pólvora que vai fazer essa pnr.caria toda. ir pelo» ares de uma
vez!

¦,"CT? do íond.,„ |4|
Kcnunciorai ao Mandato

Ante o abaurdo do projeto1 000, auas conaequínetas a re-flexn ne Orçamen'.o da Prefei-tura, au na qualidade d* Re-

Hihlrhrnnrln dt, GÓÍ»!

Vetaria, ie
Fôsie Prefeito

O ex-Prefeito Hilde-
brando de GiSn rieelarnu a
ULTIMA HORA que veta-
Ha s Projeto 1 000, ie ei-
tlveate | frente da muni-
cipalldade

Pessoalmente, tou
contrário a qualquer medi-
da que Importe no aumen-
to do custo da vida — dt-
clarou Inicialmente O
custo da vida já esti em
nivel quase inmportável.

8* fftue Prefeito, va-
taria ou nio o projeto? —

perguntamos
Certamente que tim

— respondeu prontamente
e Rr. Hildebrando dt
Góis.

E. encerrando ai tuas
declaraçiet. acrescentou:

Reconheço que o pia-
no de obras, elaborado Dt-
lo Sr Joio Carlos Vital.
* necessário á cidade, pon
ataca muitos doi proble-
mai essenciais Para a mi
execueío. sen» necessário
um plano -financeiro exe-
quivel, náo o que »i ei-
tl

"¥' nina infâmia ¦ »prn-
vação do projeto 1.000" — de-
clarou inicialmente o *r. Vinn
Gallo. Presidemr dn Sindicam
do Comercio Atacadista de C»é-
neroa Alimentícios.

íle só vem tumultuar a vida
da cidade! — prosseguiu — Sio
« esteai vel! e a fim dn mundo:

Intrrrogudo aobre a atitude
que pretendem tomar o« comer-
ciantea declarou:

A Associação tnnirriial
esta em aasembléia permanentr
desde que foram iniciados os rir
batea em tnrnn dn projeto 1.000,
assim. o« comerciantes delibera-
rio logo mais qual a atitude a
ser tomada. Fora disso naria
posse adiantar, por enquanto.
I' Impraticável

f> Dr. Armando Rnrrialln. Pre-
•idente dn Sindicato da Inriús-
tria de Calcado,. nán deixou rie
demonstrar o «eu protesto pela
aprovação do projeto 1 000.
«nsndo abordado pela reporta-
fem de 1'LTIMA HORA"Apesar de o conhecer «nmen
te por alto. acho que o projete
1.000 é impralirárel r; uma
aohrerar»» muito franrie pira o
poso. qne já rire asfixia rin.

Uma Extorsão"As obra-s que s Prefeitura dcDistrito Federal d»seia iniciar<*n inegavelmente rie real ne-ce.s.siriacie. mas nán a.s mst.a.s detal tributo" - declarou, iniciai-mente. o Dr. João BatistaPvoenca Roxa. presidente dosindicato da.s Industrias Meca-nicas e de Material FJetrico"Além de serias complicações
para o comerciante sem se ia-lai na sobrecarga que sofrerá o
povo, o proieto I OOO traia em-
r.araçoa à contabilidade do ven-
oemir.

Em resumo considero o pro-leio uma extorsão' .

0 frotaito do Comercio
Continuando o ino'i»ntr. sA-

dre o projeto 1 000. aprovado on-
tem. após serias discussões, pelaCâmara do Distrito, ouvimostambém o Sr Artur Martins
Sampaio, da LtRa rto Comercio
Assim falou o Sr Martins Sam-
paio

A Liga do Comercio féz o
que pôde Convocou leiiiuóes de
associados e rie dueioie.s Fez
ponderações dirigiu advertên-
na e pedidos de protestos eoPresidente da República aoPrefeito e a Câmara do DistritoNaria conseguiu. Manifestou on-trm o comercio o se.i pesar e o
seu protesto descendo as portas« meio pau Somente falta aRo-
ta ser aancionado o pirieto Se
o Tor, o comercio so terá uma
roisa a fazer, uma unica: pagarAgora -quanto á apltcaçáo dns
resultados rie mais é.sse Ânus.
isso e rom a srimin.urraçáp F
o tempo nns dirá se mai« é.sse'arrlficto agora exig'do ao povo
porque no fundo e sempre o
novo quem paga. mereceu o
pouco raso dispensado às me-
rtíestaçóes saldas rie 'Ária a par-ie contra a aprovaçAo deste
projeto.

APARTAMENTOS NA ZONA SULo* I2.000m2 «¦
JARDINS A SUA PORTA

Recreio i sua disposição, nn maior parque J* projetada
para servidão de um bairro residencial, livre doa perirns
do trafego.

( r% 4 MiO.on o m2. de área ntil, n que sirnifira • melhor
necorio para moradia nn revenda.

Nào exigimos promissórios como pagamentos
adiantados,

Escritura definitiva da quota dn terreno, o pafamento em
contas bloqueadas em Banco.

CONSTRUÇÃO JÁ INICIADA

4 on .1 quartos
dèncias completas.

Apartamentos, todos rie trente em 3 edifícios.

2 «alas — ? banheiros sociais e depen-
Cr» .sM.oofl.oo e (>» sss.noo.nn.

2 quartos _ Sala e todas as dependências: Cr» 3Snnno.nl»e rr$ 32n.nnn.nn.

1 quarto e 1 sala independentes, eottnh» e banheiro;
Cr5 3 8" onn.no e Cr» 200.000,00.

SIMPLES EQUÍVOCO, FOI
0 QUE HOUVE NA BAHIA

Oi circulo* político» erplicom como mero equtPOCO, reriu-rtrtdo-o dl «uos rerditdetros proporçôe». ,. qtie «oure recente-mente na Bohio. entre a comitiva chefiada pelo Sr. Caie Filhot o Gnvernndor do Kstarin.
Tendo o Sr Reg,s Pacheco rnnviriadn a ri.iítor o Estado, n
oV-r-° ri" •'5''^a• ticlufro no propromn um jontnr ínfimonn Pclccto residoirtnl, ,m homevagew Cn riiretnr'rin Banrn rinBrasfl r. sua romitive Quantia tr ntiiuirtoi. o viagem dn Vice-Prendente da Renublicn » do- «enadorp. n Bahia reaolfeti n>-tan o Sr. Rep,. Parl.eco convidar o Sr. Ca-e Filho e ns tenr.dn-res Dara o mencionodo lantcr mriieo. dentro dos hòbifos ife fn-milioiidade q:;e caracterizam o mnnetra baiana
Amign dn Sr. Café Filho » dos sernnnres visitantes. "ín hu-tJertfl de cnmetrr nenhume riescortesin o poverriedo' dn Bnb-cAssim, mandnn ao aeroporto o Che^e da Ccsn. Muita- np^esenM-fll hcas-vindnt a rnmitun rf,monstra,,O'o ,,^^1 0 „ie cnrtfsin

^mS^SLIS^^i* 
r0"", " "UerPTel° • epsodio tão lar.comente dunupaao peia imprenad.

RUA LÀUR0 MÜLLER - Intr. o, Proi„ de Copaed-
bono — Vermem0 # «Jo Ureo. Ao lodo do Igreja de
lonto Teresinho, • doe Túneit de Poimode e de Leme.

Foçom umo visita ae local (Rua Lauro Muiler, entron-
do pelo Posto Esso), • verifiquem as condizes exeepeio-
noi, do terreno, onde mantemos, diariamente, inclusive
aos domingos, um serviço 4a informações a vendas.

SANTOS VAHLIS
incorpora e vende imóveis desde 1933

Rua assemblea-104 - mandar

t':'"$m

U '
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A Necessidade de Uma Reforma •
Sr r«eu r-as-Eistra*! discurse- df ? Cf ou-

ubro. íenu c Pref-idrnit d* P.fp'.::>uci- t r-o*.»
jr.» it ioraiistr i nccessSdadt :r.tiii-.e. of
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¦f-c.i «' .'.!>-»- >:,.- ...
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União ce Todo»
oí Sirs.cefos

C'-* B;.i*tat Aro* » c*
v.;, •-i-. 3.* 'oco» o* Kin-c¦<•*¦!a«
;* tr »¦-• .."-..: ;.»-» á»--t>"»- l
•i;.a>..i-r_ oe tr-o*-' Jf co 5- S»
;;-.;¦ v ,.-.» r i-c»--¦*- :i

— A D " •«¦'or i* é*: ? r.-s , ;-*:.o
. • p.» ¦ • m: zi- -r r.f ¦ i.'r>er>-

í S, M'ÍC .rr-fí 8**-
f" '*¦ V** . -'-r -r.its* ?**« ?«¦*

V¦* í ¦-!•;". r f -; »: f j? •- -j
O? *r**r,pí.
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COMBATE A ESCASSEZ DE CIMENTO
* tri*». *. Kr«l»i, |.,s Pr^.diriiMi,, \i#. „>(,kr»' *• í**»>aria»»»»-o[«. dr ».irada. dr K».-"»•"*  *¦* » abrir* dr Murrnrs „„ R '„
'""" *• "?•'I >ir» H--.i,h.r «, l'r„bl»ai» Fna luuipafli I.... » V|aj. **l»drrna Ma-
qnieana o». Mm, o. r ( «.ns.i m i ra «ar

«¦vsi.fs ci ;»--rr» r«-.s"::
---f.r.*.o> «-.ie- r.» crprr.ctar.a c ?*>crr
tCitíi Tal cair.o ftiuf.:* t r.o-srrv- -"--.sVía-*» acrr ¦-
r..<:r»::-ic rrSrfi pars a prc-v.dfrr.r*» nr»a*. »...t.-
r.»> '.odi ma !-t>.xp!!caca tramílaçlo c*Jí
íCi.--.-í-.i prrea af tempo f príf-jixo tjaasco
m írat* óc Grrif.T.c r df pt; cíbi è>t*> ::,-
tie.i»»*!!" kici rprrr:»*.-»; d» •<»r.»ndí;ií»
paciéDfu r r.asUiáíri» ry. ç-^c.. í? enüãad*

priraéa Porçuí -*r.« Ira-.» rr.fr.os íortr.a! ««
k :*ir..f»if' do qu* p:»tí?' pír#**rfr r?*duriíi*.r.t*
» rv.ficfr.;» pan ccirprom»:»: t tóuTlo ítru!
.«• .-rrii <ju»-fi*c- » dwemunar nora e »r.r_«-
tis."'.» »(.p»r*
Em 

-..rr. oa:« come- o Brt-a'. rm piçr.i ;s,s»
Ce des»r.vc.rr:tr-»r.!e que íanpo* açii, reter-
namectal pronta »e'.::i » »*:ca' rm our a

Íf 

c^« dr w- dtr.amlsmc criado: ex.ít óv apa-
rfl.Mm.T.if admtEisVatno dt- Ertado n^r
e«UjnulaBtf t c<'-r.p;r»r..!'it, ao :t\tt Cf »•-

| torrei in;unií:c*r«í rs .m oa:- awim «uri
s ?'.•!( f\pi!.-i'ít torna-a< e-AsenriaJ q-.ir a-j»
f san; :r.« adrcmutratlri mt > -«'^--taía aí
I r.\rr.: ít crractmer.tc dt -.6-Sa' »« rr_.a« «tín-
| dfíf.» par» qut r.ic w'a pftia.de -yo: ^rx-t, 'it-
I panlracic oOK>!r*i z Uraaudar ranet D:jr0.
s criuct que ».-nfic» f-uíocsr »« iniciativa.» df

I d i;i..»: Govérr-c m d;».pi* » pf.r rm 'xrc-u^ic
uni 'ic-, prorrama dt ahr». » rj» r-épirr;---!.
3-;f.-.*.t. doi serrtçcu püb!;tcw m*&irtxvr,u
pH.-ifiado bem t»f Oidt aquilatar c irrmrx.dti
orfi^ÍTí: qijf tüf:.'..''ei.-.í quriqufr ef.c.-.ra
Itrorreat* df :m sKenia b-.-orra*,;«.. Iritl;-
cit.-.tf meapantatío par» rraliraçic í« com-
P>xí l»r».'i qut rhe comprtr ncprrrndt:

«Tt»;,!*-• nt.~
'thiíir;.

tranrfonnou tm, v.rcaer.--. pbc-»Tfecunda Soírem cqzb è»-^ p.tt!1; .
empreti» pnvadaa Rubordici^i,•urldiiíiocal a afuatio do,traf.ro» i ouai a* rrrela
uuii. cor.rus» SAn» rr
mui te mia;» a »m.'j?_'»cs-
rearuircar o,, .rtr-ír».!*. reseu»
tat»» precapuament* dr»»^.,;^. à-1'"'?!'- pod»-sf t,U: e qu* T»»rtom; a» com pi r.r. .»> d» arrur
çi: c.;;o» »f.:» jlc rcr.stàr.
Ttdo« pw nrr. a» port».-^»"'
Uimtr.:» » ttificulUffl » r.cj
A soma ít íí.crcrt c.t ti» p.-.citar ca» ccccpanhU». rtprrw-"-,
papeionc » aei prrf.-.ch.tJí •;- rj~.-
wrrr.ir.»c-rr iatoca^ie r.ai pr»i» ?-,,'*:¦'* d; Draantjnfntc r',r»: o. .
dt apropriaxíc d» cetpeaa.» dc' •*.
ope.-ac«r. urvotelUrua. ecanc «*»-»ã'«'«
sofrem ,:-.»..»^*., iztçutaUa q-^t r--•j proftdlEfclo a »*r--Ir

G -.treadr;.-', papt: dè..-»- c-f. .¦:rad'.-f» q-jf * reic^a.-dir c í.n.-is,,

' >:i
"-<*. 

i' 'ia-.-,

P' ":»»»¦

:- r -X. ., - .
'f.T.tl.l. ...
Ç'.f O-.-»-

•*,»l!>l ... .
«-•r.n. ,...

«•:, i

• - |'" illt, j

-

i
Is*

ctr» .jr.! -,- »' -itlíi lct*cr '¦-'« 
<i

\ao V*rii.nj,l
«i.» t^mintn à |.i.s.i. .*rt.~ ;..r„ , mtluau-ialiira-¦irurt,-.. Oís^rrrj.^t.11, run»». c. importar,cia ra-Cir'. «rrr, r« r.< ó. ».,. ,.„ ,t».»r,. „c j^j.m«». vu- »!• ..•,». t.. i.»-, a> u^„ „ rr^.riliMci, f UIr firmnii, -svmkiíI ü, pro-.. ti,. ~. rriin, ..datir,, abrtn-.. w-»ri.<iu(»*. nx»t>Usro-vr íar.r.,-»»

* *¦»• t»tn*-*o i»* * ,*. tD#.j-,i-ti* f-i.
di^* trt £;0*-» í rntrov.

**?¦ r, ¦**? *ji'»» r. * f

»**» li rt-i iC{.»-

c* ?í por'** *-r* .*, Af * *
:•¦:-_* rr :»' • or**a*.:-¦•-! ast*:»r'i.iso«

c * -r rjrr*.

NiCi portanto na:- oper*,•l i
-? f*

r.i prrconirad» r.s :a:i p:»-

| r.r.ft.di por srrr--oí f votasor Reíorm» ca
g eratmtur* d» »cm:r-.i:.-'ític reíurm.» dn» me-
| 

*-«o» dí tribair.c f df arí^cl- ú'j pssK"tJ

«d-T..:i;t*..*-*cic or.f.uj compar_-ia« « c»<..
E nio .-a.rc e p-Jb;:.co * rurp.-r»r-dac »"-..- •'""' !
:ència dt uma esnprèu axarreuxic" 

"•*•'» 
! -

de rr.or.-i i Quazilc» ooaíiaram r.» •!»- ..*.'.' !
dt kj planei» t at eíltíència dc —-•--.'.' |Poder Pübljtc ** |

Um» ínncaiixaeio »?:»•» » *-u»nr-.-., ~ l
pr-J.r.» r,»^..iír.nr.'t * i : » '^--.-. !
Q'-í»5Vrfr K!.-.act.r. mtr.oi íavprare; .»¦ , . ^.""' |
tunjnr.er.li ob-.rt.: dt mtd.c.*« rorr»- -) »",«.' |
ao q-it tju> s^t .r,aç©e> -_mt ve» r.-t- ... ' 

j
pre -cr,-?'»» >ri.» r.íc a» det-m »rr»s'-».' 1
St taii !a:o« u» -irr.'.cam » ti» n-r •-•»-.. |¦im df".-.•: de .'ir.íldict do» crti-. •¦>-, f
qj* sr perdem em r—tu r—, »r:.*---,, „_ |
»*.r.rr,r. prí«c- t :»>rrr- ps-t pl»r..-"»»- -*-, }r.e c s-jt * ejíaer.cjü ik« t > urr ~>-.; ., i
q-^em tem uma apciíict c? sm^ir' rr, -.-,,-. 

"

im rftnio íi» capjta^acií ' f
'u^ríiffláa-.*;;-.!;.;.!?-;'i.i-r v,,w :.i.,-ir!j-fa*r-i-ta;.í;; ,r!r."ri ';-:'. ¦ i ' r: ' !.;.; IS " 'irBürHaft íí*" J'^».»«,nií"ft,^»¦rr»'ÍMr ^fW^Kfl^Sl^^itJRs-t;;

ca*. :i,i'iisi.i »
piU ?'l.C» - -»

rOftifl «ae >•*-}» *-
• inuftitt' na*tf*rx*!
frfMMi- i»t»i» *• r*t»tti

«rt» o- ¦ i»njfi»»-it par» »> puptsita

íÉ-n; Queremos Lugar Pára as Aulas Das Meninas
zr-t .
s*í 3'

*-Jfcl--fc i'a;

' • 1 .: i-h

S «'mimi Ss-- -
t - r-« :-..,.

'-rt f tit' ! ' ,-t, ;.-;

¦ -' -

;.i •

mfxji.\ji t.\.T:>*ri.y\ c.i

5»*« a.>-»-
ftiíi-.t ii-i •

-i I 1 11 ! -t. i!
«•¦ ' ... .,:¦:. -. c.,» : p-opr,.
D»:.i.-"i.-,r.-ii pt Er-ixi' a»
ríiOif-n »:.: .r,0.
yii t .¦:..-.-. .kíc ot K..S| ctr-ts*

*. ;¦;'»-«¦ „>'*-***¦:.'*¦::,?¦:..'f
r. . O-ir..0» dc 5-.. r.s»

't'*.i *•:. cie» sr '.y.---., ,s
>tc»t-r»:.-» ui-i -r.-m'r.n r .i.

t»rj;,-.rt .íc-.-l;,! '..iim: i.o?

NOVO ACORDO ENTRE
O BRAME E Ob EE. UU.
-4«-nna<J„ Uiur-ai. r.„ f,uo,u, ll urr, ar ca,. u louie-
ni-, >>.* 4»»ts!rn,-, Pf-jurno t V/»:,.',,, industriai

A h
•J.-::.t : ..-jf-j.:... . :.¦; p. -

-i.c: c.onjt. oeor:* »-rr
m.íj.»'>i o*- c:'ím r.on^c «-bíví *-,*.
r>**r."-'j« Kn.i3.r.í>fO! v :r.jr*:n..t -¦lz.. :.í. :cimr;:-',r.. oc pr-jz.-.'.'f-t.-^..;.ir.ot. i » .i i.n » ;t>.
mt: i :.i; . c» ;¦ ot-horit^riii!
.l-.^.o-;,*f:r. ,-. d»: rim.tr.-,í
3c rjütbc yrct.-tshtr t ec. Ta-
g:a:.;t 6t-,!,.-»-s>t.r-t u recomer.-*U,c6fi re;:-rica» Cc- rci*rric-'s....- nc Kuifi.u - r ¦¦¦«*'

.-£-*«£ tlT. J*r*£i.CJí- Lt* ? i.,»*-|r'f W-.;,'. »tr}U;p4.ra* rTOm I m.» .•
::¦'¦•'¦' --.i- m.*q..:.»:-., ç-;f »» -
-..cete Lita :nrjiiadt r..ai
l-rx at o-», r,».;-f.„ , .Jr!: ,...
;*r.cict -„i.-i »»-» c^ sact»

CJ Sm-; -.íltbra i . ;-j
:*:<•..'í : B-K . ;-or. .i.R-ali-'í»»i ;.i.-í :.-i st :':.*.- -om ra?.

: q -t .--epreacnu
i pr*-.-;»'»t :o.--t dt erarvamiai
at : -¦ .K< f f .-.et :,; -5xfVj
r-ff.it fr-mtr.i : C-cnd; Mf,*.
na,-: «MMf »~ Vorrf-ti t íim:• i-r.í:'-a; c ir.damrr.tí -.o>¦ :i>t»ihoi ot i.j ..t:.na qu» .rr.»"-< aicí rte _Era otstír,-** : pr*í--o Ctr arc*cu*c •-"¦••- - -¦ .

: pa : *. & ortr hxtí ot r> or: -
---''•* í- m.«rcaor- rjCiCr.a.

Zi -
r.i:-- »¦« -..rur:-». tT

t -r.COM.*»;
cc 5: Gf.u.

fer-;

et »:if.;-í r

¦ -s» 11-
' r" -;s.
h; »r>o«
acoirida

:. Vn-i.it.
fr*. % jf-ir. r.o* conf;a»TOf r *-r.i-
rr fi-.t ?.-f-c.sin,0! con rí»,io
d-r ftcb*;üíri*r m* t v*R-5*i*»r«
* *-*t p»;'d-rrmo» »» q--t *-tr.o«.'' 

;-«tí-n--.-c de 2.'.- pc-.* '* '.'
üftre .-. «"«rio tit í»,-..c; -o-

urEO e ;uno, humano, er-.i.-.cio'-"quadrado na rrO»-« àeiciocio
óa meibor íorma po»«r-t. A
-*í4.-a .:qü;dacio por idé-.a dt uss
t. r, itrc '..-SDi.íirü. r ir-aernia-':•¦»'. Cc-irar.a a po';t:-ca prrro-:--ar.í pt o P.-e$:der.;t Vs tü »

rs si , --,., rrr', -c, -. -.-.j
*ogí>! ct? 0-rf vtv^rr. 2* *->'.*»-1 co-;;,... c Sr Lua Gonza-

«a ri» V.;rar.cs

O P.-o'füf.cr Ais r A-vj-.r»
Se-cretario G»-»': d» Ecucaclo
ca Prefe.fjra interpelado '»
'.í-ct nt ortrir. peia reporta-
t— de VLTIMA HORA decia-
rou

— .'» Droc-r-r a D Disií Fon-'.tm ¦» dv-f.cra do Inrírtulo ce
EC',C«CÍC Q.» pUOr.CJt iO£" c
edit»r d» iriícnçac dai ;»35 rt«-
tar/.ri a. -.ai que er.tra.-io pa-
ra o Anexo e cre.o q-Jt amar.r.í
oc depou a» rnenfnai ;i por»-•lc ?»>».- > » » rr,atr;r."» Níc-
havia rr-reíticacif po.i <ít »• «
pas» terem, recorrido ac- J>..d.-
cíario nem dt at mortrarem rio
ie- »e.-r»ivoj quar.tc a aortt c»
»r_»j filhai

E-.-*r»ta.-'.o pouco depo;i r—
r.ojcM rrcícíc. rirri comsirttio rr
pt ' dt aiuru d»«c.r » c -i»-
crf.s.-ir Gerai íí:rm»-cr ¦; «
í'e ;.» f.rtra promeaaaj scfr.i.-
ca.» per viria» vfzef.. r.ic ai

Ho»ero Auloi
SenKor Seeretorio ?

* rs pt-T-r
Pre' \-,

d» -.
«.'•-nei
tsòcr» i

;£t- ca» Mf. »,-.-jif r-r:».-

- -c i. i - I, • » > 1 . - -,
->*' refporío» r.aca .;:¦¦.-.
» K 5ji p-rr-t»?!., ?¦--,
ir »r-.-c-.r -.» 

» -I-- -j.

cí-í tr w noraj .» »»-

ter q-_t s:r,dj r.io foram ar." No lntfrtut« et Ecucsci»itj-.acai come T.tr.c» a hs"r* :> 5f-<-re--»r.o da Eorjcacií ;-<s- -: -:- ,, ,
rrrpo-Cf. n^r tfpt.*»-.'í qur m-r-ir.ii -r.-i- n-: -|. ,-',,
ed '» Í6*a» p«b:.cado dtr.-rc ét P"-"5*1**'-c r.-.pr- -•-,.-, .
« •¦•i. cecíarov-ao» D D.c.s "—.

,, * Di.-f.crrt do Jrrrt;
-."'y"1'. **."•' * " *'- »' "fia porem •-»-,_ 
,'-- «neçaric er» •»... tíc credvc dc !nr ¦ '• <

.. C—...» i>-_;r» « r.n A-».- -|
-. 

*'V ,'" " " "l' "*s* "•*-« aroruers t»:»-
.„.,  ' * '/ Pfcere «t.;a.mer--.f eom, f Zi.: »...-i.

c'. 
' , Pf~f-r.it' lirr.nrr- quai » »r-'ri- - .c« • -» « -ji - -. . -i ¦-. ., Srcreur a «r----;-;

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
y n i t \ i

CONCURSOS PARA MENSAGEIRO
DATILOGRAFO E ESCRITURÁRIO

¦; .r.*f.-»-.is^rico* ç*j»ü s.1 provai ác.t ro-.-":-ir*sos ã-r:~.c seràc reziizsózs
PARA HENSAGEIKOS: dis ií ác correnteKabico is« i4 .nora.», no Eciíick' Da-k» d» Ma**o»

Arer-.dí ;j de ?.{a:ç 23 — 32 c a»-ci-
P^RA nATILÒGRAFÓ di« S a» aoTen-.òro

siotrvac *-.. ".í 
horas r.e me^rne endereço P-

Cor. r. rc. .-r. * n: c- G *• -í :í .
PARA FSCRíTrRARIO: du P ie

do-r..r;-jtc aj í hora* rc mesmo Joca^ P".hr-;rr.e.-.;of G»-ê:.« e de Serriço

noreir.Drc
ora d* Co-

apu

j^Q^y jB*S3?^ ^ a^§ BB r^Si ' '

^^^^^P-^": 
'•'*:**-è''':^:-^^^^ 

I»^^^BkBB^B^B?^y^' raílt 
*-SCSSf*í'; w-¦¦ c Cc-riõf Trtr-

¦¦ bP^^^HE^SbTbI 
"**^'-' ir. ccj-. r uHa.fc í*orj.'4i I!

»^t^WO»»^paBgB^»4liy^^r^.?* -3»jfe^ÍT- V^F"*" 3C *-' '''^jÁ^-^riaii^l ' ¦*¦ i »¦ ¦ .;^'rjl*J»af*jjf***x*t:.Jl

P^i 

,-f- " --¦ M *-**¦****•**•*¦¦ t, ¦V-' ^ ^ á^ . A a# a*»^^ «, A \ *?Í'*^*=fÍ.^;''

5O ^^^ r- m P0Kcr'llõ>" \ y^-

"yffyjyy." '....'.'-"-¦. ^*-?»*^Í^^B BBP 'Bi -'¦" * —•» 5Er'' i

Psra ísvorecer iuí econômi»
——*^*^ "Pássaro Marron'' criou a iinhí

j J.;-;, áta\0 df 
'•"•--?*"*n!: comerciais*. E açora.

-,:,-..-.,;'. H°R ll0 ^ -*-- $115.00 V. pode viajar
"';*.: ' •'•' 

' "i H.^'0*5 °. 
,,,=. :,sri S. Pauio. err. modftrnoi t

5 » ' 1• - - * :omorUveis ònibu.»

¦'¦'-. » ° Jv 1 
1,1 TJ n ,,»*»*»7~i

4«9fl 3 Baate-^'"-» - -

\ :'-"-'*'" - izt v0 r|AM«*^ 
>^-T ^ -Jarg-s-i^^

—MteJfcwiiar f i -¦¦ ttt j^gÍBJ|| |j|j_u^|

Impetre rom, Meimc..
Mondode df Segurança

| lor. r~r"-icr Br» .rt trri-
I Ht'v T»^i.\t. Batina rerreir».

o»t ?.:x: t Ht.rr-r Sacto» que
¦*•** ' *-*t»*-r*f • £ '7* --,« -rij I -í - f \%*.

dt ouit.orc. a.-da tor.ha--. ::m j>-¦ r:!i. qa» )-.á fiarrarrtr -r-a 
|- i-,-tac» dc Proíetfor A"».- An- I

\ ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL
\0 POVO CARIOCA

:.-... » n, ~, n c s T :¦'. rs-
i rc- m nua» f'.-j< O? --»-

pon ms i mi p^!s >fr-*:j-,a d?
Ec'..cacãc • peic Irsrüt-sitp ;he»
tèir afirmado q -r nic. c:»põ» —
de «;'»t -.em et proí-nsore».

cer que. incitunvr no ^roene
prfc.p tÍT: Irutinjíç furjcíonarr
«5 Mia» pe.i m.anhi t aoroer.-
:e 3C a rarot £t ter::» o ;e*>"'¦' penooc *. 5 r«'.ii firam
c-tw-nacaí Q.-,»r.-.r. i ?»¦¦,- cr
profesaore» diajeram que ;a

Bror.FUtararr 

-... -.» uma vtr--iitif.-j Mt-» er.rre o« cs P-r-
ft.:-jra r.a-o» muita dirtrirr,-
«co» t outro» qut dio ape-.t?
n-fac» o-; terei partt n»< »
ai qi_t deverram dar Citaram

c* mer-bro» c» cnm»f.Ir. até
Ttirr.e o r»ac dc Proíesro.- Ma-- - d» Br'to q-jt » 'ente d-i
;-r--,:tr de Ed: r.:ic maj q.e.trndo pmú-.ir txír.eraçíc do
ra-ie de Secreurio dt Ec-jra--Ir .-.» tante tempr -.Io t -»—
»»cr«tar>c -rrr, p.-oír>:«or

c fit- muitos entro» proíeaao-re» »» errorrüír.' r.n deri-, o
com prfjuirc, ater», para -ss».
f-jturaj prcff.tfora.»

Em \-:?t» rifí-nes fatoç of pa:íé»< a-.ir.a» r.ic viram K>i.;cáo
ir.a • adequada para c probie-m.a do que e rerurati ao ?oa»r
Judiciàno t por ;sao impetra-
ram mancacc ne »eic;..ranca r~
oue »o';-c -ar marriciiía im»-ci:s-
íi ~o Ar.fvc t :r,:c.o ce * it
err ff et

160RA AIR FRANCE
•SS""! c'tf»t»-"

fstnoset

PftWMs immiís
jS««aí-lc;t«s'

• tMUI SÓ NOITE À SORDO
P=ro c Evropo

KONOMIZl,
P'e*'e'ndo o» "vragtni 

cometcioií" do

EMFKtSA DE ÔNIIUS
Soíde: E«* Voz- Mofitano Prococc - Pr
iarrot * k»»> ta r-f

PISSIRO MIRRON S.A.
Mowo - GvcM 12 • Te'. 23-X605 - RiC

Organização Rubens
Berardo. Serviços
Técnicos. Publicitá-
rios. Comerciais. In-

dustriais e Artísti-
cos S/A. — OR B

4 strm hle-ir, Gmrml
f.xtrnordinãria

1." Conroeaçao
Í4e -•r,ri»l»6~ ét »e*r-

4e ren r» Art» 11 t 1*
4»>t f.fiatrl»M rtr rifnr r.
Sra. Art»m«ta» a -rmp»-
reter a *r<t» «orta! » Roa
Riarhotl». n' *í — I'
indi: nr dit lt òr nf
TtBttm pr*ximr> riDànuro
aa 1» »'.rn a rin dt res-
meu» eaa »»irnb>r*a [trai
tttr»«»r»li»»ária. cíelik»r»re»n
«•bre a «*£-.:.me efttfre t-
«U:

»i — m .ci.,'-., í; , - tit.»
tinut»! par»
rnarãti dt an tar-
ar» ít nirrisr-Fi-
f»»rir*Hrfi

W — fixacit do» ttriri-
nesim de »»»»
Diretor

t> — rleirip par» » »»t*p
rarre

éT* •— a»«»irii«» jeral»
R.r ée Jan-ir» M tt".-,>.¦¦ t» IJH
Rcbeni Berardo Ca.-n-».-

ro da Cunhl Pre«>iJ»Bif
— C«riaí Be.-t.-dc Carne -

1 r» U Ooaha. Dtreinr-Oe-

tua» aplar.crjr.t.
tr;» a d'.K-x»;;ri t

PROJETO 1000
A opm-Ao publ-ca e*-.a períeitatoeam miçjrtóa » »s-à.reoaa t rtpptito co prciietc ! OíXi, em dtacuaaio -a cerra etx- mes na Cticara de Vereaaor»» cr Dairao Peoe.-«A Aüocuçio ComercaiJ oo Ri; et Jaaecn aostracícco-r baat nmea armmecuçio ciara at.-er.» * rreurotri': inoportiandade f mcocveniècci» d» proposu dt» .efuiasaceirar.ocas ;rvt a tpon-a '.ipjras Oo matar precupo noi cr->* aatnlnutraürot. eccoôsi!«>. r íinaneíartu do rxí* Ari»» arrfrr.:»c:»»t parneana». roesico .Báepen&atlt f c i«-quer apfic» t ooaroluj nera- » campo para deaacc.r-.~-r»:»o» >e-r. repr-fsrr.iar.tej. com »<-.er,:c. oaqntía Aapescbjeu »aprovação on r*;t*-ncn ",rc,t**:'-

Firmou-»» a Asr*cvKacao'c.:.rr;erc». oesde o :rjc« nc -»"-
r- st rju ot qut í-:or-:w» a míeln mecxSa rape—a'i'-•-.» ma-ona c» Cimara de Vereadora itnaot» '»•»'¦-»-•• «aniqu-Jamensc c» tncmsírn e or, oomeroo tíísaiiniaínc der.r»p;:a. ao mesmo tempo qu» t. ri.,,-.., coo,,. f}ecttrfc:r.,narurai c» »uc:»ur» err. apreço o c-^ko ca» vizlicac," frv>rrenam a. c.»y.f. prtyiu-ora.. usa «Uapuo ur.rc:»rcr -,.. , ..«tmoadej t tambem o poir .i, tAo ufoberbado df esc».*-I eo» o» rr.»;» antrie.. rr;» experunentai maiorej aperrur»"Ao> ariê.-n So Gorêr-nc. para » cc,:»b-rac*o dt toca- tt.ôrçaj reprfstr.;»t:ra» da nc» ntr.tc»: nio w •l*tr. m»r.t>do inoiferent* aí r.os^ai cia.w- produtora» dado o :r.-rrts't

que temos err. toda» a, medida* tendente» » dr*.rr , rr.v c s»...pt o pcicr O estudo recentetneme «rtrru* »c Ex--Sr Presid, n;. 6í Kepjb.ica petos dir.rer.tes" c» Ksf^r.íi-•.orr.erria. sdbre o» !nc;crj econòrr.ioos d* Distrito Peíi»-»i jem relação ao» de o-jr.-o» munttíptoi braaüer-o»* t a sr.''..'"demonstração dc ixk-o err.per.hc tfjt con*.o terar* nic »• ]-ef...r.ft a enucaa. rr;»» rs*»r,ce---t em auter.ôe» bastir.»'..» erprerifaaa co:;c:ar.a eorr, c u-ato do» jst*oat«o q.:e ;-.».-« r.cu.. nac «.» -.iry.ms r.a- » a •itenacie •-
st rr.í» o. excet»! c ab-_sc» 6K cante anposnira c---a« cnr-seq-jcnaas corr. o desestimulo ca producir » a ma>orácií '»-
.a. cr* preços di» uubdadts grram i, rr;«>« ecor.dn-.irnt a.etarr. »«.».-. , -fc» i tmcM oontumidora tíe pa:<O ir-.err.o tributário em que „ debart o Di**r:*:o Fedf.-ticoi..or-rr.t o estudo «preaeiuaao »c Ciiefr cio OoTérr.r. t eexem ai cnu fnaante dessa cr*o.-.en:ada poí-uc, '..*
..<„™•pòí"¦s,, n,s-ii üi1'A: «nntatm c na, dc pa

:eca.
. .. pai» um»'equitativa , racronai oo Boa*- r^sttjna tnbutánecom a f];m.ri»ri: -

re!orn*.a
ca muJnpíicudadf õt imposto» caca mmais amxianu opondo-ae tajnbetn hmit» a rarac3d»i!(

i^"*».-N*° ^^''^«rao» n-^n<a a, protidènciau Itrabr»:'»'^'Z. "J'0!': *»'.!ti* ""*' "'' »*I5:i!Sc de errpio;-.-! a capticaae eco-
N-acao prtr meio o, micuüra» üteus e preri:-rrí.i nc», os homer-.» do eontfrrio e dt ind*»*-

co Governo rm rerr.nceiar a no.»«, est--*;:x**»í.cm„-. 
jtrat-f» dt modo » ctr-Ihe ceenr írimu recer temer.-»oi resden-r "i-irrf> -r-.»;tír mob:hc»d» netdbilrdade e efic-ene.» rso rr.irrfss» c-> ^a:<

Enquanto m sup-rrr.
•o «*rv;co do pc«vo"

m»« »..•.-meade.. e» Retniblira Wem m;r» - &-rn-^:».r de todo» , 0 "-qu-.-.rbnts •-<-.».: d» v»rí"
Proclamam todo du » rr»ce«f'.c»df cn aumento d» preda-'C* ¦ e ot um m-frcim.bio r.»;i auro entre a» - . v»,. çyr -,e-
o mn.tr d» 

promover » riqueta facãUtaardo oesa s-.tr.f-imf;hrr-..« c-nc,-!*., de -ní. a cot-.ar.jd.d» e pndttvameà.íutr: desrr^PO«;.rc . um contra *eru«e o oUf r*mrr» »«>ra a»rim»r» cn Distrito Pede.-»'.
rcílíadaôt rjrp.iefo ! ÒdO em í»ce das ;um»« e «wr»'

ICM ç„.» -»m roft-idr. ii se apresenr» hoie :níei-»-merrr modtficaâr
Embora o Futwitut-.T» trapa a;nda em «eu boio oeire*
uucümente o comercSo rare-.ista poderia tran»pftr.-«

pesadd» encarto» , q^j, estanain a-a-i-ito» ¦ lavoura r t»-*
ic e » :nduc-r., ¦, fo-*m posto» a tna.-rern A respr^*'-.icíce maior r»* recair. »-rara. díretamenre aObre o pêrepots e ao cr.riram.ic'.- rm àltíma análise que cabe paca*- o»

a tu»; situa ri o em qye «e enccr.tr» o oroietc o «umser.to dc
impòato de vend»« • consitnaçòe* inclusive a* despesa? «.nr
o» rendoso» emprecr.. ¦ serem crades

A Assos-inçiti Comercial dentro d» sua tradieSon»! liríi»
3' -x>nderic*c e •q...;:'brio e ape»»r de íc.-ur.ad» e ca.uM'-n» cantínQará na br» honrando--» com ¦ atitude em «*'-*
ta** bo» hnra a»tum:u I nessa patnotiea tarefa toir.a:»
.e.iumer.te »p3:*da por aitnlíiçatírp ntatra de rerfóc^'
» defesa dt pot o eanora de ver que íc: Hmeníavelmer.rej
ibandonado pe!» majoríi de seu» representante» justamea-^:e ror aqurle» qy. taiham o dever de relar. acima df tac*
pelo» «evi» interessa,

Esnosando assim um» boa causa eor.fi» alnd» » A»sf-
ciicâo CcmerrJ»! e tem rarf-r» par» inr que o Poder Kg-

:to nerse o seu apfuo »c proteto 1 OI» c*=e »er-h» ¦*
• ober iprovaçio dt maior,» dt Câmara de Vereidor»»

Se entrefanto falhar aintí» o Poder ataecuüTP a JU*"
n»çào Comercrt! dc Rio *t Janeü-o pleiteará e-Tt t^-->v,
oporna» medk!» lúdica! eaaíve. que «rrí'a e »*i «'•* •*
wer faw-- a M »|r Mcrtflekda eewnoml» f!»*» ;yrr> ear»'*<»

>- -» .. ..-._ A . ,i rX,tS.K..,...tt..m ,.

"" ' 
& •¦.--.. "" **ãm.m. mm. *.-„._, ^^



qçiítfrffwys* fiw^gssFrr»*' r"y' -í *.*¦*.:-*i'-yy\^'y-^yy' <• y^r:":-:Trt-^-y ":":y"" *y. *resm~s-T-i-r**msr w*5Ja«5*w-»iviw.,''wj»!:j .... .. iiimiuiinawHiie,
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43-2241
"REPÓRTER-
ULTIMA HORA"

Crnivioamos o 
"Reporter-UL-

TIMA HORA" que forneceu ei

,- . íe-iíin.ni" (,e 
'Marlontinn"

. tlpclatnu i* e s 1 ri I : na R.ia

Caias, 1t\i, - comparecer h ie-

^jaçÃn rie "VI.TIMA HOKA 
* 

a
•1TT! gP receber fia* it«íoí rt*'*'
-o«_o Reristeii- rir- P!.-intH.i ei

„-*irin rie CrS. 100.00 'cem r. ti-
'.,¦.•of 

a que fe? jus n<*>r na-
•• transmitido, om tempo útil,

, informação rip qu,> 100 íe-r
..%-•*< «. achavam rpuniiio* na
i.ver.'Cis Rm R'anro, a fu.i rie

e.abnrnr urr. prole Mo i-oiV.i i o

o'. >toi rio Departamento o.

Abastecimento rt-i Pr'* f" itu "a

in Distrito Federal
d reiendo premir, tiu respei

- .ir -iniiciano rio ontem dia
¦¦ tu 1952

Prêmio* em Depósito

\>m daqueles 3cham-*o »»-n
.,.,--_ ¦eriacão. a disposição rir.s

..-¦•(¦rf-ssados. os seguintes ,i ,'•¦

r- r« •Salomão*' CrS 20ei.HO

riti/entos cruzeirosi, Ar. tomo

i\, S.,"a FnrnanflPf Anton o
*.. .¦ i Heitor GiumnrSrj. .í>\o

^o*'t;- dn SUva *¦ 'Rubens"

r.t 'rViOO cen cruzeirosi í
li

Prêmio Diário
S'o >'r, rir transmitir a in'!-

- - .- •R»pôrlrr-L'I.TIMA 
HO-

F5.V fornecera ao ledator rjue
ii atondrr s*»ti nnmr ou p?tpu-
•iiSrin o e «eu endereço

In.>'it'iimns. paia paRamenín
-.rari". r.n' prêmio de- CrS

00 OA irprr ct.i/.oí'o* > an 
*'Rp-

«nrter-n.TIMA HORA" qur
¦- nir. tu a noiica e-nnsidera-
-; rra:jt imoortantf» rrt'rr v',.
¦í (-, t «« n * i'! r s a * ri *> ! a I p i o r ?
it-c-.a publicaria no dia lc
¦«¦^•itf- ssÃO

Drviammtp publicaremos n
WTf 0:1 pseudAnimn rir. pre..
tí s-in dr- níi. que, rippo.5 diS-
<- ri.^riora comparecer a nes-
r- e.rrj,;in a fin- -(,. receber.
«»¦¦ iiialquer formalidade oti
¦riharaco o iir-ôimo correspon-
--~te a «ua colaboraçAc
Premiot Excepcionais

•e n-0, 0n- crate: extraordi-
-.?• ' niémroj rnais ovados.
r-a-a noticias 'vrcpcioiii,!n-i>n-
• --ere.s.santn.s trar.smil-das e
«-.rarias e-om evrltisividarie
rara iVs«e« prêmios excrp-•i'rna:< e.siahc.rccremos i>r.a

-otaçio divorsa. visto que una
ro'ieia de grande reporriKvj0
oe' »rí p.»rerer m», j,.,. c„

rr p-Amro e-orr»spor,rtfrrr ao>c «ir.-o v«]_r jorna.is

ULTIMA HORA Sexia-Feira, 2â dp Outubro de 1752 PÁGINA 5
"SEU NILO ESTRANGULOU A FILHA"!I

i» f-r-s.* -.*.*

Pànlm rn Favela dn Esqueleto Por Causa ria -Chacina" 
Qur- Ficou

 Sem Cadáver— Lm Tapa Provocou Tudo o "Sururu ' 

tes rio alm Aço qtip Niln comr

"" ' --¦¦¦¦- x.

i

•• ».'*» -.*.* ^••jw.Vfcj»».

DEU CINCO TIROS NA ESPOSA
u

e eim Elipenia, sua companheira O barrai ão na R\n Profe^s
Atila 'Favela do Esqueleto', estaiü cheio mi ¦ iie,:.. r. ¦„ 

'¦¦

com iiirne-.séca. dos gritos rias duas crianças maiore> ri'i • '-'*,'
ria mai= nova roni apenas «>iv niesi-^ iíp iriade.

N-. 1" Marcelino Ppieira -- és-
se o nome torio do homem lhe coisas desaprariavei. Mnfaltara ao serviço, ontem nas oíensa m.lls ,0;!P 

N , Çobras de demoIlçAo do Hotel ,, ,.olurólp , cnm „ „,- , 
P™

dos atianueiros Aproveitara tip chew dp , 
k-,'.

mnr.hS para tomar alçuns ape- f;,iSÍ„:3 0 , ,° 
-0

itivo Embora de complelçfto bfm íU, ;aspi-!0p„„ |,.;„ 
nF",

heicol»a e com bastante saúde e(,.... .c....', . ,,,,.J. 
' *;'

ile uísse a Eflpétila Domingos " 
""orrò 

n , ? 
P

-le Paula qne estava com ins .-",10.,.^'" 
a'''n*'

pon.aços nas costas isto tis J A™ 
^'"rt '^"TâMlí

nnco ria madrupada quando :,S TM; r™,-r^ ,•• acordou para enfrentai ,„|hado 
pelo i-hfto Onios^

r.l.céni.i Choro nas criança
i-ni:duçÃn

ron, _ „.„  L 
' 

1, .,.. ., . L". n'>os- foitas que se fer ham pr.

¦.. -i-'^H
ca f '1 ano! cstev« cr>' nsj

e? mie. Ultievamtntf, ou nor
r-rrur rt» out.-.. da e?oó.a,

Dr-.nj Ma n \nès C.rrn-., dt
?t ano» ou po- dcfi.s» do
marido, t. tjboficial da Mj

rlnhs, Ip.rano Gomtt, ar .
anot vinha sendo abalado
rer mcrdenti»! domésticos foi.
0nt»mi pairo a* um. cen.i ie
urr; .. o'.». 001 Otru.c t'anj-
formava aquele arania conjj.

sa' nner.ii doioeota tmgédia

O ca.3' q
5 reuldf a Ru

tre-
Ma 10 r Augusto

C»M- 443, err, SJ- Joâr, íl»
Merit teve uma d r * i ^ t r : i -

3'ne*r> oiar, grsvt. Ouando o

i.ir oficia c.->i"bou em r«i_
a d ft e receber o« vencimento»
na corporaçío -,,-. tju» tra.-a-
'¦a, (¦ • • a'. a r.crladr f r-io

prrstoej hra. -r<"!x\ nara a«
-lf.r)r.,i! -'a.otr motlvr a
q u e I > a * e n c u s a r r\»- g«. s y^

Cinco Tiros no Eipóso
Hou-.e .-a fo,,. „„.rCJ,

*.*' f *"!> oc» l,ln.., ati a.,e
• r- ri a'ir 1'cmentc n suh-o^'
'la' Ipuar.o sacou dn lPU r.
-'• vf t ai-, rjando a r,prb<A
deu a r gaii ^ c Cmfr . í*7 e«(

Dons Ma, a Inés for atin
3'da cc- t-._ doi projrtli ¦
nrosti aoa sr ,r. , a banhar-

com a nfníiia Sueli rir. 2(< me- cipltatiamentc l ma

,-rn,
Pi

rr.vi-n
«ào (jr,
crime

no cqIo. lesnu.ncava Qr;e ,;' ; mlriandoera IH-MM presraçoso Ser: iVi, -,-,.„,, 
,, T d

prazer era r.nonr pela.», tendi- ,,
nha;; fe rnl.ipirno ne niihiica Aj 

"Testemunhos"

Q'ie na estava arrependida doi- Quando Expedito Dia. e ,j.,.r
f'1110= ou" Mvr-a ev-,. ma!. tlin Abelardo Dassai iii

^Ei:*-

.Vlío mo,«,"e7 an 'r.eii ti.iieu ti.Vnn,

ir.T.i'- il;a o deixaria e levava nas proximidade; ilo barracão
¦ Cnsr,- 3 Ptj',> a S'.:elí e ri,, Nilo. 'riria a Favela do Es-

I ':'-•':, qr.eletrr gritava
Dcscontrolou-se Seu Nilo estranK-ilo.! a

A lenCH-iencn cta mnlhei sn ;:;!'"' Kí*:!a snrran.lo :, mulher
-ervin para exasperar o \;... x •> matar os oii-ros inorer.ti-

Ja mm - cabeça cheia rio.>- n- i';,-0-
pore-. tio álcool è'o panami Eles nãn pensaram íi'ia.s rf.vi
respondes rie maneira Bios^e:- A viria rie rima criançn estava
ia a' Eíiicénia r- <-sts q je. se- ern perieo e ameaçaria rie chan-
«r:nrio ele e rie s_An:n Irrasctvel. ;ma fannl. r nmirl
enquanto mexia a panela riuia-

.***;."'•. a rr,angulada, e <ua
infie Eugenia

>¦ n. .-..¦ c.-.-ai.in. rto barracáo
Abrl.rrir. rnm i-.in ponrape rlei -

i uh ?. tsrnrie ie rrarie-ira Inv?-
' nn a pnrilit. Ef'8én:n e.<;a cie-
s.ieorriarin !rin'o ao foiiAn Nilo
•ei-iira pe-lo pescoço a frácll ca-' 
oeeinhii de S':e¦. A um car.io
" hei* en, branco, rosto (,-.np.e -
lionaclo est/I r, fe.srir Indríe-
renle a rian. a peqtie.ia Daí-
mai com :'•!:.. sacidindo a?
perna- i.. beiço tós.-o Um iiol-
pqe r.o br aro rie \.io e èle e
nbnearín a .-ollar a criança q'ie
Fyperlr , apara e coloca ri'.tn
leun Agora, lutam os trés Nilo
re .-•,¦ íeio/mente Surge o vi-
mini••<¦ nv.r.iripal r, 66-1 o lio-
iii''rn >• elonunierio e todos -e-
K 'ir, p:, ;a n IP " D P F.llRénia
¦mi: ron: a criança para o H')s-
Pr1:.,: rje Pronto Socorro p desa-
parece S,-.he-se no Distrito q'ie
.' m»n.r.a morrer: e a máe. m-
ronseiiaM-; pcrambula pela e-i-
el.ieie tír-cas Declarações do'rnm.nowi' 

Fouinrafias Tre-
mem reporietes. moiarirejes oa
Favela e policiais O crime e
p:r..,icln r .rn as nv,\;< nenras
!in'i's A calma, entretanto vol-
',¦ .• remar sribre a imaginação
cn1 lodo? ouando aparecem
Elliièn.a e Suei: a primeira
contrariaria com o q,;e flreram
conr o ¦ser. néso' e a iilnma,
espantada com as atenções com
a>' 'oi cimiilHda

F

\ í II O l
rinn .; ..-. „ „

I >I < \ II II O

•.'.
-IJlll •r.ju

"' 
¦- ¦ ¦

'r.n ¦,
9*" l f
¦¦,.,

nha- f
reo

\t-e,
nh, •¦. f.""'•" '
"l,r- 

¦

» -t • i

e, T.r ri
II }? .
;v,-i.c

-TT
K<.. .

-i i, . -

•J ., ir i ¦
¦„p,, ,.

•J ¦
|e

"Cl e- ,1 (.¦.
»¦¦¦ r'; - ( o tri* t; s ..

*TÍ: fl 'J UPlfi •' -* rr ;¦ ,
¦ú. i ..,-ic/,i .:.• .
le. ir.'c 1,,,1-Pí,-.,.
rt- > pp.i •. . ' i

r <,.-ej',, M-,,->,,
itdf ¦ e ..o .4- ¦ v.

I.M1 ' " 
. :o»nOi, rj t - -

'Hi '; 'r *V n -iiTi ,'. i. -.

"*¦ * ";' '¦ -r- 
;i<

Hnk v':iilN^t-->;v::^B

n-nrt-n a rffgiSo n-aer.Jlrla
"OUfroj nutro na, rosla> . -
teecelre Irr, „ o gmhrg d'
r e 11 o

Ud ca jar a c ' ''¦ 
n mst< .»

rh0 do casa' aoa^r,-ado rcrr
« cena ia ¦ eo.-e.oor para a
ru a a g r í ts r per i n co r r p t ^ * f\
aue acl<rtiu *¦ r-p»:,Q^c)r., n
Ru' O^"1 . Oito-, con' r mi-nr.r
i* ainda ereontrou r. «ub of!
** t a ca rer ihe ¦'*>/ n-^ p r nS ç
em f'aqrani. s apre^ndenrlr
a ím.*.

. V'-*-;**, f- '-prip^r^H;
em ambulância *<- Mfl«r *^
Ç,»;u:,o Vareja, r.odr df,; r-
t^ada em fitsi^ B'ave itnrir
¦media tamente operada

O mb tlit.i ar «. a ,.».,a
d1--, confessou Dtenamsent, 3
íutOr|il o; cnmf ** • q A •' 1 ¦*¦

nue r-*''"f í • cent^ò'*" e nuir
a c e % % c rí e '«'-a p r a t > c a r a *-¦

d*!l*0. CCm a intcnrAn mi»jfTi*3
df r>-«a1a- a esposa.

Fojíf» 110 i «rpn
Ar*'* ler br.ganrr cnm •¦

mando po- Tiertõe*» rie r. i ú -
mes, Hori .nfia A've> -ie Sou-
/a Of 36 anoi Tc d*o» resi-
0.n:P „a pu, |Hnrrr.j 31.1)5
em Duoue df Ca»-a** entrou
elo »»;r Oua.-"o r '"ntou r mu
Ct d io. embebendo au *<**t
em Jrf^ri Meando-lhei 'ogo

A 0'-<'ctanro tnjfirru.nrai
or " . ?' _-)_,. fCi intfroa
-,a nr Houpita! G-tuien V>- ¦
qa*;

R-q «tro,, - a''- a P_! fi
daquela loca'idade flumi nen

\ A O 7 O I» \ \
° - -'¦¦ ?ario: 7ãri

-r-*w n , K ..-..ja. — mas3smmaa»megaa»

>l afia f eno Sirri».
pendida

l
nftll" •? ', f r^-eiff»;. . »i_.,-#»,_

rrn*** *!¦>*" *.e«,"f# ^->¦-• 

^ 
-_ ¦- •'¦rr-d- \irrir.',.

¦>•'!•¦ -n tf *¦ ln*3-T-tf4.fr
¦ • . .¦ - • .-, r, ........

" <* '• ¦<" ' *-'«- .J^-r. ^r -*•« .
• - p • ¦.. f , ¦ • r r - i '-;*-."«<

-.e- - nír - r.. ¦ ,. , (/
~  -rr • rs-re--

>i \ í» « \ . r \

F ¦•: n ri n ri ^ p

T'-:-l-r

"«ir, r
"¦,, -..-¦

. s ". o ^ <¦; f
r aro -

II

issim terininuei o crime q ,p
tevp f ariíH rr

Copo no \ariy.

incii". inrro rpie rie- ha m uto
nflo s'- ri*") r'»r-, r, up^rar:*"
An*ón'o AcnMPn VVIoso ri*»
.'•> ai-i,<r rie rriarie- solteure te-
s:rient, na Hr.i Pirirnr ISfin
nc: r\ ¦;r« * fn"< rie rrti!h**rp<
í .nt»*"- a nni'o os dn;_ hn-
¦vt.. ft-1 ri*-frnn';i; am 'lurn So-
'enV'ii' M'nado na Avenida 2P
'!»• Ou!mb: rs n p';s*»ran'.-sr a
diSfiit;!' Fn~ rni^ír» ^ ri.s-
C"is*;*i!'i 'Tc'" ' n" apnrif"c ; -%r

rir ;/r. rrpo rj''. f*>*a' a «chrp
r, rrr. a «l n -njo-i v;n>: 'a-

r-,., •,- ,,," rnnlT.H.ot. fratu-
¦ ar rir.- .hr n nn; ..-

ria -.•¦ Hc^pital ("ar!o; Chaja».

^H ¥*;:->- V :•_:•.¦;¦.¦¦ ¦¦¦¦•:: Í4i.--v^" ^__3^ ^_^^«

f~.* :r • r /) ,f

l w\^

\^

(b ir

TUBOS E

LÂMPADAS

ULTRAVIOLETA

LUZ

ESCURA AZUL

(Blacklife Blue)

TOTIS FOSFORESCEMES

TIVT1S FLUORESCENTES

A$ TINTAS MAIS BRILHANTES DO MUNDO
RADIUM INDUSTRIA E COMERCIO AMERICANO LTDA.
E»critor ,0; Av. Fronklin Rooievelt, 115 — Tel. 22-1363 — Fabrico: Ruo Bruno Seobro, 165 — Tel. 29 2561

RIO DE JANEIRO
ÍXDtSTRI A II R \ S 1 I I I n A

» Maria d* I .ourriev (Uimns
ela *ilvr> dr Í7 meie rrsíden

ir no Mi.rre, rta Maneneira
•> na Rua s,i„ Seha s|iã„ hnrra

rán e, n onlem a nour a n
rhejar em i asa enennlrou a

pnrta fecharia Raleu riomnrt

damenle. ale que a «rn aman-

le. um indivíduo de nom*» .la.\~

"\ HA ÍVS\ K Mi (l>lll|lt|<)

ío Ci^:rir-
r" glcr, ri;

-rrr- Ma- -
«an'r,e o s-

a o t- M a r.

ri? Fíjnpr^a
v s Marie-

1E: r, ,-¦ ria

l|e|lm r ijiir ntrnrlr pr-ln , \; |
ce, rir "Chartitn" 

ahrm a ja
nela p depni*. dp di/pr Itir qnp
n;m .t queria mais sacou ri-p
um rrveilte^r arre<eentandn:

— A lua ca «a r nn r-rmite
rtn

t rípsfpi hon lhe rtni* ttron
restilla ndn um rio* projeteis
atingir-lhe o \*rntre Cometi

rio o crim*" Charuto ib,*»n
rinnnti o harranáo, rifivanrin ^
amaria entendida n« «nl . i
prdiT wimrrn

Maria rir Lourrle» !e,, ,,,.
corrida ppla \t>istpnria * in
Irrnaria nn hnupital elr 1'rnrr
ln ><n, eirrn A policia ri o 11 '

Distrito rienliflcaria rin falo
r»ta ne encalçn rle •¦Charuto"

1 iert *

. o p e - : r,,
a ,-ia-a f .

rorr a Tia;

ps "a N ,' **t»:,

P . - 3 p 5' a r a p»-
e- rs R.a Sso

ir- ria Tf-
' '¦ - a ?'.ra

ccer,;!rrr.

iii; o vn.;.?! /m/m i/ojc vo i/m vs//o
I m ir.nir a,, ..Mm», d,, >,„jrtn Irrtrral nnlrm a lard. .. nnehu

ela linha ri, rnutrahana-Meiri rhap,. II :, ;h d, ViarAn e l„, ,
rhnroii ,r rom ,, anto :,,..,,.,„ , „, „,,., , ,,.,,„ ,„.,.,,'., ,M„, „X,a.,a„ Korha Mcmel, atirando e.lr eiliimo mnlrr, n. >;,„,\>r,„. ,,.,,,.is.irei, s,,li..,,m liteirei, lr„mrnt„, ,,.-„„ vd„ mrdl,,„l,na t..i,e.,H,, »,,..„.,, ,. >..„„„, ,, l;,,,,.,,,,,,!,,,, rt„ ,,

finada r»,ldrnlf n,, Hua S ,lr ImIIi,, ,, |; apu, 1II • r e.uidi II
dr 

l| ,„ov ,_,.,„., „„_,„., „,, Kl,,, !„,,,„„ „ »„|rer»ni r„,
riaCe,r, II Iilnl „r r, r a d,, iVnehin. \ntnnu, I..M... -,,„., |,,„a r , d
lotüÇâli, 

J,.,f Mtenrl In.li, filho Inrain ileim,,, - rnll.cur, ,„ ,
, mlstarin Raul l,n, d., . • nnlrm, l'„i„ ,.,,. ¦,„rt„ „ ,„,„,,,,„ „i„,
J 

eidn ,rr „ rutp.do prlo l.ietrnlr „,.;,„ ,„ 14 ,i„.,l /(„ ,„,,_ri„ „,
J flijranlr ¦

- t ma mulher, dr ,-ftr prn, np.-na. id-niiti, ,d.i prl„ ,.„,„,. rt'"r.ilrn, nmdr,,, m,.nlf ,r.,j.,ria aparrnlanel., nn< Mr ,,n„. dr rCH,
, ontem era fr-ner a -,,,..„, rt„ Korha Io, aii„„rlarta pn, „',„ ,",.,

do Meier, lor lnCo dr„„i,. removida para «¦ llmpnal rir rr„i,r„ So, urr,onde n.a,, e.rrtr f.lrrru. ,rnrt„ „ .adavr, remntido par, ,, Nrrrn,..,,,
Hn Inilttuffl Mpdtrn I.e tal

-- 1) mldarin da trroniltlira l.ilhrrln Par, |l,,rri„ rt> 'I
dr rriadr .oltetro rr.ldrnlr no Par.,,., rtr tlalura. da ( nrnoi i'r-í'nonirm l.,i ..roprlado poi „m aulo ,,„r „.(„ fo, Idrnnf.radn o„',n'd.rran.punha , <, Pmrí-nr. Var,a,. r,„„|„., riJ ,( ,.;,„,„ fír ,¦,'„_,,,
»pre,enl.ndo fratura da prrna .„, i, ,,.„, „, ,„„,„„„., ,,,rnrpn lo, m.dlradn n„ H p Ç ., ,,,,„ rrrnr mr n I r rminv-ram nn _,,,

- 
Hospital ei, Aerotlllltlra p"

— IniAn n Prrrira \fnn<n d. :•: ,„,,, d,- .,i,^r , . -i

„.«•,_ 
Paratu.,, IM P,,,lln , „„ írir\« ^«', ;^ 

¦;;»•'" '

l-adelra do Im,, q„,ndn r,|„ d, ,„.„,„„,, . fralurou o ,.„,,,
polir» 

do f Dlütrlto. mir r.ef,, „„ |,„Hi. ,„n(UIO„ ,„ ,, 
"'",„_

" fiidon da mrlrlrla ¦ paruia
* mimi foi medicada nr. Ho.nttj! \ii-„.. r», ,r.mnr,d. p.r. a r,,a dr S,„dr SJn n,,a'nò 

' '

— O hnndr nnmrin ! ', 
|(l di linha ei ,-,,..ri., _,,, _ ,

9 IM qtundo trafe,,,, pria .,m.da l-,es,drn.r \,rj, ^"nêmuT
; 

-a,aln. d. Ru. 
J, 

F., h „ „„, 4r,o d. .,«S.";«»„ w.mp"
t dr .1 jnn« dr Idadr, . ,,,a r,pA,., ||nrUrrn_ ,,.,„ , ,„ ""'
» tirima. foram mrrtl-ada. nn Hospital d, p,t,nm\, "

""!"*« 
f 

r«or.»c*e, r-orranAda. 
"r, 

ra„d-.ío„ ;"l.íí,";','",";,""

j 
-dadr, po,,,,.,, „o li. t„„r,lo eompar-reram ao fne.T iio ronlr!

<KI\><\ >IOIM \ >o |J\o
r =,-„: r.- p _v - -

ir-cninrin prrnrt»" « motoro rim rulpjrtn qn» r i« rtni «»
I m., ¦amlnnrra-lnearan nr.irm J ,,,,,,. n- Ponlr dn', ^1tr'-

nhrl,,,, rhnrnil-,. mn, nm r,,,nd.' linha Tr,.,, ,. , i n r, dr n t l-1»
Fm r„n.,e|iilnrlj va',, Irride n pa «aceno do rlririm i.,lhrrin Pa-i,¦¦¦irdrnrr na Umielj Rravil ,rm nilmrro n qual ln, rondliTIdn »nH v <- *pr*".rntan(1n mutuiO*»* (tm-cra h/.tfiet*.

( >rl„. Man,, d. «.e.ii,., I i«-11 ., . il, ir, ,.n,„ n- idadr -r,,dm'r
ii, Rua 5 i mi/nee n :'•• mnnlandn rai hi, irlela prla lina p..n„„M"h"1" »" fhrea, e-nr rrrnlr _n PaU ..nabara in, rtr rnrnirrn
•lrr «'"" 0 I "• 1" dlrU-irtr, !>.!,, »,,l„„ \,ninre, llnrr. O r,rll,>a»nfrrii rontitslo n n rranui ^pndo m*-dii-aOn nn II r* ^

- Rduardo a,ir, dr « m„> mnianui n.. Kua Marnur. d- «,r,ii.er. ,i SÍ viajava num hnndr n I ''-! ,,,,. pasvaia pri, p,,r, ,0,>dr tir,,,», e»o,,„na d» R„a Srnadoi Vercinrn Idieardo que alfmdr ,r rhar nn r,erll,n r.tava v,«irelmrnIr rmhnasadn nanurlr |p,.«l
pridri, „ r,|ii,hhrin eaindn a., .oln V<„,.,.|,|„ , Irr.idn .,„ R p ^ r,rrnfr.nvtat^ri*i ipi j ritim» fra111 rado o rrAnin

- Raquel Rn„.nr. dr |J ,„,„ d. Id.,dr, ai,,na d" li,,t,e„,n d- Fdo....(..,, rr„drnrr na P-,r, n„,. ,„, ,„hrado na rardr dr nnlrpi

ehapa 1-71-J. .nlrrnde, .m rnn.r,|„enr,a ronlu.ftr, r rjrnrlacue.( onoiiTld» an Pronto tnrufi,, rrtiron ^p apo« 01 rtiratirn*i

IMÃS >ll llll KIS \.% <M AIIKIIHA
'1 pr-,'.,™: ris Deless, a rie

Re- mos e Fa . .tiçacrie.c .o-ur.r-
r-r, ;: • 

Distrito Policial nr r-
¦¦<•¦•,'<• '--inha rereoopoo quei- .,

vra< o» mora ri ores on na rrr o ria .
T...;ra a .e.pfito o#> r^p***ido* J
a•***«;tos cr q\io 

'õ-r": sinn vj. *
•i-ras n Iieènria" 'io sentido »
rie lor»li?ai os la-apirs riia- }
•¦lamente. foram le\a,-rnt ?
"fpiiO s-Prr uma %n\ jrpn c,*.- >

He: r.na N'a7.areth rini Sin-
: urr. rorolhlòos ao xa-

++¦+ + + + *+

'isfatona O- 't"-'r 
prr

PAOLO AFONSO
FORTALEZA?

J 0 achano ocorreu V< 1!
"¦- o n t e n: e mpi es>r,,r.n
grande numero rie pe,p,:iares
Ma.s -F-rilogiei- 

um R«.|,o;ler

l'l 
TIMA HORA- prnt ,ro i o

telefone mais próximo e ri.lo
:-"ieieii tompo

, — Foi «ncor.irariíi uma cri-
nc.ça morta rienue, de rrn.a ., -
la de lixo nos fnr,no« rie .mprédio 

sito a Avnnida Pr.-si-
rtente Wilson 22(1 -- avis-in
nos.

Nossa reporlagem er.cBr.r.-
nhott-sr oaríi o local t consta-
toti a veracidade na mforn.s-

cão- 
tratava-se rir utra erran-

ça rom alguns meses rln iri.,,-i»
que apresenta\-a sinais rie vro-
rénria As 1 ] he,'a.< quando

fee',-im apanha- e, hvo n„-
fttndos do edifício (i« pmprr-

cado.s ria 1.impera tinham en-
conuario a criança eiHeihiria
num embr'ilho Imediaiamen-\

•W--VW :-:&e?:-y m

chamo', o cuarria r. • TR ,Ic,(,
e ;e,r,,„,. cs „a Silva qu ¦ ,-,..

umcmi o «Itanher achaor, ^r,
m.ssano Kaui Fan,, rio i»
nistritr, Poliria; o q„a! a^ors
esla tentando :rienl;f;r . ;,
r¦; lança v ,...r'a: .-cer ri. . :,
mente o falei Poss.v ,,.¦ ,, ,tF- crar-ça 'e::a sírio airrari;- ele
rrrn rios .,,,, rmenteis do f.r..:-.
DO Ar',•.'*"•; i pri« 1;\p - ,, fa*,-,
sorpoihanlr rir>i,.*,r nn nn Fú,-
t.c.i, Mimirma ha oo .r,T 

"

O

BANCO HIPOTECÁRIO E AGDICOU
00 ESTADO DE MINAS GERAIS 5, A

FUNDADO KM 1911

-.arr pr or-isameme 23.Sn. qí an-
rie o rieinetrv/. r-nnfr ris Se-
ção. recebeu .rr telefonema,
comrinrranrio o q- e a quarlri-

r,a q r r , i8r,„ prorr a> a
lo-al.var ns'a'a loria -r - ris
na R.a ('a--c\o rjp Ronfjrr flOl
O policia' mnn ac aiudirin rr.
oer-éço, deteve ns r,;ír a!. sn
achavam e ,-,s >,-,-, : a rir\rc^
ca dç 17" Di.tlitn nnri» rr,,
fessa-a— que, na verdade m
<.-.lta-an-, mintas resirientia» no
riairro ria Trinca Os assai
tante-, que sáo rin.„r \|,.,„
¦''.'¦ann::- Ga-ria Acénir Gn-¦y, rir Are\nrio Adeima;
Ferrerra Pinto. Va ter A;,eus
ln Boikos < ni;na de Almnrria

ri-.rti >nçi

1 ¦""' ' ¦ -r -o, ,., „„, q.(#, ,n
Pr„ brj"i;..-r „r , fí n n,;f .prr,,
1'fii'n Rari-nit'? c rhf.n rir ru».r/nifc- •„ n r.,™, ,,„,,; hnnrf.

**' -**¦'•"¦ r ,; ¦.(-,:, ,
1'lTT.r,. ,... n;);)J . rt,_

fiO *"Oi*1pr,:T

'"• s- 4 bni-
perjur^in -o. -
t/jm rmimon
Mropift f|^f.

1«'w, d. leeihnrnt ro-rrpnro.o
I«'r, .rn.,l,rr: ., r ^,r 21 Prr<* eu . v,.r na . ,,„ m„,;

•t ""'Cor . rr,, rio rj-.itie.-o n 
-,„,

. ,-nnr.„hri rf-i-crto, rlornimer.
', 'repn-r ,nr<,< nr-r t.n rrr.

s ¦

s

¦-?rir rj': r in,
1 <»"i o'ir 'i-ini*

. • r -rfo rv,*OT'/i
r*-op(.-r -iu íjípi,

r>r"rrr:;-nrtn.i

;Rua Santo Luzia, 732
/ 22-8055

j TELEFONES I 52-4875
. 42-3614

I0NC0 OE CREDITO REAL
DE MINAS GERAIS S. A.

I er.-h.ni, ,r r-cn-e te ¦„,.:;

Filiai? nu corrp-**pnnc.ontc** pm
todo p Pais - Depósitos - Do***-
rnntos - Remessa*. -- Cobranças
dtiarda de Títulos c Valoro*;

Consultem as nossas condições
Sucursal — S. Paulo

Pua da Quitanda. 126- íel. 36-8161
Sucursal — Rio

Quitanda. 105-107-109 - Tel. 43-3493

reirr o ee,-,,,.»,, rír num
;¦¦-¦; r. rml.,o. que err h-nrree

Sr-n a--'---<nàn rnm . ,,,„,,„
nn Tr,he,-r „r r„..„ „_, ,.-,lío
"c «.-,.,rei.c rir, reirrndo n„er-ein. nn r.nn<-/.r, de«e ,o—ict
rir, 17 rr, if |,r,,n.

o* cc coc :^

Av»r. da P-o Bronco. Ii6
Rua V -ícone?» d« Inhourro ?•

Prcco da fand-nra 14t
Fv.; Uranai 38) (Rerr.c*
ts--il_ tir Portela *i K

TUDOPARAolAR
e para seu uso

P O NI ã S
25-0236

25-292^

COMPRE PEIO
FONES

25-04-7O

NO 1'ANOAR DA

CASAdoBARBOZA
LARGO DO MACHADO

*• -L.
•^^fiTOiii^
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PÁGINA ô

DOIS
Rio de Janeiro. Sexia-Feirc, 24 de Outubrc de 1952 ULTIMA HORA ¦

«>(• 00d GRAUS DE CALOR

Ba s* s A m e ri canas
na Esoanha

Suspenso do
Palithuró

IA EXPLOSÃO ATÔMICA DE MONTEBELLO

m véí
rr-, t ¦

r '" r •

5 ' £~i rr d r' 1'.-. i rr. c -
•rp-f r. ds-.-
;,e- r r-r» t-
r.\r*c À-Tff
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Z*t*T-fe{ CT .*£»-
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', Cf-prei £.« esri.it- c pi-' £ -rr. ç-.. i ; rr. r.vn,; - i.i
-;..-.: -a.-rit' cí sra..- '.—;,,- :•;

l.iastii'1,» •-( «.»* f- — l>»p*»it or Ifrí ll.:.lar.»,tji i »inu-t
o*»? <. oaitxit íí lif a rxpcrsrziru oe Montr-brlU r.r.a> jmr t»r< iftirt
dfUsrminiti tr» ef mu»»- &p i.ma p zpim.fci< atnnnca r*im í»i»r*r. i
linmrira Mpr.in.ra I bir,rtmili nr.-t->.ren*. a.t ' «. irmi avnmica tm
colocada iü trtr»u ot : *IMi loDrlada» • P. x" ii,n,-ir;i nti Jim,.
Ma.mmrlit

p-tt
r hr. l.í

i.-. t'f-1.

t.-CEi
r-f- :

¦ »•£.:• :>-'í-,.í':íid[i'
pé* • çr» j»ui#:-iin
'.hl-*: A tlpPÜU,;
¦ :>:-:¦- ji arürt-

i.et_jQi 5 *«-,;-
ct-f :.í Stõriutü
Jal---' fla.v; -.--fct>£.-í»t
rr- r»«; rrrPe-; }

- .-Cl.' . _t Íp. . OL -ti.:...,^hZ,m tÜf-

r v r.f-7r '"í-ttií
'"T" if rr-r-V' 7:
rr-f-DCC m?M "***.r-,
r ç-tr 'ci.Yt.r pt-r'rr-c -.rr. r -ri',-——
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ri pi»! fi.n.1, • Of
Pit-trM

'I-trf *..r»tP;ET
-: r-f,.r,r* tnoír, r*»*« ct

: ta- tt f» • s^f r«;itr
r»'-r»O.I 5" „;- :-,-,»•-

-'"-*¦•*: cif-Etisuu t
:.. r-.ora» ce prn-.e-c»r

at -f-fp.i.- «vrcamin*.
! Xí.~, .T.Í-.' :if í-í-f^tsx -j

i :.f-p a^ r,- :ii;•;,»•
a-.*- ira» Epiriãoi se

__0_WBa_\\________

¦nr, -¦rvripT.scr-c: vele rrpic—
scr sr. tr- ;,c ctám-ct f-p.i-
r.-.vc r.c< .'r-x;. iídn'riH-'.'t. cc-"brpr- t ratif éx jEaT rr?,
IjT-.rh-C'"-- iríití.h-r-r inpie-¦tr-c ir :-.. -£ cr Xur-r.,'!£

Tr-:.: KfiP-üiif ptrs CL TI-
M •-. HORA

EGITO - IM P\|> QU: O TTRIST* MO COVHFtl

Onde Imperam as Pulgas,
a Gorjeta e as Doenças

; I Tc>Q£s a* Pona*. se Abrem
.' | lher : Únicas Coisas Que (n
: I Inesperacis — O C

Diante dn Bakrhich — Semear e Co-'Fellahs 
Sabem Fa7rr — Uima Prnpfista |

omercK. de Anú^uidades - Método Engenhoso f
i írh *laiar injete»!' (Hit
fit f t hi RI -Ft

'¦(-• * f t *

Al l rr.e
} t f.mcl Prro

' àe Refxrrtacnt

I i 7/V/ < HllH 4

'r.t £
/ r-.r,

¦ :-t LT
¦ "f £

UMA GRANDE POTÊNCIA"
r KTt ' :¦< *-. f t '., -.. -

lEirrai • i r~tr,o< ;»..-; cpí rr..'
¦n - i t!. v. -»j. ;:ri,i e>T-;»-jr r:t
nfa-.í ns-í • ».it>< n»ia-i.- a w a
CI» 6r ' -»!l-r-,n,.-I|-., B. Í>M-
¦'"Srj-f V;.' .(i-Tlí. '* « r»-« Ti* *"i
V^titwè v • ri; * i'*~t'ruiàr»f»t
üiT' tirT»T»n*sjit» #¦ s-tirvi.*»r>- ttPUO». :r,,r li ;i-,.r-.. ;,-
^»->» it r.t r r'-t rt» s»¦• t,»
»!"'i " rr tur'.. -. ir.i. rr-itaí"
r»n'-»-rir;t c •r»frs*"i.; o*-r ti ¦ ft**Vi,a w :-»-.i r., suspira -.a-
Tttif. T»«»ír *«lill'Lt.(if ç-I-LT' f

i?tm pnMtrfct ••Kirn» r»'* s'•••t-,. {,. ! l»Etai.K> l'"!-ilaa<
¦Vf.hs.xnuf »rr noi-r.i, Hssvriji
mmVi * etr tv int* • in f-3
i*r a- u.¦• v.Ta. rr-tncif j»a>.ej»-'aa -ypi.- ti. j..-i.ir Ki iuiti

' i» íi!'.'—n* * nit.í 7 t«éi t»j d i!»
!i» t.an; i in «-ni r a. » • r '

** ti n f :nun r»uvo» l*>-: r j.
rrHjsf f-rf-s-fi;-. <n t GrarTíl"s-rii reíUDi» SPIEpla-a-ai.
;» ntríisi :tio» j^tíO-rr»» ir » no*-

linrrcaft* v ukk£» rr.i o» »**
Yi.i *.»rripr* t.mi*«;<»*4i,ii(< r.;« (-*>.-.'t»c»Ci.s 

pia.r* '.r.ci r;t-n çu»
mm tr»*.* » otnt :íl:« ítt-. .
iifc t tu nit ••hrrii ot"

E i o*jlXi6i* -n .srf-f-LJDi •»
ipii'-».iÃa. oa >ucí.i *• ri..^;T c,(
fi-ierna • rr;|,' ia- tfirmct t-
ujztui ò**rittíòw t • n* wzri*
lUil Ktriif-it tL" "a-l!:;- ta>
Ot-W -.IW Õf !(<6W O* *»U?Íl>ri#
s. ¦ i vut s» ji r»a> ttn-eri-ss» a a>-
SjUXX, D» Vt-OU» l»r pin ir»» rifc
a lie dü Vilia

"ala^St' ti- 'l.sr,e,i»it! • o-ir.l». n?H OU» l:atiíi»a 1rr~t .» D»tr.ioh»c: nii n,. f«» prrmiii-na >:.irsir un,ipr. cm petlr-r.,.., 0. Kaatr í -^»fr.. O ürroot. o. «.ETiruieio-. n l F,i»i.M»s-s. •.?ritpr.iKrma-ii.. Saaroi-cu pt.c-r-.i it'»¦ Uruna li.aa.í.r.i»i,a i»t i^-é^. o» cnr.stru•«•-» mtifu k> a» Mrfani*» .1» .-» muna nar-••-si., hsa » ÍUi a,. r-».t,r-f-oia na -ci.p„.ir.i-
rrr l«n.» jpirri.'»:. «at, a, tamn, T.iit . ru,a.' lUttoii uu,-., |lt,.-k, , ,.n(Sí kMait .„!.tti.
net-s-SAr,,, etisvriuti, priaj.ict. a M.V.U, fu»,»!,-rn,-,»». s-ct.ii-.r-r,ar. in»pon»j»tr» -Hikiitirbr»-
«ai», ir», pur ir.r.1- taiii, » vi,. . ,„....,„ lvt'.Ç't.01' .XMlIr-T,,,, it>, -uftcsxi. C,„ t^j_» -
mt a» !i»r!f om ruirtU. ia.» rut.-c»> s. n* uill-n rocÍ4a ou» "u*r r.n r».
ruiru <i» »*r>f mi t r» rm' •« rnifK.t-nlr-« e nprrj».

4 fiarei óa ' :*!.'h.r" •
tzilif-ll 7uõt M

òi- "kaaVa
eivra-ir ,«a',l.» Cf

funtatantriirt afun,

1 la-

rniar-mi
ru-Tl Olklt-.í dri."f" " Pon*i 'ai laiarrn; joóti t. t.(.- i,».ci»rir.... -.«.ca., i, !-a,csr-»rDt»i.i ei^rpt u. ^i.rni-ndiòof oi,ir.i a,a rspinioa ist4» rrt^ló.iV»i ir. a-rrepcnSa, •.,.'„„ «íaMcifuaòr. »« jh..

(a

<i>f(- I ki j>i.of- ir.at »r»
ór»i, ita Kidi xcitarir-iM
Ki-rc -El- Varhi

Mri- azr.ita 1 ic» ii,. ersaj. rouilai m unha.a«»ht»iie na a»i, oa K.la- pi-t nair.iiia... in»rr- art»r> ó» p-t-»> artif». àr*At r, f 'pn. 
canli.r»ta» . eo» r-.ola.rcri!. !a.p •nrimlrar a- , a--

aiiri rn Ka-zr. f: -\«.f.r,. Tumi.o a ;-un,i.r.oa
õir» -.raiaa;r.itai,-^a Lli, ,. \r0ur rninio a niassa
I^CiCa t i;ur li.'»ir atn,rrau.ó»a» tt-rr aa. raon^Ks-r-nc»». ir,tiai»,raf (, rnJrnte D-ftt, ^wScl-SaÈ•-»t»»rióa anal r tra.ta«Jbc a su» no» Orstri.iia-
ri.»». a- .\t-fcua tr»t aju» a-rririüaj sua ;rnuruir» M.ickOPi • a-lfa-n» ti,óinrsa-» ;«,.. m"íriUti»- nii- sn-tr faier a»c!r» ram.» a r.ãrs. • s^rorf . .-t.lh.-r Oi hi-mec» itur ra.r calnrti
pa.it tua» t.tucaretr mir fon»-i » npu».ruii->s<«
Katan» rn, tr.i nr .ia. ren- a J(t j, rnxkiU r en-
tra» inM.ru mm Un df 1-itníhr |«-a.a£ii í.m
laaaiira impa ina'iit for-.f naaa 'r:rrci»ira o»
Ka.n.11 Nitt. D« .-i -rt, utandr amavam»»
uir.a mrtilLi in prdKf dr ia:t,r,i» utn tij.»-
aa "Int uir ait.ae-.r ra>rr, a p»'.ina íio» src Lia»»
urri* imerie**
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-tt:: t-r'r oi -• rr . a...
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o I rã
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0 P r n i e * i fi

A r s e n t i n ci
MnvTFVTr»rt i r

— O Mrrpttrr ca» Frlitóei
r»Terii»r'» de ''-.:rvi> frur-
ruifse Piualtira rrucir s.-a
r.aaj» roín lodo» r>. rTChana»
Irrr» :;ri.-ft,j,,„. pi:. d'tajlr'
'nm o» n». »mia> a r.(,'.i dr prp.ie«!r da írt-nin. fluei.oi.
«a.r r Gr.» »rr.a. r».,, r r,.ruli
4»s'rrihr'. a st-t-. -;.. rp- ira-.o-
tira -a-l.r. a> Flr.ai M.» Ar.,.

t ** < tn.i.** otf C'Omtii*«>
sprtu.t e Lrart. Brar.-a, t (ar,
M-TstJo* itíérti fia fifKniMtv
niliiacia- da ir.custrià Kidrrur-
r--i briltniií
-T l".'*!llliriM l Cl 1 ¦;;,. > u ;,,o»» rf.rf-.idi. pale Sr »r,tj-e-
rt 1a.»rp.c» I su urúi : I i
nutra pra.'edir» i rlr>ca.i, ca.
na-ve r-imriri Mitisi.( kh.
p-r>i-»i elmrr*.. s»,i ,, „ rl.n>,,
Ttifcfcid*
«¦ O ( iiir.;;» "»»..„. '<,r,-»D»t
r Parir,» <S. F is»i.ia,fia . V,,
liirlli» >r -»»r....Pi »m>-l!ir»r
s-*lar.*r íi».».,. „..-^..,.
ú' Va-c-r.i rc v.v Brum
v ... i ir.irnta.r di ri.tr»p-.ainii-
r in4
jr O -\r». 1 „ri 7,ni.., ,„,
pntBira .it *,m,>rtiB. 

Ha.
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¦Kt ..ç.-.f
r.i.r- r-*a £,_-..j.»
ip*Cí ;-'K-.ai:
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AIMSHAQUE SINFÔNICO

4S SEKTas mus Às 21 ms.

'^ri^tuISTM |

•sr.oi
- ri "ffl
•:¦..¦ Si*

¦ \fp

P..C- »;.»-
-fr.i ií
: í : : t

laVIlKUUrilI at. t Kt.rt,
El-">»rhi ca»n-.»np '«jurai..
tap«rr. ór ftirrrin » n>r-tun» d- tn iaiamenr. u St-roa.- pa.aSe err raarr biaaneir.f'*r;»s» .prrià. ;„r p,rtrB.ria a» «-rr»»»,. dr «.rtifi:--
oao- e„ }.r,lt ,lfa Ví<
rrríiHirac ajUf »rrii perderirnrpt tVuanci nit ajur ei rr»r,ta ?ret»».» _ ircrpr

Uirj ffiii »ui i*tir» quxd-o< !»? K»i»,rf, íorenr e^ue-riet». rir anurn l tun-.itrr ai» setiburtr. alfun»t»«n»'t.f o» recriara Srti
s»»dii£,i« car ,.udrn. Km»*«'•ripiifcí... a., vrnbtarr. f- . ¦
fará. tanUtiniaa. qut uit, me-nu. ra-builtr» mi., màll ,tJifiifrtiiM Ot ».i.o»nrsr» nirt-rrtrir ki». r»n»n» r tran-ru, f», s.rr,fjC..^, dea-tr ;rrr».cf»»nr( rn mus «»,, nirra» mirr. vrp riam» ur»7C»a ct.l»ni. dt Ept«, indoijuànir e rr.itrrki.»nit tr.»r.-
d»rei drpua ra.ndtrrr t,
p-rr,ui.,t:icr» pin n» Senha.-
rn pi.ru t» a.r iik.»r rr,»ci-a
influencia i>m mnní-a.» d».
Sernt*. df «.iv.irx.tpid. ,
n» »dnncni.-irio rjap, ,a<-nr rrra. r pa.sM -.itrr^tr
irr.ir depu;. rompradtara-a
Ptri íi prd-i» cuandt r o,.
nrof» a bon porre
rir wjTPr»

E« *»Li»i trhipdr- rr»'i-it toda nei;. Mil E.d»*^*.**ri UJdifniòt,
— Otrn fi.c.i i,- s.rntir»r.-a, 

^rta6t~ ti prdrati íbij-
*[*¦*' — ririiini.tp r,f _ q!>,f ***j -""rci-nsiirafr,.e er-noa. \», çiarrrmi.» rinhar«•mia pira i tjéixni

O -etirxtif ãMvi dr ?».•.
ru «.Piiü » r^P»ci »lrr.-
Cióa t JBirit.Pt.ica Vita d,i^rraact cut naa t rit ripi.
St • t-a^rremif., t. r»ia.ra
timuficia dt tid» O or«-
prt-i* p«>e, dinbrin» inr pj,-rt-tt iuixuri Po» ^ tir^imp.rt biLthMii' nanra*bf pirrrrc um ultraje. »f..
m« r çue f oferecimento dt
tini nijtirra pi.de sr.- drvt -
fom*

O Comercio
de Anf-iguioode-s

"ii 
ptdnt isiijí» aí. ir

vo mr iotemua p».i« ia»-
mr»» çue i>m f nir peleincria tjut pnaai^ir propnrrie-
n*r n» rmd» »i» nír sa r»:a

rU«
^r tjtíf dl, o -fffrni»''

• cunir.do *>*»o M>mer-.» s»
fn ronirrrro mia cir dos

l»i*i
r^-na-

Pr-f>.i»p;,",,.
SSí f f, T) .* f •«#-;
"al r Cí.nr,
'arp.t- £| .. -

• Tt cri

St-* c. Jjr*(
íf-r-C 1'r-ip

mi»» Inrn-Uifat" I itusou ovm co dr *.rtifuid»d« do
i pto ruma rrtpnnsa» ri porrs»*» coisa» Miiprra se
»!«MtW :**¦-, ttiRHiur ^».
"' t e r d a d t I Ma.prra
a eu viva a, •>.,,,,„ di mr»-
nv* co>£kA Um« ptàv* ku»
abUMn roai prn tnl nrftj-
fenrai "irnuta -.in;t«-ir. »,.
lunsUi intirs^. VLf tir.hiro
t- drpla.raira tib.-.r. Ot rou-
Uíir frirnprrto por frit.
mrcu i, mi» prtrij.a>t.a prtaa arrao».i prU iniif-uida-
óf f na»tn dt sou- rriiio.
no- danradias » 1 sr oli dr
* .»iri». t-ilou ne ] or d Llfin
<[ur iu Grrrti .., prrmilira
drias-.ir aa Pirirnio

mt pe.ru Loodrn

"' r ¦ z ¦"

Véuc a--.

C "¦ -';,*;

' f 
'* 

Fe"-¦.cr ai .
r.-..«-»,-Cf tr r e».

ic^ncenj áf cp-Yc f.-f ",*-
¦tl ír ar.trjK,,,. pcr.rjjj c.
metei. .-.dr&t rnfríiaáct.
ef.ulcrcir. T.rtfeir.cj. p-.c-
pr».»* c- m,- ja-erc.
bre • 7o»,tf "ti cr -e — c
rci-ric re'í»«.i£c ct ::,:.:
erper-.. oler-rtcai -,:,. >,.-
tvartv.ct-i úc. Ca.-o c rirvcács
truc-ru.. vrr-. ct .t. Si:
crmtr.c- oue -£»•-£--. -,c -
ite gue f.rpfE*r*\ ic*c c
rtscs co.sct Sec:.;
'.-.cisf Tr.eir:n-r.&i -c c-r-c..
tmó* í-Ící T^carn I(>t.j*r :<—*..
po ;*cc cdlQ».i.,,^*f-'í. r- cj.pt<••
to icarai '.'- * f.-p'.f,-cc'ía-'
y-rpe, *r>fj p*f-;rx-t, tir r
Oi-C- jtedres cr.rrpti *»..(,,
3i.f er.cor.fc *-ü;.j p-crscas -
atíri < tfjicf-c» t cuia'-
tes it ;ac*..C('r»i, jür o
co«aprc-. jr«, Srlrt".,r»{' •

Pf prtwC!pB"ra>f-»,rrr T.t.a
ulitiiirtir Sf .4if„"c«aar„
aTcrro rrr. Asst-c
Kcrti.n.. r.c ilf.c zt F',:cit .
Ot <!¦>: t.i ii{ V _prrt,
CU« 'rtlftcrei dt ccrr.rrtif.
dt cniip^tàtce!

>'tjt Kcara,-£i-.Vtji).4 ,.;-„
'-.fy-e r.os çuict . — ernrv-

.'. érnsic àas trn' c-n
— r-c-iirf-r.r r 'f-cr-r -
.- la-nrnlirel 7r>cc--rc. r -.
rns.ua?ct c r.-c *^;jrnrupi*rr-, *-
ot r.-y-ctí r \tt-r-- -i -
rr-"f e(U mes.) rfre*rl*i5!
e e.. ccóot

Af-rarçe, D----->r
•f.proi',1. »¦»-£¦• a"> •-j...

te-r^ a -r.»>r- t»• e-. rc,-»' ..

¦ L..': i.i- ;-;.^s . _• :.t r:k.rjat Geaai* *»ro.-i õnu&o dt hoers epoca — ;.o» ;i ,^_
p.r.r.::i'-£t£; - -c ãhit oe or.r«c penaac «er
sig-íLiÍjr.Erfci A
õesmBaciEiLtsE:

íe ca-.» por 303 roua contra 26}, r»?.'-

O* ror.senLéares-..* ízifií-i.í-j. zir-'.:i-.piM
pl2tsiorrr.il eifr.cirt-

Cí.zz.í.ri. .Sc»- C-otr.urtí.
£ incuf-tris o ci bco.

-o~. Cr.urrr.-.: s 'rente t* ret-çlararr. dest junajieira f.<
ca livre irpiciauva :^gié*a cu,;o retórrje- proiriet-era^-. *r

aVJt
C-J,- ocmtnur

.:¦.-. crrli ir
tci."*-:-! ect-

no>mii^)t, Ktçitt-í-ríoi : •" ?-- r
oome notatiit cr cm ra: • r-,íi
*tTÍ'tI * :•* •*¦*¦ '# DD-c y» tfr-
**¦ «"t * *# fr-COnt»'^ tC* t tí '*'!Tit

r*.*'-:: rç i-e:..c noi ".íftíU1-

M-.í f : ¦ ~ t -i ,o g.,-t ir
»-t -.» r--ia r.j -r-r- ; E~
trjuncrr >u$s- r-.-t.t i if-
tle »r:,sr"í;ta ?-•_.— -:i Cr-
muni -í»: if ; : r* .'i' -»i

C '. -**-:;•- cí f-i-pi '- -
c:-rr. KtntrF-.-t -.Via' « -»¦:-»!-¦:
Ctrrrif. o-fciaa: ¦¦:•!•«-.- o^f
í s;"Pifa;í»r, c-r--f »¦ a '

t,T>:-r:i::.-.r, i Fr{.-'-i - j,-
KC«r-*f rii ta*r>r> »---,?.» o- ",¦—.« -
?»f ^r:£j-P!-*^ ?•""»¦ í f.¦*..*¦¦; í-: .*

D* íêtT " :•' -*.5 - Tir
Míttwsjí * .- * f-.**....*•. t rt»"*

Oi »conif-<-iti»rr'.o> dr < a-
~».r*.i cr çiif rt*uhl»i; < »v. •¦-
*.5.hfc'má:c õc. n-M!ni*t*f Lt*-
zt&rdci KülJ F*:n»tí* p*:% pt>-
liei», érsprnot uir.» onei a»»

ét Vxnrrif* l^ontroí Kuu
Pin»*cE rri mt õt»* »k ic»rr»
.irrrn* mtft fm-íf* t fwi»rr-
riâuf ri»' <-ft ps:» p ri<- rr»ntj-
nrin* Mirn:^ fia» < •rucem-
t»rt«-s au» ,-.C' ar.oa riurintr a
drmorrrãtlcí prrt»ir'-nr!i dr.
RiamcVo Giaírta.a. |. '-onfar-i-
rfo antnr de *"Diar.i Rart»i-i*
r Jf "Ponrf Vrrrr'. Ru-r }•;-
ts«t> TDttrrt Dvisn m&ftt.»rr>-
t?** iwi» pfthru nr- pr'n:r m> **
central õ» C tra ria. ira» íí
IMa» Óf Ipidf

vnitnm r:t *tm» • r.í ?•-
tcí r« tnfn3r*r«u»tH c* nwu
*.IT. -ar» Dwbí roír orar r«-

' : t- '¦:»:?»a* i -í: : tf
riDCli êpCaCi. a -Cl Ct »-•-•

5f.'¦ r: :r -:»r a nc!úrt* í d5
*;.c rt pí^titü a'pf con»er*/j
: isti • .m ir.fM st 'tea-
',í»:it ri-.a"-i'. O t - •- . f -. t
;:-r .1:1 :-a . r- a Jt-r-t» cJt
n-.fttf-.»-i ft;:» rr.4xtrr.ot.
.aç;i-| ra : l-tl 5» ta ;|r»ll:
r» -r.ivj • * • ' zt- i '.%

rr|".fr*i ;•-.¦! 1 t - -. — : • » • I

Ct-¦ *¦ '--.-• aa{ -
O*». ;-.'-.;:..
tttaíe » - -ri-.i;
W»--t.ir;i it-i
r-.tsn-.a-r.e-tf

rcinerr ja cr tf-»;!,, ,-..,
: '.:¦< a Vl>Ur*rr .,,,. ,,.
t»oc t;i f. r;ií:i -r» Eri-.,

- - 1 »
- aVC J*. »»

:i

PE:-

-,f-,Pr ¦. - z^-r.i-
C. a f st-.'*.,.'{st-

;»-rp»«r»-r-| Ktu*c*"

Uncci. o._-ta i
* ->ct »i»»tact - » -
¦ '! - . r t - . a a s .

•-*St<t Ur coi .;•..¦¦ •.
~t tem -f»i i»».--

£í'ir, C<l:f... t'
a-.,* a 3 ..
.t-j :¦.. ^,

» t". i.*ct.f. "n---
oca Nor.» ca aí

Air; Cf i. .* -«r-cpi cr

'ÍBÇI.0 tr-
» exciur i F-i-r^i.

ryi-r que « (jjf-arriiir

pf-ríil Por *vm> prrf»-rin".m
twtprnM <i*> ' om^Dtánw »
rrprodmrii ai piiairia C' Eo-
xEcir- RrUtcfotrrl o 00tro E<>-
mvto, efccrito/ t Pm-iõtrar
rrDMTjrlxao ontesn pul»br*d»i
rm Ce«l» Kíri

'O '«'Tarrip jLfc^ i-vin* tf> d*
Rim Pir.rd» àidrr da *.<!<•
rirrnocritiii e . hrfr d» n-
*iM>r.'i2 rUodrft.tiAi rontra *
cí'í*dvr* miiitir p d ma oor«
ôrtartinXTmC^P <!* çnf » jo-¦rrrnr da Vrn»-rti''íi i i mia
rarãoi^ forir.i d» fasr-.rrr- II'-
nenrir. p-*ir ' r im* prranlf &
'¦í>niwci#-n'1* Ijvtp d* \mrrir*
Vi* f» ítr** ar".* ••rraciurt.»
:r.:r rniinor.*ii roto* * * V*-
•rô** l nida* » » í»,*r* nsrarãí*
òfM r*la<5m \rr."-ifino« por-
oijf t.rc íc!rré*M x*pÍ» drírta
ò*>» dirrju»» bemanm v# prr>-

>ru p"r drtra» d» - —• -, ,,
terro n» Fcropa"
| JM Í*ÍH' i»*»-m*>* rpuc:*jr- x*
r.r <* art. pira lesíitir ar '..
l,jr lariinrrida, pria, ti,-. .,
Ç>*r> 'iiTiifitorir *•• >»....f
ter» d», r.-ipr de lauda, ape
drpara a. rri I ari-ci. I ir.de
tutltrl tur nrsk, rtirlr. |,r,„
d» tempo o Leite «rirr.,; r,.
rt míDhf' r*% t»ltjrK«nar-f < ,
irrmrnt- rendorado pr- \,.
ruík tu» • r-sr,»,*»,,; ... , ....
»>r»r possa»»! "Vir, 

tiverem-,
roíKfCtsta» — d»»Sf < r,,-._
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drrrujcH Tif.*,u 1 Tnit* r» í —
r*** » I«»dtrt #.. Krtrr.rn» »,r» -».
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'"> urr ema amrr.»ti« <». >..
1'C' rvr, e r.ir. <r ,»-.,,.,
-»ra s»r.horf-a

C *!«-.
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:• Z>i Ga-spa^-r: — "; ;
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E O MUNDO MARCHA
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r-,t.i dé.sn prr.f;

líct e tcr-.hrrr: p-esdr rr-,c f r.-.a^r ,,-..

Itnmtlitn,t. c ottic crj?n*.wf ^c-r^: c T^r. í.-c
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er." c pr—- -
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p-^f-dec-í ' t -yi-t-.rc 
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VI/1 - 1 Hnrgem />ns f'r«.vi»Mns f /<fpiçõrí >orrr- Imericnrtax

DEPOIS DE 4 DE NOVEMBRO: NOVA ETAPA NAS RE-
LAÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS COM 0 MUNDO LIVRE

v.Y ij

Por V ft. /l < I ffuj 4
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r r t—r r- r-r f, r, r ¦,., .

'*•":" -,i- f ct,<r»t-sér 
"-'¦ cct.«..-c .- (,-r c , „ c

a «ntetantem «meti st t»B- 
'»>?'• r»rt - r »t». r-c»r--r ' 

ç- <• cr-
t»-.oi a r-ti 5è-;»s ret Ei- --c^.f-T.-r •..£-., t;...n,,.10r, ....

»£t-* *-'" boi r- :»jtrPir-.ta " r ?¦<* >>,>,r Mti^Sa Srs.ts-

r ... c.er-rpi ¦¦ nc f *c™.£

D- .

daicjr»->i tr*t»-»m e: —ri-t
«IlaraU a íjuti r.;rt* »—¦»-
£*r.a i E^rtr* C trr <-.- ^f-
íbca-st- t d»ttuj»oe ttr-,» em
Sc»i Vt-» t Sititriisr-, çü.
it_i -rt^.i -.t-i c,~ Crtvc»Bt,
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c»i rcr-t- ;a -'a
Ti lfi a- çci* t-í»-s;
í-»-Cf -i-tit, r.f at.-rl-

t a tf- -t-1- I :r-r:--t-r a
Cf i ra pr»»»- 'ar-- ,tI [>•-»ota l-.sti -Um» ct>*P:Ur tt
'»££ra .-tt t »íT?»r,f--t- •-
t» 't—.ri r.»-a oermtntct. ••
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S*r . t -a»: -

cc-i t*'t ca-.tii -t-tf.»—•• -a
-¦?%. fjliftcc t^ !»n5jt;r- *••¦
?j»-»eric-ptí?r\»". cr-';.-i
repftamoi — « pftmettj rp "*
'ut.re ci*t-trtte ctrr a »• '
ct -t.t — --t. L'~»a t-.ir-j -•
** *i t»©iít»cj *»-ír''r* *:**i
tnvtnuni ctritt.ry-ca »6trt i
t» pt-aé"ac » erttt-i 6tta»r»oi »t:i

V^tot et n»ii tuipt *.a —m
ílwf Tfum-ts \M*+.t>krr tf li i<
•«'te ct>m a*tt Stt-a- :a -
C r*o* nt icnto: ot c^p t ?"p
t ct-tt csi Eümm wr.eoa :¦•
» Dt-t. c-trcji rru ti-r'» »i
r« wm» tcpt n.i T» ¦».'
»*>r ,»« »t ttra»u ítr s rr a
art*' Str-af-t-r pef tt * » •
; .-•— a t'»-ce pe-tt-a tir' í«
•"¦rt-ata. »t"" Cfcr-.s*-fp^!Mri cr*
r :»aia;r -rrtntt

Hoje, o Aniversário da ONU

MELHOR QUE DDT

iKi

«""K -..ir-f n-.-s»
sA-iac.*-.:,» .., , ,. ..-^r-

£f~ l- 7>— ;--«ri- -.-t

Um; Pr5t>cs»-
!1H-atr»{5

? * arfrr.fa - , ,,,,. JTn„^
•'¦¦** "t in -i mi»

«u» ío raaw
W» nt »-rt-t„

» ot juntar-mr dt noto ¦ AMnl Sid r *«« mrni ínitrt-uadiuaot. rncontr». o« rn» F Irar i. »a mr it »• r »-,. »
iv-í.-í do» Punt-o* qi.« -.aparmm rt^m i« nnh»» « mam-
r»m a» r»mas»« çd» unham tirxlo

El j» rir» cri»naí»» rorndi» as nnh»». em nc»! df ia
jMrirofÚL. .Ml» nonc» nr» ninrarm rhn|i»r ramisai romf
dirlracio

Aibn rr»ci . O Vr-aiue Ibr»im-F I- Minaipo' çor mi
• ¦ • :• : ¦ - ..i pi-T-r-.-r rm t mais qne aro Ma» n rji..
»s*ítT. tsnír náo foi do pro-rdimriio da>» taiditno» r,a» da.
m»s -»p»nto

Ltaca homen» — d »>«¦*-me * \' . • — ma»;ifirr. fni"
n. dentr» a puljr» tao outro intflo que encontram nat sti>ramiu» I»rs»i maneira limpam «• ramhaa mrlhnr dtuu» a ?*.'U uma aimplr» -a,rn, Pode »rr tim rofttmf
pr-.m.-tiTo e porrt» ma» o falo e quo f froqnfmnr.rnif nisaPt n»' ror.a» ruraa» do Uiit T r -ntrnrr'»*» r «jmpàrs

C«cr*rdo rom a qualificação que da o Xeaqi.» te j»r»'•¦so» te» aaidiano» Na Terdade minei ponha ;rr im.tr.t.i.%, vtr tai Mstem* dr limpraa
» a^rti- "T"m Curso d» Finolrt.»"

fSHSaSMft

Irr. ;• ir -rtT.r.f cr .i^c c Cor. >rrt.~tr
InJerscciOT.es. -rtratt r,t '.-nctTr C £r-
r-enciac-:,. re.«o;ran t r—icçéc er ti.r urn*
nrtútutt ç-ut ííbt:::-:--.£ c —ar-enartlt l-.fc
int Sccòts. t.c «eítep-cee às psi tr.-.-i.c.
A ?4 át tmrub-x ir, mesvtz cr.o.
r>'scsi;cc, ic rrvcs-Kcáf cvmor i»c»- te.< :fr.
ct ài,.' petfft rrp.rter.:ti3,t rri: Si- r-er.-
CISCO. r,£.4fjr c OSV, ft-f c«rra oonplrre
hote srtt cnof íf rÜB.

Bssrci: m roí^fi f J*rrrtcr,rr.:r.t n-zx-'. t C-rc--.iPC.-rEe dn .Vtrân t r.idr,
r:T£rf.í5.>ti ícw p-ppoísít» ftc.a çte.--.- pj-r.r^!t-rc-urstet- t «jn-rfar e rc.- r c »T--e-rr-
;e m.-e-nc.r-roTjx.' X>*> úe-rT-.-a-rr- a -rc-
Trr, cr CTr.tSBCf rr.fr tí rc.TÒt.- :• p-f,-

rx-.pr-c.-XiS rra nuipa e jorau c»i:• tir ce» r-r, >:«rrr):ai5ircío- rr-e -»
7ac T,. eíf-rrrrrr ^r-t „, ps,,,..^,, comvrt

7 cr.(n.-,tjtr.;» lacara-rw.í ísí-rreí-iímcJ
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:c~ ct £.¦ •-¦ uctttrt fir r%-~-r-r-r" c t-'- te tu - --«,-rt -,-,

' rrrt-i í r -*-c-,,rr,.
í : ' C -r-r; ;,--; r:Ze- .... ;.;;.. f ,-.
t, ., e-, tT-,. ¦/- v.tt r-r,m-j.trsctta

c rz-

ve-

-."• s O.vr — ¦«'?.lie ;«f»» .c^rj tt
e :r---j-i£ »nr*-irfr.rí5 - i^ tcitü» trrtj~-' c op-ittóo pítitmc sn.7M»e. Ctrr.tc t *cv

.* c *n:-:çci,? ce ptejpfíe njüíi-r^pirjcjre.*.-Cfé£, in, JJeiocr^. xt* »»-£'ieeír rrr
* ffpt. C .*»Çt^íiçi5c et fir—« r.t Pt-

.essnj. r-c. etc
¦aVcs *r ec yiicjap paHtscr, istíemwristiei

e Orpt,c:sec»fc íic« \ct»Ao» P«jdto tíÍp r>!»frtT-cado; ci -f-»i.:.-«!fir çtf ifie t* tspcmt. jttr
cs:,, sec rTicp-mcrra os fr-rvt:s

ptrrltàti: po- tru stitrrt nfpfríttaactir.t.
t-r^. ccr'£rr c (vltrptc-t, ct-isncir Ée C.VX.C
.< cttm,it,Mc, cr c'~f!*iíi fcuiscnos. ir p-f>r;vitr f írc*r«t.-f.,- ee rr.-ertr.-jrc tíf rt7ir«'fée

der- e*r tfo-pci r BfwoorantML. #e fmsa-¦>-rtt f noTít-iucerrôíi. íf irptilBtiáo «««!.
o*r jrr'.-rp-ei»» e fes»r.e»!á>stio t£»»e ttsJiote
rfxtribi .-ria te «>?: .-/ - ir {r-"'»'* Ji-ohírwf«-

Prt.sx ii.c>t fit • OM »;e ê» w '"tprr »»fí
*e:>;Cr dr trptrr,i£er£n. iras rtrntr, P £re^»
tr vrte t rir. t*'la icrtüt- o tfturoKXen-
nnte tt xeec'Jrz» furttira íe» nerfttrr». eu*

nsísiieststo ir tttaatto, ptsrmtmtitta *
CtraserSie ée Sept-nsat*,. M eift»»» tirtm <f
rtr. rcré-, rpj. „r-B o ia-ec^» rJ*trsf«r i5e <?*-
*o-p^i fr t- r.r~.-»»-peL rm irire y-«!<»rrníPn»ÍP,J'^£

.—e-£-rcyrr.< ¦¦:-w.rtr,rrtr. p»:s p»* AJr r
erpriír r e «-t^-Ef-e t» mn mrtf«t*f!
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R/o de Janeiro, Sexta-Feira, 24 de Outubro de 1952

| Esqueceram os^Generos Alimentícios Mas Isentaram os Próprios Vencimentos

Aprovado o Assalto à

p .tf ,\t luil dr Direito da 7 • Vara Criminal Inquiria uma
¦ f.-emiiiiha, durante a instrução criminal do prucesso que a Jus-
¦¦rc. Publica mo-e contra F. P

Secundo a denuncia, o acusado teria alterado a carieirn ,/..
^entidade dc um luncionárto do Departamento Federal de Sc-
--.rança Publica que. era, lambem, vereador, usando-a rlrpo'-..
pera fazer-se passar por "autoridade" 

Quando as autoriddes ver-
iadeiras intervieram, começou í." P. a pagar pelo. seus pecados

A testemunha de acusação, que eslava sendo ouvida naquele.
,¦ 1-men'o. pelo Juiz. narrara o primeiro encontro rom o -eu
r-nhom sido apresentados e fim tam combinado te--se no ria
mrdiato. na pra-a \<Jo se realir.ou o hanho rle mai

O it '¦< Qtts saber pnr què nc.dn a resposta, ele -ot", c
rj -ou que o -eu. por ter extraído dente nrio ouis encontra- cru:
r testemunha na praia, por qucstfies de esfétiea. pois estava sem

f rie not dtfm fjuf vaido ? a % sdn tòmente, 17.» mu'h**ret
F I.a PI A '.'

*¦»*"**•*** + + *- + + +¦*¦+++++++++ *++*¦ + + + + *,

Bolsa
Pela Contagem dc ,'!l a IS. a (amara Dos Vereadores Considerou Vito-
rioso, Ontem, o Famigerado Projeto 1 .000 — Os Amigos e os Inimigos
do Povo — Votação Calma — Tumulto no Fim. Devido ;. Provocação
do Sr. Cotrim Neto — Um Tiro Para Cima — Gritos p Correrias 
Comício Nas Escadarias da Câmara — João Luiz dc Carvalho Car-
————— regado Pelo Povo Até o Seu Automóvel

-or vm %-;vy _ to
suspensão n,,s
aproxiir ada" •¦:

ocupada eu. ;•

'Tt-! ¦ ,; t),-}fit
jo /-jf»<!><>«,

qi.e Jtl"-tlfIOOU 5
' :aii,i: r '¦-, isso

le fl' lfi ho l>
Toda ,- .. 'o

•lidos . nesta
¦ ' y . s 05

'» a \ oi os pi wm

".o: ;,i f<i-
faiar em

OH*-!;.l " l- < n ;. , t;t\ ¦ c, rj;,-». ; ft- k ;
1 iái.i ptoM). n-.no !.¦ i.i-, .nu. uuei
i-ipi.á-- ct» man lia (Te- ti ana

Clamoroso
Uu.- ÇA ¦ i.i • „p r ," ..o..,

Depois de i, rr, a lula parlamentar de ma-s ¦<••
40 dias, a Câmara rios Vereado-es npro'-o'i as .'.'I
horn.< e 4(1 minutos de ontem, o Ip-ioro !'-,,¦¦'a :
1 (WO, rognoniinado prin popi, ação cnrioe-i ri-"fí famiçerado", dp autoria dn Sr Josr Jn-rn <>•¦
ra. lider ria matortn .Vrio 'oi nl-us, apioin.it r,
/ .000 nrtpiníií, n>as um o snnr.y ";';<¦ o_ J fiOO H
lambem da !ni ra r/n .S» Ji.nrjurirn. c ¦; >> ¦ • v ¦¦ ¦ .- . >
o imposto dr Vei-das *> ('nrsujiinrne.t ^n-ontp
ítns relações de compra e venda ev?p n • pvj-.i.tífi

Favoráveis

r o rop.cii -n r/n-- f'n»'
Miíiro, por força de •
rrnnn npmrarfo íi 'ni
nu fros f rr ç s\ibsi''';' t ¦
rifl rfo Sr Márin Mor
<\fio sacrificava n pon
rrrur&ns financeiros •
¦. mi p'a nn de ohras
•inrfl rri h v.fnçfln

i*n c^nn dpssp ?¦• hsi>
tj\ priíTi pi, v, o> í' rr it'
o-ijni nrr iiid"-uo'o,« r

• ' rfo.ç rj (au ri< oiifr'ri-'r rin ifnnffi. r;',
-e riflvfl io Pre-cnn r

Tumulto

V.V áà'iri

¦in*,-:»-

¦ Ut'l,••!'¦¦ '1

í.HOe íi.iíí: ,.í

nr,..

Vo'.êrfi:Ti H favor Hrt prn;e*n
o« seguintes vereadores — do
PTR Roo,'ito Gonçalves [.nu
("rispim Maurício ria Fonseca
A."in!i I.ms Castro Menezes
Edgard de Carvalho Kaim Pr.
r!in. .loão Machado .Insé .Jnri-
queira. Sagiair.iít dc Scuveio.
Salomão Filho. Si • San'pa-o
.• Venerando oa Graça, rio PSD.
ili.xo Ran os Filho, .lulio Cuia
lano do PSP Rafael Quinta
n lha Micrimo ria S.i- a. (Visi,
l.ishoa. T^Iemaco Concalves
Ma a i '.'.rie-. 

índio rio Brasil
l,..uro I.eãn e Manoel Rlasq-ic;
L'I),\ Carlnt Frias; PR Aman-'yy n f\t* Cflr^alho r F: rdpnro
Trota. PDC Hiran Dutra; PRP

Cotrim
Costa,
r y Lp;
agihe

e>n. rST
partido

_jp fastrn
.f \ Neves

Machado
Paes Le.
Mano Pi-

Mar

f f r < •. n ' • n r

P'-P

Ale
ineqi
•a

Contrários

("'. i: ¦. * ¦ „ i . i; r, o fl ¦; m ** í"t' O r\n ] m -
pó:to r|. Vendas e Consigna-
róp«, ¦¦ rt*;i r,-.•"¦ i n-* ^rgiiinto.* Ve-
¦eadore. PTB Mourão Kill )
' Preside:.'e ria Câmara i a .lo.io
I.uls rie Carvalho; PSD Álvaro
Dia- Cn' ' ' rin Sousa e O.-ma:
Hereniie PSP Afonso Seçrptri
Sohnrh". CDN Mário Martins
¦líder' Paschoal Carlos Magno,
!.'_;¦,-, I.esv-a Bastos Amhal F,s-
p.nhffa p GIads»one Chaves dp
Mer
He-,

Fie

par

Retordatorio

Ra - u
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CAMINHO LIVRE PARA O

prog ri SSO ©
O impetuoso crescimento de nossas •:!-
dades criou toda uma interminável serie
de problemas novosl.. Planos antes con-
siderados audaciosos, cedo mostram-se
modestos e obsoletos - inteiramente aquém
dos mais extremados cálculos! Prédios e
automóveis afogaram avenidas, filas imen.
sas de veículos congestionaram aufo-es-
tradas... O progresso fora alem das
previsões!
Para dar livre curs^ô à prosperidade •

levar mais nquezo e conforto o todos
os pontos do Pais 'rabalham incansável-
mente os Poderes Públicos, energicamente
empenhados no gigantesco tarefo de for-
necer c nosso terra o numero de artérias
e vias de comunicarão ae que ela tanto
necessita

f ésse meritorio esforço, de profundo •
decisivo significação nacional, merece,
sem duvida alguma, o apiauso caloroso e o
incentivo sincero de todos os brasileiros.

MAIS ESTRADAS PARA UM BRaSIL MELHORl
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Argumenro
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¦':rin 
pr*in S: Cntnm Nfto. alias.

ir-> ,) ,,¦ o oiacior lhe rorrrdcssp
t'i'v o qür* p fiacrantpmcntr

j'.ii-'Ti'"!"iU'!, siiciii o scro-
¦o" as«u:-.:,, rie n ... s minoria
i;nh-'. f^vnHo ^ ?r*r^ da As*n-
e>ac."'" Coi"err's. O Sr M„-n
\t;i tirt - peponripu 3 T.iPirpu"Típí .i/irmanem q^p a rna^r^,
ao desprera- n 1 don oricinal
liei,-, yinttit-ifs" '['''ürs n.s ne-
rr*r;p- '' ¦¦¦-(- *n rj^ TYipÓ5-
1 p, riPT ; ' !-¦ ;;;i •¦ v-- -o Ind^ nos

Rcaçõo
F.nnuari" ís^p .^p pfi^ja\'fi. r.'im

'o» Ar.sulc.s do plenário o Sr i
'oão I.•!;r de Carvalho, anti- I

1 .Vi'.S**a ap^^dlf r\r. % .-¦• rr* ir ^
"¦ » ifi"n tainrirt ¦->» ^ptpad^ip';
': ,r b.-ii-',-,:r sidn re,-'-a n 1 flori
p ' a 1,1 nrín rtlrn-ifln\anir"ír '•¦»
M'.p aprnv arani n prn»ot^ f;-r.
daHe momento -nririo n S-
'"•'o I.i.n.' rir r.-i-vall-r. r.ie-
mentos mau evaltados |jc)n r
T-.-i.s l'1'iicnario. rr-— .-i tsitu
'¦;-* -¦ -"C-T P '¦•• r S-' 'nflr* f n*r
rie-.rie 0 pr,,-.a „-.t (-â„.,,.._ a!(, n
«P1 ! flii!o>-irifpi r?l_)r;nnirin r--fl
R-a Eiatifto ri.- \'e:ca :-.r. ,^h
5a!\a* r|p pa!"-,!.'- p cnt<*»5 nr
anlausp.' a ttm doj maiores nr-o.
sitoresido aumenln ri" ttr.pòe.
Io 'tj^ a maioria lançou no."n-.bro.s cio povo

COMÍCIO
rintre as 1? r is )10-

ias. no intervalo ilnv
scssòe.v realir.ou-sc um
romicio nais rsenriari:»*
ria Câmara falando vá
i inv verentiorrs minori-
(anos r numerosos po-
piilnres l.m toilo-, „\
rlisciino» foi verherarln
o projeln 1.000. como
contrario nns interesses
rin poro. E assim lermi-
nnu n riia rle nnlem n.i
("limara rins Ycrratlo-
res.
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Mais uma novela
para seu deleite!

.1 partir rfp hoje.
« Rrif/éo Unhe rio

BrasU oírrecerá uos
soíès emriuifr.

ALÉM
DO AMOR

umo |»r>rfifçoo rfo fttmosn
novelista cubuno
sfoxé Sancheu Arcilla

"ALÉM 
DO AMOR", que estará

no ar às segundas, quartas e
sextas, òs 21,30, é o novo car-
faz do "Teatro Toddy"

-\w
-»**-. Tesfia-Sar .--.,i-i ,„
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Os Frevos Não Mais Desfilarão Aos Sábados — Ressurgirá 0 Dia DosBlocos — Regulamentação Dos Desfiles— Providências Antecipadas
Para Evitar os Atropelos tle Última Hora — Reunião Ho ÓrgãoConsultivo do Carnaval Sol) a Presidência do Sr. Alfredo Pessoa

P MÍXIMÍ)
CONFORTO...

Estendida, numa varanda
nu nn jardim em dia-lun-

p.rint nu a imite, durani"
n ¦ prA", a cama mc-taiu/•
dobra1, ei DRAGO oferece
notável conforto t ontnr-
rada de molas flexíveis

proporciona utn henvstar

q-jB a trtrns inriiFpTisáve!
r,sra be hnrns ri*» Ixr.er

;/ //
.7

jj

Sob a Prp.Mcirivia rio Si Ali: nrin Pessoa realizou-se
ontem na .srr!' rio Departamento tie Turismo rin Prefei-
tura mais umn reunião rin OiRão Consultivo do Cama-
va, Vários assuntos atinei.tes aos festejos carnavalescos
tio ann que vem. foram tratados, prevendn-se assim, maior
animação no Reinado rie Momo. pois todas as provldèn-cias para a organização dos desfiles e outros problemasrelacionados com o carnaval estão >endo abordados com
bastante antecedência, evitando-se
rle ultima hora

"Estivemos reiirrri
resolvei as preliminares cii.,«
festejos de Mpmn O itritn (le
Carnaval rian p nossn ma", rli-
Terr ~ acentuou o Sr Alfredo
Possua - que ò\e sei a da ciei a

Entrega de Diplomas na
Escola do Estdo-Maior

ii<
Car

C 'or.si 
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r** «cr ra *>'- d;.V *e

pi

!f hor/-*. nc Km ¦-> ,» .-ir F.**»no \U.r-
.1 Pr?:» Vr •¦ l a . ,„ r..ri.nr nf

C'--f(!a ril d.p.fTít* ío* n' •;.-» 1 *,.»';É.
" » f|-.c v Am rif rnrr, ..j;: n rr»p-rM-
O Hlí.ri
" .,-•. 

'dr 
.- » r, . i, ,. „ , p..r

»¦• ... dr P-r-rle-rlr rlj ftrDub ic.l f
fl'' Oü!-rtt „¦<•;,* «ulo-idade* clv;* f
n- ' tares

r^r.i n. nticu.i ri" Exército r,
uni fnr me é o nun rto * .nica branca

eaiçê cinza .

^*^^^

com isso, os atropelos

."ti nc d piem bro Ei.se. nSo íoi
t>i"opn;t:r.f*níc o objetivo de nn«-
sa rr.:•;:í,i-i. pin?, o Crito rle Car-
ii.,¦ a! cabem ans clubes e aos
Ranchos"
Os Frevos Não Mais
Desfilarão Aos Sábados

Kntre ,,. -..'ir-.ns a.istmtos abnr-
'i'i'ii< ",a reunião dr ontem
noi-ipin. especial destaque rr do
Regi.lamento para o desfile das
Escola» dr Samba. Ranchos «¦
ilt.i- (\-~— ("hibos carna\ a lese os
N'n en'ii'ito a ultima palavra só-
bre fi a.cS!ji:?o será dada prJns
próprios interessados, as enti-
dades cai r.avalescas que opina-
río «/•oro as alterações introdn-
zidas na regulamentação dc.s
desfiles N'a próxima reunião
que ainda n.io foi marrada a

Oito Ves*» por dio, o RÁDIO CLUBE
DO BRASIL apresenta, da redação
deste jornal, "O MUNDO EM 4
MINUTOS", uma síntese dos prin
cipais acontecimentos do dia. Um
dos locutor** responsáveis pelo bem

feito informativo do A-3 c
AMÉRICO VILHENA

0 Dia Do» Blocou
r> Pi.-, n-.s Rlnm. .rs

tran rã ri Hn ¦"arn.v a! «-¦•néss, .,,.„., . (r,: 5VSr r„,
pr l.ns :, ü f i ,;, .,„ n

' F .- ,- ¦ ;.-r,, a, Vp.,-
no r.,'-. a -.a. esc. K .Voa
ser:,.. „ S- ..\if...m, p, .„,K
° :n" a , •;, Ar tnnin ',>>,.,,
'a T r' ' - -'. siahejpri.
Hia o , H.i.i ,, pn v f,-, ¦ ,
**" " ¦<""¦ F.s ,-, -,-.,. ,rr
OO" •< ¦ ms a: ! itr.v ;, ..:,. p,
lha- -.-, n ,-n f,.t(.- :n,->^r- ,,-j.
' Si»-, !,-. O? T A, .-,! rj, 1-

rão -- .-:n „rrH n"pri :,,ri,^Rri,
"'¦" i a, na- ai n,
rrao. ortq-.aritn ns r- are -. ,. ¦
rrer ,-. '-ín o* hf»ns trirr^s ¦

IMPORTAÇftESDENE.
GADAS PELA CEXIM

*'^o '"o- .

i Fv--

na ri::;

jr Doi * ttpoi ^v
jT fl pcrnihpr \

.s*m cafc^c^irn l

CrS 430,00 1
Cnrr. Cüf"*cel! /

Cr? 460,00 J

indOitr ias reunidas

Soiá-f aina

HO MÍNIMO ESTACO
Dobrnda. r <*dii7.l ndo-se
n.is:m a rmpnrçrSpc, m;ní-
mas, n r,.--. a --rima m''!.-,-
lira dccrà\-p! P K ,.\ r, Q
er- ;pa ;;tl e.sparn ..".SlECl-
i a.tte p pnd» ser facilmen-
tn ciardada. rorío por que
e tSo iii-.; no campo como
nn cidade.

I

V • -.., . y-y;.J

LTDA.
A vend» na»

PRINCIPAIS

r k r a p ne MOvrih f nas i n i a s n rt \ g n

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
CONCURSO PARA A CARREIRA DE

ESCRITURÁRIO-DATILÔGRAFO
Cienliflcidos aos interessados de qup a prnva r|p.

DATILOGRAFIA, dn ronrursn para .1 carreira de Es-
criturarin-Datilo^rafo, será rr.-1li7.1da no próximo tio-
minen, dia 2fi do corrente. rlc\rndn ns candidatos enins
niimerns de inscrição abaixo discriminamos, estar
presentes no saciiân do Edifício Valparaíso  Avenida
Almirante Barroso, .íl — nos horários a secuír deter-
minados:

I>\° do Inserirão o Horário
nnni n miro _ íhlSm; nnsi a m«n _ on; nifii a

0210 — 9h30m: 0211 a 0320 - IH h: 0.321 a 0400 —
10h30m: 0101 a OIRO — 11 h: 04R1 a 05R0 _ 11h.3nm;
0561 a 0640 — 12h: 0641 a 0720 — 12h30m; 0721 a 0R00— 13h; 0801 a n«80 — 13h30m: 0881 a 0360 — I4h;
0D61 a 1040 _ 14h30m; e 1011 pm diante — 15h.

Os candidatos deverão comparecer munidos de
cartão de identidade.

Rio de Janeiro, 21 de outubro dr 1952.
'a.i Heráclito de Souza Rihnro — Gerentp do Gru-

pamintn rios Serviços I.orais da AC

Cenç., r. :, -. .,- p,,.. , .-,, c,n. .,
•»•« V": ír,V f.|ie-,
<*' ' " n ¦•»,.- ,-, .*¦ . ;¦ ',
' "" " ' - •'• ¦¦¦¦¦ ¦

t,ns r : ... _„.,,,,, n. v, flru

D»!!' «ri;l r.-. Cr r>-ii];i. » '

tnduv • i" ra'"* í i^>-.--y,- -r>
LW-M"., .-llirll- dr
OU l'.i Vi -;p 1., i r .i-n'. -1 ^
ti!a rij -. -f; • - r.,, p ,- ^ .
CJ»rro< r r:*\ '¦• n. ••;.•¦ ;'r>-¦ 1;'-
f'í' .ItlT" -Jr- "4-f^ ^.,-,. ,-
nAn ip !•'<¦¦# „ ,-o.( ^ ..,,,,.,-_.
' li'. --• t- í .-... cv-n: a^ -¦

^^fy^JgBJ mmW^m\^^^^^^^^mm\\mmrmW ^^^_

j^tJr^fSÜME jBPjM / i iy^^^Aj^m^mummt^áy l^sJm ^^kw

\^B 1 iH; m^^^^^mÊ^ÍM'. 1 /
\'^B 4AO.»aulÇJ*->T » 1 1161! ^rrrrr^rr WB^^^^B^BBI 81 /

^V ^^ D* SHV4 Ciívo ¦JÊÍ^m^^^^^^^^^rWm'1
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mffvV^^W eo«ro •..,.. MOtOkiouiNi) wAiniMâ» <• tilMti w titt» • <• m\ rtulda f^^^. ^^^^IlI^B iCIllft ti lfN.Au>. (;ri#fi #1 iff.«rMtl fl

O Centro Mineiro Co-
memora lluir o Sen 1 I,"
A ni versar io cl e Fu 11 ti ;i ç ã o

O r»..,.r, M:i-,rlrn, trsr ituiVjn
fundaria a £4 n<- mii r|f Ifíl) r
qur trr-- pnr fi,-,,pr, prr,pilK-,. n
mito rm.-* d.-, Estaon rtr Mutau
Gerais *• ri;i^ í,ua«. tradíc^**s hijt!«v
rica*, i*C'T'fniriia hf.ip -i ««m j; •
anivprsarm fi"* ''¦.;;,ri-.r,',--i

En'rf qs snlpri<i^fipS r-,r -.• ^, < Bí
rja programa ri.-ih-v-iri--» prin On.
tro, sob a prp.tidríT-ia do Depi;!ndo
Machado Sobrtrhn. rlfMaram-fp ,-.
m:«*a ». o'i*-a a pr- rp.'.ada na í'p-
trdral Mrfropolitana. • i.-:';> Ã«-
oh r a * da nova sed e. h ! rt- óç <-. r.n
Automo\. ç 1 Chihç rfrrccid' ."
PrOÍCPSOr CÍ"V1S Sftlgan-V "f>ett-
va! Ber,no\er", no T^airo Mun:-
ripnl pria Cirq-n-st; .1 Slnfônlci
Brasileira s^h a trç^n-ia do Ma
estro Erlck Klelb*»r r finah^»nTr.
rccepçAo an casal Clpvis Salgad-
or^xiAo fjt; n.it» íPrá conferido an
Vlce-Govprnãdor rip Minas o fltu-
}n d*» Vice-Prrsidente dr Honra
rio Crnfro MmtMro

Homenagem à !\1emó-
ria de Victor Hugo

A r«cu'd«d- SiC --»' rj» F -'«-1

fia rrshzjira u*r.a homçrnKirn a r-r
rr^ri* d* V;r*m Hujn, pelo trsr-i
c;;rio do 130 " «¦- :¦. rr^Artn d' i*>u
na^imrnfn. que f»»a j»rr|rt ee- -.
morado, é*Ti» ano, por ?nrin'» r>. po
•-n cuj» formíicfto ruit.irai, porr.n a
-.o»**, irntiu fortemerte a inftvií-r-
ria rias ídf:!*, do estilo t do c^-in
do autor do* "Misrrftt p'.«' p "\ot*#

Djt.p dp Pa't«" C'0'j%u-a fí\.i l-i
itfnjigem dr urra irs^Ao *olpnc r\*
íArca-ÍPirs, fl:a TR rio cn; -f 'r p ir
urra confprt^p.na ^òhfp o lr*ra ' A

; Projpçao Univprsjil rle \*ictoi H-.s-*"
1 na quinta-feira, d:* 30 do mesmri
i mêi.

Na primeira soler.jdad» Wx--in r,
• :ce -dire tor da Faculdadp profes tor

- Err.esto de Faria a rrrfe<5o-4 •n-'*-
r.u Madeleine Manuel p o c^-*-
drítlco rif Lírç-.ia * !-:p:T*'jri

I Francesa. Professor Ponr -(n A'v-
; Correi*, e r.a, segunda o n.rc'or da

Faculdade A-"' n Cír-rm L.»A"

As Comemorações Ha Sr-
mana ria Asa em Niterói

A "Semana da A*a" ot-irin o»-
fpT.fmirat.in rm nun r-o«o« no- ¦ •¦

do pa!» — que «p rir»t;-ia ao r-
RraçatnprUo d<> quanto* ir d"dt. .-<
a Msp nrtor da* «tt\ldad,>«. -.

e à demonstrai;-Io do adian^ampM».i
r-or.quistado pr! » a\ i-tvao nar'.oti
• Tá lambem aistriaiada em N*;tco
a:ra\é7 dp uma a^rle dr realçar, 

*v»

promovldna pelo» d:r -t-" ;'r» dn
Aeroclube rio F.stvirio Ho H;o.

Pa-a o dln dn encrrampnt.-i dr*-n
**rr.ai".a. domtnao proxirrn n \r ,
clube do Catado di Rio orgfci5i;«Ti
esmerado projrrama, c\:*;-% pa •»¦«

principais «-lp a* seçumtf* ^t *i'--

- musa i .tiip.if no Apfn «ibr
ir,30 h -- íJltns dc pa-a-n jt-tl.u pr .„
Instrutor Odiur;o B-.i<
traçfies dr «crobat'as aptr-is pp'o«
pilotos tío Aeroclube A aegtiir.
Aerocluhr fará un.a .ot:»- de \^n
dp p.nsseio pela cldadr A rr.xtuáa
¦ão «ómente srrlt fritnqurada aos

que desejam aasiitn aquela» sole-
oldadrs, como ainda, o.» ri:rrtorrs
da pn tidade con\".daí'i * popu Ia;.'» o
a se associar as comemo:ações Pa
-semana da ***'•.

„_,„-,_,.,_„._,..„„,,.-..J.I..Jmm ,iimiiil.i.i.|..i,iJ..mm, —p—ga—|
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O S í.fr K I 1. O
I »í uma pausa Síqu«l., mpfa rir h/r mp1,m arqurj.-iin , „mr, vP tivpssp ffirn tini Imonsnf-sforcn UrmiMii, a s-rinat.i ,. I.r!,,., ,|,. „ni,

a».riitaiia no rnpn ,, rem riu u-rvi-i., l.amhiMi
.i pspnm.i nos lahinv l ininprnu

~ "!l" lti>arlaifa i>>is|,.|„ ,!„.,> posara,na minha. \ula Ima rlrlas prensa mnin-i
p.l.isa r M.niplelo,, I ,r„, rle|.lv ,,„ ,.„„ ,„,,,„,

rin.ulawa «slnigaii,,,,, „. ..u,,,,.
M.i- i umn" m.il.i i ,|iirr,i-

í ni ;. rfui mm r-> ,i migri
- \ primeira pps.vna e minha mtilh»i-('ilPte'

l-.xallnu ., -- n. ,„,.,. ,,n,|;;ll 1(, .rll, B|cnma rnmirirraçán p,„ mlm „,,,, „•„„,,„',;„in.ii- este nome c, minha irentr Nm,,., mnsl.striiiiilh.iii av palavras n-.s rfrnr, - | „ ná.,i|tiiTii. I. [>i o-si-iruiii ,|,K,^P i liiiriind,,<ni mato ininln miilhei mi mu , „,,,,, r
I'" outro lado da m.-., Kivatláira Inntrmi' alma, Man,,, ralmu' \ ,¦„, , ., ... Pvvr

,-f,-.
I» í S (. It \ < \ n <>

lir-f,., ii, , millfn ,»,,o .?,,.,,,,,1., Trn, ,.,Mm-
ahMihita- nãn , palpiii-- i)pi">ntlança »m lia«»?

I ni Ia s.it.v ,i
- i wIum »l'sii|uii>i,ima. Sn ca» ttl iTnil

- guai:
I rir

M .,.,,.,« H„ jm.,,,,, «mrl, „J, »,| ,,„,„
r Im.icinr .-i itimlii n.,...-,,. v,,, „ ,,,,,„, r„m
rir nn n'n„ rl , ma iliniprlinrnta 1... ap»>ila, %«i n-.a" lultr; >.r ia nun .ímlf,, llrsilinfln r>-
lnfln muiiilii s.„ „.,„ ,|,,v( ,,„(,„ f|, ,, i

Kivariii'r.1 n, m,..., inmpia em e >, I, mt
I.-OÍS M,,.. „;,,, „ ,,„SS,,,r „,,,, „,,,., |,1., ' ||,l,,|«
C"^'-' 'itnln ii, n li „,,,,,,',, rniliair-^nri.i-sf
rle irriíjii »•. I,r a , r i.m ., | ,,,„,, ,|n,|;,vi „n1,,

Pus .-, ma,, ni. in,-,.-.. ri,, .imisn prflinum i-niisell,,,
llrvi, inalai minha miilhei nu »> «mun

le" s.ilie i,ii.i| , a minha wintariV npste mn.
mrnln" li la ,.m , ,,s., ,. ,|„, „,„ ,,,,, na hll|,a

mi" na bm .1 ri. minha miilliri '¦

y "= „;, -
' p ¦rrr • ' . t';^o j- ,

' ' rÍ^r,r - 3 i'|V' i-- ¦ 
% nu pt r.

'".. r -rppt ;„f, P" -. -; :. ¦. .
a' - -- -rrrbrra iiT-.a --5-r,i .-. .
!".." :-, a rj J =5 í rii7'.,-| í l-i -,- .:
r, --;.¦,,:.:,¦ Odfli ,.i po ii ,' s.. ,
!;•..:.¦' s :-: hnv] >: r-r ' ¦ '
M'T, •-. t^rta.1- horaf '-rT-;'." »¦¦
sr rr •;; o sprj niraM», pa-a f •¦ s
rih-, ;rs Ns nora c \,,cr\\ '--r.ii
dn--. p--a\a p;r, (iptitro rie
taxi h rra fli-iáneia -~.-r„', ,-'
ebp =ndo. NSo \:-s a esposa rn- . r

'.v- T

;,: i tf

" ,Vi - -

( t-
¦lidai -Ia

u ih

' \i -Ul i - • %,,r(' tf ÜS"¦ '¦¦ P'-di;. «rvilipr
-•' "!" y sal.ir, r|p t>:rfn.'.' ¦'' P.r-hpr-i. ,:. , 3i, ,.-. r,lt,os !ii|.tf,
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8a*u dali r<"»mn um alucina-
do. e, 10 minutos depois. iTom-

pia. no emprego do Rivariãvea.
Arrastou o par^ o corredor.
Féz-lhe um rççumo da aítun-
çín' "Tu, qu* Ar o meu único
amigo, duero due Compreendas
O spgulotf. Rçm mt r.hfl n-»o !hrr
e ii n5o viv o' oío po?*o vtvf;"
n outrp cocava a rrb^-,v
"Q . i -t nd "* P ni u 1 Hr t rio r; i; f r . {
ripem"'- Drprnrj:{fnM -r nri ^m
bro rjn sniiq - ; "Prf dino 5,-.bor
qupin p o .;'i. n n;r ' 

prrci:." ¦ "Iar
cem í^'-c homem " Interpploif o
outro. "SflbPt quem é' tens -ii
gum,i idéia? desconfias He ^
guem?" RivaeJá^ea o3o compre-
endeu, pós » ^^So no neu pm-
bro:

lt KSCOBERT \
Desiste dej-sfl Idétft rir m*-

tar, d «"ir tiros. NAo resolve!
Estrebuchou:

Escuta, seu zebu. Eu nSo
OLiero dflr tiros. nAo quero ma-
tar ninguém. SA quero um» coi-
sa: Odetr' O resto nSo Interes-
«a ouvislc*

Ri varia vpa e*pan1ou-i.p; "Apf>.
tar rio rj"" houve"" Replion*
"Mude' muito Hr ontem pnra
hr»l« p ripsrobn o s^quintr:
'n1'"' qi^i-, nâo liaa p'-'5 rltpní
riade, honra r outro* hicho»
Imo n ^ o existe, o A o v a I r um
caracol" Segurou o .imigr;
De*roh-r o cara. Eu falo rom

rla Juro pela alma de minha
mAe" interrompeu se; cobriu-
do o rofto com uma da» mfto*.
póssr a chorar. E concluiu:"Ourrro 

quc Odete volte. O que

eia faca. na rua. eu finjo qu*
nAo ne'*', Rivariãvea enfiou ai
nuas mSos nos bo!*ov foi at«*. o
fundo rio corredor e voltou*.
"Vai pra casa. Tua mulher vol-
taríi". Mauro teve um lampejo
nos olhos: chegou a abrir a bó.
ca Discipllnou-sr. porem. En-
caron com o amigo. "Tu é» meu
do peito. Conto contigo, até de-
haluo dagun". Saiu, numa de.
«espei-ad- felicidade. EntSo. Rl-
\.adavea s-niloii p.ua o «"scrilA-
no Lirjou para Odeie: — Ben-
,-int,o. solta pode voltar. Vor*
nao tem hora dr entrada, nrm
dr sairia. Elr lopa turio Nn dia
seguinte, quem lelefonou para
o Ri vada vea foi Mauro:

— Fulana voltou. Obrigado.
Tu es uma autêntica mae.
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- Tabulador centrifugai tuave, evitando
choque no fim do percur«o -
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Dona Lucrecia Borna.
duquèsa de Ferrara lia ao
iado da ianela aberta, no
seu irahtnete cio Palácio
Hura': Vestia uma roupa
simples ci" tafetá negro,
rendado de branco na»
man ras * ns gola f O «-eu
rosto serio e pensa;!, o es-
tava eni harmonia rnm a
loura df -veiurio. sob a qual
saiam, junto as orelhas, 05
racho* da cabeleira louro-
castanha. Beira\ a os trin-
ta f oiTn ano*. ? n t-pí; c*--
racâo cansado de tanta»
tempestades » talver pres-
vago d? um próximo fim.
pendia p3rn uma piedade
re'irio«.a que a faria achar
querida a solidão

NONA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS

F n u «i. o-,1 a ;T*r»n trir--**
TTJf*â d * ¦* fra T. n 3^ lide
f-.rtr-.rj *-¦ - r\j\ \ «jorr- *p | 3 • a rr
oncf h? ie,*Tr*3*3*>*3 ut~^3 "sr
d? d't!*3 ítirC Çr-rajQj-p ;j
Manterns. f

1 uc. o
i**'-rcisr Sua F.xc-elfnc'.a
KxTe»**^,*-^*,;—-1 n f* 3 rfj^s '

^-e'-— """ .  -*\ í 5 TT. ã tf lf .
T-sntoj; depressa f '01 so
**>C-!'T"iT T**» d-**- h->rP€TT. C t3 f
•rs o orrulho das letras
italianas Pif.ro Beicba" es-
:-i*-s r.a rasa do» quarenta
* otT-o 3,rí*>* * laí^hrf o ro>5-
:«•• marro * esp;rrtua! ade-
,.T*-t « »* perdia er.tr? a
harb-i -a entã" franca,
tura s«»r»Edaòe aíave! e »-*>:-
tés.

aso» — e-reiamoa Lacre-
r,3 e csens beuar-ib* «.
tz it. ms? n oyxr-5 toi-Ting
s ierarrts-ia. sp-oiando-Ibe
ron*. doçura as palmas cia
mio contra o» ombros

Monselhor Cas uj-lione
me falou de uma rrande.
mudança ern tos — disse,
olbando para o modesto

s cabpca trenua-Lhe no*
olhos entre aiuis e cinten-
*.o-« uma incertera ansiosa
da alma que desconhece a
par.

Tendes ouvido algo
sobre a morte de meu ir-
mão Ce-sare- — mnrmn-
rou.

>?¦; qu* Valentino foi
morto na F.«panh3. du-
rante n assedio dum pe-
queno castelo perto rie
Viana, combatendo con*r*i
o Re: de Castrla Estranha
e ohscurs morte de quem
estremeceu a Itália

Tinha trinta e tre»
anos A1-3hon como um dos
últimos «oiriarios mercena-
nos. Çom o a mão d? De r.s
rolpeia com instira."

Ha muita amarrura
err. vossas palav-ra-s.

Deveria «er ocho Não
nâo ]><*»**-o -**"cu**rfr Deu?
sabe se eu era nascida pa-
ra uma vicia Tanquila mo-
desta erarno a rir tantas
outras mu'he-es esposa •
mãe. F em ver disso, era
Ti*>T C^^tÇ

rbirsrais"

Não Mas algumas
vêxes n ri»s.«asper", mr do-

irvtna Fü a mantenho bem
encerrado e «^-13do no ep.
ração \1a.s as vejps a« Te.
t*p*« — I *-- a n? o*u -*i.«e trom

s;a ar:;acão; mo-

interrompeu Bembo em
tom bonachão.

\ i>to que emão t*
deu o assassinato de tosso
irmão o Duque rir Gân-
dia. Éle er3 o pnmoccnito.
o chefe por direito da Ca-
sa Borcu. e descontou com
3 vitía um futuro talvei re
r:-*>. que Yalemmo reivin-
dicou para si

Que horror — hal-
buciou lucrecia cobrindo
o rosto rom as mão» 
Fu estaia no convento
Quando sai tinha deiesse-
te ano» e mais do que
nunca me sentia isolada.
Por que n-,aravilh3r-se. se.
inexperiente. humilhada.
abandonada, ^enti amor
por aquele espanhol. Pedro
Calderon" Nasceu um fi-
iho. Poderíamos ser feh-
1»» Mas e«s jj-je a mão
inexorável cie meu irmão
Ccsare sj- errue tambem
sóbre éste 3mor Haveis e\r
S3ber oue Pedro foi mono
e iorario ao Tibre.

»im Rerorde-m» de
Valentino naqrielpí tem-
pos — "ornou a intei-rom-
pe» Bembo — Esbelto. bem
formado, sempre cobeno
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rrande Pnncii-ie. ravalbei-
resco e ^la^n.^nlmo. Assim
queria a poluíra de Cesa-
re Vos sabeis com que
marnifiorncia foram ce-
lebradas a» nuprias- Ima
so coisa faltava 2que!e ma-
trimõmor o amor. Se em
mim se arendeu pe<a-jena
chama, foi para convosro.
-A vossa amnade cheia rir

©s siec&ios o_0_ eo-SCAsAM NO MSU CUACTO. MATAÍAM-IslO E^slT-s?E OS MEUS
BRAÇOS I

vfrçtióo - o rcrsip huratlde.
Mudança r.ão mas

conseqüência ionca duma
vida infelii. 5o-j terreira
franciscana e não lhe rt-
rondo o desejo de me en-
riaustrar num ronTento.

— F vosso marido? F os
friboí?

Aifonsr, dllste anda"Butto ocupado com a su*
artilharia e rorn a behssi-
ma Laura rie Diarrti. F
quanto a meus filhos
Mas sen*.ai-Tos- sentai-vos.
Pcisso oíerfcer-vcs aljruma
roísa"

Obrir-ado. Nào «rinto
absolnt-irnente o cansaço
da Tiaçem.

De onde vindes*
Màntna. F vos tra -

tn os cumpriineiitcvts ca
Marcnes-s IsaHeíla.

O rosto df Lrocrécia ««
ütisiinoc. 5CS renhadã
Ls.i'r<Ua c"'Estf. molher ée
Frsnces-co Gonzaca. rraT.
çuesa c« Mintaa." era tida
romo a cama mais eieçan-
te da Ii-aha. Escufr-*-" ppr
airnns instar.tes a hnmil-
dadf df Terreira francis-
cana e eu-s saber cue ve».
tidos covos tinha IsabeBa
t que jóias. Bembo. o
rrar.df Jetradr. a comen-
toe.

Lacrecis f-scotavg (*„-
iro o passado relampejavs
•Uneinante: .Ah. as festa»
inoitidaveis df Roma » de
Ferrara, quando se torna-
ra esposa, em ceiembro de
1591, do Duque Alfonso
D'E5te' scjpiroa. abaixoa
a caberá. Vaidade das vai-
dades e tudo vaidade'

Fiembo a observava, o
tempo mal íhe havia ar-
ranhaco a beieia dri-rsaz.
onats« frari?. a t-ua! o veu
de melancolia dava nm
aspe-to recolhido quase

«iuando reaiecn

veu-se pela sala — Vos
sois o nnico amico since-
ro ce minha vida. Deixai-
me falar. sou. diante de
vos. como «ma penitente 3
coníes-sar-se Fis o tr»mfti-
do secredo da minha vi-
da. desciav-s o amor e me
foi nersdo. Prometeram-
me como nnira aos orne
anos a Cherubino de Cas.
telies. ao» doze a Gaspa-
re d'Avprs3. rasaram-me
aos trere com Giovanni
síorca da Pesaro. Com que

.-'. eA-.s# -TV.

de matrTuficas vestes dou-
radas. Fra quase um ado-
lescente Tomo era pos-
sivel suspeitar nele tar.t3
perfídia? Quanto fascínio
tem a serpente no* olho»"
Disso sabem al-oma coisa
Oiiverotto e os outros c3-
pitâfs mercenários estran-
rulidos em simcaçlia
Tambem seu sobrinho, o
Cardeal G;ov3n;-.i apunha-
lado em Roma : e Ccrviçno-
ne. decapitado

F.scurcei-vos rif Alfonso
¦:»-»ai»?íii»Wr?«s^ .;. -...-;.. .,:¦ .: d

I COMO 0 PASSADO RELAMPEJAVA l

| ALUCINANTE' AH. QUE FESTAS
| SUNTUOSAS AS DE ROMA E DE I
| FERRARÁ, QUANDO SE TORNARA \
| ESPOSA DO DUQUE CAVALHEI- |

RESCO ALFONSO D'ESTE... f

tnfenuidade trepidante fui
so altar' Mas se tratava de
ura matrimônio político: o
meu amor nãn tinha im-
ponánria alroma. Sforra
?ra nm caráter om tanto
frio: mas. com rertera. me
havena amado Começou 3
desconfiar ouando a poli-fca dos meus se vohou
para o* Aratoneses. Con-seruiTj frjpr de Roma. aon-
de o tinham chamado. Ma»
«*m Pesaro lh? foj ;mpo«-ir,o divorcio. Procurei opsv-

m*1. obrira.-am-mf a det-la-
rar ooe o matrimônio não
tinha sido constimado. Com
o rntvor na fronte, assi-
nei, para sa,va-lo. Fecha-
ram-me num convento
Ma« Sforra e Lodoviro 3
Moro não deitaram df
Janear contra os Boma a»
8çu«ac«Se< mais infãrnes.

— Ta!vei ec-rz rara o —
|PPJ>jfe8l*>*>*jfc*PJ>g*^*«*M»««jM*S

d» rirarona Dot-rje ,*« p,c.
«•er.ie. meu secundo ma-
rido" Era belo. dore e ti-
mído O nosso amor era re-
crprore Tivemos um filho
Mas a política de Cesare
passou a desviar-se (jos
Areroneses para Luii XII
d? Fr3nça Cumpria supri-
mir Alfonso. Sabeis o que
aconteceu

Foi apunhalado n»
Praça df S. Pedro.

Con«eraiu saívar.t^
inundado de sanrue A«-«üstí-o. e tratei-o. Poderia
curar-s« \f3l airnns dias
CfKo!s. os sicárit» o basca-
ram no men quarto. Mata-
ram-no entre os mto« bra-
eos: n seu sanerje mt e„,icvairioTj tora!

Pietro Bem>ci nâo onson
perturbar a pausa autns-
tiosa

r-sposfi Aifonsr dXste.

piedade, solida e viril, me
amparou sempre. F nunca
sofri tanto romo no tempo
em que desronfinnca e ma-
lirnidade vos obriraram a
deixar Ferrara

.M.3« sempre tos e<-
rrevi. Cartas de humanis-
ta. compreende-se.
Ohrirario. Sois uma r-ran-

de e nobre inteürrnria. E
um verdadeiro italiano.
Sinto não ter vida lonca.
Gostaria, porem, que al-
tuem defendesse a minha
memória

O tempo vos Í3ra jus
tica. E açora, cir.i amica
— e Bembo se levantou _
tostaria de partir levando
alto que me lembre vossa
nrefen'.v ouando e«*.ivrr
lonce. Talver não nos ve
remos mais. Dai-m» rjm
cacho de tossos cabelos

Lucrecia sorriu. Tiron da
raveta nma tesoura foi ao
espelho e cortou cm anel
da cabeleira Enqtantn a
amarrava com um fio rl
seda. p-?rrebeu que havia
nm fio de rabelo branco
Tiroo-o de costas voltadi

— Será um presente p
oofo tambem p"*.*-**. men?
herdeiros — disse Bembo
tomando o racho 
após muito* anos alm em
talver dirá admirado:"Estes foram os r?belos de
lurrecia Borcia

"»tu'iher perversa
Não. mulher infeliz

Perm.anecen nm tem
absorvida Depois t«vrou a
campainha de prata, parachamar o criado.

A vossa benção. Mon-
«senhor Revrrendissimo

E Pietro Bembo. ercu»ndn
o* três dedos da direita.
traçou sóbrr a mulher in-
rlinada o sinal oue trzn-
«luitira a alma fAPLA)

A a*^r>ii.- DIANA ' -
POI" ih_?.3

fatUÍUM 
.:'-"¦'— 'di,

:¦ UlTiui «ct
U «*•--• ^v^<t**».»-t>\xí
B» ¦ mmmmMBBSÉb

L'l -»'A $£-j MOriO» DEZEs-*5 D«,0'^tLES WOSSTUO! \^Ê10 CEICaíam SUtGlíAV DE TODOS OS CasTO'' «I I ReaSTfjANtJO NA SAUETA COMO LESMA5 " \U

mr WmW\ t Jm m^^aUtÊ^Fm

ikrnW W 11 ^L\ \ N. ^at^ar^W. X. ^"' ^aak*% sk ^»"^»»S«*^ -À

1'k^Vlli ííll-Jii'Iilií^rsi¦T^ráTrTTTím .- •
I. Ali II 1 ¦ I ¦ a«f * li I m ¦ * k ^ I I ,-¦ I I I I WÂ I ¦ 31'-'«agjfgClca^^^aalai^la^L^aV^aaB -KafJ 1 I 1 "I r^.a» A ^*aW A I 1 % " W *'** "

r-r- ^^^^^^^^^^^m^^^^^l^^^^^'^^^^^WmMmWm^^mmmWiHl'iiK- : ,-.-,-, „m-, -,--—"^
¦ pfl 

~T~? T~^ T~7—n

~^^V »»»-2 li SiX^C- ¦*> ^^a

' 'rr^ír-x***™ / j«A ' J \'

M'**' «lei»»»» I>on« C-a-rri-ailes te mimo,, para Jaiai-Vil» . r»«rj
» filh» riam urr m<a<r mane br>ro VtTolio rói. einpr»n«in «* [ „, ,
ró-c» « «p«Ti>ricniiii Term-Ihe Din í't>«;, merren dr «imr. Tird»
ds neite rTrlodiu r»»rro «« r*n i.'i it.i fíbnr» de foto»

Den« Gertmdes foi »»m«usíi jj M-j »j»er!_»s«n ron-i «. -
_0 

Trtntr d> Tid» T»rre«a P»»I. Mir».i:«B- Traamaf do fnlnT Bedlamit» de Celimsan». Oh!» CJJL Wtama d» «trst- « »
»,-afr»n ir.nile '.m'iti «a nl. r
fio Ir o b»-iT ór- »inr>*t'1'f
ira* j-ntiiip rt)*brt

winm a ml» pa»ini a |>*Ht-L- í*
fm» earfciamíha pelrd» Mmie ncitctci

I ¦¦•-> sid,
tmclM 1 rParr^b
\p-.rr,t hr>rr*T«»
fi.hi. a filha

m!h'r Fio'
rr ri *u putroí

I>««»«-r,iT «i. nm» romjdrr d» dr cmn» n,-»» i^t.•ii >aa»Tinh> rr,m dna ap-n». f. j> hatiud» r.iatmhartieu. Dor.j Cenrudes resclrei: mudar Cer.saUtr,,. ap-diu v.m ei* pnr» pensar pensou r «ctenu dm. srinhs . \iai.-a nona Grrtrad-» rrarese,;. pn.a^n esf afinal der-diu per noretea Cabral Dai a celrbntUite

K-i" 

1 h ir'i>^ ,-v.v

,-Jui 
**-".' '" art«w*t»a» í. ra»aheceT Dereiea CaboJ r

r-,V.l:fi 
*t?hl*'* ~ °- »*:*»"•* =»e a. »e.»ra, irraie» rr*'

,r;--1[ "' ¦*-*»» "*» «»*«• «' rente- fc.- ,«». , rM)rr „ ,.
SLlÍtX?Z*nZZy *' ' 2**~t*s*M tr. é.reii. , »«», e,
S ¦*** J* • -*-"»*• »>s»n>te, rji.r.1 e ¦«nte reamprid». rira i-ltl

t-1---' •** *ii-mi<-%r>ir>_^_i>_
««^«««««««aaatMMÉB *"

I Oo A os MTá 1 | Tãjk «^^^^^^a^^^l^ll,^^i^[«Í^^^,^f^P**-^|a**********'****^^ •* -" (
I Ploneto VENUS ¦ 1 

' 
i . \ Vj || I f ¦ I i I I J 3 Vj I I T I lB T**** " °<n«"-"<-- **'



¦m-rmr~, prfg.

ULTIMA HORA
i rr ri*"-''' 

' 
,J^t**rr&^'ry**^í'4íxv.. miaxr.ii.jtf- yy.;^y<

vi Iriiyyy

BJS :' ":'-- af

H i'
KM ' ¦ *-4

Ú \ú

¦^¦¦l!.l.l.|lp.,^J.»^||lr^^

Rio de 'Janeiro, Sexta-Feira, 24 de Outubro de 1952 PÁGINA 11

a Luta de Gigantes o Pinheiros Venceu o Coritiba
Por 51x49 ;t Vitória Que Deu o Título ao Clube Paulista — Grande
Atuação Ihis Paranaenses. Que só Furam Derrotadas Nos Últimos
Segundos — Vitória do Flamengo Sóbre o Icarai. Ficando o Kuhro-
negro Como o Terceiro Colocado no làasqucte Do.s .,<cos da Primavera

¦ R

O LEVARA COM r

MAIS CONFORTO
"DORMETTES",

POLTRONAS- LEITO, AMPLAS

E CONFORTÁVEIS SEM O

MENOR CUSTO EXTRA.

INFORMAÇÕES.-
TEL..-32-7320

SCAA/â)fflAWA/V
A/fl£i/VfS SYSrf/M

(t.ISUAS eitillEAS E!>CA.\D1.\ li IS)

Fui ili>|)iil;ui.i c.nt.-rn ;i noile .1 rodada final tle busque-
tebol lios .Ioriis 1I.1 1'rin.avprn, 1111 setor de clubes. Dnis pro-lins estavam marcados, c ambos despertavam grande in-
terêsse. Uai o público i|iip compareceu ao ginásio tln Cole-
rio Anglo-Americann, lotando completamente ns suas de-
pendências'
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INSTITUTO DOS INDUSTRIÁRIO!
CONCURSO PARA MÉDICO

i;niT A L
F.ítSn ronrlilarios a rntnpnrerer 

*l Serfto dr F.xpr-
filent» rio Instituto rie Aposentadoria e rvnscirs dn»
Industria rios — Avmid.i Almirante Barroso, 7X, 3.0
anrlar, »ala 30.1 — dentro dn prato de dez 1 n. dias, h
rnntar ila publiraçãn dn presente Edital, e snh pena
ri» perderem os direitos rie classificação, ns soKtiintrs
candidatos aprovados cm concurso:

Sadi Silvio I.cvv — Abdon I Inv ECstelliln I.ui/ li-
llm — Henrique Rabin ¦— Itu-, Russo Figueiredo 
Fernando Lins — Kmilio Aclc Chedid — José Estruj; —
Roberto de Carvalho Tinoco — Joaquim Frederico dc
Moura .Marinho — Scrçiii Melo — Carlos VntónJo dc
Andrade — Felipe Antônio Sayei Júnior — Homero
Marques da l.uz — Arnaldo Moura — Aljri dc Medei-
ros — José Vcllosn Ponde — Oscar Rezende I.ima 
Sylvio Pires rie Melo — Rubem Sales Fernandes — l'e-
ílm Abramovic — Mário Frtlcirns — \inlrt.t Rodrigues
da 8ilv» — Francisco de Carvalho A/.evedo — Adilvar
Antônio Oliveira —' Jcftcr*so*ri úc Souza Leão — Paulo
Sérgio l.ago Meira dr Castro — Arlinda Barbosa Lei-
tf — José Bernardino.Sanches — Virgílio Ferreira da
tosta — Francisco Fernandes (.istrn — Mialzir dc
*>linn» Santos — Heloisa Mageon — Murilo Villcla
Basto.» — Romero Cunha —• Nilo Martins Moreira.

Rln rie Janeiro, 2i rlr outubro dc 1952.
(a.j StIvI» Saharlr de Figueiredo — Chefe da Se-

çin rir Expediente do Serviço de Pessoal da Adminis-
tração Central.

Umo grande novela porá 01 ouvintes da Rádio'
Clube do Brosil: "Além do omor'/; ita' autoria do
lomojo novelista cubano José Sanches Arcilla. Ligue
*• 21,30 e comece, dosde . hojo.Mo acompanhar ot
morovilhosos capitulo* que seroo apresentado* no.
mesmo Korario òs segundas, quartas c sextas, sem-
pre numa oCrto de TpDDY..' "-.' "HvS..»*..,w& '.,,

SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO

dc

LUSTRES
DE CRISTAL

Neste mês a suo
oportunidade de
comprar, por muito
menos, lustres,
candelabros, '
apliquei, etc. . ..

Oftrta «special:
de 1.500,00 porCr$ 1.100,00

K 'vli 'li
jiV*1LV_

ajfo><V**'«^\

Aproveite uma rara oportunidade
de embelezar sua residência

comprando no fabricante
Facilitasse o pagamento

CASft ALBERTO SILVA VASCONCELOS.
«UO do Senado, 67-Sobrado Tel.: 42-7450

Vitorio do Flamengo
Abr.Utln ,ç Tloif Sii.i log ,

Iearsi e Flamengo. Cnrao '
nin p.-.i eeia n pno-riru. ji.
c?ta\ 1 rrpre rntí.d • nela i-

pp do Quintino ponteira do cer-
lame da cidade Mas as muc,a.-
iiibinn»!1: as loKiaram sair \.ito-
rioias. p"!a coMaeem de 33x32.
Vm niand» p significativo t ri uri-.
fo, ,- a''"n do mais merecido. A

Em']/ tr-itci investir, mns 7.'-y- mn-ron. rr,"
porciiinciisi» fruin i;ni posse

perfeição r a

ii"- .1' ' -.|, supe: a" lu
rc <¦ „ orn combati- 1-
rii.rir , r-rir-r.r,) período do
ei' ,1 ;r .'sj-j.ioi, equtUbno
:'-C .- ry ,, „s ,|0;> tOlliu,'.-'¦'¦ i.--s¦..' .¦. '. ka: ai lermio-,,
*'- ¦» 10x15 a seu fa-
VOr. Iltl, rlido |-|St.l Xu ';•¦
riodo í rir.!. ,, Fiai; er.go apre-
fín*.oi;-sf- 'no hor Passou a fr--
rar n f,'.f rn Icarai. paia aí:-
nal C' i:-"k :. ¦ asji.m.i ' anta-
rpiii o.- • oiiRcm Our: '.9.\!n aos
:!0x^0 •• .-ia Miceísãn dr lan-
res pn "lantfs. r ' 1 oca dr !l
rít-^aru»'! .'•..-¦¦ s" a "io v,o nia: cadnr
X"rr"a a:' . a o Fianieugo pa'!!'1
paia a n-r ar.cacia tinal I.oco..
:r "•r.n 7-'. \2i', •aw- n Icarai ír.n.-
\i*-'u ¦'• •. ¦ , h <¦ t, ¦ v<\ü rir ('."tii
prr 1:; ,- .'itio u rr.-: c.id.ir ' 1 .
*¦''•'. 

.11 ' 0'á0 l| ÍC DrC.U
ia o o ir-. (- .t < •*-;;i im t- M'i íh si 'üi
'¦i',6; u r, .Mb o.;, |', on- ::
v.-s,e ci .;. •; ; fj., a clili-i-p-rc-j

; ¦ .c.i.a cid íoila \ ¦
i .-s ,^1 ,idr 11.. t,r ¦ 1

!•- ' «'tu >•¦ -. ,|,:c aniii.js : '.„-
y* ¦'¦ I;i ..!a f !D: i, r :j ,y s
pl.-.l.c.rrr . '.'Oi-.ico, I lesta ' -

!' .'• .'' ""Iliprojrjo1! InCIloí
'•*".: : f!ií. ,ir."n >¦

!'¦'<¦ •m\"i\„,h apt.»r).flr ;u
Fi.nr.'" -• . •:: u íiif ¦ as cie d"».

rra Gi-e!';! Delia r
("?¦'¦ ¦¦' ¦ - •¦ : 1 o Uai ai. I\ nn»,
F.r-r'<-:. . | ,t;. .-, \[r. ea N'oi ¦; a
a nov.-,-. (-,,, ,-: |,e mie o » ;..¦.

; ii-iT, '. :y.-.r: Kí-
:-' " ' ii =.i-• n>r cie dia pa: a ora
Dados Técnicos

A i' ¦ ia .'¦-,- r o Flan-p-.ijn r
loa: ;u ap:. -.-i.yy. o seguinte • e-
íi.ir-o !.-;"..1-1.

Flanie-,zo — I) cm!a IS'
r.iscün , [).¦':;, '-1 .. f';,: n-nha
'¦li, ta-'- Branco llamielo-
rr '!' - T"'ai ;i*i potilns

Icarai' i\ ¦¦ it ." . K leén a
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•¦,J_' '"' -"*¦ ?•"'' '.; n !.(in (»S' H \ .¦

lnhelros -"'" .1- „ ... , ,10 -'.na, v
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.hii/e- Hélio Loi./arta e !i -
Iüi: Mo til f-ncpi o

i 'ruiiunieti is!a. A Per e/ F..'..-
Apoiuadm K P. Ma;..'.

Ca mpeao o
Todos psppr«i\ ato qu*

r on': i» enlre o (.* n iliba
nhn ujs fôssr bastante inte* ps-
í.. ¦;' f* Ma*= formoso e roroiih»*-
rer q e éle superou a tòria t
qualquer e»pecta!'\a Trarenoo
o publico em continua série ri.-
<ens.-icc.es nntadair.er.le no f •
¦ia' Vpiriarieiramentp dran-.at.-
cn foi a derradeira pai".e da ne-

era ri'ererer.dn-se a vil/.na
- : i pa: a ,-- .-. p,-:a n r----
oi.adr^ I-nçros; ,. P:*ih*f»;:'-s a
\'torin fina! po- il •.¦»:. M.-.s a' frriarif *^ m:p o1- r.í}..: *"n*-, ;¦ •-,-
¦ o•,: n.f»-r r'•,- rr- a '¦ -' ó ¦ :,-, Q >;,-.

q- rr ri' 'fr» r r a c ur.se i: .,:>r.v
teria rr.é: :'os para '.a' A- •¦ .1
ça*! nai anannsr-f n*..; r->'-n ¦ 31 *••
atnacfin vprri.-idrirst, rnír .íí-i*
saclonal Supe: areie ¦ ir i» .' '
a^ <-•;ibit.'"¦'- ;"'.!'' ¦ ¦ e» !¦•••.
do rom técnica e ron: f.i
gianrlo °i*ri rr ri a*! nrn-O"
nia vantagem uo mcicau
lando dizer q .e 'i c :::»•:,:..
ve em que rheiiararn a esiai c-n-
7.e pontos na fie  Ma gri j fira
son todo?: n> ;ii.'|)*.i** • . ^, n *'.ri
cão das mocas cio C....'.i.,a Kn-
írenlando a melho: pq :pc- :.a-
cional t\p batQtift»*b^| f#»n ,r*,,.t;o

pa.i
ia mai!

Tinham

Ms

ln Iara ni cie ,,'
Jama.-í sr op.'
cli-itando no d-
inéiiloí p.-,:., a
te»' Não a cc
provaram a sobe In •> valer <
bascirplc feminino cia terra dos
OÍnlif»ii-.-.is. >• 1. s'1,-1 sã despci'¦
tiviriade Perde:,-,-- Mas cai-
ram de p.- p. pé coir.o jei pn-
dem rair atiuê!-s n;..- lutam em
bl'?r\-| d- ,-!'•'!¦" : i , 5 n mm nl-
to espirito rie sacrifício, de re-
alfr-nacão. com vopiarfe férrea
Destacar nnmes ^nlre as- do
(.unliha sena injuatica Kver-
lv. Dilba Aslae Marta r Al-
beiíina tiveram o rn e s m o
:v.én'n Deram n q.;e poderiam
render. a!é mai!* do qvie isso
Coiiteirtiiram. h base de contra-
ataques. loRrar ficar r.a firnle
do marcador durante .-, maior
parte do encontro Faltou-lhe»
reservas para o re\ ezamentn
As mesmas cinco mocas que
iniciaram a nelel.i a termina-
ruir. o que ainda veio aiunen-
tar ir.ais rs seu« m*nlo« Quase
ouraram a vitória Nüo a con-

se,s-i:na:n no marcadoi. mas fn-
ram também vitoriosas Yüu-
riosas pela demonstração dada,
de espoitividade e de vniitade

Venceu o Pinheiros confir-
mando o seu favoritismo Ma» a
vitória qo cli.be paulista qua.e
nio \eio mercê ria magnífica
atuação do antagnnista. Mas js
mocas paulcfla» tambem merc-
ciam triunfar Mereciam por-
que jamais se entergaram Du-
rante a maior pai te da conten-
tia estiveram cm iníeriondade
numérica no maicador Nâo
renderam, técniranienle tudo o

Ue podeiv sem que ne»sa af: -
inativa va qualquer intenção
em diminuir o valor da atuação
fio adversário, Falharão, as tio
Pinheiros na marcação Confim-
¦tiram-se muito, permitindo que

, i a o, r •', l e d a -
•rr c,s o cam

' ;» o.' t\ rins * .It>ro'--
i ir !¦ \v\ v •¦ r' :' ryf

im - • !" ..io q-.e con-

i< i '¦:; f ,. Detalhei Técnicos
;'*' 

' •.*¦¦:• •' ;." ap '.'. ¦¦ '.i.i :.- , .-. i. • '. ' o« rin
lances !.\ i es c-oi-, o ¦¦ ( ,- .. ,'-., ,.
f.siadi, ,

z'1;''-i comer, , ,, ¦ UTiBA Fv.
1'f-iitantln ci. •,

f'. da qoe o ','¦ <¦ í'- ¦ t >: ¦
porções maio.es , ,.,.,. ., i':\''!i 1

i na atuação p>:;..ioei V.'„ '.' liarema
cont». Iolanda :raballin.. ¦•,,., •-1 - M.ua lola cia '» rr>1:.n
:¦(>:•' ProciliauUn si-i.pie ,,,. R.r:'o.- • lll- e Ma !a Bali-ic —
o: ,í. -rai as- icijjac.,, ria ,-r, 1,.-
H 'th K?den joro.i m,:; \ ¦ v> \;n C\ :*;.
c.ir.i.ii, devendo l „;¦:-..:''.' Fm;,: Pinhi-iro» 51\4P.

a a »i:i ronta a ¦-.:,- cie -ar' .', -r- Noli Coutinho r Hc io
f.i .o que féi' pa.a rdua" ,;i rp ¦ ! ,.y- -./:i-:„,
;>iocii, se ressentia lia»lnr.'.,- 1 'i ¦••..-.¦::.rt: .*'n A Perei Fi-
.'n'.:.-..o sofrida na pcic.:,-. cou ih'
° 'a c. Apcrilador: Raimundo F Ma-

Wanda teve altos e hn.so» tos:

ia rr..: p ]'*:

h - lli o,j
: fi \ i -

IH |"«-l,..

í'^\.
:%¦

tm' WE»* - •**«

-.M&l

-* ¦*<I^J,MfciiiV<ái*IW<Stí.V
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EATRETCfE .*i BICICI.i:'!'\ '¦AFOI.l.tr A TRIGUEIRA —
y.iar.rio cícr .Bii-açôo dessa yn;id<» i"".« firl.jtürc, qui» foi «

P'u ci ne no.,.', de rodai o.s .•c-'i.r.'.» De.ilre oj que nos honr,irn'il
Rio-.Sán Pii'c/u. f; TIMA HOKA re.-etiei, o ",cm itieoilirora
rOfH c .viiíl ír.UFí.íi í fíi*,U(i ur sn :irúí "iriífiríf r.'!!';''' n íirnifl PA-
TISTA FERSANDES d- CM f 7'D/l ". 

qu,- ofereceu uma blei-
,':r:u - Apollo" uo rorrvúnr qu. mpli cjr :.. c o ..-incn.ise li.siniiío
a mesirrn mnqiiiria Omc-i fo .-ei ..'yn- o pr"oi " nn í-cjcnito
iTxgne-ta, t\ne r- ,* r- e\a ár prM.irir)

VICENTE JOSÉ TERTULIANO
FERNANDES

(FALECIMENTO)

tSua 

família comuni-
ca aos seus parentes e
amigos o seu falecimen-
to ocorrido ontem, e OsS

convida para o seu sepultamento
que se realizará hoje, dia 24, às 16
horas, saindo o féretro da Capela
Real Grandeza do Cemitério de
São João Batista para a mesma
necrópole.

VICENTE JOSÉ TERTULIANO
FERNANDES

(FALECIMENTO)

tS. 

A. MERCANTIL TERTU-
LÍANO FERNANDES E FER-
NANDES & CIA. LTDA. comu-
nicam aos seus clientes e

amigos o falecimento do seu chefe
VICENTE JOSÉ TERTULIANO FERNANDES,
convidando-os para o seu sepultamen-
lo que se realizará hoje, dia 24, às 16
horas, saindo o féretro da Capela Real
Grandeza para o Cemitério de Sáo João
Batista

VICENTE J0SE TERTULIANO
FERNANDES

(FALECIMENTO)

tSALMAC 

- 5ALICULT0-
RES DE MOSSORÓ-MACAU
LTDA.» comunicam aos seus
clientes e amigos o faleci-

menlo do seu chefe SR. VICENTE JOSÉ
TERTULIANO FERNANDES, convidando-os
para o seu sepullamenío que se realiza-
rá hoje, dia 24, as 16 horas, saindo o
féretro da Capela Rea! Grandeza do Ce-
mitério de São João Batista para a mes-
ma necropo!e.
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iV^LO DESILUDIU MARINHO O"ELDORADO" 

COLOMBIANO
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tarei Para a Colômhia| 
"Se Não Arranjar um Bom Contrato e Ser Titular Volt

! Or.de a Situação Está Roa _ 0 .Inv™ Craque «-Zagueiro do Botafogo {Chegou Ontem ao R,„ _ Quer Ver o Botafogo e Conhecer o Maracanã

HOS ESPORTES
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Afiãozinho Gostou:
•¦rr'^rtH,i1^,ilJuJ^..ftg1^«^o.,^LV...l.,._. 

nT m^rç^
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eo Pesadelo de

• T%Jsmyerlerto...
t »íp.- PridirMrn Jr..

tj" Cr,nirn n \msrirn
" 0»'ern ]nn„r Rrrn-

 "Onern 1 ór Sp
Aonrrr, Todo,  -ff
ímprir-n r. Digno rir
***^.,r, Pnr Iodei, os

*f ori i*oi"
GIAMPAíUi PF;Rr(R\
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ÜERRA, NÃO!
'Cretina 

e Tendenciosa!
Í ^ 

^.T" (>"n r*Uri" a«^ca Uma E.tr^rt .. J
| 9V'. '-^ Foi AHbuída — ••O,,™™ Pr^li.nor" ¦»»« '"•"••* ^ e Kmpanar o BHHio Di»«plin»rd« Parlidn! _ jnmili. rhait)niI Seuí Jo,^orNHr Don^la. ou Man.lo,, í^.^ "Baix»wm „ p,,,"

Hr CARLOS KESATO
Quíffl conhee* Otto Gloria

Mbí que !>;. f d, pouca fer,."••¦¦rsa 
_F-, quando faia. jempr»

o fa. cn-r,en-.!i5m"n:e Corr. rr>-rto que"$uai palavras venham
a srr rral rr.terpretar|a,

Você sabe do que t.'--3'¦-•rri. de,-,- pj,vor? — pí-gu"~-lou-nos certa vez. o •x-teeniro
•-•aicaino f,- meumo respon-
deu:

Q'--- publiquem coisas oue*u nir, declarei'
Pois oerr. apessr de "yln és.»e cuidado atribuíram a Otlo

Gloria uma er.trev «!a lôbr. o
í*go de sabsdn T, - que i pipreriar.do para o preparador am«-

Otto G'e)'ir r.egn le- man&a&B ">•-•--- e,
pd« »,V4o sou eaont de assumir atm.de,enhesportues Os que me conhecem lahem

çue /a/o c rerdcde- — íeelarov

Apelo da Colômbia:

near.c t o p.-ópn» Ais»r.,_,
um» ii toa çio deUcadisrtmi

Entr» outra, cona^ õlir •«».
•".arou" qu» pcíjui um t-lcomposta ,}, rlonze'»» - qui <(
asora em, diante m»nd«rr i»-r
0 D»'J.

ULTIMA HORA timc^cu. ».
teni, r.a jede rio clube d» Cat.-
P<^ Sale» em compar.hu t»
sécmco e de Giuhtt ContínSí
Nessa ocasião. v»i9 è oa:li i
tal entreivsta. out • prérr.i

(Coetlue na 7* rtf e. f.t CHI

TELEVISÃO
" 

iRÂWO-VTTllOL^
A ACABAMOS Dí

fl RECEBER' 'JÍOS ÚLTIMOS TIPOS

(imin ^ nc."
*»«to»*/<rr-/£'l„ rrrr PH'l

>l< TOB e.i.\^il

si mwwwsci nussaaiBa •*
.,

"QUEREMOS HELENO DE FREITAS"
I m "Furo" O,,,. MIlri„ho Tr»/.. R^rewando f
Onlem Daquele Pai- — O Kamo*« 4lacanlc r I
Maior Atração |>„« <.«,„,„„ Colombiano., e „ /.H. 'pieiro Vpío Com ;, MímSo He Le»6_lo He \ olla I%

wMaj^Aj^AA^ - & •. •. • —. _>

Cr$600j00.-*j3° ME S '^M ÍI4. f

GELRNDIR
OHOí TUDO f HâlSMSiTO

OA te, , BHANCÜ

<e*»**»**»+e^res^+^**

A NOTA INTERNACIONAL
RIO r»F JA1TOIR0 ?...^^iv nisso... <k-to-««.\al...

ilfe i- ¦;- - -._
! tcr,ie;.-,«-¦ ••. i

tk--**5« *j^i- 
.''£-^ •;-,< -s-

dtncí Cí .

-IlíSCr e^_-. -- r-
t>_2>-, -,...

-'áe' BRtVf ..-.tf,-

prtpna caw
Vr-. êrruE'.-

?'•*£ o^tn^rr.s,
sí.Ti»r/ áe prr•__r.í id*!*. c .
ttie»ie

dua» v*7ps tmham
'eirn c, nom» da

:"^r V na ultima reu-

como Ha ^u" ^VrX-osa0''. .T naT" f« 
"°mb""-! !

d« Torm Rt,- ^„— íior.osa t EB na Europa, oejn aahe i¦r«onT.Rl0E T" h::„T;a/,-üufprrfncta. .cL,«,", *

: tW i&M^mf.
m difundido pelo mundc ln- ^^ >;__,- . k? T^^'-^
Capira! federai, durante se- 1^ V*. •*. -*,, »T . . #E o Capitão Andrade Ukr, s \JÍ- -. ¦\y?' !»»,«Jfe. .••'^^! rev» a nnnr. J. .» ¦¦ *_+,'-,- ____ie^«&1 <

O' v, or» na 1" tV -r-- — * «•-.- aKn. riniB> ¦ ciaacf Ma'* v

psiír.

, .. — •* i,t mjuim u. i >i_i^«ai,nfl n a .riJ;|S?a?^l',»'™«:'''*|
'CBD.. Poia na 

' 
„., 

Nn ?u« d" respeito ao Sr Alfredo Cur- X
rir,, M 3!'d""' <*ter mformaçée. m$.is l-zta q-u» .e numa em-u-«ír.ai ;m chefe rie* * publicidade tiv»w'--s demitido imediata-

f duajs peiavru. por í

1||||P

in*ntric ao - Ml,i.... . dt clube.J Al-es H. x» 
"'"K"-..-.. eri clUDe. o Sr .

..nT.r-^ ¥««*. T» pelo menos apiren- i

(Ce»-e,_ »| 7. ,,0 *« »• f,
*+»eeeereeee,,.,..+\*¦»»»» «¦•^¦»'^»»»**¦».»

r«f 1 |

Rele-n rle F-eilaS, apesri- r/0J
p»«t-»< cindn é nm •'çejrtoí'*,

"".» Crimpo! de COM
"«'I"-" -riJ'ef«0U. _n.._. ria

Celímbr. «, ,1í^ A. .,, ,rjnd,ni«e»ta. lameém Irouie um» n-,.tiee» da* ,-,„ tenaaelonali Re-

++*++»»+*-e~e**+ee*r-r+~es*ej,

ttre-lt a Heleno dr ir,,.,,,
maior cinlroâvinl, d- 'oot-bíl
sul-americano, ncitti ulten.o» t,m
poi. O ax-xaguilra <_0 Botafooo
«onueriando com o rfc0rt»r
ULTIMA HOR*. prrgun,ou ,0
Belo extraordinirjo atacante, ejue
o deitlno rtiervou a mala r„d,

. »ort». areou da coniajrjCj0 ,fama Inlernaceonal. Mas. :,.- niiimportava a Marjnee. oo-qi,.. tuimiaaío tra . . Inleiramenlr
parte dn que vrm ae verif,canO<
com aqurle famoto c-aoua di
continente,

E. laiendo a revelaçlo á noi•a rtportagem. „,,„ Mar,nho:
— "Oj dlrlgentea oe> r>..r- -, ¦•

Júnior lax.Atl-tlco J,,nio-i. ea:4(
T.rrr-flr, Hrlen. d* vslta. Mar
daram-mr corr ir.to-uacio v„,procura-lo « '»_rrr j p-op0«1a Cpublico dt Ba-r,nqu,i|a. como drBogotá • dr tídai a, -idadra da-Colômoia. quar vjr i-itlecn ei.
qualquer maneira. E. .„ vi™ ,„„,eom a mlisJc dr rrva-lc de volta".

Drpon. como ie lalaise f. ¦
culírmente oi'« o rcpórttr,
cochile te An etpecíal^ *üi««»
tom mais suavs:

— "Você taor H.|.-„ 4• traçl» ea Celeimbia E se |.u..C»e «on D'*«*-^ct num Bga. ••ftadp. fica luixr.latado. Oa i,
men» lá ejtli d^idn, at-a« deli

-1 SOU

I IP ^1 » ;
II BK '«ml I' *
111 11 • 1ri---'*¦¦•Jr''¦ ^J BL

Mm- ^M H^C*
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ORLANDO
DE LUTO VILAEQBOS CONTfâ^j BOTAFOG0

INAUGURADA A NOVA SFDF DO FT urrTT^^^^^^^^^^^^
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excepcional relevo na vida da'-idadeV-" «¦".,.. a T Constittiiu um acontecimento
de uma tr-menda força popular un ato d« « ní,^*0 da nova ***** úo Flamen«o. Chlb»
povn. A .solenidade comparecera."- fiz-jca, h. Jl U,J"* "'«nlflca. tamWm. uma fe«^ do
ruralmente, a crônica e^nta e falada em n* 

" 
v^ 

à^c*<*** <«o «PO«« braaileiro e: na-e« riiornr.ezroc. Gilberto Cardoso e Hllton _.,,£_ Ich* "«m». v«nas entre 05 dtngen-
r.ie«. que foi levar o seu abraço e aa sUis íehc?_,cÀ.f 

noMO wnipanheiro AugUítO Rpdn-
Çào E muito ionca a |,slft do, rubronegros o.e -^w "í Krand« cU,b« P"« nov» «*&*vnvse aquela sede da Avenida Rr:i B»'txv« m,. Í™"»lharaBI para que o Hamengo pos-drado se destacarmos e.pecialmen.e , ft„,. , LL^'' 3"e oenhum •" «ntira melm-
de títulos de ber.emerínciTdo trünio da Oà5e. ^'!"* de H'Jton Santo* ¦>• m'^ec'<j£,r

D«E de Me, Plnt0. . ? «WBÇffSi B^'^^--^" I
rrrm  ' \fc"" --** .,,.._

J
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Uma Página de NASSARA

w ii ¦ J11 ¦ 1 L_«JL.^J J>m1.|
Goulart assumiu «nu

os maiores
. Pois bom. O Se-

moda da casa. E, todo mundo sabe, que o molho é que dá gasto àcomida. A verdade é que o PTB vei. quebrar ul. £,£3£tabus, a começar por aquele, segundo o aual nin„ui« ».-k-iL_no Brasil... Para prova em .

*.v. mol, dc 80 mil votos! Embora bemdiferente, um do o«KJ>

torno de 347 marcas diferentes do delicioso *<h£
^^s*« «*«'*•«•« àm comparações. Queiram ou não quei-n!?L° JJ ° m?Í$ qu9tiáo áo Bro,il- Pw,«-»« «"*•'. que io Mengo" dos partidos políticos. Todos gostam dele, até mesmo

cerrar essa crônica. Trabalhei muito para desenhar esta páginasôbre o trabalhismo, a ponto de fazer calos na mão..
NASSARA.

VAtTER ATAIDE
MOURAo
FILHO

«^ •.'.:-;¦ SíLVtUp NBTO . 
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Alfredinho
Minha gente, na rua Sana-

lório 2211 íCascaeiurai. tem
vila com -1 casas O dono cia
gennsoni;a Alfredo.
Acontece ki oi inquilinos não
vão com a caiinha tlèlc O
Alfredinho vive no.- nhé,

nii es lei 5
os pobres. Ma;
da PDF capr-n
ki o Alfredini,'
indo, err, tei rt
vila. urna cazn
name.nte' Viva
sr. tá ouvindo
Juro '

fisc;

ha.
• Dr
dai'

is com
lização

["anto
ta cr. ris tiu-
dentro da

> landesti-
Vital, o
Tiscon-

Nã o e t

Oitde esta
ranja chmer
berto Paiva,
maténa ae
ide pra ia
pena dei?.'
moradores ros:
cachorro' Tu,
a,'' E olha os
do e fazendo:
Grr. rrruni. ou
çSo. bem fei!'

OZÜ. )i a'a c na ruíi
Encantado,

água. o ri:
> a coni.r.hs
Ra,

Al-
Etr.

ri: tem
unha da
Oiha os

ando k' in-rn
í.l-, s d a na rie-

vvT.orro4' r:n-
;>;;, su oi. oi'
.uh'' 'Tr.-ríu-

Não f- -o a
gente k: t.ra aanaao.' Cru-
?p_t Dr. Vital: boa ;arde!
Leir.brar.ça à sua bicicleta
reco de sard.nha. ouviu?

Engrocado !

Er.eenho de
rr.esrr:o enzr
no pepir.oso

r.as redas'

DCT "x
o é kistà
ura pepi-

prédio (¦ da-
j se agüenta

Quando chove,

Dei

O

UflfaHalWiQ
EXPEDIENTE

ED. ULTIMA HORA S A
Av. P-«i Virssi. 1 98J — R.c

Diretor-Prasidentí
4AMUEL W Al NER

Dlrttor Vice-Preitdent«
ARMANDO DA_DT

d' OLIVEIRA
Dlr»tor-Superintendente:

L. F. BOCAYUVA CUNHA
ULTIMA HORA

Diitrito Federal
Diretor-Responsável
SAMUEL WAINER

Dirçtor.Siipçrrtendente
L. T. BOCAYUVA CUNHA

Administração Rediçio e
Oficina

Av. i»reíiden!e Vargat. \, >ftt
(Sede Própria)

TH.i «-7H3IÍ _ ,R4dí Int.rn»
índereço Tolegráficoi

ULTIMORA

I'—y — -- '^¦•inaturaj-. __._
• «»•¦.-'.:_, ,-rJ 150 00 300,00

D F Ext.
An«»: ... Cr| 300 00 350,00

Número Avulio:
Oo ü»  Cr» :.oo
Atraído  Cri 1.30
ttr\ t. Paulo • B Hiriiont»
Bo d!»  Cl 1,00
AtrsíBdo  CrJ :^50
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OPOVQyui
o.na d ciuiva entiüudo neie!
Quando faz sol. olha sol tam-
bem entrando! Quando não
faz, olha o "não faz" entran-
doi Água nunca vai! .Mas
quando cisma de dar as ca-
ra.-. transborda as caixas! E
olha ela caindo no conguru-
to doa funcionários! Eh, eh/
eh!

Tal Qual!
A avenida Paris estA tal

qual a PDF: capenga minha
gente! Metade calçada. Ou-
tra. só buraco! Êste foi o «er-
vicinho ki a turma da ca-
penga fé;>: Calçou come a ca-

ra dela' Quando os morado-
res reclamam, da PDF res-
pondem: "O serviço ja foi
feito! Pronto!" Dr. Vital,
oiha aqui: pega na sua mão-
zinha e esfrega ela na pare-
de, ouviu? Sai prá lál

Sai, Gororoba !
' Gogorobenta tâ a comida ki ;

o Saps empurra prós ki fre- j
quentam seu galinheiro do
Ministério do Trabalho, Pão. \
não é todo o dia. Leite, tim j
dia não tem: noutro também ,
não tem! Feijão, a gente, pro- j
curando bem. às vezes, en- 1
contra um grãozir.ho afoga- i
do na água' Angu. quando"eu:, é cru. Arroz, as crian- ;
ças aproveitam pia colar ba- ¦
lão de S João! Tem um re-
fresco Dt que. ninguém sa-
be Só snòe quando lé r.o
cardápio: "cheiro de abaca- |
x," Eh, eh, eh! Viva!

Caduca !
Minha gente, a censura cl-

nematogrãfica é caduca! NSo•eiríiia da bola' Ontem, lei-
tora quis assistir o filme"Tambores distantes", com íi-
iivnha rie 13 anos' "Xão po-
de!" O filme, 6: água com
açúcar, comparado com ou-
tros ki estão sendo passados! ,
Nestes, cr,ancas podem entrar
pra ver "eles k elas" nas
beijocas beijocosas. ou espiar
mocinho matando 50 a hora!
Raios! Estaleiro com a ves-
gulnhal
Com Elo !

Estrela, não conversa e vai
tornando nota desta, k: è go-
z.ada: o motorista do ônibuJ
linha 106 <r. ° de ordem 190',
anfeontem, tava com as ca-
chorras! Quando saiu do pon-
to. às 13 e pouco, metia o P*
com fé Cortava outros car-
res; quase mandou seu gali-
nheiro em cima da calçada,
soltava a língua em colegas,
pintava o diabo dos infernos!
Em frente à Central, quase
m.ata tim' AI. ficou mesmo
com a cachorra cachnrrosa:
r.ão parou prá mais ninguéml
Taça nèie'

Ki Nem!
Ali. departamento de Con-

Cessões caolha de uma figa!
Nâo tinge ki não. tá ouvin-
do não! Dia 18, o lotação

*¦*•*¦*+ + + +* + + + +-+* + + 0+ + ++*+** W +

ULTIMA HORA
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UUwHatfwa ] Desinferdifado o Aero Clube de Nova Iguaçu

Uww\
RegOsijo Entre o* Candidatos à Pilotagem Pela
Decisão da D.A.C. — Demitiria* Infundada*
Levaram a Entidade a ToniHr a Providência —
O Oue Apurou o Inquérito — Fala k Patrulha de
ULTIMA HORA o Diretor Máximo da Entidade

I: y" ¦—

"Rocha
¦chapa

Mi .-and a-Ca nde lá.-ia"
5-40-57'. depois de

sair com a lotação completa, *
logo adiante, apanhou mais
nove passageiros ki viaja-
ram ki nem galinha queren-
do põr ovo! No fim, olha
muito passageiro, além de es-
cangalhado, roubado! E oiha
os fiscais da caolha na Cme-
in.idia. vendo s.« "elas" do-
naj boas! Prás profundas!
Errados !

Dr. Estréia sabia ki o sr.
e sua turma são uns errados
de uma figa? Ah. sabia, né?
A gente logo viu! Toma jei-
to, homem! Olha o ki está
acontecendo na av. Presiden-
te Vargas, esquina de San-
lana' Pede^lrg espora abrir
sinal prá éle atravessar. Si-
nal abre. Êle atravessa, prá
virar defunto atropelado,
porque, vindos da rua de
Santana, os carros enjram ki
r.em disgraçarios e vão-fabri-
canao mortos cariaverosos até
de meia confecção! Virgem!

Metido !
Olha aqui todo mundo: o

caia ki serve r.a barraca rio
Sapr da Praça Cruz Verme-
lha e metido a besta, sabem"
FreEuésa vai lá comprar
manteiga. 9 horas' Entra' na
fila amanteigaria. Toca a es-
perar' E toca tocando! às 11,
ch"ga sua vez. Viva' "Quero
manteiga!" "Ah, não tem
mais"'. A freguesa cai fora
r fica manjando, de longe.
E olha ela vendo o cara ven-
dendo manteiga nas escondi-
dt s orós ki süo amigos' Am,
dispraçado! Lixo com i\e,
gente!
Das Boas!

Minha gente, o serviço mé-
dice dc Iapi è rias boas vi-
das. No pasto da Penha, tem
um médico engraçado prá
chuchu Um cara vai iá. Olha
o r.viso: "horário, das fi às
11". Toca a esperar éle: às'2 s enfermeira vem e avi-
sa: "Ah. o dr Menezes hoje
não veio'" E o cara: "E'?
Já vil" Dia seguinte a mes-
ma koisa! E quando um cara
tá morrendo e vai lá" Eles
olham pri, cara e dizem:"Chi! O sr. tá vendendo saú-
de! Pode ir sunbora!" O ca-
ra vai simbora mas
Caju: Eh, eh, eh!

¦
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Gri po de alunoi
TIMA HORA,

posando para a objetiva da patrulha de VI.-
domingo, no campo de vôo do

fluminense.
município

Levados por uma denúncia, estivemos no Aero Clube de No-? t» Iguaçu, l-omns eom o propósito de verificar, de perto as gra-
J ve. irregularidades que nos apontaram e que teriam nervldo da» base para que a Diretoria de Ariaçâo Civil determinasse a para-
J lisacao cli- suas atividades até segunda ordem.
J Atendidos pelos Tenentes He- 
» lio Ferreira da Silva e CecllioFerreira Dias percorremos as
( várias dependências da institui-
{ ção. nada encontrando que a
»desabonasse. No campo de
% pouso e hangares encontramos
^ seus aviOes bem cuidados, apa-rentando perfeito estado de
j funcionamento. No "stand" de
s tiro. deparamos sob a direção
í do Tenente Roberto Cabral,
s uma centena de jovens atira-
v dores preparando-se com gran-
} dr entusiasmo para o Campeo-
» nato Brasileiro de Tiro, a ser
s realizado em Nova Friburgo,
J entre 2õ de outubro a 2 de no-
» vembro, organizado pela Con-
< federação Brasileira de Tiro ao
5 Alvo.
» Quarto Turma
1 Pondo-nos a par da sihiação
s do Clube, seu Presidente nos
{ informou que estava para ser
J brevetada a quarta turma, e nos
jdeu os nomes dos pilotos que
^ ja consegtiiran. seus diplomas:
< Srs. Moacir Duleba. .luranriir
j Teixeira Mendes. Jorge Bondim.
{José CavalcanU, Manoel Dan-  „„,,,,.Mas Campos Filho. Euzébio de dido uma medalha de São Jorge.
___. nJt ttlrt 4*-t !__«•-«... _. T3 ; U _. 1 __.. ... ll*_t ._. o-l

tituiç.lo estivera interditada d«
1 . 14 do corrente, cm conse-
quencia de uma denúncia feita
à Diretoria de Aviação Civil
por dois ou três elementos do
Clube com o fim unicamente
de colocar em má situação sua
diretoria.

De posse da denúncia, a D.
A. C. agiu como lhe competiu:
mandou interditar o Clube en-'
quanto eram apuradas as Irre-
gularidades apontadas, mas os
resultados a que chegaram os
membros da Comissão Apura-
dora foram bem diferentes do
que esperavam os denuncian-
tes e o Clube voltou a funcio-
rar Imediatamente. E. concluin-
do suas declarações, o nosso
entrevistado comentou que ee
de um lado havia passado poruma situação vexatória, por ou-
tro foi bom que pôde ser res-
saltado o trabalho que o Clube
vem realizando.

A GILDA PERDEU
A Senhorita Gilda telefonou-

nos comunicando que havia per-
> Melo, Ari Lemos Ribeiro. Wal
J ter Athavde, Luiz. Marteleletto
J e Manoel Santos.
» Inteirado de nossas preten-
i sOes. o Presidente do Aero Clu-
J be de Nova Iguaçu nos infor-
s mou que de fato aquela ins-

acompanhada de um alfinete.
Acrescentou que se trata de

um objeto de grande estimação
e que saberá gratificar a quem
o fór entregar onde mora. na
Rua Marquês rio Valença. 26,
casa II, na Tijuca.

| ABASTECIMENTO DE CARNE

prô

TraUmenfo dai dor-nçai ano-
rft»ls, d»s rolltf! e rrto coll-

te-amfhUn&i c
HEMORRÔIDAS

Por proceuo próprio • t«ra
OpfMÇlO

DR LUIZ SODRÉ
RUA RODRIGO SILVA, N !«
1 ' AVDAR — TEI. I I2-M98

AZULEJOS BRANCOS
TBN¥>F. £F «m p«quenoi lotes de 1." « de 2."

X. Visconde de Inhaúma, 39 - 4.* Andar
TELEFONE 4S-3]44i

Correspondência
RACHEL — Obrigado e um

afetuoso abraço.
PAULINHO (Cascadurai

— Passamoi o assunto ao re-
dator chefe

NORMINHA - Aguarda-
mos ruas ordens. Disponha

BICO DOCE
razão, amigo.
pessoa doente, que será 1

\ Aprovado Pelo Ministro Ha Agricultura o Plann <Je 1953
\ Lcvar.do em conta a necrssl-
Z dade de estabelecer medida» qu»
J vtiam assegurar melhor dlstrlhul-
J ç3o de carnes «o Rto dc Jar.elro,
* SAo Paulo f outras capitais c cl-
) dades situadas na repií," dn Bra-
( sil Central, «em prejuízo par» o
J desenvolvimento do rrbanho de
7 .... -• _. .1 ...... i __. _ ___ j _______ ..

pode »er abatido o número de ho-vtnoi previsto nas cotai de aba-te consignadas no art. 4." itemII. alínea A. do Plano; bi dal.« de íeverelro a 80 de Junho,para o» localizados nos Estados daSSo Paulo. Minai <_ Golai.
S corte do pais. o ministro d.i Agri-
» cultura arabn de aprovar n Plano
{ de Abastecimento de Carnes para
j 1953. assinado pelo diretor geraldo Departamento Nacional da
< ProduçSo Animal.

Por t".se. Plano, utâo fixados
i oi leguintei período» de matan-
} ça para as charqueada» e mata-
. douro» Industriais que min íor-

?li ^ecem carne "ln natura" ao» cen-..ao tem j tros de coniumoi a) de 1! de ou-I rata-se de <> tubro a 30 de Julho, para oa lo-
doi no Estado de Mato CJroa-

período no qual somente

JUSTIÇA DO
TRABALHO
Edmyison P. Nogueira

ADVOGADO
At. Klo Branco, IS1 — T •
andar, i.ila 105 — Telefona:

32-M08 — IH.irtamenUn- t rall7j
ternada no SAM Nestes ca- j »° —
íos, • lei proibp a publlcaçSo ' 

'~
do nome e es(á certa. Dis-
po".h.r'rr. ,.,.., |. LIvto cuia leitura é de real utUldade aos doentes dos pulmfieiPINGO - Gratos. Lm a ora-* da pele. do estômago, aos diabéticos, hipertensos, nervosos enve-çoquinna para i mana. * 

^ecJdos 
etc. - Distribuição gratuita - CUNIOA DR. ÒlJVTO

"O PODKR CURATIVO DO SANGUE"

*+-** + + ++*

X lhecldos. etc.
í MARTINS - Av. Treze dê Maio. 13. 19.» pavH salas 4. 6. « - RIO"" 

taltf — Cr$12 000rM 
~ R«n,e5l!» mediante envio de despesu»**?< oosta

% Visitem
EM

NITERÓI
w y ¦-,

afiLwm*m
m i

CR$ 100,00
Para o se-u apartamento exlj»

Ferragens Mara
Telefone: 42-.U \3

A partir desta mensall-
dade. lotes a 14 kms.
do centro por estrada
asfaltada, ruas abertas,
ásua. Itir. escola, cine-
ma, correio, fone, etc.
Tratar com LEO BRA-
GA, à Av. 13 de Maio,
23, 15.° andar, sala 1522.
Fone: 32-9444 — Aceita
corretores.

"JARDIM
NOVA AMÉRICA"

Rio do Ouro — NiteróiPowe lmed. Dec. 68

BAZAR BELLER »V£É|p OFERECE: W
WNÁfriÒliiiàs, ^

BUOVTERIAS; CERÂMICAS
( yBIÓDERNAS, ABAT-JOURS,

.WyW ARTIGOS DE PRAIA
r1 %W * PRESENTES FINOS '

iimiowi ks m n\
;WM*V*biti*0l\ldl*.°2.'_J^firf:'.',-í¦,;'.•¦' W.à;v(Em frente ao Campo de'!1%^ 

Sáo Bento)

DOENÇAS DO CORAÇÃO — ESTÔMAGO
FÍGADO — INTESTINOS

Prííín" _í?ét'". 
~ «I't">f"»lor»m»» - Hlpertenilo Art,rU.l _rrtun rle ventre. DR. RUBE.S nAVnn u> vv oCí.,hosplul. de Pari, DUnSÍSSTdStuSfffvFiT* d7/'M*.,"?!onss'1,r; tc,Âit0Mr7t A:;ns'tR" Br""-° «' - >" «Sír"sala nos' — r«l.: 32-M:n — Re.ldênrla: Í7-4»;Atenrte-je rhamadoi a domicilio.

ELETROENCEFALOGRAFIA
DR. ULYSSES VIANNA FILHO comunica ò distintaclasse medica a instalação de seu Serviço de Ele-troencefafograffa, funcionando no Sanatório Bota-togo, na Rua Álvaro Ramos, 405, diariamente
depois das 15 horas. Telefones, 26-7222 e 26-741 ]'

^ww£w
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LIQÜIDIFICADOR
C_XUjjUóc

£ outra» morto a
Oe 3 velocidades
ModSlo d» luxo

Vendai m Prazt
iem *"^oor

GELPNDJO
AVCNIOA RIO BPANCO.2 9

TEL A3-913S

1

CLÍNICA ESPECIALIZADA DE PENICILINA
IMPOTÊNCIA SEXUAL

BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES
Tratamento d* impotêncls sexual por processos extra-

com^ovàcSo de ^ 
* ^ **"*• de ^borató^io^ar.

Consulta* Cr$ 50.00 Consultório: Rua Álvaro Alvim

DR. MONTEIRO ^>^ *^"-=I^H. I IVniLIIIV 17. às 20 horas -Diàriamptit».
CINELÂNDIA - EDIFÍCIO GÓES

Sente-se Fraco,
PERDENDO APETITE,
e QUER ENGORDAR!
Então você deve tomar
QUIKOFERROL"Tônico Digestivo". Não
encontrando em sua
farmácia, escreva paraCaixa Postal 3061 - Rio.

^%\wwr<%ê&
 CINELÂNDIA - EDIFÍCIO GÓES j

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'^^^BWtMWNmHMMMMKUHMMm^m^m^m.'

INSUPERÁVEIS.
QUALIDADES!
LAXANTE

EFERVESCENTE
REFRESCANTE

ANT1ÁCIDO
SABOROSO

Plantai? do LmZSi
IMt^OtS l)K K A 111 O

RiliCl*
I

Rc I rrrflio Cnderlce

Clube do Brimll | 860 >
Contlneotal | I 030 )
Cuutiro do Sul | IMO ;
L.dnrado | Í50 i
Globo I 1 180 :
Gbar.uBara I 1 3«0 I
Jnrnnl do Brasil i 930 |
MnuA
MayrlnX Veiga
Nacional
Relrtcto Ffdernl
Roqupte Plato
TaniAlo
Tupi
Vera Cru

1 130
I J20

DSO I
1 400 |
1 4<V>

t>00 I
| 1 280 i
I 1 «0 I

PRA-J
PRD-8
prd-3
ZVZ-21
PKE-.1
PHf-8
PRF-4
PRH-8
PR.S-»
PRB-8
ZVZ-21
PR 13-5
PRB-7
PRO-S
PRB-J

Rio Brunco 181
Rlíicbuelo. 48
Oraça Aranha, S7
Pre» Varuaa 417 11."
Rto Branco 183
13 de Maio 23
29 de Outubro 291
Antônio Cario» 251
Uayrlnk Veiga 15
Praça Mau* 7
Prci Varga» 417 11."
Alm Barroso 81, 12.°
Venezuela 43
Venezuela 43
Buenos Alrei. 188

Fon»

22-I99S
52-8031
22-S834
23-3635
37-4313
32-8199
28-2429
22-4960
23-0991
43-B850
23-1577
42-J342
43-1309
23-1642
43-1624

VlP.çfti. 'erra S.tn-ni ii,,_
42-8026 ' Uumi-"

L6lde A*reo: 32-3750
N A B : 42-1610
Real: 42-3614
Panair: 22-7761.
Scandlnnrtan. Arllnti «nu.42-6710 nT»a
Transcontlnental: M.sauVarlK- 22-5257 '
Vlaçdo Aérea Bra^i: ».„«,FAMA: 42-1310 -31
V A e P : 42-E034
Aerorlaa BrasU- 32-4500

DumontAerop Banto» B-MJl

REPÓRTER
"ULTIMA HORA"

4 3-2241

TELE FO\ES
ÚTEIS

COr A.P. t 52-81P1
Estaçio Rodoriftna W«:',j_io.

Procóplo (ôulbua Interesta*
duali - Praça Maué- 43-8052

Kstrada de Ferro Central do
Brasil: 23-4046

Elt de F Leojioldlna: 18-0235.
Galrao - Oov 502
Polida Marítima: 43-0181
Serviço dt Trtnslto: 22-3570
Serv da Meteornlogta 23-4202

EMERGÊNCIA
AEsistínc!» 1 Pronta Bocorrol

Fone 22-2121
Corpo dc Bombeiroa: Cons —

22-21)44
De. do CconomU Populnr —

SeçAo dc Usura: Fone- 42-47M
- Seção de Preços: Fone 22-2303.
Falta dágua- 33-2172
Falta de Lu» • Força: 27-1800
Poliria .Socorro Urgente. Font:

32-4242.

EMPRESAS DE
NAVEGAÇÃO

AÉREA
Air France: 42-8*38
Alltalla: 43-9247
Cruzeiro do Sul: 43-6060.

I iwm-wm\
TFMTO — Inrtivel e—

ehuvas.
TEMPERATURA - nlAvrl
VENTOS — VsriíveU

frescoi
MÁXIMA — 25.2; MIM.

MA 20.1.

AONDE IREMOS E 0 OUE OUVIREMOS HOJE

mios
RADIO Cl.UBE: 20.00 — Na

hora H; 20,10 — A cauçlo do
dia: 20.20 — 8eleç6ei<: 20.30 —
A hletórla do Acordeon — c/
Oeorite Bra;s — Blg Broadcast
da Exposlçto; 20.58 — Mundo
em 4 minutos: 21,03 •— Almnna-
que Sinfônico — de Dla^ Go-
mes; 21,30 — Alim do amor —
Novela de Herrer» Pilho; 2: .58

Mundo em 4 minutos; 22.02
Oregórlo BArrtoa; 22,30 — He-
cordando os Bons Tempos;
22,58 —- Mundo em 4 minutos:

23.02 — Noites de Monte Cnr-
lo; 23.30 — Aldemar BrandAo;
23,58 — Mundo em 4 mlnuf>«:

0.03 — A noite 4 nosaa; 1.00
'Encerramento.

CONTINENTAL: 50.05 — Mar-
cha o Esporte; 20.45 — Fatos

em Foco; 21.15 — Basquetebol
em foco: 21.45 — Comentário
do dia; 22.00 — Rádio Repor-
tnRens; 22.15 — Boletim F.spor-
tivo; 23,10 — Rádio Esportes;
23,30 — Boltt dos 1030. —

CRUZEIRO OO SUL: 20.00 —
Cruzeiro ptlot Teatros; 22.00 —
Conversa em Família; 23,30 —
Príncipe no Passado; 24.00 —
Diário do Ar; 0,05 — Comenta-
rio do dia. *

OLOBO: 30,10 — Teatro Po-
llrlal; 20,30 — Norela — Ro-
slnha do Sobrado: 21.03 — Se-
leções Musicais; 21.40 — Clube
de Parts; 22.15 — Conversa em
Família: 23,30 — Casa da Poe-
sis: 34,00 — O Globo no Ar;
0.30 — Últimos Acordes.

MAU Ai 20.00 — Hora Isrne-
llta Brasileira; 31.00 — ProRra-
ma Variado; 31,30 — Emissoras
Americanas; 22.00 — Programa
Variado: 22.30 — Noticias do
Turfe; 23.00 — Boleros eni Des-
file; 23,45 — Jornal do Traba-
lhador.

NACIONAL: 20.00 — Novela —
Madalena; 30.25 — Repórter

Esso: 20.33 — Balança mas nio
cal; 21,03 — Novela — O direito

de matar: 21.35 — Que o céu
me condene; 22.05 — Os cantn-
rea do céu: 22.35 — Cartas na
Mesa; 23.45 — Parada Coutl-
nental: 0.30 — Museu do Cera.

ROQUETE PINTO: 20 00 —
Resumo do Noticiário dn BBC:
20.05 — Conservatório do Ar;20,30 — Um Mundo sô: 21,00 —
— Recitais; 21.30 — Opo-
raa em Revista; 22.30 — De
Longe * de Perto; 22,33 — NoMtindo da Melodia.

TUPI: 20,03 — Audlçio d« Do-rival Calml: 20.30 — CançOcs dt
Amor; 21.00 — Toque. Maestro:
21,30 — PRK-30: 23,03 — Pro-
grama de Boleros: 22.30 
Grande Jornal Tupi; 23,30 —
Reprise: Ela • Ele; 24,00 —
Tangos a Mela Noite.

VERA CRUZ: 10.00 - A tos
dot Países dr Língua Árabe;20,00 — Melodias do Mundo-
20.30 — Blrlo Llbanrz; 21.30 —
P&Rlnni de Nossa Terra; 2200— Música e Noticias de Portu-
ftal; 22,30 — Tanuo nn Penum-bra; 22,33 — Oraçáo dc Encerra-
mento.

ÍIM

C#Sai de uvasPICOT
> JAMAUHOi

ttn it* K O
COMENTÁRIO - Praça 11 deJunho, 212 — 43-8343 — Assim«Ao oe forte».
CINEAC-TRIANON - Av RIOBranco. 181 — 42-6024 — Ses-tôea Paasatempo.
COLONIAL - Largo da La-

pa. 47 - 42-8312 — Com o dia-
bo no corpo — I — 4 _ fl _
¦ • 10 horaa.

FLORIANO — At. Mal. Fio-rlano, 150 — 43-S074 — Filhote
do Zorro.

PARISIENSE - Av. Rio Bran-co. 70 - 22-0123 — Cnm odiabo no corpo — 2 — 4 — 8 —
8 • 10 horas.

PRESIDENTE - Rua PedroI. 10 - 42-7128 - Alemanha
Ano Zero -2 — 4 — »_e«10 horas.

PRIMOR _ At. Passos. 115— 43-6681 — Com o diabo noeorpo -I — 4-6-8*
10 horas.

RIO BRANCO — Praça 11 deJunho, 12 — 43-1639 — Espadade Monte Cristo.
CINELÂNDIA

CAPITÓLIO — Praça Floria-no. 31 — 22-6798 — £ea*6ea Pa»-aatempo.

.«""SfiS r Pra«» "orlano
10 - 22-93.48 - Oa Conto» deHoffman — 2 — 4 — fl -8*
10 horaa.

METRO PASSEIO - Rua doPasseio, 62 — 22-6400 _ Aquelebeijo à Mela Noite - 12 - 2.* — • — 8 i 10 hora».
ODEON — Praça Mnlintm»

Ohandl, 1 - 22-1508 - Pai-xAo de Beduino - 2 - 3 40 —
3,20 - I - 8,40 e I0.2O hrira».

PALÁCIO — Rua do Pwnclo38 - 22-0338 - Nuvens de de-desespero — 2 — 4 — 8- 8e10 hora».
PATllt — Praça Floriano. 4322-8793 — Alemanha AnoZero _2-4-fl-8»i0

horas.
PLAZA — Run do Parseto 7822-1097 — Com o diabo nocorpo -2-4 — 8-8,

10 horas. •

KEX - Rua Álvaro Alvim.
30 - 22-6327 — O Filhou do
Zorro — 2 — 4 — fl — le
10 horas.

RIVOLI — Rua Alcindo Oua-
nabara. 17 — Aventuras de An-
tar — 2 — 4 — < — 8 * 10 hora».

VITÓRIA — Rua Senador
Danta», 45 — 42-9020 - O Se-
gredo da Caverna — 1 — 3.40

S.20 — 7 — 8,40 e 10.20 hr».
rONA SVL

ALVORADA — R. Rual Pom-
pela. 17 — 27-2936 — Aventu-
raa de Antar — 2 — 4 — 8 — 1

e 10 horaa.
ART. PALÁCIO — At. Oopa-

eabana. 753 — 37-1443 — Ale-
manha Ano Zero — a — 4 —

— 8 e 10 hnras.
ASTORIA — Vise. de Pirajá.

395 — Com o diabo do corpo —
3 — 4 — 6 — l i 10 horaa.

A2TECA — Rua do Catet»,
260 — O Segredo da Caverna3 — 3,40 — 3.20 — 7 — 11,40
t 10.20 horas.

IPANEMA - Vise de Pirajá
86 — 47-3806 — O Segredo rta
Caverna — 2 — 3,40 — 3,20

— 8,40 e 10.20 horas.
LEBLON — Ar. Ataulfo d»

Paiva. 83 — 37-8703 — Nuvens
rte drsospfro — 3 — 4 — 6 

e 10 horas.
METRO COPACABANA — Av.

Copacabana. 749 — Aquele bel-
Jo a Mela Noite — 1 — 4 — •
8 e 10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 — 23-1143 — Monu-
nha» Ardente».

RIAN - At Atlântica. 294447-1144 — Nunca te amei3 — 4 — fl — 8 t 10 horas.
ROXI — Av. Oopscabans. 94327-7243 — Palxáo de Beduino2 — 3.40 — 3.20 — T — 8,40

e 10.20 horaa.
RITZ — At. Copacabana, 619

37-7221 — Com o diabo no cor-
PO — 2 — 4 — 6 — to 10 hora».

8. LUIZ — Rua do Catett,
315 — 23-797» — Pali&o de Be-
dulno — 2 — 3.40 — 5 20 — T8.40 t 10.20 hora».

OUTROS BAIRROS-
AMERICA — Conde de Bon-

fim. 334 — 48-4119 - Nuvens
de desespfro — 2 — 4 — 6 — 8
» 10 horas.

AVENIDA — Rua Haddo.-lt
Lobo, DI — 48-1657 — O Filho-
te do Zorro.

BANDEIRA — Praça da Ban-
delrn, 125 — 18-7873 — A luvade ferro.

BANDEIRANTE -- R,:a rta
Abollçáo, 671 — 29-3262 — Fo-
fo na canjica — Rainha rtoNilo

CARIOCA — Rua Cor.rte rt,
Bonfim, 338 — 38-8178 - Pauàotle nrrtulno — 7 - 3.40 — 3 207 - P..40 e 10.20 horas

CATUMBI - Mrrqués de 3a-
piicnl. 335 — 22-3631 — A fogoe s.mtrue.

EDISON - Rua Alan Kardec.74 — 29-4449 — Meu co.-aciocantn.
GUANABARA - Praia de Ro-tafo.;o. 506 — 26-S339 — A luvade ferro.
ÍRIS — Rua rt» Carioca 4142-9763 — Ardil de Jogadores —

Covil rie Ladrões.
JOVIAL — n.in Assis. Car-nrlro. 50 - 29-0652 — Força do
MARACANÃ _ s Frandaco.Xavier. 450 _ 48-1910 — ORrrdo dn nvrma,
MADUREIRA

rflr

(file)
CARl.OI GOMR8 - P.-.-.s ?..

dro I, 2 — 22-7551 — Chunj tt
Tolt» do tníerno. — 10 — 20 «
t2 horas

COPACABANA — Ai S. J
CopRrnbeiift, 291 — "a ret*.
nha st diverte", ás lí • iijc
horas Os Artistas rínlrt™

GLÓRIA — Praça Floriano -
16 — 21 hora» — UotMlsui Bro.
tanneau.

RECREIO — R D Psdro 1 SI
— 22-2307 — Qu» espeto. l>-j
Felireto. t

REGINA — Rua Alclmlo Oi.,
nabara. 17/31 - 32-5817 - p».
ris dn 1000 — 16 — 20 • 23 tu
Cl» Dercv Gonçalves.

REPUBLICA - At. Oot.h
Frclrr 474 -- 22-0271 — P-.tn
do Cháo — 31 horss — Vierl I
Dnnlri

RIVAL — Rua Alvarn Aivla:,
33 — 22-3721 — "Que mulhtrl"
às 16.20 r 22 horaa. Cl» .Mm»»

SERRADOR - Ru» Se&sdn
Dentas, 13 — 42-6443 — Lou.
eurss do Imperador — 21 hem— Paulo Uagalhtee.

/7ym^ZW7\
{I Jm Tw

GARCIA —
Varga».

At. Pr«ti<ltn:t

Wtes
At. Oe?1"*-

se-

Al vem o Ba-

R.M™ DE EA' _ Av Mem de8*. 121 - 42-2232 - O filhotedo Zorro.
MODELO - Av. 34 de Mslo43, — Anjo» e P'.rata«
MODERNO - Rua Pedro 1.• - 22-7979 — Assim táo otfortes.
METRO TIJUCA - R„: Con-rte de Bonfim. 366 — 43-8840 —Aquele beijo a Mela Noite.OLINDA - Praça Snenr Pena.51 - 43-1032 _ Com o dlalxíno corpo — 2 — 4 — 6 — I '•

10 horai
ORIENTE - Ru. Dr A Bar-eelot, 703- 30-1131 - Rosca n».
PARAÍSO - Prnç. dst Na-^SiJS."- L,KO'1 do" Mortos.PENHA - nu» Nlearinie383-30-1121 - Roubo dai dí-'Ugònclas.
PIEDADE - Ru» lf vitort-

aD°po8e'.3r». 
^^ ~ D"CU,«"

QUINTINO - R. k. üouvela
Snü. M'823° ~ Ueu c°"":»°
_.ROS*«>f>. - Rua LeopoldinaRico 52 - 30-!B8t - Legliodo» desesperado».

SA.N1 A ALICE - R.„ Blr4odo Bnm Retiro _ 38-0003 - osenre-ry, a» caverna _ 2 -140- 5.20 _ 7 - 8.40 e 10 20 hnVis
«ANTA CECIIIA - H.is it(1.bira. 123 — 30-1823 - o Srn-tencUdo. "
SAO PEDRO _ Est, Brsr dePltM 2 - 30-4181 - Ablsmr dodesejo

_J,.AN_'__-_,,lXF-N* ~ Ru» Ora-5Sfi ' "¦* - so-aeee - cad»Tlrt' ««-ii destino
SAO CRISTÓVÃO - Rua SáoLuiz Gonzaitn. 220 — 23-40tj _Força

ACAPULCO —
baca. 138.

BAMBU - AT. Atlântica, 1 r.i
RABALU — Rua da Puss-

«em. 103.
BAI.ALAIKA — Rua Wqnslrt
Campos. 69 — r?-7742.

CASABLANCA — Praça Oen»-
ral Tlbúrclo — 26-1783.

DANÚBIO — Estrada Uocm-
nhor Felix. Madurelr».

FURNA DA ONÇA - ÀT.
Atlantic». 66 — 37-1710.

MEIA-NOITE — At. Copie»-
bana. 259 — 27-0030.

MOCAMBO — Av Prado J4-
nlnr. 16-B — 37-4033.

MONTE CARLO _ Rua Mir-
qiifs dt Sáo Vlctntt, KO -
47-0644.

N1GIIT AND DAT — Prsça
Mahatma Ohandl, 14 — 43-711»

1TRROQLET - Av. Copie»-
bsnn. 1 241 — 27.0213.

TASCA — At. Prtnctn Isi-
bel 30-B.

VOGUE — at. Prtncti» I11
btl. 23 - 37-0100.

!• ASS tiO.S,

K V I S I T % S
ALTO D* BOA VISTA -

Bonde 67. Alto da BA» Vista,
unida na Praça da Banrtrlri

15 — Alto di

do
-4923

amor.
TIJUCA, - r,is Conde deBonfim. C44 - 4S-45I8 - O Se-greili dn caverna - 2 - 3 40 —'-l' - ».« e 10.20 horas.

isi «7,„Jiu* H<"i<i<x* Lobo.186 - 48-1381 - A marca do re-negado.

lotnçáo Praça
llò.i Vista

CORCOVADO — Bonde Ar.!»»
Férreas: ônibus: 110 Snltr.r e.i
Rua Cnime Velho. 131. pnnio
Inicial da Eatraís de Ferro
Fone dn eataçáo: 23-0016

GRUTA HA IMPRENSA - At
Nleméler. Bonde: II Jardim Le-
blon Onlbui: todos dr llnni
Leblon No ponto final há «rr-
viço dt lotacto que passa r»'-'
gruta.

JARDIM BOTÂNICO - Bon-
des: 11. Jardim Leblon: 10. Oá-
vea: - ônibus: 70 104. 108 Sal-
lar ca rua Jardim Botânico, 020
Fone- 27-8521

IARDIM ZOOLÓGICO - (Ns-
Quinta de B6a Vista) Font
18-4493

MUSEU DE ARTE MODER-
NA — Ru» dn Imprensa, I6-A
Esplanada do Castelo Mlnletí*
rio de EducaçSo
MUSEU HISTÓRICO OA CIDA-
DE - Praça Cardeal Arcoverde.
Copacabana

MUSEU NACIONAL - (V*
Quinta da Bda Vtstai — fone:
28-7010

MUSEU NACIONAL DE BE-
LAS ARTES - At. Rio Branco,
ca Escola Nacional d» Btla*-
Artee

OBSERVATÓRIO NACIONAL
»to CrlstrtvOo - Rua Oeneral
Bruce. 386 Bonde 57. Fon»:
23-6120

PAO-DE-AÇUCAR — Bond»!
4. Prata Vermelha Onlbui: 13,
47 e I0fl Saltar na Pralo Ver-
melha Fone de E*ta«4n lei-
ciai- 26-0768

PF.litofoLi* _ Onibu» ee
Estação Rodoviária MartsDO
Pmcoplo Praça Mau* Ercp"-
sa ÚTIL - Fnne- 43-4111: B"'
presa ÚNICA - Foje U-íWS

MUSEU IMlHini. - Na rr»-
ça D. Pedro — Petrópolis. ,

qUITANDINHA - No Km »'
da estrada Rlo-PetrOpnU»-

PAQUETÁ' - Barca e LancB»
na Prnça 15 d» Novembro Can-
tarelra: fone- 22-9B36 - Cl"-J
Cartora: fnne: 42-2341.

PARQUE DA GAVC.% - B011*
de I". Gávea Saltnr o" P"010
final

QUINTA DA HOA VISTA -
SAo CrlstOvSo Bondes Rn»31
|P3| Penha i94> Sáo IsDUtn"
I53( ônibus: 37. 38 9.

SALO-IJE-S. FRANCISCO -
Bonde Sáo Francisco, ns E»u*
Ç«o da* Barcas de NI*"*1

-wm --m*.
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A História Fabulosa de Charles
rwiWliWüiW

NUVENS DE DESESPERO
íTHE CLOUDED YEI.Í.OW)

f-rr.MF de Arthur Rank,
com Joan Simmnns, Tro-
vor Howard, Sônia Dres-
rlel, Barry Jonei e Ken-
noth Moro.

DIREÇÃO rio Ralph Tho-

ti 0 Caso Joan Barry

ti A Vida Começa Aos 50 — Com Oona

1 Em exibição nos cine- {
mas Palácio. Leblor, \',', América, Botafogo j

Mem de Sá" i

\ 
'A -,-t

' a^O&Ts'U~J

- »^»^«»T"**»^»##*^**-***^^*^#*^#*
Pelo pouco ajtie tor.ho ri.ifo, o rirtemn

rnpli'* tom (tambémi especial predileção
pelos argumentos dr sabor psicanalitico.f.sle fNuvens de Desespero" nnn e bem o
caso, rins nãn doi.ro do rnn»"rnr um assun-•ei npateritado com a psicri7iri!i.tr: n ninei-
ilha que assistiu ao nssassinin dns pais. aos
..ms anos eie idade, o t-U-r soh a mais durai-nnçãn dn tia cúmplice, para qne jin.arinn-do por "nertjojn" o "confusa", nato rfenun-
cio o daiplo homicídio qne f-.gura. na hisfò-

ri.- .rc família e na ca^iicn poliria!, como simples suicidin.
» « *

qs fen-nns residem tilirno fnbtílo.in casa de compn, dn-
r4-,r',ns que tfim muita "atmosfera" t pn- isso dân logn ron-
¦ndr ra gente de sair para ume novela ci Lúcio Cardoso.
.V-firoIní (Barry J071e.il, n assn**,nn, e nm suave co'.erin"a-
dor dr borboletas rn-n.t .lesse (So-iln Dresrich, n .fio mu-
;iicr, é n clri.isico megera qur doitiino o nob-e e desanipa-
rctdn Sophie ijenn Simmonsi, em cu-a alma se assenta, á
custei dos truques mais pérfidos r mai. soeres

Fis. porém, qne desembarca naquela mansân hHídni-
e<i, d' 'ain .aólido onlma riporeufe. rr>"i seu pnntunl e hur-
ptia"i fliaí-drj.i-riiro. tim onfnlhe-iro sabidfsslmo, rio utnn o--
pncin o dc limo n.tftíri"! cnprres de dar (nt>e;a nté em heréil
dr histôria-em-quadrinhos O enralheiro é'Mr. Dtvrd So-
"d (Trevor Hoirarrii. um ex-agente d" lor-viço de espio-
nnp>*f* ,tprrr-*n, qur dreidr aceitar o emprego qur dali nit-
recém ei um íionrndo e parntn crirírino q-inla-jaicr deseio.ao
d.» p(7«.»nr riní.t niegfíA in ra*rtrtn, v,n convívio nme^n dr um
colecionador de liorholcfni, sua digníssima consorte t sua
instaura .»ohrinhn hlrura.

J» "aima Jovem aflita*

!? 

Pnr l Ol.n Ffl AMI
,v"tra í» trma «.»rle d» Be-
Pa»rUl'lt» Eaeliisita P.ira Cl.-
TIMA HOR «4 nn Rio t em

RAo Paulo i
t
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Inflamada pelo GI.AMOCR de
OITO anto» do Natal de 1942

dr Chaplin rm Beverly Hill», don perton-o a», brandindomatá-la».
Assim teve Inicia»

um» pistola, ameaçou

a,,» rB5'' Barrr". qu* durante dois anoi arrastou nm Chanltn*pnllrin r conturbado às barras dr tribunais ameriVanna P
aoa, 

"" ",****' mn<;;' <lp 2» anos , cabrlo» Tormrlho»,om 1943, r alego» que Chpiplin rrajF Carnl Ann.

g A Tragédia
s, Chaplin reconher»u qtie Joan
g! tinha sido fua amante, porem= ! afirmava que ? üj-nçãa» entre
_\ arihn» terminara em fevereiro
| rif IP-i:?, .lonti Rarry fisienta»-»
s', qne voltara a rer amante úe
g; Charlei na r.oiie em qaie ;iie
_\ invadira » casa e fií-a-ra a
s ; ameaça.
sp Além da açío destinada a pro-
i var a paternidade, nauta coi.=a
g'mais siirpip; Chaplin foi acusa-
= rin pelo Ministério Público de
= violar a Lei Mann, r|.,ie proíbe
g , seja ;:n;a mulher levada de 'itn
= Eütado para outro, pars fins
g imorais O caso seguiu c, seu
s moroso cur-o até fevereiro de
_\ !í>44. época em que fiai iTrial-
g rr."nie cancelado por um júri.
s Chaplin. uma autoridade po-
| licial o um magistrado qu» sen-= tenciaia Joan Barry po: vadia-
= c-rr foram co-réus em outro
| processo em que eram acusados

g le haver conspirado para pri-
g var a (ovem de -eus direito» ci-

o pai da criança.

à morte f vai para » guilhotina
cairo estas palavras. — Com
Deus esloti em paz. minha
disputa é com os homens.

Muita fronte nãr» achou o ftl-
me rngraçado. Não parecia o
verdadeiro Chaplin Mas a fita
poderia ler '-•.no mais amarga
amds. não fó?«í» a circunstância
de q-pp Chaplin estava novamen-
te casario e «mando.

a Int am» menina,

Lealdade dc Oona ,
Oona 0'Neill, há nove »nos

a quarta Sra Charles Chaplpn.
surgiu na vida do ator em 134*2.
corn é;e se casando em junho
rie 1P43. alguns dias depois de
haver Joan Barry iniciado a
açáai de paternidade

Foi unia esplêndida demons-
tiação de lealdade da parte da
jovem rie canelos negros e olhos
a-3'tanhos Kla contava aperas
18 anos e Chaplin 54. Holly-
wood considerou a união como"a mistura rie sempre" e deu an
casamento urr. ou dois anos de

4 hiiíóHri desnhrocrifl i yinr'»'- dr. cheondn de Mister 3.
c-e-t. rjue Crli Inpo mnrp»,indo o d-ame. da coitadinte. So- i\
p! e Tnrrihérn. nãn for nenhtimc vnrTnpe^i no-r;»-» r, pe- s
qhfi-.n é bnv.ita íí bessa, co^i aqt/rfc.t n!,irc *rdr>*idn< r n^r» §
r'rrn.t. aqueles cnhefos pretos corndo .eih-e ns oni!)rr,, §
no'1'a'e crrirrho de animal ferido, nue dei logo vontade na %
ne-i-e de banrn' o he-ni e salvá-la o n—Ticd-In ríflfiiieíe 1
inferna ernspe-ante. para a vida calmr. e /elir quar elo rne- =-err trnm a gente a sen lado. > r!n-oi *=

* 5
Pois Dn-id .^ome-a t rxntnnien'» t.-i.e >ieról, r.-.e .-f §.

lano que n menina nãn pnd» se- . ,P5pon,^,.e| ^rm rrjn g]p-í^ieiro, nem pelo segundo, nem r»i»,lfo mertni pelo fe-- «i
ceiro n isc. t.ti na 'o rin monjaín » rrriin foge cnm e'n e ri p-n-•a-nc A 'uga i lodo n filma- E fitir fiipn.' O er-npe-,fe 1
tecrero t um honahn, do infmapfnarei pre.ienço de r»n»rP'o, §
inr-»r»rn'ido a cada mintiro ioi-o e.<re,ic.gemn para biirlor ri §
nc-<ca>iia-no de seus ex-colegas roüci^i», ono .ião rn»»1»^.-,' |
rl-.-r,. na queda. d''f;rr-.te em frofn rirt poKrio ieplc.tn

r rnm isso vncf tira prtsn n cadei-n, numa sucessão dr 1",»¦ .potijci" qne até. se me dãn licença, lemb-am aque'eis Ê;-'rfc-oni-.aérir de mfrrho infância, c-n n TTiort>i'io jar».in-e ie |
livrando nn horn "h", das armadilhoi e do» alçapões qne ílho airmrn o.« trini» fe-n;rt e (ríclipe-rfe. hnrrriMo» dn tela. Si

.Vn fttiní da *ii.i'cl-ifl, o o.urr.i.iino é mesmo o ciei. 'at- £
iT-.onfo inat-r colericrndor rie liorhniero.i, qne não espe- I
faro nponni tn»efo.a. nina np»iihnln».o fn-nhê^r (,»nr!i»"»o, |
mfus raro*, xadixmo) o,? i#*ii4-j parentts t familiar et Só ex» ^•ca, di?ondn i.tfo nqiif. po-ciiio irl comefi a indiscrição dt i¦nnt-r M mrtU ofral» que Mr Fentnn f mr.mn o culpado. I
Afaji .'orf podo ir ver "Nuvens de Ple.espé-o- assim mesmo. 1"-Vríirjn n chovo do rti-^do. po'q..o o frlr^e a-nlc a pena. 1r "í-ic nhrn Umpn o hor» rn.».ifr»,idn, qne dr! gAsto Vtr f
t -irpoi.i hr! n belrra de Jer.n Simmnns, cor-endn. eomo ri
«mo hein pnra os.».r.»rnda, no- rima doi felhndos da e.-.tn. g¦ão 'e—nviciric. dt Snr Castlt. ou quaxe rnindn nn. abis- I
tnos rio tim -io oncnrhoe»rndo. nv na blcei de se- piendn et 1
W- pelo irn pruri ri-nno » Ho Fentnn ,\fni nn f.nnl dn 1>i-'atal-in, 'elizmente, a moça. rnnd'iT'dn peln mãn segu- í
r<iei«»rt de teu fiel protetor. e.'A sã t lalcn noi jaea.j bra- \
;r.. » aiinrin com o lamhnrem de vt- castigado peln nr-a- jf
í -.en.arrfi qne eolorionat-a horhnlrfnJ

* *
.VaJo pojfo do confor o »n-*rio doi filmei _" um mau s'•¦¦'yitn },ão tei porque ^oje ornhol mai,eifenrior.dr nl* aqui, a

pflt-a qwite qut só revelar a hf.tratrín dt "Surtas de D'»ej-' g
pa**o", .'.fa.i açora fica a.».«im mr.imo jo-i i que nãn vou \
escrever nutra crtmica Se o leito- oxíd ir-tíndo. cn-o.je I-."-ia leairío do Paldcio t-ondo ".Vr/vens de Do.aesp^-o", ã-,-,' rnrantnu o hnnrqtiin>*o e o meu omirjo Hoho rollo- {
(rHno, qt»» ar-a*foi no cinema enmían. Sim. porque eu gnt- |-r-a dt re' 'ilmoi assim con um pjiqniaf-a »m punho. Peno §
» -;aa» *lc tenha snido nhafndo com a elnifo de Sir Some-s. ¦•im cidadão renlmenír dai Ardbloi. eomo todoj nr!» deve- &r-lamoi ier. riopoli de comporenírmenfe onaíi.tadoi — »e- S
ourdn mt nigert o rir*<ido poeta I médico roüoqrino. í

J. O. |
•w>v«iiigiiMamiiimiis

I RI lll ::í
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São scnra em nrimero dr qua-tro or pequenos Chaplins Três
meninas — Heraidine, Josephint
e Vítor:» — e urr. menino, Mi-
cha»-'

Na' -. eia» dessas crianças cor-
re o sa-.gipt de um do» mais bri-
Ihanr..» .oar:-r»'nEos da afiaü-
dado p r áo "primeiro gênio do
cinema" — cômico, musico, com-
pnsitor. dançarino e direror

A_s ie:s da hereditariedade fi-
carao cpríamento comprometi-
das Se peio menos 'ima delai
não exercer no mundo rin diver.timer.rn „.. r»a5 ar;e'. durantt
a segunda metade do século in-
fluència 'Ao grande quanto ade sei < ascendentes na pri-meira

F.ntrementes. Chapl,n »» preo.cupa em proporcionar aos filhoj
s infância a'eare que não teve
E' o companheiro favorito daí
brincadeiras Fazem piqueni-
quês junto», viajam p-la cosa,
califorr.ana s borco do ia:»"Panaceaa" Chaplm «-ncontra
hoie a máxima satisfação r.a es-
pece de vida conjugai que a
maior:,-, nas pessoa* almeja, maj
que a éle nunca tinha sírio dada

uma «-pav^a compreensiva aa filiiararia numerosa r ba'
lhenta

Te> * d- gastar muito dinhei-
ro para consegui-lo. Calcula-s»
que os casamento» anteriores
lhe custaram mai» ou mono»
£500 orai. em ações de
e por.sõfi

-'.1-

ivorcio

A Vido Cor

São o=
hnmern ;
d ei xa n d c
turo e vi

princesa Marjparet Rose recebe os rumprlmentn»
Charlie Chaplin. an che<ar an leatri» Odeon. para a

trél» dn ni»»o filme "l.imelishl" dr Cnrllt».

de

quarra

undamento
ouço tempo
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v 15 DCilulda de
a acusação íoi em
anulada

Novo Julgamento
Tré» médico» realizaram um

teitc sangüíneo, rheganrio a can-
rlusão de que Chaplin nãaa po-
dia de maneira alguma ser o
pai da criança. t"ma prova co.
mo essa seria concludente em
tribunal* britânicos Mas a jiu-
tiça califoi r.inna não reconhece
a infalibilidade dns provas de
.sangue, r por isso o ca»o prós-
seguiu lentamente os seus Irft-
mites até 1H4*). quando o
»iiri, reuniria*», nâo chegou a urn
aca*ardo para jentencinr, Novo
julgamento foi então ordenado.

F.m abril de 1945, um novo
Jun resolveu que Chaphn rra
n genitor de Carol Ann, deter-
m.:;ftnii'"> rjtir tMe contribuísse
coro C1B ^emanais para o sus-
tento e educação ria menina.

Essas provações deixaram o
artista abalado r cheio de amar-
gura. Estiver» ameaçado de
um» sontonç» de at* 23 »n»ij rie
prisão, e coner» o rnco rie ser
rtepertado. ca>o » acusação ba-

í seada nn Lei Mann houvesse «t-
{ rio comprovada

\ Chamado a ri^por ca»rc» de 35
í vír.eí foi submetido a violen-
] tn» interrogatiinos » respeito de

vida. Mas o consórcio tem «ido
o mais longo da vida de Cha-
plin. Discreta e inteligente,
Oona <* a primotra espa"».a queèle trar. à Inglaterra para ver
tie perto o ambiente onde foi
criado.

"Esotérica" foi a palavra queela empregou para o!a=sficar
sua união rom Chapiir. Fo: a
primeira e última declaração
que fí'?. publicamente sobre o
assunto. Era uma palavra es-
tranha e muitos correram ao
dicionário Quis e|a dizer quese tratava de uma uniSo q';e só

meço Ao» 50
"A ¦ oi" d.»--e 4p» rom (oa-ia!

entusiasmo ha pouco tomW"começa ac. ,w Certamentenan e aoa 40 Vpr romeça. Osanos pn-e-rned:s-;o< =ão o» armasuave» em q--,. tr Ps*. aem asagonias e tensões ria juventudeano; durante ns quais o
integra prn si a'Tir'=m^,

de sonhar com o fu-
end o n presente".

Sõ *'.» sabe a'»» que porto ç\»-ve essa filosofia confortável aoamor ç a0s cuidados daSra. Chaplin.
F.s.<a tranqüilidade rie e-pirito

muito o ajudou a suportar a.»criticas mapa severas qtie atihoje fizeram » -ua arte. quandolançou "Monsieur Verdoux".
Numerosos críticos, tanto emNova York ccarno em I.ondre = .acharam que a fita dificilmente
provocaria o riso e opuseram
restrições ao seu gosto e á men-sageiri que procurou transmitir,

Alguma coisa do antigo Car-lptos auiria podia ser entrevista
no fiin-.e. mas éle dessa vez seapresentou ca-mo nm bizarrobancário flanei1?, de bicode oui-dado e vestuário impecável. Fo-
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Ouvimos r»n- \V -.-«crarr
,WÊe_f ' r"v " prng.-nrra "rirím:o nra-;,*^"P«» ** J 'Toeta dc raaatelr." t,ro f |/,, ^,, s,.,

s r:r cor-.n semnr» racâ" d? Mnvri-lc» «i*-,í hon- Xín sr,pr,n,Pr. ,. „ ç.,
rftri :n «tv'7 oo-

_ ra-'e, quando fa- rfo bosa
» lando eu burro, <,;<,- a q
a, citnai c nome de —.e-»r» corr-raai^nte r>P'«- Mar
» 'o- fio cefa emi»- c}-

O Gorofo rna rnnli um dr.
0'ai:drs filmes rir Chaplm,
0HQP
toda
dn.

sua vida privaria .

m

BETTE DAVIKS tsta di-'"•'¦Bando q.íe poatariaimtiiitMJmo dt ta}er o pa-foi ria esposa bruprri d<
ÇMI of Fden". rfe John•MrpnHrrl;, lf a|D,im „„-,.

po rier n comprar o
"orrla.

B.?V*?.,,rnotiuo d!> televisUo..
ií. «jchell, acha que i*Mhur Murrny • Fred Astair
«imar » dança nâo há ra/.So>.9>ma Para qut êJ# nJo
Sr* '«mbetr. aproveitar seu
i«,Y ra,n'ni!ar no onstnol
(tfnim. planejou » abertur»
v-XR* **ri« de escola» para
^rtnloquo,. Calculou qu«
lí)'wm % ErtadM Unulp»
ra.;T alun« om potencialp? • «eus curso»!

* * 4

An?„cJí*p,,n-1"'« «•
iiiM** . u'n'm» em "Lime-

«íSnH„ na""f ,Ju»k* *"ar» e
"The r,rl pap" P'«"'«P»1 ""
mina**0''1 °n the V1» "•¦

• •
rri

0,'oYe 
r*P°S",r 

POr„„nt^ a"rAno.í"'^' •»»«•*«* -i'í'-

bv^ ,¦ 
Leranfou éle 0, om.« r"fa!(. com ar lottarrro,

«. „ZÍÍ SeU PerB''nte-lhe a
'¦-- '-rü?n 'i'"""1° <:*J"Jt'-0i'i'*
.. * * *

;.- .' ./".Yri,,r ¦» rweograíi»-rrsâo musical de "Atomed Destre-: qu»

está sendo apresentada no Ca-
nula Também será bailarina
principal do "shov" quando
este chegar «os Estados Cni-
d Oav

a • •
Agor», M»no I.»nra and»

usando uma boina ptirpure*
quando dirige seu novo car-
ro conversível çAr de «lfsze-
ma, todo forrado d* couro
branco. • •

Tallulah Ranklaead declarou
qur. dr »o»ra em diante, qurr
qne »ó a chamem prlo prlrnrl-
ro nome Nada mal» dr "Ban-
khead". Srri sempre Tallu-
Uh. Aaalm, rsprr» prrtrncrr
à mesma categoria dr rstré-
la* que »r chamam simples-
mente Hubard. Franrl» t
Laavalr. • *

O "»cT-ipt" d* ".Virra", que
procura refrofor "o moça maii
mà já tura na feia", estri
iendo ,'eíto de maneira n po»der te- igualmente adaptado
p<i'a ^ra Gardtier r í.ana
Turner. \ » •

Marte e Gower Champion
apresentaram a Mrtrai uma
Idéia nara. Querem fairr a
arrrsâo miaslcal de "The Bar-
reli» »t Hnaipole Slrret '. a
Tida de EUubeth Barrett e
Robert Brownlng. Como Eli-
«abeth é uma inraliria quefica quase irmpre deitada, n»
Champion acreditam que po-deriam liuertar. Ingicamentr.
algun» númerns de dança,
pnr Intermédio de aonho» ou
•eqnénria» Imaginada» Esta
técnica ji fnl empregada eom
êxito antes. assim «
HolI.Twood. Ale Amanhi.

• •
Anne Baxter, de volta do

Canadá, onde rodou "1 Con-
fess". conta que • censura
cinematográfica da provínciade Quebec e Uo severa quetodos os diálogos sobre o dí-
vórcio são sempre cuidado-
samente corta»1os nos filmes
americanos. Quando a -A
double Life" foi exibida em
Quebec o diáloso de Ronnld
Colman e Signe Hasso foi
eliminado O que aconteceu
e que o público imaginou queo casal nunc? .«e casara e qutscus filhos ciam ilegítimos— Tanto cortam que situa-
cie» perfeitamente inocentes
tém. repentinamente, um du-
pio sentido' — concluiu Anne

a, "Estou sendo vítim» da histe-
í ria do guerra", anunrio-i "O

J público quer uma vítima * rr.»
» processa pela mesma razftn que
i o levou a p»rseguir gangiter»
i por nSo pagarem o impraMo de
J renda".
\ Chaplin foi também nessa épo.
» ra objeto de ataques por parte
a* le outros círculos. Elementos
» Isolacionlstas acusaram-no de
s p-octrar envolver o» Estados
! "nidos na guaira ao produzir*• O C.-ande Ditador".
J Jamais temeroso de mnnifes- '
J t»r a« suras idéia», o ator di«-
{ cursou em um comício em fa-
} vor do auxílio americano a Rüs-

sia. c p:>to deu enusa a novos
» ataques,
{ Políticos houve que vieram a

público exigir sua deporlaçfio.
(Outros aludiram com azedum»ao fato de que, apesar de usit-
J frmr M 30 anos da hospitalida-
í ale dos E^tarioj Unidos, nunca
} pensara em naturalizar-se.

» "Hóspede Pagonte"
{ Em resposta. Chaplm «dmitiu
J que de fato tt.i hóspede — "mas
» hospede qtie pagava".
j — Paguei ao» Ertado» Unidos
i ré-ca de t'2 MO CW' desde que -
} cheguei. Sinto-me táo america-

no quanto britânico. Sou um
% cidadão do mundo.
i Vários anos depois, já «mai-
» nada » atmosfera de escândalo.
J e sentindo-se Chaplm novamen- !

te calmo e seguro para conti- ji nuar o trabalho, produziu "Mon- '
; si»»ir Verdaiux". ApOs «s agita- ;
J C<Ses do caso Barrr e dos «cer-

contra o artis-
formulado», o

filme é um verdadeiro estudo

K^àtr ""^ HWS_\\Wr- KM m
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seu çrnin té: sentir em
grandiosidade o drama

meninos abandonados.
Sesta cena qi.e dnta de 192fi
ré-rnos CíirhPni, ao íorio rie
Jaekie Coocan. rs-pwndo o '!-
da. romo que d:an'c rio mun-
dn. irdi'e'ev.'e a sun trnccri'n

ram poura^ e muitft espaçsdaí
as cena« q\\^ mostraram traços
da sua original co.-r. cidaric.

'-) bancário, movido poi uma
irtgiea completamen.e alheia
aos psriròr* m^ra:.«, conseeue
formar um pecuipo psra a mu-
lher e rn filho* por mein n^ íí-
gações ilicpt.i« com mulhere»
imiteis a quem assassina por
d: nheiro

Rie só fracassa em um dos ca-
so« ; a, ,-B7Õcc nês=e fracasso
mostram paradoxalmente, por-
qaie muita gente deixou c eme- Jma ma! acreditando q-;„ tinha *
assistido a um filme ri.» Chaphn. *

Na única cena genuinamente »chaplinesca. Verdoux não con- Jsegue matar uma mulher vul- *
gar. interpretada com habilida- '
de por Martha Raye "I»so 

prn. *
va, que a vulgaririsde honesta »

I sempre conquistara o mal", cs- i
ereveu o artista, explpcanrio nm ^' 
rios objetivos da fita. *

A! estA um dos scEPòdos rio »èxiio de todos os filmes ant*>- *
riores de Chaplin e rio relativo»fracasso daquele de que fala- *

- mo». O publico como éle p-ó- }
| mio mais dc uma ver. assinalou. *
;" Identificava com o homens:!-' snho absurdo. Os esp,

Ouvimos " r -
*em ¦-« prograrr.n"Poeta 

dc r,-|ste!r.**

q'tr criT*-.n Si»r*-TV*
estaf-vo hom N*5o
gostamos pnrptr.

n;\ ntiturie po':m
••'eEar.te dn Almi-
ra-,'0, qaiandn í,-,.
lando erv burro,
ritoij n *,riTr.A ne
rorrpPiíTi*^ D'. t' e -
*-¦' rr rrr'a «rrii-
so*"a C oy~ pAr ri i n
d" enca para uma
alr- pa-.ento 1

Arteont**m hi
21 r*. um rádio-
ator da Tupi riis-
se, -o duro- -n
'ieçpjr. de voar dr
transpor m s ; «
raspiriamerte a s
distância»
Santo H",» ' Com
que raspirie7.se -ap
r.r. trapcTio nesta
terra '.

'1 T- P. *
br,-ri-

* nom

da
•nar.n

T.
I.ei'
da
lou
jeito.'
ca .
co-sa

o Antônio" r.a "pausa"
Tamoir " Fa-
mesmo d*sre"Sua

"Eps
lora !

bou-
Ore

Quem
d e m a 15 n!
(""ntindn
coisa* n?
ga " Oihe ri
ppprga-te "
rado» Vale-
Tamoio jr
ri" i p ri ? 

' 
F,

r n m o A ]«
Quando a ran-.":a-
rir- dir.. "Ih 15 pa-
ra -as czr.c", '" *o>.
dos já sahem <S
hora dp mudar de
estaçAo '

¦ ' i

C Ubirajara or,-
tem no "Morte nn
Inferno Verde".
depor» d» -r-atar
meia dajrpa ber-
r o ',; ; "n^p^peçs
Pinlampo ' I" m

e-opo "lírris rra--.-¦ d)e - 
J|,_ t

Or*"ho'5 r< ro-rr "

" Cuidas es-
oo fn—. na

Tamoio e Tupi O
homem * »>Me »q.
nho Quanto mais
velho rrolha-r ' ?a-
rabe~» a» Asso-
ciadas.

Ouvi mo» r foi-tr.mr-s -T'rr; riu
na feira". Tupi'programa brn e
Irmpo Pod» ser
ouvido »rr ouni-
quer casa de fa-
rr.íllai; " X o r t
\er- "Capazes" e"S,1o foiea» da VI.
da" 'Mayrink'ii"Alvorada Serta-
neja" e "Onda Es-
por tiva* »Clube»"Eu «eredito
em milagre?" o"Família Fepint-
ca" iTomoio». "fs.
lei de Castro","Helena Pime>n*el"
e Obras Primas d»
Músirn 'Jornal do
Brasil»: -Arranjos
Musicais" (EldY-
rado».

f>nteem an terminar mal» um capitulo da |,n,is novelaO Calvário de \rlele . .«Ao I.nn7adn do» Coqueiros compsqiiela sua mt aparatosa e melosa, como «empre faloij'"Qual sera n plano de Ratanai? Tor qu» Gino qti»r atrair!i Maria an Tal*. In" Oue advirá de tudn |s»n ?" ... Qu»tndo Isso Sán l.niiznila : Ora besteira, amir"'adrirá de

tanore» 2
vpam-se „ <i próprios colhido» *
nun: torveünho rie atnbtilaçnes. 5

j fa?enrio papel tolo, mas ria.-' al- }gnm maido preservando uma ati- Jturie intrc^ppda e ripgna em face *
dos gnlpr-s da viria. J

Mas em "Monsieur Vorda"-,x" >
i ninguém pórie Identificar- » í

roT. o bancaria n homicídio í CnvaMn-n" ass

RECADO PARA MARLENE
pum. pum :'*

N 0 T I CMary Gonçal' e» a encanta-
dora "Ramha rio Radio" fa?
anos amanhã.

Ester de Abreu ótimo «-le-
mento ria Nacional também, faz
anos amanhã.

O celebre pianista Carmem
mou rontmt,n rnm

a Nacional, para uma série de
concertos Estreara em novem-
b;-n Tambóm o rjnior cubano
Manopa» Alvares Mera estreará
em novembro na PRF,-flPereira da Silva, o popular
cantor ria Tupi, promovera no
próximo riia 27. As 20 horas_ um
festival no Teatro Republica.
em homenagem ao Corpo de ¦
Bonibr-irns e Policia Militar i
Participaráo os principais ele- j
mentos do "cast" ria radio e TV
Tupi

Aertnn Pclingeiro, que nca-
ba de assinar contrato com. aisos (. hapnn perdei: com ? Taipp apr-esentará em Sequ*n

1 Nacional a — Chega de

o bancário
não podia ser engraçado
Estranheza í

i
Pa: a • maioria era mais f.»ci! \imaginar-se como Martha Rave, }que fa? com que Chaplu rio- »

'ista de assassiná-1» no notar s
que ela inocentemente interpie- {la os gestos violentos rie \Vr- )doux como um modo um tanto 4mrie de amar- *

Assim, o filme, ben- sucedido Jna Europa mas n<jn nn. Esta(jn.s i
Unidos, foi considerado brilhan- itemente satírico. porem mais »
ptopirio a causar estranheza do {
qua»
ele

I A R I O
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¦anos milhares rie hbrr- {
Enquanto t.»so. o p'ibi:ço Jagiarria a volta das calça» froú- ixas e ria tara surrada, símbolos lda inocência cativante de Car- »

Ijto»

.cia
G-í dos sábado» "Fim de
mana" . as segundas "Cômico
de Semana".

• Cl

O çrnnde Catlitos apa'tre agut em uma eena de KM RUSCKDO OURO. 

» çoes oo caso nar
_ bos ataques que
j ta tinham sido

ela t r, marido poderiam com-
preender.

O uso daquela palavra fo: ti-
pica do humorismo discreto e
do ambiente doméstico »m que
eia cresceu. De fato. seu pai.
» dramaturgo Eugeoe ONeill.
havia prr»dU7Ído. com as poça»

.. que escrevia, muitos colares d«
{ do trabalho, descobre um gran- belas palavras
j de negócio, assassinar mulhere»

AMANHA: CHaolie Recucr» *»
l Velha Magia em leu último »
Filme, "Limelight".

be de Paris, transmitido
segundas e sextas-feiras pelaRadio Globo, em sua programa-

ção noturna, focaliza em caria
apresentação um granrie cantor
hr-ssjlejro ou e«t»-ange-,rn

PA.S'CO.4 7. /.O.VGO KA RA.-
DIO CLUBE - A Radio Clu-hr contratou O produtor Pai-roa! I.ntigo. qve rinha rt'n-omrin o Setor de RadiOdifu-.srtn rir, Mivirlfrio da Agri-cultura. O referido produ*viniciara suas atividades na
rHA-3. nos primrirns riias denm-emhro Grande aquisição

ria Clube.

» rie libertação psicológica,
í Narra a história de una ho-
f menzinho q»:e. não consegum-
j rio viver honestamente à custa

»e receber o dinheiro dos segu-
« ro» que elas haviam feito Ver-
{doux termina sendo condenado

Wewewew/,,,,,,, w,t>Mt,,eWW,l

"GENTILEZA"
DE HUMPHREY

BOGGART
Humphre,^ Bogart ofereceu

sua residência a Robert New-
ton que estava sflltíssimo
apôs ter visitado 70 casas
Pediu 54.000 dólares pagAveis
lmediatam-r.te. K' rima pe-ehlncha, pois Bogs:-. pagouf>4 ooo dólares pel» .-..si a
Hostdv Lamar.

Distância
Oona tem sido descrita como

uma jajvetn mulher nana ex-
trsordinana no aspecto, e quevive e se veste com simplicids-
de, De»e ter mudado muito de«-
de 1P42, ano em que ío. eleita"glamour girl" de Nova York.

Ma« há, sem dúvida, certo ar
de mistério em torno dela. cer-•a distância que ela guarda de
tudo » de todo.», e que Holly-
wood acha muito curiosa. Não
ha poi cm mistério algum em
torno do fato rie que Oona tl?.

, de Claplin um homem supre-
mamen-» fehi e encheu da> crianças a lar do artiau.

M
na seleção semanal 4.
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.NX FESTA DO GAT.fÁÀO — .Vn /es/o rf« Base tio Galeão, oferecida pelo Ministro Nero Mourano Ministro rio Ar ria França, Sr. Pierre Montei, um flagrante rius Senhoras Aloysio Regis Bit-tencowt. Lucilo Haddock Lobo e Jean Gerard Fleury. (Foto de Hélio Sanfos.de ULTIMA HORA)
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UM JANTAR EM PORTUGAL
^ GRANDE rrsponsabilidacle pn.: a mn novato colunista, quo mal pe encobre
*è sob o pseudônimo dp João da Efc-a. e.-."ir\(*i' sóbre coisas de Portugal, ainda
que seja *óu.-e uma breve mrursâo por aium.s pares de horas, na Embaixada
daquela nação «jiniia. Mas como o Kua desta coluna nunca foi a bailes fanta-
slado cie Meflítófele; em qur se Üvesse utilizado da espada rie Dom Afonso ria
Maia. pode. desta vez dfspir-.se dessa capa. que usa sem maldade para. sim-
plesmente como brasileiro, amigo de Portugal, descrever suavemente, e em re-
sumo. as deliciosas horas pasmadas no casarão de Cosme Velho, com os slmpá-
tiros Kmba.xadores - Senhor e Senhora Antônio de Faria — ao Governador
Err.an! do Amaral Peixoto e sua Senhora

Sôbre o solar que pertence no Sr Cnilns de Lima Cavalcante, jft pairaram
ns bandriras ria Russia e ria Índia, e hoje tremula suave a de nossos antepassado'

ü I

C-u
Ao jam ar compareceram, alem rios horai-nscsdis o ?¦ Sra. nicard'.

Jaf°i Pr . Senhora Embai-
xari-^r Carlos Martins Pereira
de Souza. Sr. e Sra Embaixa-
dor Fraca de Castro. Embai-
xador Edmundo da Lu/ Pm-
to. Sr. e Sra. Ministro Mauro
de Freiras. Sr. e Sra Aprlgio
dos Amos. Sr e Sra. Octacillo
Gualberto Sr e Sra Guüher-
me DOrey, Sr e Sra José
TVillemsens Júnior Sr e Sra.
Carlos Guinle Filho Pra Ce-
c;l Hime Sra Isabe; de I.nn-
castre Novais Senhorila Ma-
r.a Cecília Mota Maia Se-
nhorita L.ysia Neves da Fur.-
toura Sr. H. Rrbordão, Sr A.
B L. de Castelo Branco. Sr.
Gilberto Trompowsky e os da
Eca.

A atuai casa da Embaixada
«sta montada em caráter pro-
v.sôrio. enquanto a nova não
se constrói, no mais belo ter-
r-^no ria Rua São Clemente
Nada menos de set" Franz
Post, pertencentes ao proprie-
tsrln do prédio, completam a
ornamentaçáo Um magistral
P Lely - que e um retrato
ria Duquesa rie Cleveland —
rierora Imponentemente um
»alâ^

ci Jantar — de.sde o arranjo
*las flores nas mesa.s (que
eram i.ré.s. artística e capri-
chosamentp feito pela Senho-
rR Embaixatriz ati1 o prerio-
ín "menu", 'itdo esteve abso-
httamente perfeito A ar;e de
receber - principalmente en-
tre os diplomatas — encontra,
multa vez. uma dificuldade:
è o ambipntp entre os convi-
vas. que deve — sempre que
possível ¦ evuar a frieza das
coisas oficiais. Al! não houve
hnria rie frieza ou rie forma-
lismo. O Sr e n Senhora An-
tonio dr Faria são grandes
conhecedores do Brasil e dos
brasileiros, O entrosamento
íoi total. Cada um sentiu-se
rm sua casa. A arte dos Em-
br,ixadores vinha é bem
verdade — facilitada pela
qualidade dos "guests of non-
nour".

A pescada que se comeu.
etn autêntica portuguesa. Hã-
via chegado pelo "Vera Cruz".
E quando em nossa mesa. o

^yVvi' t^-—iMte'. ^^(fl fl^fl

Embaixador contou-nos o rie-
talhe a simpática Isabehnha
Novais. quis logo saber se
queijos ria S^-rra da Estréia,
não teriam por acaso, frito
a mesma viagem. Por causa
dnso o Sr Antônio de Vn-
ria mandou servir o queijo à
sobremesa. Foi privilegio, que
ficamos devendo à gulodice
ria Isabelinha

A mesa presidida pela Se-
nhora Embaixatriz e por Do-

nn Alzira Vargas do Amaral
Peixoto ieu estava uh do
queijoi houve uma serie de
contus e cie casos Qtie, nfto
tendo ouvido de fonte direta,
receio repeti-los.

Depois, grupos formaram-se
nus saia- e na varanda. Fa-
lou-se de turiu um pouco e
multas anedotas foram nar-
radas pelo Sr Carlos Guinle
Filho, pela Senhora Cecil
Hime e por outras pessoas.

A saida. onde as despedidas foram bem a brasileira, atra-
sou-se a nossa amiga Isabelinha' tinha se esquecido de levar
um pequeno embrulho. Fomos Indagar e era uma pedaço do
queijo da Sena ria Estréia Como boa portuguesa, o eeu pn-lariar também tinha saudades

DSCOS USADOS
jj ó*> vitrola, rm poi-frlin r.tnrio. compram-i-e. Pn-

gatnoo o melhnr preço possível de acòrrlo com o
estudo dop mesmos.

RUA SÃO JOSÉ, 67 - Telefone: 42-2577
ATENDEMOS A DOMICÍLIO

^Ê§maí0

DOENÇAS DA PELE
fiíflítv cincer, fcifmii, Tjirl-
7et. óletras da» p» rn»< rrr-
riisa^, r^pinhjij. furunculotes,
mlro&ri {frlriraíi rletrolrrApla
ASSEMBI.HA, 73 Tel. 3?-J?65
Dr. Agostinho da Cunha

ZAQUIA JORGE apresenta aos Suburbanos
HOJK AS 21 HORA.S SENSACIONAL ESTRÉIA l>E

LUZ DEL FUEGO
rom ni» famosa coleção de eobras na super revista

E' GRANDE PAI"
,,4D-^,, r DE " BRF'«A E V. MARCHELI
MARTHA GOULART, runibeira de Xavier Cugat corr. seuconjunto típico — As Vedetes IRACEMA VITORIA' -
TeüA CrZAQUIA' LOI.ITA. a gra.icle cantora lírica doTeatro Municipal; os cômicos ARRUDA e MARCHELI —NELSON BARCELOS, o Chanchonier RENATO DESÇA-RIAS — Kahia e sua orquestra

MÚSICA — HU.MORISMO — IUXO
TEATRO MADUREIRA — em frentG ò Esfoç6o

RUA CAROLINA MACHADO 3^a

íAx

Transcorre amanhã, o aní-
vertArto d* Sru Georgina Pereir»
P.Krho»; .N',.jta mesma d»u con-
tratam casamento t. Srla Gulomai
Pereira da Sil\a com o Sr, F.dvon
Sllva, por êsl» motivo liavfrí uma¦Vila Intima A Rua Joio Vlrrntt
2ST — Mad-:r-.ra.

R. roamiLA Copyright ULTIMA HOKA

SOLUÇÃO 110 PROF1I.EMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS
1 — O gru-

nhlr dn porcot|tiando *:ofre; s— ^up # da rn-
¦a rio* mus; fl -
Mrnt.f. Hlílas:
13 — Nascimen-
o d c um y n -
ro; 13 — Osvo

¦ a parif i!p>
i>aclã compoatn
io três pAriei;
14 — Italianos;
16 — CauçAo; 17 — Batriqulo; 18 — Asnlm iria;

JO — cólera; J! — Farinha com que ae fR7 min-
rhu; 23 — Prepoalçâo. lntllrattvn de falUl Jl —
Extraordinário: 37 — Quarta nota musical; IV —
Grupo circular de llhaa balxa.v 31 — ReRreusar lan
ponto donde partira); .i.t — Rffrrsro fpl»o rom o
uelju rte lapiora; 35 _ Deusn: M — Trepando»;
iB — Levantam vôo; 29 -- Lavrar

VERTICAIS! I — Verdadeira. *\ttth: He-
sunta com óleo; 3 — Tornar »oll'«rlo: 4 — Perder-
sa; 5 — O que a ahelha produ?.: « — I.u-ava, lun-tava; 7 — Enfeita, adorna; B — Tonar, derrlher,
deitar «baixo, ísem « cedilha); 9 •• DesRastar pon-co e pouco, roçando o\i frlccionando; io — Pr-s^n*
Infame ou avnrenla: 11 — Couro rurttdo de hnl,
oura caH-ado: IS — Nornr p masculino; IS — Pa-
rede forte que rerca um recinto ou íepnr» um 'u-
.'.ar do o'-,lro; 31 — Indiferente A mor»;. 23 - En-.-oljrlr. tapar; 3.1 — Grande >»co; 34 —- SlttlaçUo•ranslrorla de Mm nrcórlc: 27 — Obfiéquto; 2fl —

Altar doa aacrtflclo» l pl .; 3n _ fnldnd» n.one-•arla Italiana: 32 — Possuída; 3-t — Fencld.de.
virtude: 37 — Exlute.

COLUNA DOS NOVATOS
CKI/AtlA N. ?7J

M olahnraçin de "Car-.

forel" — Rio)

HOK. 1 — Sobrenome popular;
3 — Que «erve para acionar o
barco; 5 — Conaerto; 7 — Qu*
tem asan i f»m |; I — ArRolop;
9 — Atmosfera.

VERT. I — Aparta. dlTlde; 2
- Aquele que ama: 3 — Espiei»
rt» r»; 4 — Silplicaa. reza» iver-
boi; S — BntrAqulo: • — Arti-
go masculino, plural.

_ÍT

n

{ \2 [|

r
Atençõo Cruzadista
Krrrbrmoi mnt grandi

prazer colaboraçftex para r«ti
seçito Menialmenie dutrl-
bulreraofl 200 cruzeiroí ** 4
melhores "cru7.adasM dn mí<.
cabendo iot wm atitorei a

, quantia At Sfi rnuelrns rada
tim Rrrnr'a-nfi«, poli. rom1 a mmiiTi.t brevidade, endere«1 çando «u» rarta para "Cnlu-
na do, Novato» ' ULTIMA

i HORA Ar Presidente Var-
fal, I9«« — Rio

Ll
SOLUÇÃO OA CRt'7ADA

ANTERIOR
flur. 2 — ranfia, 5 — roa, 6

— susto, Vert. 1 — vácuo; J —
agaia; 4 — no,.

VENDEDORES com personalidade, in-
telecio e de fino traio poderão ganhar vul-
tuosas comissões vendendo pianos de repu-
lada marca durante as festas. Informações:
PIANOS SCHWARTZMANN — Avenida
Rio Branco, 257-A — Telefone, 32-7522

v:
OS PERÍUMIS Dt

FORVIL
PURA SUO BEKZA

II E i\ T ADUBAS IW O l> K H JS A S
Qne i\áo ne Ilesprcnclein rin Bôrn

Mesmo mxs rasos mais desanlmadores, aderência
imediatamente tanto na superior romo na inferior.
Oferecemos seguras garantias rio trabalho executado.
Correção dos defeitos, não demoramos com o serviço.
Dr. S. Isidbro. Rua Klpidio Boamorte, 285, sobrado,

i Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Informa-
ções sem compromisso. Tel.: 48-1073. Prótese própria.
Diariamente das 8 às 20 horas. CONSERTOS FM 30
MIM TOS.

QUAL E A SUA
DOENÇA!
Seus sofrimentos são de

origem interna ou exter-
na? São antigos ou re-
centes? Não Importa,
consulte o medico que
«eles o aliviara. Não
perra a esperança na
sua cura. Prorure o
doutor J. F. Jorge Ju-
nior, medico d» Associa-
ção Espirita Jesus Cris-
to. Consultas ás Terças.
Quintas e Sábados, das
9 ás 11 e das 15 às lll
hora.s. — Consultório:
Rua do Ouvidor n. Ififl —
*." andar, sala 70fi. Nào
se atende por corres-
pondénrla.

VAI CASAR
EM í DE dezembro;

Convite» em 24 hor»« I.lnho
t Relevo — Ru» 8 José,

7» loja.

QUANDO I DOR \i-cr
DE CABEÇA...
provim d* diitvr-
bio» «itomocoli • .
fnõ digtttão, recorro
imediatamani* ao

"SAL DE FRUCTA^

ENO
MAU Dl lt AMOI OI tiaUTAÇÀO

^6&jWmSâlÊW

m

BLUSAS NYLON
Vendemos lindíssima.», em vft.

rias côrc.«. pintadas com pias-
tica foííorecentc. ótimo nepó-
rio para revendedores Só ven-
ciemos à \1ita Rua 13 de Maio,
123. sala 6HB — i Edifício Dnrke'.

Convites cm Alto Relevo
Para formatura*, casamento»,

bdxini de prata. bAdas de ouro e
recepções em (teral. Entrega em
48 horaa. Tr].: 23-4334 — Rua
Santana. !24 — Loja D.

ASPIRADOR DE PO'
HOLANDÊS

Modelo de lu*o -Cromodn
com 9 pecos Tida» k Praro

Sem rtarinr

V N**fe?$"v^' "V/-:''- m

GELQNDIQ
CNDt TUDO FMMS BARATO

AVENIDA RIO BRANCO. 23

GREG0RI0 BARRIOS
HOJE NA

ADIO
CLUBE
DO BRASIL
ÀS 22:02 HORAS

cantará as mais lindas canções de seu repertório
em mais um fino programa patrocinado por

ARISTIDES SÍLVA
LUIZ DE CAMÕES, 51

\wÉfcx JÊ -fò v^K^I

r» '

! \ f/*~>K yy 4 «naaBs i
> ? í« Vx yy ¦-¦<<> da Nacional, rarti..;.  !

sJW^m mw-

t%'^P^ F
¦Bi /1 fc-E. . I ""

» •¦• é ^^ :^"WV-tftf-

M ..tfp t
» O Kam-hinho do Posto

Seis voltou aos bons tem-
po.s. Casa cheia e o Ter-
nando rom a sua simpa-
tia. Tudo lec.il.

i r
"Me-a Quadraria", pro-

ç-ai:iii rie Alm/sio Silva
Araújo, nc. T \'„ está uma
hn!n. .Vrio percam o riesta
semana. Tu''

1 1 I
Sabem qun! i* a rtlilina de

cprtn.s prs?on<: desocupadas?
Telefonam paia r,.'; discote-
cárioy, fazenrio-íc passar
poi artistas Checam, in-
clusive a citar nome e ende-
réço para depois, dizerem
horrores Criam, assim, "ra-
sos" parn algumas pessoa.»
r\'ie nloin rie inocentes, se-
riam incapazes d» uma rol-
sn de?'as. Parrm com Isto,
sim?

I V
Seculrá scfrunda-fclra

próxima pura São Paulo,
uma caravana de artistas

da Nacional. Particlnari,
dos festejos rin despedia.
do Maestro Roberto \n¦ Rles. a serem realiza,!,,,"
no Teatro Municipal >
renda do espetáculo' revertera para a "Casa ri»Criança Pobre", etijn n„me sera mudado „ar3"Casa Francisco Alves*
Dcsla caravana partici.'
parão, entre outros [)j.
.cinha, Angela Mari
.lorde Goulart. Rster dtAbreu, eu e muitos nutros. Esta festa tr„i n p,tronnio direto da I! ,,|j0
Narional de Sáo Pauio,

V
No riin rin R(idtn..A~rjr,

Barbosa .tumor, ty:l> /',._'
deles, organizou um •¦•;,,-,'..¦.
rom direrso.i roieon, Foumn ricitria. flrtcio de a >,.,..
co'n a sun verve r r ¦: :•„.''
pofic, ^nfotí e tr,, •.,,, ,', 

'

ceisn. Álvaro Aouw, r A
tista querida rin* nr,-e/e,"
contou uma passagem ,./0 '

O aconfrrimrriío f,--,V0,
loro! a cidarie de Jr, \ucficguiidn, loi ahorrinrr, rir.um lindo "brotinho . n r,,0i'.he 

perguntou se V, 
',..

mesmo o Aiinro Ai;¦ :n. ,,„novela "O Dirrifo ri' >,„,.
cer". Com um sorriu,. r. ;r„.
so Ali mo confirmou ^r,:-,
feito, o "hrotntho" ,'¦'.,',
com esta: "Mos nu,"ter,
gue roce e tno d ¦ n.-rn
quanto n Don Rirarri' '.vn
teverde", Eu, henr li/Ai
Silvio. Carmelia, D"r:nha'
Dilermainto, Sili :nn .Ve-0 ,ci< fizemos um "sho ,r.
rinrio pnrn as riiic-r,, ...
mlllas dr rndiortmnrit.re: j,lodo o firas::. Tudo •>:¦:•,•
lindo. Eu mesma t'r;;^, ,..'
cantada.

RONDA »A
MEIAMDIVE

A Kc.iiio Koíj'ie:r Pinto ,'d
co"iipro-< os aparelhos para tnnii-
piirnr em 19.13 n eniíitorn r.r ir-
levisão. Os telespectadores rn.
riacat estôo ansiando por i,*.<o
pou tiii.-ttcj vtzes preferem des-
hgnr o aparelho a nturnr certot
abacaxis.

m 9 •
Mara Hulila t»I dlrlirlr nm.i

revlslj para o Teatro Dii«e, rn-
mrniornmln ** ff^tlriH.Tfir* rt^
fim ile ann. KsM revista será
assinada pnr todns os alunos dn
Teatro iio Estudante,

* * *
Miiiía Renie sstranhou que

no niesmo dia, Mursarlda Lopes
de Almeida e Joiio Villaret. à
mesma hora. des."m recitais poi-
ticos Mas a culpa nfto cabe a
Margarida pois Vlliaret foi obrl-
«ado a adiar o seu. Em todo o raso. ela também t/rn o im
público. • * •

Foi p"-oinnridn e*n Belo Horiionte iiti rnir-irsn rie rr — r...
siçh" rnu.tirnl O tiencedor 'oi o maenfro ifojiiljo Sonrei ri-i
a "5in/onia Krishnamurti"; essa notícia è hen\ lnterrttn~tt,
poi.í hn necessidade de itm mflior movimento pen iançnm*r>\
r.ovot vnlorej r-nuirni», fjue n'irin"i 'írio escassos* * *

Berta Sinjermann esti atualmente em Bo(oti, derendo
estrear a lí d» novembro em ('araras. Sejundo ronst» nem
nào tem esquerldo ns nossos poetas, rilrendn versos de nilar.
Cario» Drummond de Andradr. Gllka Marbadn e outros.

* • *
Beatrii Co.sta comparece 1 ao reciUl dr Villaret « ria ff-

tosarr.ente rom "A Menina Goida" de Ribeiro Couto, que •"dlseur" aabe tAo bem declamar.• •
fntrirln Lnrerdn. a exft.a de "Com o fíinbo no eo-p"' <

renliTieníe umn belerlnHn. Repreí.ioi: de Sào Pauln. mal tit-
vera uolíflr no jdhcrio. n fim rie presenciar o lançamento io
seu filme na enpitol bondefoníe.

•
Na próxima terça-feira, dia M. fts 17 horat no atidifH»

da A.B.I, Measiai de Andrade dari nm recital d* rantn •
pocala. • »

Amanh» aerft realizado às 1T.S0. n» Escola Nacional de Mi-
•ica. um recital d» piane r''T-l
altinoi do profeaaor Rober'j" Ti-
vares.

• • •
Secrundo rumnríj, C«H ri"M'

'ou que nflo pretende wnii dtri-

flr 
filmei. Ticord tÓTrieníe s«

B C, como diretor d» teu""'» •
F.ra Tudor alcança mees««

em Recife eom rua «ntlr» p't«"Maria Fumaça".• •
O poeta Murilo Ars':!n qui

arabou de publicar o livro (!•
poemas -Luz Perdida", resi!?»"'
na ABI. dia 30 do corrente *-'
17.30 horas, tima conferência <i*
grande ImportAnciã para a 6'-
raçfto atual. Intitulada "KvolU"
çfto e Revoluç&o Modernista".

J. r O M M

16m/m— FILMES— 16m/m
MUDOS F SONOROS

SERIADOS - ! - LONGA M15TRAOEM - I- 8HORTS "PROJETORB8 E ACESSÓRIOS

C I T É R A

I ¦ T" " S ¦" ¦. _ i l ._ — .. i in _^ -^

Av. Erasmo Rrajra 25J — sobreloja — Grupo 201
Te!: I2-S21R

rK8TA8? - Cine Citara em casa . 4 O MELHOR!

LONO PLAYKO
Rídlos - Refrl-
erradores - VI»
trolas - LlquMÍ-
flcadores - M*-
quinas de lavai

roupa
VENDAS A PHA/.O - SEM ENTRADA E SFM EIAnOR

RADIO CONTINENTAL LTDA.
Rua Rodrigo SUva. S6 — Tel. 22-810« — 22-8019

EXAME GERAL COM RADI05C0PIA
CONSULTA POPULAR CrS30.00

rime» Oeral — Ooença» de 6enhor»« — Adulto» • Crtsnc"
— Operaçftei _ Mídleoi EsperlallTafloiBanboa de \i? ultrartoleu - tnfr»r«rnielt-o — Onrtas ultra-

tf"''"1 — tonl-TsçAe» — N>bu:izaç6r» - Massagens — Cleer»»
Vartcoiai — Vartre» - Doenças Veneres»

' ' ' N I C s ll o fi R A >' T O M l O HOHTII'
HiArtimenie dai « »« ts horaa — Fone 4:-i:;3 — ConsnlUi <¦"*

'•¦•¦¦ • i.. • nn r pr^frrenciiif
Ruo Boróo de Iponcma, 76 — Copncobona

Ar ndo -i, confeitaria c^leaiho — Tran>»er'si « A» (•<»*• j

^B &x dmi - '^•»*í^fS«^...Ír:4.'C.. -rf*r , 7»
.........;,
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<< TERRA QUEIMADA" - III

~jULTIMA HORA */?;0 fo ygne/Vo, Sexta-Feira, 24 de Outubro de 1952 * PÁGINA 5
O PRFSIDE\TE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA I\DÚSTR1A DO TRlGOt

Outro lato que merece observação, ndo sd na encenaçdo
.,.Ul ocra. mas nas outras que assisti, pelo T.E., é que nâo há
desequilíbrio <tr Interpretação entre os jovens estudante,. .Vrlo
%f primeiras figuras, existem papeis maiores e menores, mas <'"t..'yrnretai;ân de todos t igualmente cuidada." 

vesrn peça a vitória cabe a Paschoal Carlos Magno, e eu' 
,c>drria elogiar o trabalho de Celme Silva, como Zela Pa

.« ...... ! si n *7 rm inr n " «n/i tt t n •• Am T *, . ^~ /-r,. '. 

P"li-^''*i!rji^^

u Mais Pão e Nunca Mais Impostos 5?
MUSICA

S. ! SETE JOVENS CANTORAS
"F-tíiiliculmejile

i-pijp-iii Que ««. Presta «<«
SrT^T^ ,

Moit Pco e Nunca Moij

Ornmnr Trrrn

dos Traba'hndorej na
do Trigo

a ULTIMA HORA, c
. lm Pires afirmou: "So

radicalmente contra n pro-
N&o podemos admitir

ío
r*r <""•
Silva, uma .

rie honrar a rena brn-
.. .-. Celme Silva salir ne''-'2-csrar com tanta graça,

corn iima "aisance" que é ra-
rlJ r„ye os nossos atores. ,V«"o
nrfci.sflt'0 de. grandes cestos.

,r. máscara se mudava sem
¦iihiitn grilo, era só uni can-

tn dr lábios, nm levantamen-
f„ r]e sobrancelhas, e aqueles
rJhoi vivos e rlegres diziam
frio, sua roí morna exprimia
liem a terra, o fascínio terrí-
rr! ria terra.

Espíndola e Edson Sil-
rr. deram crande intensidade
íi suas interpretações. O uri-
rteiro, no poeta Bento Flor,
o segundo, no Sovato, E seus
n.-Xvéis eram dos mais difí-
mi. qualquer coisa os po.
(fr"-ií7 ,'rriir. porque ambo.s cn--
regaram n drama dn evasóa,
r era preciso saber carregar
/¦¦sr desejo, a constante dessa
iça ate o ' i rt rj /. Ambos to-
a--, ninceros.
Jorge Cham era ben aq-iS-

(«¦ rodo Grande, machadeiro
(r -Terra Queimada". D mo-
1-iento do seu corpo erp-i-

rir, /órfã a sua psicologia, a
um companheiro fortr e

cuja p'escnça im-
fitiha confiança entre os que

cercavam.
.la-or Cc.sar. nn nnpel de

tya-a de Anjo", ladida de ça-
niins. tinha um rosto que

leito de harro; os

cestos eram or de um animal
notívago, apanhando em fia-
grante,

Nelson Mariamni viveu o
triste Daimdo, naquela sua
dfir intensa de se saber sem
cura. Foi sincero na fragtli-
dade de h'hcrf«» doente, sua
voz cortava fundo.

Hclcio de Soma. na figura
de Cabralba, lembrava um
personagem de (VXcill, todas
as suas reações -evelaiam ins-
tinto e priinitivisrno.

.\ilton Mateus, no Emprei.
te-iro, loi, a meu vèr, o único
qur se afastou da linha rio »
Iiersoiiaoc-n. .sendo a sua fu- «ventiide o principal defeito 1
pnra o papel que interpreta- s
vn, tornr.ndo-o mais próximo \
de um mocinho filho de um }
Coronel de engenho. \

Atinai, se citei os no-nes !
desses rapai*s foi para dizer \
qur todos procuraram rnm t
maior vontade, com uma com- \
preen-iio intelige-itc, viver »
rírfa, no duro. sem rloatitn- \
c:a. do. caboclos nordestinos. \

E' prr isso que saímos trís- >
tes e preocupados com a sor- !
te daqueles per.sonaoen.s, tdo i
humanos, tdo junto de nós. \
mas que tiraram lá, entre s
desespero e a poesia, enquan- i
to um, manso como um boi ;
(fe moenrin. ia, com suas mdos \

„ii. -.-.ti ! ."faiiniuni-ine a vuniaar. A opinlao publica nada mais vale. num procedente pcrli-oso de se fa-. irr 
política, rie sr leirrisinr. inlolrninrntr divorciado rio povii Não" foi Isso o que apregoaram ns rrih, na fn-r da campanha eleitoral.

, quando acenaram com uma alunção dlrldda parn o bem-estar' coletivo, h hoje. esse triste espetáculo «jue n projeto mil oferece«i ria o testemunho rie rnmn são esquecidos rnmprnmlssn»,
*> Mas. o.s trabalhadores, a "
, grande massa eleitora! que si,-
\ fraenrá os novos representantes
} do povo nas futuras «'ieições."desde 

já. atravr-s do pronuncia-
mentos publico», estão demons-

> trando como
s mil, Hoje.

rfrf*bem o projfto
fazendo rôro cm

ns depoimentos anteriores, mais
dois lideres classista.s. dois diri-
«entoa sindica:», vem condenar
o projeto mil: o Sr. Joaquim
Pires, Diretor do Sindicato dos
Estivadores e o Sr. Eduardo
Rufrno do Carmo. Presidente do

¦ Slnd:
Indi:

•Fa!
Sr J

, mos
, Jeto
' que surjam tentativas de eleva

, ção ri. custe de vida Não que-
[remos, r os os trabalhadores r.a
; estiva ter .nn Nata! mais difí-

cil Ficamos surpreendidos err.
ve: q re ns ofensivas são sem-
pre dirigidas contra o.» traba-
lhadores Quando ri17.eu-.os ofen-
siva,
proi.-'.
do leu
n pOV<
tribu ir
mars 1

Impostos
0 Pres:'-;.

Trabalhaoo
TriRo. Sr*
Ca rir r. di"Esta mi
totalidade
combate a
Irabalhadi
trigo, jul,

p.i.Rmcis
1 rn: 1

ter mau
posto?

nte do Sindicato do»¦es na Indústria do
F"ti..ai-do Rufino dn¦clarou, cateen-iro

tambem integrando «
ri':S trabalhadores r.r,

proieto mi! Nf.s
"¦- na rr.dustna dn

p.v e nüm 'nais
NAo podpiTiO!" -np* rr. -

PRÊMIOS PARA TODA A FAMÍLIA
Ü ÚlM di lÜtlhO ütü MJkk...

"A Gente Arri.sra p lin Sempre l ma Esperança",
Disse <i Sr. èVlvnro Teixeira «Ir Melo ho Kerelier
Sett Liqttirlifirailor — l)««nu í.iii/n Morno» dn Lu*
lê ULTIMA HORA "Porque (.«>stn He Saher da
\ idn I)»i» Outros" — Sorteio» Domingo em Nova
fptmrti, Com a "Ciranda'' «In r'ri<lio Chibe do

—————— Brimil e Sun» Atrações —-———

de um movimento
lat;vo cí-Ranizado contra

qr.e va: paga- maiores
Sp houvp incúria •» r>5su-ns prohiemas ria nos

sa_ rioarin foram sempre adiados,
não 1 <•¦.,,, n momento de se

| tentar c ndar dou mesmos ore-
rando o povo Se a municipn-
!;riarie necessita rie meios pnra!evar b <-.'.-:to qualquer plano de
obra. q-.e procure através ria
habilidade dos seu.» técn;ro< >•
financistas recursos diferentes,
que não venham recair sobre os
trabalhadores N«*,s, oa estiva-
dores, 'rmamos posição contra
o projeto mil rie«de que êle sur-
Km Y confiamos em que o
horr, rei ... do Prefeito ainda
possa rra- « carioca desse
monstre-.co ornem aprovado na
Câmara Municipal".

classificando o í acreditar que possa ser saneio
nado um pro;e:n q ,e tom con-tra fl toria a opinião publica dr,
Distrito Federal Tor outro !a-
do. nâo poderemos neve: o n,-,.
provocara rir. r|o.,sc-0 r|n r:»u,
rie vida. ^se proieto Os «>
piorarioret so rieseiao- v.tv, pretexto para ele\ar ?.-: uti!iriade«
E, para tanto r, pm;é:o rr' ¦«¦
presta admira\ eimer.te Arorn-
panhamo? ron, a mars vrva srn .
patia. a atuação i-orarosa dosvereadores que tomaram 11 de
fesa do povo Ainda hem: q-.eresta a possibilidade do veto
Esperamos que o Prefeito neeue
sua sanção p este projeto So-
mos uma classe modesta mas
nos tulcamos com. o riirerto rie
trazirf tambem no',so protestocontra o projeto mrl. pois a »:a
sanção viAa ferrr frontalmente
n eçonftrria rio trabalhador"

O reçirol «Je alunos elos protetsdres Jorge fíailiv. l.e-lcia de, FWueveao e Matilde Bail.lt. realuado na noite de quarta-feira
; nr. Conservatório RrastMj-r, rie Musica, tnc. entre cu-ros me, ritos, o ne lançcr n -ovem cantora Mana l.-.lm de Paula' rum. estreia, tdo oo-atim et pom os ouvintes e tfi„ cnnsauradoiá parn; a simpatua interpiete, lo-., talvc. o acontecimento musical mnt,. confortadoi r.a semana Um conchto de alunos de emito náo t <*
Zir^y ' 

'"-•'¦" rT,b;d^ "" Vio. Hóies inundados porP,r.nnr^ 
T'"' 

"' ,*mi't«* "*" ™<>ças na platew. nem o rs./regai cr rr.Aos nervosas, que aguardam, ansiosa men-' o mo-mento de enfrentar o publico- t. ante, df tudo. „ ap-esenla.ção do rcsWtado áe nn, trabalho longo e penoso e o iesien-u-nho.táo grato, de que a mocidade brasileira se interessa ,-tramente pWn a-e. ria qual r r-nnfo «. bel„ expressão\ a primeiro pnrte rio reot-
Tn.', Snrnirj Trrrxr. \'\'.p'a,
Cremilda Albuquen/ue. .¦,(,-
rin«n Snmpnio. Lucia 'daria
Bet;ini t Ben;,-:., de f:p-,r,.
Tf d o, tihiuns dn P^n fps fm-n
Matilde Br.ri:'v, e Odeie v„.
bre, dÍSC!p'/ín rie h-y^e P,y .
ly. interprr-nra-n paginas cr
SitlSUPriP'. Htir Òí>< Ònttfl !, rf y,
ViUn Lrihn.* Gtorrifi-r. 5r''ii-
bert, Ree-hc-en lu, ¦¦ A r ,-,.,„ ,
POlirilIn RC,r-OS' , >•!'•< , 'rr,.,
compmt^tmeu, rnn.-;rp;/ir,r--. 'ô-
das r-ices.sr, razoável nr, re.j
pouro tPir.pn i\t rr;-. f\r. -; n -
tttríamentP C"**"n idn A*n*,-
querque e Minam Sn-, poro,
que ç-c.ças nr, seu rie sen, h0.-roo nque,1!! e on hi,yr, um-
h" f''e ro; desta, mostraram-
re valores «<•:.«- ru.üo pioroe-
tem nn f-n arte. Inlfltzmen-
te. Cremilda Albuquerqu, r,ão

bis. pms o ¦ 4driio' . rfn Bni.fi.mr, t trecho por riemnis ro.
nnecir/n p«i-n ..ot interpretn-
r'n í''* o' «íl <"•.¦ p nuryi'a ci
Af-non .sn-.pn-o p-eesn to-

".rus cy-r.mir ron r, -es-
r['c,:àr.

Mn^* l • -n r> pryi'--. n
q'., •"" pffç r- 0 •' 11 n n a 0 te-
p*i t:c rj pnr*p o >> •*¦• r > • n , ,e\ »-.
p-er-ry . (~ r,,- • n - ,1 r ,-t-rn W»
fl P 7 p P ça 5 ,« r
xpgnt>> chrçt

• «• • f T-l

de

++**¦+¦*¦¦++*¦¦+**¦+++++*+++++++++**.++.

Estamos rnm a Serie "D" qua
.se «nmpletn. pnis que |:l apare

desajeitadas, acendendo as t erram o terreiro e n quarto fe
velas pca o companheiro \ lliardod, só faltando, pois, um

| Kntreifues o grande radio e ,
olrhão di» ninl.is "Pluma" tf

MOTO-BOMBAS PÁRA IRRIGAÇÃO
DAS TERRAS AGRÍCOLAS

I rno-fn. P. .**
'""-'""""""¦'• mo» açora que falar «Io llqul-

«liflrador e rin par dr traves-
«elros ventilados, de mola»
(«ilibe aiiuele an Sr Álvaro
Teixeira (Ir Melo, cisado, rom
12 anos. morador na Rua Nova
Jerusalém. 50, fundos. I*nnsti.
cesso Portador do talão n "
II 728, S'rle -II-, trocou-o no
nosso posto que funciona na
Farmácia ria» Nnçftrs. na Praça
«las Narfies, Dl, telefone 30-1410,
em Bonsiii ,-ssn Nãn ouviu o»
sorteios, mas »ua esposa Don»
Albina, lendo ULTIMA HORA,
teve a satisfação de ver seu nú-
mero dentre o» premiados o
Sr Álvaro trabalha na secao
da Ufrlit. em Cascadura, como

Novo E folho «In
Polícia M i 1 i t a r
rio listado rio Kio

O Oovcrnftdor do Estado do
P.ln Comendunte Amaral Peixo-
to sancionou lei que fixa o efe-
tUo ria PoHcIr Militar dn Esta-
do do Rio para o nno rir 1053 q
novo estatuto as.set.-ura novas
vsntaKens a classe, entre as
IHiiís o aumento ria etapa. Es-
tOWlece n lei em causa a cria-
çâo rie um PeiotÃo Motorizado,
rietlnario nn poilclameivo ex-
traordlnArio. e de uma Compa.
nhln de Guarda», destinaria ft
KuninlçAo «{ns edifícios publu-osrin capital do Estado e ao ser-
viço rie escoltara.

mecânico e e«tA concorrendo
d«s,li. o eoinéco Ao rereber o
litirin liqüidificador adquirido
em -fíelánrtia Aparelho» F.létrl-
ros", llsser

— Para mim fs.se concurso *
Sf^rio A Rente arrisca e ha
sempre uma esperançnzinha.
não é" Depois nãn deixo de usar
aqui nn cinto itípu dent-0 de mt-
lho. Iíso * urna ri.trna •• arho
que da sorte . Já tenho muitos
cupões para a casa de Natal e
aejradeço a ULTIMA HORA este
presente.
DORMIR ASSIM F."
MELHOR ..

Dona t.ui7.a Mrsrae» d» Lur..
uma senhora paraense que vai
a todas as "Cirandas", eanhou o
par rie travesseiros de mnias
que foi o quarto brinde ri» rio-
m.inco, correspondente ao talão
n 14.1 r>3 Trocou na Radio
Clube do Brasil. Mora na Rua
Moraes e Vale. RA. telefone:"¦H-.*)':;,? São palavras suas, na
melhor- dns alegrias-

-- Leio ULTIMA HORA de
ponta a ponta, pois Rosto um
horndo rie saber da vida dos
outro.-;. Sou useirn •*- veselra
ern tirar prêmios e assim vou
ie-,ando n vida

Esta faitando agora só o por-tador rio talão n 1 640. corres-
pondente h panela de pressão
NOVA IGUAÇU'

Vamos para af domrr.so xn
Tine Iguaçu, onrfe já reaura-
mos uma "Ciranda" com suces.
so, estaremca» com os cartn.-es
da Radio Clube rio Rrasil Le-
vem exemplares velhos cie UI -
TIMA HORA e se habilitem a
ótimos brindes.

fonui
t*rln «Ir, \
r SSo 1'r,"riiih

itni «i.ln ministro .InSo rirnph.ss. romparererum »„ Minis-iniliiira :: representantes dns Industriais «In lim rir "aneiro
«liie Irahalham rnm material «Ir irrisarjn homhn» rálrnla»lições «Ir mrl,, (ip„ r rl-ni.ils rr-;ns q„, constltlieni n«Islem.a. fl^ Irritação pnr mrl,, rt

A rr sien: ri" titula- da
pasta d.i Afirif-ultura, comparrre-
ram o Governador Irtneu B"r-
nhauserr rto Ksiartn de Santa Caia-
rlna. r o Deputado Irix Meinheri:.
reprií-.PiT.aí.ír «ina fazendetroi
paulista» q ;r trarr-.-rarr, parte ati-\-« na tnu arja d- conhecimento
dn« pos»ihilid.ides da Industria rin
ran.o pron.ni idn peio Mlnlítérlo
da Aerirultura

Afirmaram n. industrial» que a
1 indústria nacional rie Irritação

j tem capacidade para aterrier >a-i
. exlR<èncias rin mercado brasileiro,

, mesmo lncrem-ritando n Mínist»*-
rio da Aftrlrultiira o «istema rie
IrrlRaçSo por melo de mnto-bom-

moto-hnmhas

has Assetrurarr- ainda os Irdjs-tnais que o material nacionalvem sendo largamente emprrnsdo.
particularmente em SSo Pauio.
com cr.--r.ar pro*. eitos pnrn os fn-renrjrirns. e ¦• ri» excelente q ,-s-
lld.lrie

No aue s» -n.*-*-..-,» flrt| rr.n,io.lfS
de ^xplnsfin pnrn as moto-hombas,
única dificuldade a «s^r superadA,i como aílrma-am o» Industriais, «o.
licitou o Ministro JoSn Clen/ss ri.-
talhados eatudoi nobre o «5sun-to. para rj ie o Ministério da A^-'-
cultura tenha conhecimento ria
capacidade da Industria brasilei-
ra.

» so-.he escoiner nr-, o seu
S eassavyavw

' p' 1 n' d a cif. i)p*nr
"• Cif- r , ii< Re
rít" fí np *p r r '. ,t
rj r.a Ti fi n .«;¦.. c •«•:¦>

p! pf 1 •:" í i fí r,

pd[|iriri u"e-
te «fi: »«— r
dr,'-,-;. cr
CC>, *nrn po.*:'
faf-r.fl/ t*nrn!
pi-i* 

¦¦ 
«

B'nliirii 'r-,
vimrrasi
-Barrbalelf

• eu»
-isa-
pr 1

le'
rp •prr

ça A- ¦irn

Do;
SCO'.-

""."i ¦* 'O!;

1 r.-irçj-.n á
:-r n derrcjdri-a
¦y-r-nrin seu ra,:-
t «.• r1* r.o c a$rn~

a inrrm• ' - .;•-, rler, -rn-
/, ' D"!«i'r rr-n-
'*¦ "pp*-f'- itPf/ " 

f1, •
: *IC K V C'hnrpm

ri" rrprndniido o
. r. '..-.cano Ga -
10-- r\{pn dn ti'-
pcin poh-c.-r; na
n ro*r*?çrjQ r-*!t'i
•"*•' n rir n t fí 1 o -

r n-agestosa que
¦-¦ vrArn ft-r-prom
«"'J-itr. fosse mais

Inés Pinto Son'a Cr: : ¦ otonei canrorn chilenn que -ea-
liza laço mnui 4 poiír um re-
cntal na Escola .Vnctor.n! rir

Musica

7"fi.*: «*- ft po*"
Cprr.ipji *rj r;
co", Qur teu
PJ-prpuzirr.

-Vn fir(-*>ipc*il"i;*T!«---?fi ri r x
r<"p fjtp/nnr", n Pro'r.-r,«r»rn ).rn~
>io*n G'!'"d' *• , rn: hnrn .sr-m
hn ho, coopero:, p^-a que o
recital tran&rcrresxp ríip^o
do* mpxtrft das mcn\nh.t

N R — Dc-, ido a r,n: im-
pedimentn temporário, assi-
na esta crônica. nã0 a su»
signatária habitua!, mas o
nosso companheiro Orom.ar
Ferra. Amanhã, no entanto,
par» Raudio dos nosso» leito-
res já estará de vnltn, D,
Mar a SA Earp

Também no Telho mi;ndo, rome em Hollywood, n rida par*i-r-..:ar do.s «rtlsm» mi.ii'»s Teres » Influenciada pei» sua r»rreira
prorisslonai e «rus episódio.» E o raro ri. tlaf \all,,ne r F.len»\srrl rjue .e ronlri-rrnm em. "Cristo Pmihldo" e noir«r«m em"Caminho rt.' Esperança". Ca«aram-»e em princípios rie OutubroAmbos os filmes r/lo distribuídos pela Art. Ftlms No ellr-h» rie«-tarado, o -.lmpAttco canal.

NOTICIÁRIO
L 

¦«¦''¦«"-»' hoje k noite, na F.»rola Nacional de Mcislc.», o'reclUI de canto dr (nes rinm SanU ("rur. «jue Intcrpreiar*.
peças de **e*rlatti Caldara. PurcelI. Poulen. e' multo» rj^Urít»Os acompanhamentos estarfto a ear». da conhecida pianista» prof. Claudia Moreno i»«««ain««

ti

LffiWI 11 p*5ll| #=~i.\JJ. u-lm£jAj2E- t \ 
* * \t' • Y

AKHF. A PORTA SÃO

.MtUtiflüs ¦
¦¦¦1 'üfafaUás^tZc/j., 'ã*r j

IMDRO

• CARTAZ DOS TEATROS •
A festa promovida pelos cronistas radiofônicos dos jornr.it doKio - Silvio Caldas, na última terça-teira. constituiu um do*
puries acontecimentos do Radio. Artistas e diretores de nossastoras. con/raternUando com os jornalistas, em homena-crera merenda on moíor serestetro do Brasil, na sede da A B Rcri'.*c-i um ambiente admirável. Vtmos, no alto. Silvio Caldasnc mo cn.o em que agradecia, cantando, as homenagens dos
l: ti.su. m*>a}*0> """ grupo de artistas e jornalistas, en-t e.e, ufor Cosío, .Uonoc! Barcelos, Adeimtlde Fonseca, cs

irmfis Batistas, etc.

SERRADOR
BARRETO PINTO aprcienta

COMÉDIA CARIOCA

€nh'iü*)j!T
CAPRICÓRNIO

'"•mbro » Vi >ne!rn)' Qr a rTiõ~
,J; .'»r..:ro » is tUTefciro]

PARA AMANHA =
Iir.príSprtn par» Tids soeta! >Ho

tent» f«rer relacle»

¦JMÉÈÊaI
míK%mm

diretor ortiiHco e enialador
PAULO MAGALHÃES

"LOUCURAS 
DO IMPERADOR"

De PAULO MAGALHÃES — autor mais representado do Br»«ll
VILLARET — UJCÍLIA — FKRNANDA — PAMARITANA
As 31 hora» — Sábados e domingos, As 18. d» 20 e 32 horas

nOJF — AS 21 HORAS

TEATRO DE BOLSOp^n* Tei 27-1037
(PRAÇA GEN. OSÓRIO IPANEMA

SILVEIRA SAMPAIO
COM A SUA NOVA SÁTIRA t" DEUFREUDCONTRA

com MAGALHÃES GRAÇA, Wanda Oiticieo,
Therexinha Amayo e Ariston.

AS 21 HORAS — SÁBADO E DOMINGO, AS
20 E 22 HORAS

11

tVlmo p.,r» o amor ApriTe|>» a
>"r*p*.

I"r.!xrs
I'*" f'-*relro a Yl msrçol

• RIF.S
«1 rr.«r:o a jo ahni)

^•k7> 
I" «bril a JO rr,»!o)

ImpríSprto r*i* -nullo prurien-»»e pretende tomar «lirum» d'-
cl.sáo »Cibrr «inesiAo de ordem
sentimental.

Impróprio DesaTenç-u eom pn*¦oui ronhertdas Evt«e d!«-rn».soes rom peasor» de Qijernroce depende .'Innneelrnmen-e

Continua m» boa »ort«. Aproret-
t» bastante.

ÍMEOS" -*^;° » '0 lunho)
NCER

6'lmo par» t Tida familiar .

RIVAL TEL- 22-2721
AR REFRIGERADO

Sex^a Semana de Sucesso Espetacular

bote todo» 01
recordei de
comicidodeAIMÉE

"QUE MULHER!"

I

weesfêre,
c&rmt*' -««PaPMii

aaraaitraOio-
.TOB«"X

(Imp. nté 18 anoa)
HOJE - As 21 horas'- Nas vésperai» pru-os redtirido»

COCE*SILVA FILHO

^ho 
* J; Julho)

MaoRjju'h0 » a na»;-»

i
ÜÍRA

Impróprio par» noTo» empreendi-mento» Sina a rotina

Impróprio ütIm empreeiar dt»nheiro

H4»'xi » ij M„mb,0)

moro a ja outubro)

«fORPiAo ^

I.-j}f.TAKlo
''lOTembro a ». -» JI errembro)

Impróprio para titinaaçóea eomer-elal» d» Imracrnloela.

Bom par» pór «m pr4Uca T»tho»•onho» Poda confiar na aorte.

Impróprio Nio contraia compro-mlwoa qu. Mt«,jam além da»wm POMlbllIdade».

Impróprio. Tenha multo cuidado.A ImpuIaiTtdade • a falta d»atenção podem acarretar ••-rlaa dificuldade» no aeu tr«ha-
lho.

_ I

CARLOS GOMES - --
SEGUNDAFtlRA-27

CIA SARAH — IOSE' CÉSAR BORBA"SOBREVIVER"
Dn*. e*pe»(*,cuiP rj. Rrte „ pr(.rr), populare»!

APRESENTANDO

MARIA SAMPAIO — NELSON VAZ
ROBERTO DUVAL-SARA NOBRE com o participa-

ção de NELY RODRIGUES
• um grande elenco. Uma bela montagem

POLTRONAS: CrS 15,00 — Bilhete» à venda

$P6

A BOITE
DO POSTO

•entiiNia

PSIADINHO (¦ osso

IIOJE — DIA POPULAR
Super Pullman e Pullman. CrS .10,00 - Balcão, CrS 20.nn

 Treço reduzido

COPACABANA Tel.: 27-00:0
Ramal Teatro"OS ARTISTAS UNIDOS"

APRESENTAM O MATOR SUCESSO
CÔMICO DE PARIS"A CEGONHA SE DIVERTE"

(Lorsqut lenfant parnlf..)
COM

MORINEAU
'"Rnn filho, FRANriacn ri«v7\a
LAVRA SUÁREZ K l"M r.HANDE ELE.VCO

»<¦¦¦ MODELOS LEBELSON MODAS
HOJE — AS 21.S0 HORAS

o niritio <fp Klc-l';.i » Cavalcan-
ti. -Ab'e a porta, São Pedro".
Ouvi a p-imeira ver Ouvi c
segunda Vma terceira, uma
quarta e n--a quinta. FX feliz-
mente aquela primeira imprej-

F. eis senhores, que Linda Be-
tista lar.ço'L aeu primpirn ditrn
para o pro-ri-no carnaval. Eu
ca do meu canto fico assim meio
sem leito rie falar nos discos dr
Linda porque, afinal de contas,
nirm dpln xrr minha colega, p
minha fai.rc. minha chapa, o-i
simplesmente minha ari:pn. como
queiram.

F, quando acontece uma coisa
dessas a çerttr ficn mesma oj.-
sim a.s.a-im, mpio biruta, co-n
medo de estar errando quando
quer elogiar.

Talvez lósse por isso que con-
icpui encher mdn minha rua com
são se consolidou. A música 4 realmente boa, carnavalesca
cem por cento, com toria» as caracteris-iccs de "bomba" para
1B53

Há quem possa dizer — e «empr» hrf u»ij "pé» frios" por ai— o\e a.'ina! ric conras li.so não «< n.t.sunto rie que se faça
um .«embe Mns eu cá julgo exatamente o contrário. Um dos
valn-es oo samha eslá n.a originalidade y.istamente. Ko assun-
to tratado

F.' «7 «rjmbi.sf.c que pede- licença a São Pedro para entrar,
estranhando a possibilidade de não herer ramhçm um »ambn
no céu. Talvez o nosso Padre Dutra, o padre ca da casa, jul-
pue um dc.src.tpciío. Ala» errto que até ále. com um pouco de
bon-vnntade. e eompreeníào, acabará por confir que é bem
curioso

,Vo oul-a face remos o 'Zé Carioca" que é um retrato
vivo rio carioca, ric "calca aperraria na ronda" penduradono bonde ou pendurado no trem.

Preferimos o samba. "Abre a porta São Pedro" é real-
mente uma lorçn nesse lançamento pre-carnnrnlcsco. Torça
c-.e e-esce, que aumenta com a admirável interpretação de
Linda

O máximo <jv»" podemos, cii.-er e qur no lupar de São Pr-
dro, cbric-i-io.s teria." as portas de uma vez. Porque não bá
rrirsnín quem resista a «?sje cptlo dc Linda Batista.

Mà"0 de pixe MXO oe cal
Lui-: (ie Carvalho «• AfrS-

mo Rodrigues, »i>guindo o
evcrrrplo de Cessr de Alen-
ca.-, vão gravar também pa-
r> o carnaval. Pareô duro
par» oj concursos de auditO-
rio Os cantores e composi-
tores rjiie «e precavenham...

Aigun» rios elementos dia-
dos em nossa crônica de an-
teonte-m ".obro apolidos. íica-
rnm aborrecidos. Nfio há ra-
zâo para tal, O pior, muito
pior e se nós contássemos os
outros, os que nêo podem
ser ditos nem escritos...

A § Garotas Aiucinahtcí

WoMM

CASABLANCA
APRESENTA"O PALHAÇO O QUE t ?"

com o graça inconfundível de C O L t ANGELA
MARIA e o CARROL'S BALLET

"MUSICA OK ONTEM E DE HOJE" com

JACK SEARLE - CARROL'5 BALLET
RESERVAS DE MESAS — 26-7437 e 26-1783

nUJt, .,.,
E 22 HORASZILCO RIBEIRO apresenta

W\I.T*KH II \ VII.A om"OLHA O PICHE!
Um Júper mt-iicol dc CÉSAR LADEIRA
RENATA FHONZI com NELIA PAULA

SUCESSO DO DIÁ
í""">« nhai.ro n letra de "Abre a porta São Pedro" E

pocem ter certeza de que Hr estourará nas primeiras jes-las pre.carnavalescas como autentica bomba:
Eu a letra:

No ceu, há de herer um lupar
Pa-a a gente sambar
Quando a vida chegar ao fim
Sào Pedro! São Pedro!
Eu hei de gritar:

Abre a pnrta que ru vim
Com o meu tamborim

(Bis)

Z quando IA. checar
Vai haver ecr-nevei
Sensacional
A turma vai gostar
Porque o lambo no fundo
E' do oufro mundo /

A LA CLOCHE D'OR
Tel : 47-A071 — Rua Constante Ramo-; 23 — Porto 4

BAR RESTAURANT FRANÇAIS
Coçis-talls — Diner» — Soupers — Ouvert la Nuit

t-,t.rr-'"-Masr-iSj,^-;
*'"*'" -if -: r- '-'i - tfàtfÈmíÈiiU- * ±m- ^lá,
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GIRANDOLAS —- .

B/tfGO FAMILIAR...

*t PÁGINA 5 ff/o </e Janeiro, Sexta-Feira, 24 de Outubro de J952 •4
}^'iii!iiiii'iiiii'ii':i'ii!;ii!iii!!iii imiinwiffliiiHii^^

ULTIMA HORA
WffliKIHlRlIfllllWIWIilM^^

» =.
íííCí-bç^ioj o co.a.íiç-o dos prorftiíoí de puro-sangue inglês

qve concorrerão aos próximos leilões, defendendo a tradiçSo da * =criarão dos Haras Mondesir e Itaiassú. Catalogo bem idealizado . |i melhor apresentado, não poderia deixar de merecer a neces-
saria apreciação da crônica especializada. £' o que de mais in-teressantr. ;á vimos, no gênero, pela maneira como foi condu-ziáa a matéria que o integra, porquanto, ao ladr, do aspe:-
puramenre técnico, de interesse exclusivo dos entendidos em"pedigree", Peixoto de Castro, com nm tichàrio
plenamente em dia, nos apresenta um saboroso
conteúdo de leitura, todo êle ameno e bem dis-
posto. As estatísticas aparerem como manancial
efe -e/orço no âmago da questão sem que se sinta
a rigidez dos numeros. pois tudo que se li, do
p-rvcip:o ao nm. constitui interesse, pela novidade
em n t oineditismo como . reícüiada.

Os reprodutores cue sedi

Encontro-a* no Rio de Janeiro, desdo ontom i tarde JUau -
DE LA CRUZ, treinador do «uper-craquo YATASTO. Hospedod I
Hotel Ouro Verde, em Copacabana, foi procurado pela nosso . 

"° 
I

togem, quando teve ocaiiéo de noi revelar o» seus planos. EsteveP<" |
»;- . i ,- i , , ,. --'  -"••' *•• titulares do STUD SEABRA, a fim de entrar em entendimento., r,- j?1" 3
si gir aquela coudelana em Cidade Jardim, ande sera aberto uma filial. Hoje, à tarde, ficará assentado, em definitivo, ,e JUAN DE LA CRUZ «e tor«? n°
|| o» 

condições que lhe ser«o apresentadas pelos irméos SEABRA. n°"
Immmmmmmmmmm mmmm ww*w^^ „,„.,,, „«,««^
1RIG0N1, DRAMÁTICO:

JUAN DE LA CRUZ NO RIO --
j| 

Sâo Paulo, em cujo turfe pretende se radicar e aqui no Rio já entrou em contato com os
I- 3

i
!

1

i"àU
mentar. r. estrutura daqueles
r.r.ras áe criação ajTirfceni,
lopo nc- micro do catálogo
eom ns campanhas de suns
faj-ió~ias peio .._¦¦*> devas-
.".'ji!. F. surgem histonrií de
seus desceria?"tes por ésse
rr.t.ndn aien, e*^ porrnenores
çijf rere'cr-1 mi-.i.cmsr. cui-
dario d" rrimio' e- tiinda-¦j^pi 7,(jr ' OO "\i\S 5<Í l~> ~? COrrc *\,
tes d- íí-, í tmíido.ei pnrn o
Br-m. - c.st. de -i-.rn pe--
tinara e --•>¦ arado en-.usias-
mo pc- cs cir.ei. ne. rr-nção e

P p? z o * o 4f Castro ps'<í í t -

re- rru,'
-ares ie

no; ai-v ç ries fi o b T
i;r-«ot h:pr,dromo!> op re"
Vie, *"1 O*"1! f ^ ?e, Q !ií"J*idf GS
vitó-nc* acontecidas a',y gef-i
aos oe:!':,;.. das 'rondosr.s
e,":--r- gf--a'og\c~- das •-¦-¦
r9v*e-' de $fi*tçue q-,e c^^-çr^i
r.? ri1-,. ».T*.- *"* .ri -•>¦ í-i. '&S. Vfi*
t****-* 05 f" >"<¦¦•-. • -,]v fi*-*-*V:;p ro-
r L r-i ?--ui v, -.~, ny, ,-.,.... n-^-^^cPU
0«i püTfl r,r-•-.-'¦' ;r<:•*, ffn o'*"°' {f*?
rne.^aí ¦'-'-/- *Pt-1.. OU OWro
f!" '3.* 

Q",r^r'r 
'; 

CJ 1r ^í1 í 'ír * n -
,...:,„ s.- '¦ -.,., -r _, K.,.3
5«j!w T*, * .'rpr rf •>;' r"-~n-:ice
Re;,í' n,--lr-<--, Veprj -|.-.-.-' ,'/.

de linha noblliarqtticu.
Se a etcaia se torna ancrn-

dente, os escaninhos das vi-
àas rioi pais dos aros. dos b'.-
soros, dot pais dos bisaros e
dos parentes :oao.». srio re-
"!.M-.rios, vir.ão a furo. irim
encontro de fn-milias inteiras
correnão e ganhando. .Va
Rússia, na ínriic, na _4r-icr-.cn,
no Japão, onde turfe orpani-
-•iierio crista, tudo em din e nr.
ponta àa litipua.

Os pr,,-0s e pofancas nn-
dam po- oi. t-içosos -cs
•nadnipadaí, encaritando ot
nrho.s dos futuros liciciíantei.
PÔ:ros bem criados e p^^íín-
do preparo para q-:e r.oros
QVIXTOS. novas PLAT1SAS
e novos mi.ionnnos irdipe;:as
posxatr< se' revelados. Pela
reni-.jpern q-.e a jaqueta estre-'ada deu neste, temporada a
procurei •rei ser gra-;àe paraos •''.!•,-o. carrrpeôes, Que,
rf.'o jnío. pore^i. vão cí.íth*¦o a qi.iPin T:tr- levar »í»na
RFVOAPA ou uma RUBRI-
CA ou ume. feminina RISO-
LUTA qualquer •Ar.as .-'.cs
r^i priryie:ra pi-nro wqueie'or. áe pseri-.

O quf SOhra*, r>nf\ ral rr *"r-
te Pei.roro ri<- Casrr,- iarã um

Não Sou Carrasco, Nem Tenho Escrav

' '^™i5j| sÈfc.'- * 'Ty .Á^Ê ^m

"Não Uso Chicote Para Bater em Ninguém e Muito Menos em Colegas'
Castigados Com Cautela — O Líder Revolta-se Contra as Críticas — '

' - Pois Sou Leal Xas Carreiras" 
RIGONI qurtxa-.t ¦ marra mente dai critica»- ~i--_ , r- , r.- Minha inlençio fo. m„„o ^ÇentfdTqLeU ,„e pre ^.^11^°^° 

"' COrn
li-.i<lrram Insinuar. Nao chlcoterl o Robertinho dr proposto xPl¦^'•f,• '"00.
Êle mç*mo confrs».i ls»o, s» al(uétn Ihf perjuntar alé arora N6o Foi Oueslõonao «ri por que foram tao rigoroso* romlco

O hrior c.sfrofija „ i.sta:

— Até os Cavalos Sã'Poucos P^alam de .fim,
io

ia

-.00 iq.t entre os netos RlGOSl r, ULTIMA HORA: — "Sâo quis, po- qualquer mo-
tivo. chirotea- o ga-Mo Robe-tinho .Varflnj".

#¦*•*•¦*.*-^-^-#^ .*. * f+-*-+ + +-*>*S

0 "EXPRESSO DA REMONTA" NA PONTA DOS CASCOS

Jw& S' W% tft íríi y /¦ u mz s ri
H *>< 

g.,^ 
'»»' vwJ ^W .» U]B| SW 63" Peio Meio da Raia!

0 Netn àe ( ameronian Anda Como Nunr;*) — OBSTINADO Entusias
Bft--.3.'-i:- sr.;-nados -., ;-.-

mou om 7(10 rn

3 nha A piy.a**05. r;scs ;r»-
qti» cap: du-

tos or.tçrr r*>_ :zs-i.>s -. , Hip
ctrorric dâ ¦""-,--•¦?_ Pa-S «. ?
Patina dc- a:
apres»n*ava-f.
f.u.r.do s -r :
rípt? s r .i;te
bess rr.irca»

O *r.r,.s rrr,pross>r,ar,t<> exor-
cício '-. d» PAPO DE AXJO.
montado p.-o I.ui7. Coeiho.
corr.prorrissnri-. para dirigi-lo
nas tré-s pro-.as o~ q: « .stá
Lnscr-.to o pfr.sioiist» de .!j;-.o

Carrapito Íê7 uma par*:da lon-
ta r^e 1 (KIO metro? marcan-

muita facilidade,

rr.a.-csr «""21. tendo "Parru-
" declarado que "da parcir,»

Os Aprontos"
corr. .7. Msr'ri>

". r-; o - a. .i
0'.ia -

sempre s
um .nim.so temive'.
qn.rr pro*. s q*jp cor

SUN VALLEY"n
FLAMBOVANT .1 l
caram 51", fácii, v-.n
o .w-imío

A tordilha GREV GIRL ío.a pr.meira a aprontar :ogo queabriu a ra:.= com D S:\v-'•"P" Nãn foi apurada para

.••.irs e'- mar-
melhor

não nerde
Fani LUPAN A Ftgueire-

do. marcou .17" paia F.M mo-
tios CORRÉGIO, P Tavar»s.
veir, do? TOn e fi,- 44"; 5 jern
obrisar. tendo CROSBY. Mes"
7aros. marcado 44"

A r. da be rr, agora. Ct'R-
RAGH Muito s vontade, mar-
cou 4*< , com A Vie.ra

F.sta retosando OKÍNAWA
que pr\o meio da rara. a von-

JOCKEY CLUB DF, PETRÓPOLIS

Trò*i Vitória'
rT-r..1- Tf

VENCEU DE PONTA A PONTA
nc Dario Moreira. Com Mengo. Hipocremc e Albomoz

m a d n rr. p n * e. e¦3-ia a efeito
•r r p* v t e r. •("*no hlpc¦ò^^^^¦

do aeridado os sete pareôsDe por.*8~ = r.-. rr- 
' 

cordu--i-
por B Cru:. Oxford vencei: emelhor prova seguido rie M«-ratin. Da.-ro Morpjra f"i -¦ r».
ro: d_ 'a.-ds, corr. M»r:r H1V-1.crerr» »¦ A"-»-miz

Movimento do25: stn.oc
1 500 r>* *i -3« ¦

!' - MENOO ¦
M- -.rrr.

p_,r«-: _ r-J

C-! I2.0tw.00

- 5« T-ür. -

yr,
" i = E C C1"? 1.2,000,£W! 

ALi-i:

31 - Mi
^s5if

treura

OLA — If ir.

JA.VPO — jt] q-j,_

O —

-- DESCAMISADO — 3*. -u'-
" - F0'fR TRAfT - 4= qui.

- HOLLVDAY - cri r;.r.-g _ ,
Cruz

' — PRINCESA DO OZSTE —
¦ - PILANTRA - 56 ijuüoi -
Mai." - <",A! :a.v-

V — DESTREZ A, — sr
Vle;r«

" — N"tr,HT c,'.'_'B — jf ,.j|_-' - M Coutir.b-
1' — OSMAN - fi» qurloj —
" - DIAMANTE NTTORO - 54
ilif! - M Tj-.h-.i
ver -"i-r 5 r.-« :. 50
Diepis 2' Cri 13 !•".
P '=- — -^- _ ?

í'u •'•-->*

53 r:

M quilo. _

BHAVO - 54 5-;:!ofFOGO
Ch;.-:n
CLARIMTHA - M quUoi

Ten pr. mi- j «
Frnp-;e*a rio: — a
Tretmdor r, F»l;,A
Mí"'!,''.*"''n *1**i •p^r»'!

443 OJO 1 .
M*. virr pr.to ?*"'¦]'• rj: aic
Puta; Ar.|« umld».

tade 1c2 44"
er.r csrr.a

'AND!'IA. IriRoyen, veio dos
700 muito suave, em 4K' \»
arca rende mais e cuidado!

Q' 
'LRF...A, Dario. apronlou- reta cm 39" rie carreirão

A\'F. ALTA. Cunha e MA-
NOLETE. Domingos, largaram
ri,,-- Trm e chegaram aaarraons.
om -Jii", agradando mai5 o po-
tro que esta ameaçando alço.

QL ILAIA. Domingos, apron-
tou b"m. em 43"', vindo dos ROO,
m^s rende mais na grama.

Corna muito FRONTAL. P
Coelho, na reta oposta: 61V1 em
3fi" Anda "tinindo".

ótimo o tordilho BATAIL-
LKCR A Koj.a Largou dos
l.UOO c com facilidade chegou
"ra 12"! Va: dar o qup fa?er

Não agradou DESIERTO. F.
quilos — I Cardoso, qne fêz 37"3 5 com

mo açán
MY LORD .1 UUôa. apron-

tou bpm. em SO", fácil 0 ini-
migo. IRRESISTÍVEL. Í07 3»-
muito suave-

Do pnreo dos potios CA.1L".
Marehant. marcou 44"2 ." Mal
o FLUOR. Moreno, em 51"2 5
SERIGOTE. R Filho, féz ...
43"2 5 agradando bastanle as-
sur, rr-^ro OBSTINADO J
Martins, q.-.e marcou 4.V2.*) a
vor, ta ri o

MAURIKHA o recordista de
PrT'opn!:«, vçin fnjavp rio? 800,
fazendo S2 cravado» e Guaraná
«credita q'ie fará boa corrida.

Xáo uso chicote para bater
*m nuiguém e muito menos em
colegas.

K rie cabeça baixa:
-- Até os cavalos eu casüge.

com muita cautela. Uso o chico.
te com muito cuidado. — de
pie.erència sé para assustar o
anima! e obrigá-lo - correr.
Prefiro "espanar". Prefiro to-
car violino, como dizem vocês
dr- ULTIMA HORA

O "homem do vio'ir,o" enter-
ra o gorro na cabeça:

Não sou carrasco, nem se-
nhor de escravos' Com que di-
reito vou chicotear um seme-'hante" Sonrmie num g»sic im-
;">nsadr e ;«r. alrás iá mp
aconteceu, hã tempo O caso do
Robertinho, poi em. foi muitc
diferente
Passou Colado

R.C^ni narra a ne-nrrêr.cia:
— HERU partiu nem. mas ficou
encerrado rie Forte que me vi"s cnrirrneéncia de !ança-:o por ifoi 7 na curva, sob p"r.a de per-manecer em terrível "caixote".
Ora, <ua urn cavalo muito vi-
sado nas apostas « eu tinha a
m.i.ha responsab.r-.darie oom o
públiro spnslador e 0s próprio?'r-^ponsa-.-ei.s pelo pofto. queconfiaram a montaria Quandoavar.ee: p^,r fora. passe: muito

' O campei" da eslaíleriica abre
colado ao ENERGY F. verifl- l'm Pf,r<ln"*i'i':
cou-se a clucotada Fui instigar - Faço questáo de declararHeru e acenei no RoherHnho. que o meu propósito, queixan-Prira casuaüdad». creia-me rio-me de criticas fortes a res-Tanto que. depois do páreo, peite do "raso" HERL" nãn é

em absoluto, livrar-m»
per.çãn rjue me impe',s tsão. Soi que. diíiciIir,»niV
tam atrás Quer,-, apenas r
publ,co não faça mau
mim. Repito: não •-.;' 

'rj

co. nem senhor ri» esrra-n
Nãn quis. por qualq-.rr -.„.'...'
chicotear o garòtp F.-h'^,,'^.
Martlrs S» r chicote r ,',,,"
foi sem. » ni:'n:n-a mir,--

5:».

rai.

hnea

CELESTINO Rompe o Silencio e Declara :
%% Pardaillan Voltou Aos Bons lei

Nhci é n X,
Jiiílificar

"s • empei-

M f.ss-'

Cr!

Cr»

Avião Para Moinhos
de Venlo

O JOCKEV CLUB DO
RíO GRANDE DO SUL.
por intermédio rie um de
seus diretores atualmente
nr- R;o. o no«o amigo
JOÃO PINTO. fa.. ciente
aos interessados rie q'je ro-
locou - disposição rios
mesmos um avião carguei-
ro da ITAU'. que partirá
com destino a Porto Ale-
gre, no próximo dia 3. >-
vanrio para Moinho* de
Vento os part'!heiros de
coudelana." cariocas que
p.iit:cip»-àr, oo OR.-WDF
PRÊMIO BENTO GON-
ÇALVES A viagem ri» :ris
corrrra inteiramente por
conta ria eniiriade turíis-
tica sulina que contribui-
rá. assim, de maneira efe-
tiva para que seia abri-
lhanians a sua fesia ma-
xima com a presença de
defensores de jaquetas dn
turfe metropolitano.

[COCHICHO.
Consta q ie o Sr Mar.o Ma-

gaiháes continuará na chefia do
Serviço de Imprensa e Propa-
Esoda do Jockey Club Brasi-iro. apesar da carta-demissão,em caráter irrevogável, envia-
ria ao Presidente Ma::o Rib?i-
ro. Houve um erncndimento•nir? os dois Manos . v.ido fi-
cou ésclarecidn• • •

O Jockev Club de Peirópolis
lera de instalar um "fo!-ichart;
em Corrêa», só por causa do
cavalo Eie!

!•£»<• í\„ Que 'r Diz Pnrn Dpímu ,ip
a In»rriçõo — Tem líoin 1'ralinllin »

Pode Incomodar K->n Genle — Se I"ó-ko ni

NOKON
A

X*. Couti-.h-
.V!- cerrr
¦~' ex-r:'•"f-.reo.-.r

pit Í4
Dlfer-r.ça

'-ADA0 -

Irp.bur

- 5* quito.

cr.ui-j

corps e t eor-

Tempo 80" 8 J
Proprtfa.-:- — jr-,Trrfrrtrior ._ r p.,.
Mc-.-im-r,-- ele _»._.

574 910 !>.-¦
r f .rr, _ ,-._j -,r^r.-c _

1 205 r^-tros;
tempo ririo — s< ,,,..

Crt

K, Cardoso.
NS'. correu: D Euvaldc.Vencedor' i9 , Cr$ 15 noDupla r -H . Cri 4f, (1"*

^ 
Dlferençns; _ 2 ,-orpe, , pe,e0.

Prcprlersrio: — ,t,j.. Jt-jhr--Ne.
gro.

Tre;r.ador — (
Mnvin~.fr.ifl (!*-

Jt?. 90f. 'Vr

-e.»C r,Hr„i

D Inah de Morais 'si.m r«-
ciamou por uma nova d.retona
r.o Jockey Club de PetieSpohs.
oue o Presidente Osiris Franco'
de Castro adoeceu assumindo
a presidi:ir:a da entidade sei-
rar.» o S: Frmelindo Tmoco
f cmandes"

JA qu» estamos fa!ar,do em
Jockey Cl ;h de Petrópolis. va-
mos registrar aqui o auin»n;o
nr, movimento de apostas, nareunião de ontem .na Serra.

K mais ainria turio correndo
normaimente

Grama ou .re:»* A Comis-
sSo rie 0:-r:na? rio Jockev Cleib
Brasileiro ainda nío resolveu
qua', a -*•» pa:a n corrida oodra 1 • de novemhro. sábado
véspera de Fmídos,

Robertinho. filho do tratador
Forrando Schneider, aniversa-
r;- irnanhá F. o seu pa: ofe-r-cm «eis amigos um churras-
ro Obrigado pelo convite.

PROGRAMAS DE SÁBADO E DOMINGO NA GÁVEA

1 
Wia

_______! ___________________________! ______blj____B _E__Bv^^^I^9l. J^?W

Celestino Gomei
!&?*'>¦¦ <_J

no s>-u posto de observarão.

AMANHA
1 ?-:
fir'

C-l
Crt ..

12.000 >* —
-¦ _ HIPOCREME — w 1U!;r.t- D Moreira

anti oi

T l'.V

L

TJ!!"»

rjuílns —

nu1

S*ba»rt \r>

los _ r Sii
r — : fv

I. e:t.

M Tavares
>¦ - roí.ETn-A -

L Vieira
í- - rn \K - - eju»o

Crui.
í5 — ET"^ r;riC __ *4 ,.

L CO-'*--'- — AWNA.V
} Tl--.-r

NSc -r.r-e-_ Qustre For:»!.v'«r-ed-r —. s r.t 40 .vi
p!a .21 Crj jfi.iVj

Dife-í-,-,, __ . ccirp„s . 3 c^,_

Tçrr. pc 8P"
Pronrletr

Cavalca.T
Treir.ii-..r: - T T Sf>UM""' '.-«-•er e.r pa."»rv _ r--í

Eiç ?<ie.00
3" fAUFO — C-1 '2000 An

1 5CÍ ntlreji:
1- - FIEL - ss quilos - F

Fe.--s-.__Cs
1° - CADíANA - 4fi ri-:-,. -

L. Lcits
A. Brito.
e. s'i:'-.«" c 

~'J'"'1'
5< - MANDINQA - ?< eju-V.,B Cr.j7
8r — APRIKEST — 5'E B-rhrss
T" — ASSALTO — <-

8 Assis,'- — cnrvADOR — st
K P-re;,._

NSo ro

1U1I

nu", -is

- S2 qil!r,i —

7'U!^.« — F

GALA7HEA — t~
¦ ¦ Doir.it.gaes

>' - PUHIN.. —
J Tir.oco.

1» _ POBANGA —
Ta---afes

S' — S*PE
Ca: rfnçr

6" — D INI>ALECIA - l!- E S:!\3
T - ER1N _ SJ quilosFprriancJflí
« — OTELO - 54 quüoj

.V.'-. mn
\>nced^r
r.uplc 14 . Cr* M Si¦v.íer.nças: 

4 c"-fro, , m4l0

" =>iREO — as 13.40 r,o-si —
1.500 mptroj — C'% 40,000.OC

Or K>".—: !..:psr, 0 Macedo 2 M
2—2 ¦""—»?:- F Tn-.-ejr f Sf
V-f Croshv L Meszaro»

F.o-:- R Freltai F
<—5 Oj-rjír f Irlgover,

FU-.r.r D Moreira
2- PifiEO — As 14.05 h

2 SOO enetre>« — C"i 48.000,00-
Or K.

7" PH.EO — . . •
1 60^ rnet-oj — C-$
B-ttlr.qi :

¦y w
— à) 14J0 hor,, _ C'|
«o.ooo.oa:

"iS5Ç
5i
5f

quilo,

s ».-.•.

1- Sur Valle. D Ferriambo\ anf >" Ing
5- C-.v c.irl D S:*.-_ .

.1 P .» Ar :- L. Coelho
2-4 Lsbano. nío corri»

Pa-.. IV. M.r-r|,,
*- r\ fnir Prince. ríin rorr*

Vigorosa. nÃo corr#
f » .EO — . -í.K. _

r-retros — C-5 S0.000.00-

52

52
51

1—1 Qrur-r.. J. Mar-hsnl" Cani . J Marcha-.'
Fluor. P. C"*ihr

2 - F.! Monl». F I-it-i-.en
Heru*. O Fer- ..--io
Jsrr.hr C. Callerl

¦**•- eí SerrcoTe. I.. Me MT.5
1 Segrel. D, Murei-,
F Maurtnho. A RU,s,

< -. Oeirurriado. J Mcmi
1(1 Bar.-ir. p Frel-Hs F
11 ManolMt, n r**rri»irRp
Se PAREO

1 i0v *m çtroí
(BeltlngJ:

Oi Ki 1-1 Eudor», V. Melfellei
55 " Tributaria, P T»'-»rej
5.' 1—2 Impreslv» J Murrh&r.t

: 55 ' Danes. G, Cost» 
55 S- 4 Banrar.en, C. Mo-er.o.
55 . 5 P-j.anM. F. Irlgoven ..

12 55 4—6 FirsUi, O Silvi ....' Mascarlta, C. Callerl .

Or. K-
6 6:
2
f
s

55
s;

11 55,W
!C, 5S

55

4* PAREO — PrArpio "Juei
Merrnoz" — k*\ 14.5Í horaa —
1.300 netro, — C-1 40 000 00.

Or Ks

3' PAREO - Pr#m,n -Mlnutr.
Plerr, Montei- — *, ¦-.-- hora, _i 8f< m«Iro, — | Bfttlno' — Crf40.000.00:

Or K,
J ifi
i *S
S 19!" »
e 57
5 5:

51
5!
51
54

50 1—1 Ma-ad'r J Martinl
«3 ' r«'5e s C»m»r« 

'
"2 3 :, Pan F, \!»r::n«
Si - 4 Msorlti- R. F T.
58 .1 5 P de Anjo L. Coeiho.
Si 6 Kurdo C Morero** 

Marshall, P Ta-.-me,
1 \rre-derir, F Irlg.i-en" Fír-íax. D Ferrelr," Cumberland, F. Irij.

por o,:;e :n.scr"vi o cavalo "t!'i
Grando Piímio.

Nova pausa e prosse*-.:/:— KtJ ç**t por qui» r\ in*<*r*'.*i!
não rcip arrependo ri'1 !t f^.to o
que (i7 O cavalo anda cec
Tem sido triiririo corr. rr,'i:!rl
cuidados, pou te trai. de 'ia
animai qup lem um trr.ns^n*
to muito delicado

1'epou de uma ligeira pjiíí
e respondendo ã insistência ío

-¦ As -Í.5C hor», —
— Cr 130.000.60 —

O- Kí

P-cpri..«r
2í

?'•

.1 57
r. 55

SI
53

rel.é
^^re-

C-í 12000.M

Trclnarior: — GMr-vimento do
ih: 8.-J0 0,1

C* °AREO
' 500 metros ¦

OXFORD — 53B C-,.
MORATTN" - 54

E Cnrricxri
' - A?Tl'F

T3V4r*t
- - ÍXICTO

1- Olrr-í-, i .1 Mnrtini
2- .tinduia F. Irifios-en

Querei», n. Moreira
S 4. e Ai.a. V. Cunha

K-rn«7e. p. C-elhn
«- •! QuiUta. D Fcr-ei-,".

Q:,e;:,3. j. Marchnnt4- cisco _ „ ,455 h;)rj|s _
: Í0C rn.l-oj — C-S 30.000.00-

Or Ks

37

iu:ioj _ m

-JPS

Ti:;-,, _

qulloi

p:«

7! .pilloj — P

'•*= - ÍJ ejullo» -

- «4 TJlloi -

} JS.50: d-j-

3 58
3 si-,
1 52

.11

•3

- Peut Sa»ov,r»eneeder ¦: , cr$ 2c jt-Vencedor ' r--t gs n-
Dupla: 1:4.. Cr5 \y-j)
Diferenças .-_-;¦.~'r-.p:- ;o!" *i
Pr5c.->'»-:o? _. Errr.e',_i-,dr,Firr.r;.. . Manue: v ro—V»
4reir.»4ores; - c. ?-u« e

c«r— c»

' i'.re-er;a_ 3 4
P"'

Terrpo 9í
Proprie! 1 rir

M^viTrí^ntn
.*'"? 3,S|. TO"• =>iDEO .. C,J'• '.« -rel-n,

1" — ALEOF.NC12
j _ BOSFHOprVO- A Rei.

- JACA?. AN

-pc • 4 eor
¦2 5

MnraJes
1 s«r.-,: _. Crí

— SJ i-Jíl',

" --,'.-. - S Cr-Jj " 
"r

Corr.e On! J Cos., .,
FellaBor, U Cjr.hj

2 *l Alvltre. 
D Mr-.rri

Prlür.-.-a. D S:|-.-»
' Pnp.:lIr.o. S Mertiado

Frnr.tal P Co-çJho
*-• Flspadorte n F F. 1* Ir.re.rj.,, .4 nn:r«-.lp. 2

5' PAREO - J.s If.X- horas- 2<r met'0, — C-$ 4seí.:^.J0-
¦ • 0-' K. Brurrsno. nS- corr»
3--2 p».- p Moreir, .'3- .3 Ba-.»;-,ie,.-r .nSo e-nrr,

4 Cyrsos. A Rr...
« " F: Cauef.no, P. Tav.

Deçif-.-. o Mneed-«• capeo — », 15.EC, hei• «-' -et-c, _ c-S ÍO.ÍOO.OO
Or K<

I—! My L^rd. ,t. fliA, .
Çcsr*TTnnniit. r. corri

3—í Lv.-.Iíee. c. Cur.,-, ..
3 E*rçip-p. nâc corr*

3—4 LL-erro-i. L. Coelho
5 !5ie»e. D Mor»:.-,

Irres!»t_vel. J. G-sc»
Pes..rje;r j Marchent
Hi:«c«tlx, O M?cpòc

!- 1 AlFoi, A K-im- Jaccbeus, I_. Mcsrsr-s
yrrr:ral|sta. ,T. Cn.sia .
Delbi.. S Ca,,;.-. .
Hollvwood. _ Ora;, ,.

3 • 5 Mursa, I. Lins
f Fft!r.io. P Coelro .,
7 Toparlo. A Itics
a Thunderholi, W Meir" Petelm. N. Me ;a

3 M Crambe, Ò. Costa
lli Ta->£ed.>r. .'. M^rohan!
11 Bosphorftdo. n&n c^rre
12 .'eruqiil. C. Calie-1" Panqueca. B Marinho,

4— !3 Noviço. n5o corrp
Fdiiito. P. Tavares .

15 Chumbo. F. F F*í " Lingote, n5o cnrré" Nareiie, A. G Silv.
= ¦ PA..EO - *s 17.20 -r-r,. _

1 40C r-i-tro, — C-S 40 000,03 —
¦ B-lllnj):

M 14
i; 54

48
54 !

li 52:
:.': 54
16 54* 18
18 50

3S ¦
sa

20 54 ¦
58 •
50 |
58

12 52 :
If 50 '

50
48 r

1—1 Nadja. O. Toirai ... !" 5f
Honej Oirl. R Mártir,, 5?

3-3 !3ís,j'._ p Tavares ., "SI
Pergoleno, J. Grac» '. 5fi
Bacahai. A. N_h:d .. .ss

3—6 JoncliS, I. P:nne:-r.. f, .sc
Gildlnha. D. Moreira, 11 M
F'.llu-lS!a. I.. Mesza-p, V

4—P Angatuha. P. Cn<!he Si
III nelle-acla. C Mnre,-rr
II Z»7A. C. Calleri F 56
5B PAREO — P-*rrln .Fcrça A*,

raa Brasileira" — >s 15.20 ho-a« —
1.600 metroa — Cr» 50.0O0.0C:

Or Ks

54
ss
50
54
St
J4

as —

50

1—1 Ne-. Vork. L Mez
EJ Gin, Jl. Frei-as F.
Aí ii.:. P. Coe-.nr, ..
«arrlr. D. Moreira ..

2-3 lar:;. A. G. Stlvi ..
f.astro, A. Vieira .Franelwjulnno. J. G.,

Nlrroria.-.Ie. r.Ur rorra
-fi \o<-5r..re, a Rr.sa ..
10 H:n»:o. P. T»' are,
11 Evoé. A R:ba. ....
12 Tair Copv. O M»r...
13 Patarlva. J. Marehant

M«.-:ror*. A Brito .,'.* Sar iro V. Andrade..
Açude, r.ftr co"» ....

DOMINGO

-fâfal.
(iMViMHO
ÍIKISSIMOI

ra«« píp» i#a via fn
para ««rOr t, viiltm,

VINHO OA MADURA
o irartirional rtnho rt» Ma.
deira -R - ou "M*. Lm
Tinho Inigualívai peio teo
labor t pela toa pureu I

•sempre com • raranUa de A. Irjdro r.on*»».
»e» • Jlh* da Martelra • F-mcbal - Porrug»! ^'¦4^*4.^».-

Sev-
fCíf

"'"EO — Prêmio -A._,ao,to
"r ' — 1.500 rnefo» — ,, 13.A0

- C-S 30.000.00:
Or. Ks.

1--1 Dsear. J. Marchanl
MarsuU. J flraça

-3 Fraulpir F. lrlgoyen
Miss Wmtc nío roíre
vBojagua. A Ros,, .
Orivssea. J. Martin,
Al Orna. A Portilho
Bassoroca. B Cmt

4—t Maria, <7. More.-.o .
10 Fr-.da. D. Moreira .Frisa A Rio,,
*• PAREO — Prêmio

lomeu de G^^^ic" — i$ 1R.5C hp.
Il Ks. ra» — 1 100 mel-o, — Cl

!2 5fi 3C.000.00:
8 36 1 —l Oreste», U. Cunha .
i 3* ! Catas.:*. P Tavart»

13 5« | 2—3 Sketrn. A Br:'c ....
14 56 , ? Guambl. P. Coeino .,

i' i Masler. D .«Uva .. .
r 56 J-6 Zanabar. R F.-e:u. T

lf. 52 7 Mv Prince C Moreno
li 56 * F.lar.ut. C. Calieri

56 4—P Cair. R. frb:na .
56 10 5. a P-.ia A Po-v.lho

36 11 Mengr. R Ma-tln.54 T PABEO - Prêmio Can. ava-
10 M der GíC-íH Gu> rt rrir" i»
1! 56 16.90 horas — • 300 met-o,

9B ¦ Cr» 30.OOO.to — Bfttrnejrr
Or. K.

; 1—1 MafanSo. C _N|rrenc. 2 58" C Frio. P 'íavare,,
7 Carinho,.. R t'-blna!
1 \ltamtM A Rr\*o
4 El Toro. R r F. .!

10 35
5.1
3.*>
35
53
55
55
SS
?5
35

: ss
Ba-i-c

5.50 ho-

I* 50
54
50
52

10 56
!! 50

50
48
50
54
.Vi

M I NGUINHO
AGE A MONTARIA

DOMINGOS FERREIRA
rerornori ír,f trabalhos ena» prriy:rr,a.s rcuni6e.s re-
aparecerá montando paiavaler seu braço. Espera
conseguit a 10.' vitória
com FAIRFAX. o aluado
parelheiro do Stud SEA-
BRA Entretanto, o <]ue
convém salientar é rjue o
MINGÜ1NHO voltou com
apetile. tanlo assim que
até montarias andou a Rin-
dr, esta semana Seus vòoi
sío rit longo curso e o po-
pular jóquei ria TIROLK-
SA pretende Ir à PORTO
ALEGRE participar rir.
GRANDE PRÊMIO "BKN-
TO GONÇALVES". Ini-
cialmente, Domingo.» Fer-
reira esta entrando em co-
municaçAe com o titular
do Stud Favorito para ob-
ler a montaria de Q""F.-
¦IIDO, na prova máxima
do turfe gaúcho Dep»",de
portante de Jorge MI-
GUEL KALIL a ida de
MINGUINHO a Pftrtc Ale-
Ifre. o que de corte repre-
sentará nova atracSr para
aquela giande cai reira de

próximo.

F.nire 0 limite e a fronteira
oa p:s;a dc areia com a de sra-
ma e$tava CELESTINO GO-
MF.7, quando noss* reportageTn
o prorurou para sondo-lo .obre
a. possibilidades do PARDAIL-
LAN no Grande Prêmio Salcv
dr. Filho.

Cjçarro preso r.o canto dos ;á-
bios, á moda OSVALDO ARA-
NHA. era a '.erdadeirn esfinge
rio Vale do Giseh. Imponetra-
vei e calado, naquela carranca ' 

repórter frisou-sempre amarrada, o treinador) - O tordilho tem ttabslhuisnr. Stud 2(1 ne Janeiro, ,- um co- muito bem, Ha duas sCr.s-
ração de cordeiro, quando o re- nas, com o Araujo em i 500
pórter amigo o procura Man- j metro*, muito à vontade íèr 55"sr. e atencioso, sempre cortez, I e lins riscose um verdadeiro "centleman", r- ...

auri a n i a»j - n: — r--'a ftiTtna, com o í'
trabalhou ma'.e a volta fértil-
da. l.lfl" o fraca.i. cor- !M"
para a ultima riill-a. Nãc .'(
¦ i!;dar;; que "r>i rorrer
Muito bfrn, rnçírno. »*. f5 a
COíTÍnn fòsip Arr.i

I novem oro
.1

1—1 Ourar c Morena .2—2 Relama, P Tavare,
3—3 0'j«-.-»naí. D. Silva .Revelo, R Martins ..4-8 M Perrer.a. A. Rosa.

Xlrka. A Porfilno ..

3«
36
34
3S
32
52

-*" PABEO — Pr»„.in -Forr,,
A6-e, r-a-cti," — Al 14,05 hora,— 1.A00 enelro, _ Cr| 5S 000.00-

Or 
'k,

1 — 1 Oirirt. A Ponilhe ..
2 H:!ar,i.ja, S Barbosa

í—3 Oceanu,. a. Rona ....4 Favor», D Fer-»:r, .*~ ft Enibulo. C. Moreno
6 Qulrnn. J. Msrr\M.n!

4—7 Grey p.v.. D Moreir,'" Otorr.arrc. B. Crui
!• PAPEO - r-.^,„ .Albane

Sa^to. Duenejeit" _ , ;y. o..., c,
peela, '.. Ejutaj — 1 vx, .-ner-si

Attacker. L.- Crato. I. Pinheiro 
'

P Ci»rc A. Alfluc
Maço, XX .

4-9 Crajuena R. Marilr,
10 Cradic i. M»«r,roi
11 Maracajej . C Callerl
1? Cr|,u-. A Ro„
B* =APEO -- Granü,"Sulgâdo Filho*

— 2.400 mrl'M -
( BMtíng*! !

38
10 50

Sfl
50
sn
34
so

11 52
46

13 36
13 Si

34
Prêr,(0

Representará o Jockey
Club Brasileiro

- A» 'e.W hora,
Cr| 200 OOO.00 —

1-! !. Antlbei D Mor...
2 Reveur, G Coeet,

3--3 Falrplav. R F r
4 Fn.-oa!",..- A. Portilho

3 5 Do Weil. * Cunh»
6 F -le Anjo L, Ceelnó

Fe;r Hr'.'. C. Mor»ni
4—! Batailleur A R-r.,

t Dutr r Irtroyen* Atotraa. c. Ferrei,

Or Ks
S0 6(.

57
.1 V38

53
33
58
v

Partiu, ontem de aviío,
acompanhado ae S. Exma es-
p*?a o dr. Adair Eirosa de
Arau;o, que representara o
o Jociícv Cluh Brasileiro, no G.
P Er.sayo. t prova máxima do
turfe chileno, a reaüzar-se a
2« do corrente r.a capita: andi-
na e a convite do Club H.pico
de Santiago. De recref.se pa,.'and.- antes por 3'ieno« A-rcj
aqué:e tutfista. ainda repre-
«entando a nossa sociedade hip;-
ca, ass si-.ra a P de novembro,
ao G P Bento Gonçalves em
Porto Alegre, atendendo as-

! airr âc convite d" .'orkey Club•l do R.e Grania do SiU.

PARDAILLAN ? Ditem..
E o branquinho, Don Ce

lestino? perguntomos-lhe
Aliviou a fisionomia com urr

sorriso e perguntou:
Quem, o PARDAILLAN'

Ffz uma pausa e respondeu: I muita rsceAndaram dizendo por ai Pode estar certo PARDA'"-
que fir besteira e não sabem LAN retornou aos hor.. tempo»-'

¦ feWilini-iaiiiiraliirtKiiif*;ii*ru«^ , ¦ ..

[SUBIU a bándeira.í
?t!hlii-miittiittttnitnmBtHfmtHiwBüHntutimr HMTOR DE OLIVEIRA ,

t-se neje.,!» de "barbada- é muitn complicado O fale i"
cronista especlnllrado esi.,r sempre em contado . nm ns nrofi'<!"-nau. nan quer direr oue sc.u um sabido

Que s.iih.i n que vai ganhar. Uso e i-riisji muit» difiril porque» vileiria dependr. qua»r .fmprr de tários fatores Em (nd"ra.n. de quando er.i re/. cheira an nn^a conhecimento um r"'-menor ou eiutcn. que serse pura orientação. K. as xrs.r- acrrlim"'.\ej.im..« pnis. nesla nora veçao. hnje. Iniciada, <r' t.ira"< i"«nrte l.siimameis te-la para voeéã. leimrcv n.in serem rieTUhneioS.
I." PAREO

l-l PAN e CROSBY s.in rrtrospe, t,i d.-sendn decidir " páreo*'m^oíf.D,'s-,r:' nnrm3' ÇÜRRAQH. um .is machos, nán nrntllt• CORREGIO e melhor nn rr.»m.i Porem, é bom "tertius".
2." PAREO

TAPO DF AXJO. FLAMBOYANT e SCN VALLBT rinniin.imAnda "llninrin- r irm otimn irnh.ilhn que c.inlinrá (".iso mn
trarin. fica dominando a parelha rle Zuniffa e fiRFl' r.IKt, apa
re-cr como arar melheir Tem boa ".assada" esta InrriMhri

3." PAREf»
A parelha n . QVERELA e WI ALTA, nio ^riri-im n

areia, .obrando as oulr.-.s ires. OKÍNWA. JAND1 IA e EMOAZIPai «alrá a (anh,rl„ri ma* convém »aber que OKIAWA rfnd
mais na grama

COME ON: subiu de pe.n. mas rnntinn» ttr.r\-> forçi e pidrepetir. PorfLINO que correu muito na trama - FBOKTAJo« Inimiitop Ha te e muila nn INCÊNDIO, difa-se.
S." PARTO

l»n, cinco dispuianies. aftrad.im os dois dn .Mirn. FI. (Ali"
LHO e DESIERTO. BIST sempre bonito - bem è quem P"d
furar a dobradinha

6.** PAREOi onflrmando a última. IRRESISTÍVEL nin dese perde.
pois rnnlinua hem LOVELACE, e o inimlito e PESADELO <»'
bom 'lertius-'. A parelha n. 1 reaparece rerular e nán af"d:-." PAREO

I.arrandn bem. nãn terá QU1NON quem n «uplanle I'e»
ranhar farll EL MONTE, SERIGOTE ou MANOIXTF. paral
dupla O último tem bons trabalhos.

8.» PAREO
\mir animais! Verdadeira lolrrij. onde a partida < Í3tr

prironrdiai M.dii/ - rm NDERBOLT dominam n mie. m»
Urtaráo bem? CR \>IBK número : ni fila . Heim arar

9.» PAREO
Mais om Inte frande Retrospecto e MW VORK >la« '

GIN prndUTlu exeetente trabalho e lem nos.n TOto rerit"-sa»
PATATU \ que reaparece bem rnm »S t/5 os i 300. lirll Fal.C
«» repetição dt FAIR COFV. ma» o tropel, afora, « outro.
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UERER CASTILHO É QUE
-^prríj

*+e***-r-r* om.-wno DE LUTO

L
VILALOBOS CONTRA 0 BOTAFOGO

Allernçfío Forçaria na Equipe Tricolor

Jogara de luto, contra o Bo-
taíogo, o Fluminense. E' que
onlem morreu a mSe de Orlnn-
¦ A noticia consternou a to-

rjoi os Jogadores d° fluminen-
,e pola maior golpe nSo podia
jofres o bravo craque pernam-
bucino.

F.m face do doloroso acontecl-
mento, Zezé. Moreira escalará
mento, %ezí Moreira escalara
Vilalobos, para entrar no lugar
de Orlando, contra n Botafogo.
F.. para tanto, já estn manhS,
rnloroii entre na efetivo; o
craque peruano.

HOJE, NA C. B. D.j

Importante Reunião
Sobre a Ida do Brasil
ao Certame de Lima
Of fírutlleirot lixlgem um tlilliiio ti,. Cvuxrlr»* <•
Também. tlnuitta «i* IrMivtifirtis, (fue Selam fiiclicii-
dns ,l"i-<'* Inteiramente \entrox. (fm- Yiiurii l ,-nli„,,,

Vill</<) il ílixwiYii tio .Su/
A loluçio p.ii* « !'la iJy Hraa

»¦ 'VÊÊ&iàimmWn

I: íiihii, Carneiro tin Mendonça icretrentn :
< ijrn \hiis Astronômica I ira I inlrm (hiando
Vale um Catlilhn em Troca" — ••() 11,

- Vio Á Casa tir \et!Ôcia"

se
t riiiiirnso

£ânjproii»iu «ut-mueiít uno cin
Lima icrâ rtjwhido e*U Urde. Tu-
rj,- porém, r<tá dependendo do re-
rrrtm do' Dr. Rivadávia Corrêa

;. c; Presidente da CBD, (jue se
ifícoiitr* *m Sâu Paulo. Aiífin, rc-
jr mm ndo rm tempo, reuntr-ie-fio
mu t.iriie. na iede d* entidade má-
y u» o Prealdente Rív» e o* diri-
frntfi peruano* * paraguaios, A
miuçSo rfo problema, que Unha «I-
rio anunciada para ontern, t6rneiit«
krjf terft um poi:to final, ou prlo
. .., •., um« dirctrir.

Sifuocõo Financeira
r Coco de Arbitragens

r> i pftntn» Importante* íi\arl

Uiail' em «urn fxliiíntui p.n turn-
parecer au campeonato aiil-ainen-
cano de Ltma. Em primeiro liin^rt. ntü-ic Ja giioti.ío tinsncrlr». rui
q.ic os briti.idroK exigem é lnipor-
tilicie lie nm mllliíiu dc crlllclroserlentlo Inclusive, os peruanm pro-pi r.os a «ce liar. TamMni, «ril dis-
ctitida s íinr.ijo ,i, arbitragem,
ler.df que u< bratllclros limn pifirme no eno de Julie» tolalmen-te neutros p.ira patllclpar do cam-

| per.iialo. Pode ser (rancí-s
j austríaco nu espanhol. Mai

1-usi.áiio qiiM se)nni árbitros qur\ nn c» tenham vindo a Ainfrrica dn
j Su!. Árbitros que Jatnai* trilham
r di-ielilo jobos de clubes àt.le cnn-tmente, Asilm, a reunUo dc hoje

como ie anuncia, é das mais ien-laclonaij „ importa,drs.

Vilalobos furd n torcida tricolor esquecer Orlando

De PAULO RODRIGUES
Mostrava-se aboirecido o pn-Mdenie liii.ulor, KhUío Curnelrn

de Mendonça. E, aborrecido, comentou:
Vejam só. Um cronista de São Paulo, com uma lutencái,

que nAo se pode adivinhar qun! seja. está per'.ilibando os luçn-
dures do Fluminense. Primeiro íoi aquela invenção da troca de
Pinga por Orlando. Pois se não cogitamos de -hI troca! K. agora,
essa im-, n o Palmeiras quer Castilho, vrí oferecer L'5 mil cruze,-'
ros h Castilho, nfio sei quanto ao Fluminense e etc
mento? Pois u Palmeiras nfio lem boca? Não tem
para se dirigir ao Fluminense? E" precisamente om
ii£ conformo. Que falem pelos outros, que comprem.
vendam pelos outros !

Mas, em relação a Castilho, o Fluminense o.
mclras ?

Pma elogios, e claro,
pilherlri• -- N'fio obstante, o Palmeiras podia oferecer mui cifra astro-
nômica k cntfto ?...

E então encerraríamos qualquer conversação yierei Cus-
tilho é um dos problemas impossíveis do futebol. K o nusmo q'ic

| querer a lua. Depois 11 t-tírii mais astronômica vira vintém quan-do se pode um Castilho em troca. E, p-.na concluir: o Hlummen-
. se não e cirsa rie iiesório. Q ;c batam, portanto, i-ni outra porta.

Que não procurem o Fluminense pnrn tais transações, que servem
, apenas puni perturbar os nossos Jogadores com proposta» ían-
1 tástlcas e ii realizáveis.

Tem ciibl-
um telefone
'..«uso que i.fio
troquem uu

villa o Pa

Pura negoclaçfio, nem à guisa dt-

"ATÉ QUE ENFIM!
GANHEI O TÍTULO"
No Tanto tle Barbosa —
"Puxa", Não é Possível,
ile Foge Muito" —
"Sempre Pra Frente,

Une a Vitória é Tua".
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Não Desiludiu Marinno
o "Eldorado" Colombiano

SK NAO ARRANJAR UM BOM CONTRATO F. SFR TITULAR VOLTAREI PARA A COLÔMBIA ONDE A SITUAÇÃO
E' BOA — O Jovem Craque, ExrZafrueiro do Botafogo, Chegou Ontem ao Kio — Ouer Ver o Botafogo e Conhecer o
Estádio do Maracanã — Vai Domingo ao Jorro — Esqueceu o Valor do ( ru/.eiro, Três Anos Fora do Seu País  \a
Redação de ULTIMA HORA, Vislumbrou o Panorama da Capital Federal, (Jue Há Anos Não Via  Brilham na Co-
lom bia os Jogadores Brasileiros — Sua Situação e Sua Transferencia — Veio Visitar Seus Parentes — O Jogador Fala
a ULTIMA HORA, Numa Entrevista Exclusiva — l,'ma Feijoada em Sua Residência Comemorando Seu Regresso

'TEXTO DE GERALDO ESCOBAR — FOTOS DE PAULO REIS'
Sem grandes pompas, sem grandes "flashs", Marinho íoi recebido modestamente ontem, no

aeroporto do Galeão., O ex-defensor alvinegro não teve uma recepção monstro, como os carta- '
'/.es que chegam. Mas, estavam presentes, os principais personagens. Eram seus parentes, que lã,
estavam no Galeão, para esperá-lo. Dona Milta, sua esposa. Áureo, Guanabara e a alegre e di-vertida Gcny, também seus parentes, foram abraçá-lo. num contentamento louco, por ver o rc-
gresso de seu eme querido. E, presente a tudo isso, estava a reportagem rie ULTIMA HOHA,
que também foi dar o abraço :>o jovem e valen'e 7.;iEiieiro, que há tres anos atrás foi uma das
inundes figuras em General Severlano.
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ADÃOZINHO GOSTOU
(ConriutAo dji 12/ n*o ria 1 • Z*tí.)
tribuido decisivamente para as
boas relações enlre cs dois ve-
lhos rivais. Fl agora, que mais
um jogo eritip ambos vai ser
realizado, nada mais oportuno
que ouvir os jogadores rubro-
negros, em ótima situação na
tabela. NSo que os rubros este-
jam em situação rnais difícil.
Isso nau será obstáculo ao de-

qua.quer msrif>íia farei fi pos.
sive! para torná-lo un a rea-
üdarie Continuamos disposto*
a nío parar mais, ab- o fim.
Chega rie derrotas e empates.
Agora so interessa vitória. Mas
pelo que vi contra o Vasco, a
coisa vai ser- dura, inti.to du-
ra mesmo Eles tém uma linha
muito perigosa. » uma defesa
que é de briga. Vai ser um

Apesar d» InvasRo registra-
da no reservado que cerca o
ringue » no qual devem perma-
r »c- ; apenas as pessôaj rom
funções definidas na reunifio,
cronistas poi exemplo, pro-
curamos permanecer no canto
rle Barbosa, a fim de regis-
trarmos o que de Interessante
ocorresse durante o combate.

Ktiamos no S' assalto • a lu-
ti nSo aprrsenta ainda a mo- ;
rlmer.taçfio desejada.

Romeu volta para o canto »
dit a "Paiana". seu «egmido
principal: 

— "'-le foge muito.
NSo rr,a dá dlstAncla ** ne-
nhurn Jeito".
"Colma, Continua
Atacando"
JV-ar.á dii a aeu dirigido:"Calmo, Romeu, continue ata-

cando, pois apesar de tudo vocô
Mta levando vantagem. Sempre I <Conelu«l» m u.' ria «o v csd.) Depois de beber um pouco rie
pra frente". j "entrevistado" ignorava, provo- 1 sua laranjpda, o técnico con-"Puxo, 

Nõo i PoMÍvel" ! Cnnd.° imediatamente grand* | clui:

Esqueceu o Valor
do Cruzeiro

Dois detalhes pitorescos des-

para sua i
disse que | Proposta de Alguém

Ja há tempos nue Marinho
está sendo esperado nesta ca-
pitai. Seus parentes andavam
ansiosos pur sua volta, e. o Jo-

I vem e extraordinário zagueiro.•¦!••' lho ficou sem j «-defensor do Botafogo, acr-n-
tuou:

— "Vim para visitar meus
parentes. Estava com saudades

,Va redação dc ULTIMA IIOHÁ. depois dt ter checado ao
«Io, Marinho t» coloca a par das nen-idadet rfo ttitehol ca-
rioca. lendo noisa erliçdo ao lado rio repórteres e acompa-

nhado de sue. espflsa.

UM PAR DE ASAS PARA SANTOS

taça ram Marinho, ontem, no _. _
GaleSo. VJrando-st para sua : em Clube ou Ter
espíisa riona Milta,
precisava pagar 5ti0 cruzeiros
na alfândega para despachar as
encomendas que trouxe. Quan-
do sua esposa deu uma nota
de .100 cruzeiros e outra de 200
cruzeiros
saber quanto era aquilo, e. co
mo valiam aqueles dinhoiros
que recebia. Depois, outro de-
talhe importante, era «eu gran-
de e dertacado escudo do Bo-
tafogo, r.a tapeia. Como bom
alvinegro, Marinho ainria sus-
tenta em aeu peito, o distinti-
\-o do grande clube de General
Severlano.
Quer Ver o Botafogo
e o Maracanã

Marinho parecia ser o rcpAr-
ter. Cie r.os entrevistava mais
do que nós a ile. Tròj anos
afastado do seu pais, estava
louco pelas novidades. Dava |

i ceu assustadoramente. E' bom ; nho cerrado, mas quando vir, a
a gente ver rie novo esta terra, j lurma queria carregar Norival,
Veio Sem Pensar i em triunfo, clamando: t.ste é o

maior do mundo!". Foi a maior
jogada, ern meio da partida"
Estou Bem,
Graçcs a Deus

Tim, tiuaudo icgressou da
("oUimbia, disse que Ma .nho
estava um assomlno. F.rn turn-
bém o dono rio time, lai a for-
ma que desfrutava E o joga-
dor. com multa modéstia, dir.se-"E\ realmente estou bem.

sempenho que o publico ira as- ffande jogo. e disso é q ie p'-e-
sistir. Em qualquer situação que tisamoi. Nas condições em qut
se encontrem, urn ou outro o ''"* encontramos atualmente, s*
jogo sempre é um grande !ògo i,K" ,iu,'° Pnri« interessar. E"seu Ende! já conversou co-

nosco Faremos o possível pa-
. :a agradai- a éle t rt "seu"
I Flávio. Quanto à torcida, pode' ficar tranqüila que náo decep-

"E' Meu Primeiro Jogo
Contra o América
e Quero Jogar Bem"

Benilez foi o primeiro a
quem perguntamos sobre as
impressões do último compro-
misso riíi turno, e o paraguaio,
s.mples como sempre, nos aten-
d<' i:

cionaremos ninguém. .Iqgare-
s como ternos jogado at4

aq

ie estava perto. *n»rou
no oato-p,

lho, como também de meus ir-
máos e minha mie. além de
meus Íntimos parentes e ami-
gos. Estava doido para ver meu
pessoal".Veio para ficar e por pro-
posta de algum clube?

"Náo. Vim só com o In-
tiiIto de visitar meus parentes.
Não tenho nenhuma proposta
nem nenhum convite. Meu Ir-
mão Áureo c quem me falou
sóbre um interesse cio Bangu".

I revona enire os responsáveis : — felizmente, hoje em da •-—-*¦-•— ¦«•».»-„«.. "»v" rr.,, • __ o„_ ç;fll„,;;„No Intervalo do quarto para \ pela direçáo técnica do grímlo i Já nfio «8o todos qu, acreditam-;! SU3 "^"i r«P™-v-| ricora em Boa iltuaçao
o quinto "round" logo após a ad
^•rténcia de Nicoló, Romeu ba
lar.ça a cabeça ao regressar k
leu "comer":

"Puxa, nSo ? possível, «le
nJo pira. A luta assim nSo vai".
'Sempre 

Adianta Qu*
o Vitória é Tua"

Passam-se os "rounds" e poucamodificação ie nota. Romeu«empre agressivo, está acumu-
'«nao pontos, apesar de náoconseguir «tingir seriamentezumbano. Ouve então nova-mí'.f * recomendação:"--.Ao há de ser nada. Conti-r-"> P«ra a frente. Trabalhe no»rpo a corpo, qu, „ vitória
i» * tu». Cuidado com o con-"'-Kolpa de direita"."A** 

Qu« Infim"
Tarmtnou a fri, p.ltja. Ro-'-'" * declarado vencedor,

p'Jbico Htá satisfeito
áec:<í

O
rom a««sio e aborrecido com Ralph.0 cníored" é aplaudido e abra-

tJ=» Pflo adversário que o"•'¦''lia em triunfo. reconlie-«ndo a legitimidade d* sua'1<,r¦*¦ Regressa Barbos» para"" r»»'o « * abraçado por

be";'^sundos. 
Diz num de««-

nn" o titulo".

rubro:
-- Hcportagem cretina t ten-

dencloia — declarou Otto Oló-
rla.

Depois de afirmar Jamais ter
concedido tal entrevista ou no
assunto, disse:

A própria "entrevista" r«-
vela a má Intençfio de quem a
fez. Depon dt dizerem que eu
mandaria abrir o pau e que
barrnria quem assim nfio pro-
cedesse, acrescentaram, com ln-
discutível má fé, que tendo o
Flamengo, próximo adversário
do América, uma linha de ata-
que muito leve mas que. tam-
bém, sabe Jogar duro na defe-
sa. teremos, com toda certeza.
um prélio que poderá ficar na
história. .

Como sc nfto bastasse — diz
o técnico, ainda concluíram
maldosamente: "coitado do Juiz
que fôr sorteado para essa pe-
leia..."

Otto Gloria. visivelmente
co.ittariado. prossegue:

Querem predispor o Juiz
contra nót r empanar o brilho
de uma peleja que promete ter
um transcurso disciplinar digno
doa dois adversários.

Oa qu? me ronhecem aa-
bem que Jamais teria capaz de
scmelhan!e gesto.

Afirmaram que você fa-
lou bem alt.o para quem qui-
sesse ouvir... — dissemoj.

em certas coisn«

GUERRA, NAO!
(Concluçl» dl ti.» pjg. da 1 • Cad.)

; C fazer o duplo papel, de mar-
car a de atacar, precisam de

: mais tempo para se adaptarem
, ao novo sistema Uma mudan-

ça brusca, não «e poda exigir: melhor desempenho de todo»
os craques.

Quanto no famoso e extraor-
dinario Santos, que no Bota-
fogo apontam como o "maior",
disse Silvio Pirilo:

"Santos tem um Dique de
corrida diferente quando ata-
ea e quando recua. Precisa pe-
Xar o ritmo normal, mantendo

; equilíbrio e igualdade na velo-
i cidade. Quando conduz a bo-
• la para o ataque Santos vai
! bem e corre com desembaraço.

Mas, quando recua «em a bola.
vem mais lento, quando pelo
contrario, deve correr mais, pa-
ra cobrir o setor. Fazendo isso,
estará perfeito no seu siste-
ma".

E. finalizando aua paleatra
com a reportagem, concluiu
Silvio Pirilo:

"Mesmo assim. Santos vai
Indo muito bem. .lá nos trei-

| nos tem melhorado ne.-íte par-' ticul.tr Está bom. e. ficará me-
¦ lhor ainda, porque já compre-

enricu o quP tem dc íazer".

riin a seus irmáos. falava com
a esposa de NegrinhSo. mas, vi-
rava-se para o reDÓrter e per-
guntava:

"E o MaracanS, hein* E'
mesmo Um colosso.5 Nós lá ou-
vimos falar misérias rie nosso
estádio. A turma do Deportlvo
de Cali ficou alucinada e en-
cantada com nossa rraça de es-
portes".

Mário depois de atender ?
responder a seu» parentes, vi-
rava-se novamente para o re-
pórter e dizia:

"Domingo vou ao jí.go por
dois grand--. motivos. Primei-
ro, porque quero ver de novo
o meu Botafogo, clube por
quem tenho grandes simpatias.
Segundo, porque quero conhe-
cer o MaracanS, que. lá de lon-

; ge. sempre ouvi falar como um'¦ monumento Impressionante".
Admirando e Rio,
do Terraço dc Nossa
Redação

Do aeroporto do Galego Ma-
r nho veio até à sede de ULTI-

IMA HORA. Esteve tio terra-
! ço (. encantado, alucinado, doi-

do e apaixonado, deslumbrava
maravilhado o panorama rio
Rio de Janeiro. Acompanhado
de todos os seus parente» e dn

i esposa de Negrinhão. o craque
dizia, comovido:

— "Como è linda e«ta cida-
i de. Como está diferente! Há
i três anos que náo a vejo e crês-

de minha esposa e rie meu fi- i Graças a Deus estou Jogando' firme. E, digo uma coisa a vo-
i cês: Só quero jogar marcando

o ponta. Náo troco dc manei-
rn nenhuma pela posição da
marcador de centro".
Propostas da Itália
e da Argentina

Finalizando sua palestra com
a reportagem, Marinho disse:— "Basso esteve lá o pergim-
tou se eu queria ir. para a Ar-

i gentina. Também Kossi, que
i joga no Milionários, quer me
j levar para o futebol argenti-
: no. Um senhor que f diretor
| na Colômbia, mas que é. italia-

no, está doido para me levar
| para a Itália a jogar no Turino.
I Ainria náo sei o que fazer. Po-

rém, se nSo ficar nn Kio, vol-
j tarei para a Colômbia, pois lá
; dou-me bem com os diligentes.

o povo é excelente e o ambi-
ente é rios melhores f.iea não
me queriam deixar vir ao Rm
Mas eu impus. Senão viesse

, esta semana, náo vestiria mais
a camisa do Deportivo Júnior.
Só assim, o sr. Ernesto, oue é

i uma verdadeira máe para to-
dos nós, permitiu minha vinda

"E' a primeira vez que
jogarei cm.Ira o América, e
faço questáo de jogar bem.

j Além do mais será nosso úi-
, timo compromisso no turno,

teremos que fazer mn grande na. e sc
i esforço para conservar o lugar sei náo.

e Como Titular
Quanto à «ua possibilidade de

permanecer e retornar ao fu-
tebol brasileiro, disse o eficl-
ente e consagrado zagueiro:

— "Posso ficar em qualquer
clube, ma», terá que ser uma
proposta muito boa. Estou ga-
nhando bem na Colômbia, e.
agora mesmo. para reformar
meu contrato com o Deportlvo
Júnior (ex-Atlctico Júnior), re-
cebi uma oferta maravilhosa.
Também, só ficarei no Rio. se
fôr titular. Na Colômbia, ad-
quiri muita experiência e nãn
me julgo mias inferior, a ponto
de ser reserva. Se houver algum j ãõ°Bra
interessado no meu concurso,
farei um teste para provar que
estou em condições de ser ti-
tular.

Uma Festa em
Sua Residência

Sua Situação • at
Possibilidades
de Transferência

Também, há a situação de
Marinho sendo um elemento
preso ao Botafogo. O jogador,
quc ontem regressou da Co-
lômbin. declarou:

— "Meu contrato terminará
em dezembro com o Deportivo
.lunior. Sei que meu passe está
preso ao Botafogo. Porém, se
não ficar no meu clube, que é
o Botafogo e do qunl gosto mui-
to. tentarei a sorte noutro gré-
mio, como o Bangu, por exem-

Ontem, preparada pela sua
esposa e .seus parentes. Marinho
teve umn festa em sua cnsn.
Uma feijoada monstro, da quni
participaram os repórteres rie
UI.TIMA HORA. Cacilda, ir-
mâ dc Marinho e Geni. eram
os maiores "garfos" na compe-
tiçáo feminina, comendo de
modo assombroso, enquanto que
Áureo, irmão do grande zaguei-
ro, bateu todos os recordes E,
nesta festa de recepção eari-
nhnsa e familiar, deixamos a
turma lá d casa se divertindo
e matando saudades do queri-
do Marinho Saimos, sim, de-

Fuieboli A-3"1em vida. música a mo-
1 min 

Procure ouvir' lodM «« domingos,8 *0,10, e88B realização doa afamados ver-
Cl K 

' Vinh0" • licorM "BoIb", na Rádio
^ube do Braail. Condiu o programa, com8«a» tiradas". Raul L^gra..

HA multo que Agnelo chamava
» «tcnçAo doi crltlcoi esportivo*
ff,hrt aua {;¦•-,,• Embora jogandonum time aem possibilidades, o
companheiro de «'eber rm-'carola
»r fnrer notar par «im exibições
regulares o bjstante produtivas.Um Incidente precipitou m aal-

_».^^_„ - , .-•¦,  .. da de Acnelu do Madurelra.j"" 
"----~~!L,"" '

ASSINOU AGISELO

conquistado. Creio que o Amé-
| rica fará uma grande c\jbj<.ão.

não só pelos seus valores in-
diviaunis, que são ótimos, eo-
mo pelo harmonioso conjunto
que está apresentando nesses
l'ltimos jogos. Pelo que vi con-
l,-a o Vasco, não tenho dúvi-
cias rie que enfrentaremos um
rírnnrie adversário. Mas por
isso mesmo estou satisfeito, e
ansioso por enfrentar um qun-dro com ns tradições do grf--
mio americano. Os grandes ad-
versários são «empre os me-
lhores. porque nos obrigam a
jognr o máximo e transformai-
a luta num embate de igual
parn igual. 0 América e gran-
de. e a luta será das melho-
res"

"F voei. tecnicamente, eo-
mo está se sentindo'."'

— "Essa pergunta s* quem
pode: ;i, responder era o tec-
nirr,. Mas, peln que sei estão
satisfeitos comigo, e eu com
tr.dr.-. N5o alcancei ainda o
mnNi.iir, do que posso render.
creio mas também não estou
muito ionge K náo e para me-
nos, tendo, como tenho, com-
panheiros como Adãozinho, Ru-
bens. Joel e Esqucrdinha. São
verdadeiros amigos e me tem
ajudado sempre. Procuro cor-
responder rio melhor modo
possível, e meu desejo é ai-
cançar o máximo da minha for-
ma o mais breve possível. Mas
ficarei satisfeito se puder cum-
prir, à risca, tórias as determi-
nações rie Seu Flávio no jogo
com o America Para mim is-
so c rie grande importância".
"Se 

o Pesadelo
de Osni Der Certo..."

Adãozinho se preparava para
ir à cidade, com ordem rie Piá-
vio, mas náo se excusou:

'...'< w- r,na pft*r.f.da mn
estava s-niindo um pouco o• pi: mas agora estou bem. O

j Benitez está quase bom na an-
! tlga contusão, de modo qua nao
j há problemas. Vamos dar mui-

t to trabalho k defesa nmerica-
eles bobearem, nío
Vamos ver ee con-

O EX-MADUREIREN8E. ESTREIARA' SÁBADO — (KV
5.000.00 MENSAIS K '(BICHOS" — CONTRATADO POI! UM
ANO — FAl.A A "ULTIMA HORA", O NOVO AMERICANO

Por ocatiJta da prleja que tr«-
vou com o eiqutdrào vaKcatrto o
America tevi a Infelicidade ri«
ver toda «ua defesa contundida:
Edson, torceu o pc e Joel íralu-
ron o nariz. Acontece qnr Osmar
*eu ragurlro central titular, ja
te encontrava no estaleiro. A hr»-
;oa coni «crio problema. ? logo

pois de termos também apa-
pio. Sc o Botafogo quiser co- | nhado aquela "boia" excelente,
brar caro pelo meu pniso. di- , Cma grande feijoada, não há
fictillando minha transferência, , dúvida,
voltarei à Colômbia Assim, '
ninguém ganhara muito nas I c™'™™niU*M
minhas custas e eu voltarei pa- j~ ........VENHAM

seguimos manter a oolocsçSo
que vai muito bem assim".

Ksqtierdinha, de passagem,
dá a sua oplnláo:

"F podia ser bem melhor.
se o Vasco não nos armfthass*
desprevenido".

"O Vasrn ou o Olaria?"
"O Vasco. Fitávamos cons« Jogo gnrlio r perdemos. Con*

trn o Olaria foi um denartre,
e ninguém está livre di.sso.
Mns não deve acontecer rfe no-
vo. Isr-o, nunca".
"Quero Ver •<¦ Agarro
Todos"

Garcia nos convida par» urna
nur',iria de damas e nos dá tre-
mr-nria surra. Entio o convi-
damos, em represália, » fazer
aicumas declarações sóbre o
jogo com o clube de Campot
Sales. K Garcia concorda, co-
mo bom vencedor:

-- "Conheço o América ri»
perto porque já Joguei contra
f\e. K posso dizer que a II-
nha americana não é de brin-
cadeira Agora entSn, com o
Leônidas, de quem dizem ma-
ravilhas, a co'^a ae tornou mais
dificil ainda. Depois temos quenos lembrar da derrota que o
clube americano sofreu contra
o Vasco K isso A bustnnte sig-
nificativo. de vez que os diabos
rubros devem estar esperando
uma onortunidade para a rea-
bilitaçSo Mas vamos fazer n
possível para não pagar o pa-
to".

E o ambiente na Gávea t- dos
melhores Flávio Costa, técni-
co experimentado e de grandes
Jornadas, sabe muito bem como
evitar os perigos mais impre-
vistos. Para tanto preparou a
.rapaziada e deixou bem claro
que o América, por todos oi
motivos, è um grande adver-— 'h.i só queria que o pe- sário. um adversário digno d»sadelo oe Osni desse certo. De I respeito e rio maior cuidado

NOTA INTERNACIONAL
coelhos.

_ m os
Campeonatos sul-amcrlcnno. pan-americano
ou mundial?

r«m ,mi, „ , . , 
(Conc,u,ío *• 12-" P»Qln«) . B. D., em outras orvlõe.v que náo fosse

da 'Con* 
B*ift^d* *° ™t»ndo dois,na Brasij.^ natlmorta)."a quer forma, os europeus,

uaadl£ionnllstas. nfto vfto entenacr o
t*es da c. b d* 

vlda das oreanlM-
} multo tr»Hi 'orma. os europeus, sempre
> Porque aaadiíí.onR!^tas, nfto vfto

B da c••'"¦•"* a. Impressão qua houve, entre ou

IV vésperas da peleja contra o
Flamengo, o» rubros trataram i*.«
contratar Utn elemento que pu-
desse fortalecer aua defesa.

Tomando conhecimento dt que
Airnelo »e encontrava em litígio
com o Madurelra. Glulltr com-rr-
«ou com o Presidente rto» trlco-
lorei fuburbanus.

tros, certos
ofenslva t*n ,..<?.?*_ lncot»«»sávels nessa
p°ls. em nnrifdo, vltorio*» contra as "Copas",
'«nder a atíESS11^ como Mrl» Possível en-

{ WjfeeMnao á nit ?tu.aI d0 "Con»elho Técnico".
\ knçamDi.to ,t. t0l?a da Confederação, o
\ * Federação L™! tes a Federação Inglesa e

i"ternacionaifr?entinn de, F,"cbo1- Par» 1°*°*
v°> contra,7c??5 .seus 

"scratches" respecti-
j ««ando o mo-?, 

lcc'?nad0 b»sUciro em 1953.
I tra a futura 'r° oUS.M da hosUJIdade cou-

«hibes err i 0pa Brasil" ío1 a «cuia dos
< B n em outra-"' ^lí08 à a,5P°slÇao da C^

O "scratch" argentino, devido ao atraso J 60.000,00 o "Passe"
do campeonato portenho, só poderia encon- í J . '
trar o Brasil na volta da sua viagem a Eu- t „D',™nIÍ,r.í."do 

*TM vn,"ud» *!n

a.ido fnX.íe«""-1- í.sai.i «± i |S5Í r^.Xru,c1e1d^0roosp.^,'^
jr, noa aomingos li, .'4 e 31 de maio, só acel- | fresiaente v
taria um convite brasileiro (se JA nío fôvse líSSÜ rontra
multo tarde) para Junho de 1953. Como se- i 'o 

„"' 
"

ria possível ajeitar Isso com o famoso "Calen- I assinatura d.

. Jogando sucessivamente em J j aeu jogador.Buenos Aires, Montevidéu e Santiago de Chi- ( Ontem, masmn, no escritório ds
Je, nas domingos 17, 24 e 31 de maio, só acel- i \ Presidente Plínio I.<.|tr, Agnelo ¦•-•---  -  x . ninou contrato devendo estrear

asa média esquerda,
americano. logi »pó» a

. ,, -_ien- \ | assinatura do contrato, esteve emdiário da O B. D., elaborado pelo trlunvira- } viatU a «t.i redação. Conversando
to Castelo Branco-Pedro Alves de Morais. *
sem provocar nova "explosão" dos clubes... }

A verdade é. quc foi contra a ••idéia" rias \"Copas" 
que alguns entraram em guerra. Pois Jhá gente que só acha as idéias boas quan- -

do sáo idéiav suas. Pena é que so tenhamque nao íó&sem o« i idéia:.... oc-to-go-nals...

ra onde há conforto e sou ti-
tular.
Os Brasileiros
Brilham na Colômbia

Marinho falou um pouco de
caria coisa Comentou rir-pois
sóbre a situação dos outros
brasileiros que ce encontram na
Colômbia, acentuando:

— "Norival está uma barba-
ridade. Joga como nunca Jo-
gou. E' o dono do time ÃTl
está em grande forma, tendo
rei-uperado sua condição dP ex-
ceiente goleiro. Demóstenes
continua fazendo misérias" Ne-
grmhão est impossível. Nun-
ca o vi em tanta forma como
está agora lá nu Colômbia.

Sinceramente, todos os brasi-
leiros brilham lá. Sao autintf-
cos donos da bola".

I RECEBER
SEUS TALÕES

|j Lemhramo» que publica-
mos ontem a Ilstn completa

s£ dns concorrentes do jiosmi
concurso quc deram cinco
respostas certas, dos qup
acertaram quatro e dos que

5^ acerta rom três.
I fl K>pcttnio« que todos oa

primeiros «iloc.idos. isto *,
os onre qur deram cinco
rerpostes certas rercheiHo

de?. taJò>« do noK»<> concur-
so "Prêmio para Tftda a Fa-
mllla".

H Todou oa «egundot enjoca-
S dos, isto r-, todoa aquelea
jj que acertaram quatro res-

declarou ac-

rV»e/í**«-

eom o rcdatoi,
guinte-Sinto-me feliz no America.
Sempre admirei o clube rubro e.
hoje. tornei meu sonho realidade.Que acha de estrear contra o
Flamengo ?

- Uma grande resoon«»hil!Ha-
d» Mesmo asso", tudo farei para•orrwpornSar t expectativa,.

E Marinho conta uma Jogada
espetacular de Norival: "tis 

|j| postas certái, tém direito -
matou uma bala na coxa e ar- j cinco talões do mesmo con-
remessou de Joelho, para a curso. E todo» oa terrelroa
fr.nt. ClnanrU ne »ct«er<4rin. , I COlOCadOS, Isto *, aquelei

I que acenaram tr*s resposta»
E certa», t#m direito a um ta-

13o.
S, Podtm portanto apresen-
g 1a--se na ULTIMA HORA.
gr andar terreo. para retirar
| seus talões do concurso"Prêmio para Toda a Fa-

g milia".

CONCURSO ESPORTIVO
ULTIMA HORA

•logo Fluminense a Rotafwgo
— Qual será o auior do 1.° goi?

— Quem dará o passa do 1." gol?

— Qual será o "score" do 1.° tempo?

Qual será o "score" final?

5 — Qual será o cluba vencedor?

Nome * endereço do concorrente frente. Quando os adversários
correram rara apanhá-la. No-
rival a trouxp calmamente pc-
ln bico da ohntoira, travando-a
de maneira impressionante. E,
com calma. lançou um médio
para a frente com a bola. A
torcida ficou doida. Invadiu o
ra-rpo e eu pensei nue fossem !
a*r«au Norival. Corri at pu- , £aimiimiBm«^

Preencha é.s/e mpão «* envie à nossa redaçíio na Avenida Pre-
sidente Vergas n.° 1.988. Estará concorrendo, as."ivt, ao senta-
cional sorteio de um rádio, além de vários talões do Concurso

de Prêmios Para Toda Famiiui.

'?

«farU * - -
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QUANDO 

• cinema brasileiro come-
cava a Mir doi Mimei de Carn»-vai e procurava tornar-se sírio,
num filme chamada "Iracema",

baseado na conhecida historia de Jo«é deAlencar, surgia n,j Soarei
O filme ficou esquecido. Milhares e ml-lharea de metros de celulóide rolaram de-

pois dele, e em muitos metros, noutrosfilmes, Ilka Soares. A Indiazlnba tímidade "Iracema "— nlhos verdes e sorrisolongo — lutava para tornar-se uma estrelade cinema. Lutava e estava conseguindo
que seus sonhos se tornassem uma reali-dade. Tudo Isso porque Ilka Soares e umadas raras estrelas que sabe que não bastapossuir olhos verdes, nem sorriso longonem que o seu nome surja de quando emouando antes ou depois do titulo do filme

Para aer estrela, e necessário antes de tu-do possuir consciência de estrela, amblcaode estrela, dedicação de estrela.
E dos tempo» da Indiazlnha de "Ira-

«!^.J,é."*0ra' Ilka Soar" fnl '"tandocalmamente, mas conscientemente. Cadanovo filme era mais ura degrau. Cada no-vo trabalho era mais uma experiência.>em todas fellies, ma.» todas proveitosas.Agora Ilka Soares, vai trabalhar noutrofilme. A próxima produção da Vera Crus"Rua do Novo Mundo", dirigida por Rug.
fero Jacobbi ao lado de Alberto RuschelAgo« Ilka Soares vai deixar o Rio e ten-tar conquistar São Paulo.

A estrela sobe... e com a estrela sobee cinema brasileiro, porqut Ilka Soarei •daa «ue acredita nele.
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Al flore» t a» pUaU» ocupam nm rnnde lutaibo apartamento dt nica toares. Moraaa, •lhes aarita. H foi "Iraeénu", m orlmeirn „. .m rt»e«u kr-tíelr.. Hera « ***^£^?a,^*j*

«achei Martim nei t.rmot mali tipal» trtlrta, da nava (.-edu.tíe éa Marlitala,•logletoe.
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Alberto Roehel •Milton Ribeiro.I>ol» ponto» pasltt-ro» de um cinema
que necessita ra-

Jore».
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iMur* Bruno nirB!s ,¦rlmtlr. y»* no clnam»,^"Cutr da ••rtie". " •**"
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*Ui»m ktmaUtUrw »«•
««iTarUrJ aa optntao fr».
t»Uca • •• «riMas tooce*
dabaua. "Slmâo, o C*6-lho" éa Oamlouitl • *»0 Oan»cacalro" da Uma Barreto. Ca»?»lo»ntl. trinta ano* da ainema••tnntelro diria» peia primai-

J* *" •» »u pai». • UmaBamto tp^nda ldealut*. ran-oedor doa raaloraa aplauaoa p».loa ilooumentárlo» "Painal'" •"SMtnirto". dirige um nimelonjamante meditado • plan».Jftdo.
O»'1;0»»» «ri|t<l "Hlmao. •«"•Alho" ata tempo rsoorde. IJ.na Barreto eatá há oito uimme«n Vujein Oranda do BiU ro»dando • mu "O OanfaeaUo».
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i l Hamle Turner Aten orgulho de
aua filha. Mui-
tas Têzea o "ba-
by" vai até ao
esMdlo c assli-
ta as filmagens
ela grande "ei-
trêla" do eina-
asa americano.
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•j^ JOHN AYRES <8»oiuawd»d» *. n.A „,„ pubilc.oao,

í affetife» r*« publicidade, do» váriotestúdios de Hollywood, tem o mauvezp de inventar as biografia* da»
Tulner^v11 at9Um temP°' L"T'aTurner publicou tuas "memória»".
Quem. pouco tempo antes, havia
1'. ° "'Wa/la da mesma "estrf.

la publicada pelas fontes oficial*ao cinema teve enorme turprésa.
rf» ..m. S"rí7n" contou que é filha
nL llLd0ÍWArn d' San Fratitíscn.
mr?„.l0Sr"fia oficiai, sell pai „a um

1%SZ" Ve' °n tPmpn da L« s*<=a' *«" Pot
m« ^ ° nrfa Com nimbando de álcool»aue morreu em eontequintía de uma briga.
. /„i^no'vn5Ma época t,nhn apena» »** ano»i tot mandada a vm orfanato. Oito anos depoi»,
inr7n m£ í f,em a7lieo>' teixou e orfanato,tndn para Hollywood.

oniJcL CflP"f*í .*» Cinema repetiu-se aindauma tez a história da Gata Borralheira en-
sT/int 

narU?' u™*om<-™ We lhe perguntouse ela queria trabalhar no cinema. Resolveu
í*;'!"»,? local Indicado e realmente lhe
trabalho o passar uma só vet diante da efima-ra. Mas essa única passagem, bastou para cha-mar a atenção para o teu físico.
mmr.?ammU'Je' poueo ******* de *»eu primeiro eu-
%,,£„!. cin*ma- "om Artie Shaum Uas tuaPdiJdoJurou apena* quatro mises%9 «m ioi

\Wm W W
tMÊm m ¦'-..: {9
\x9JmMmM\W^/fí 1» I w7y-' ÈxtMm I

HH HSl • *mmm Ml

G r^9l l|||l 1- im
r-1- —¦¦— »«» „^^^^^^^^^  IJMiT^i^^HF ^^j*H HbV.' il

m^^mm BLM»\Ws_ •*.JflB »^B E^K»v^S BBbBB I^NEiH "B
*^êê Wmmèl:*7> y '\^mmm BBmhwPSbBI aBBflRni^L -B

K^?^ BWm Bl B-^^-^B BS
L. r^^3 H»% ^S^Sl B' ''''''"¦ ¦aaantSi .^ r aM J R - BB^iurl BBII Bk'' ' B
¦*" *^'irann»l MlM;:.:.*.':'-^ _:^KJ**ÍMlaMM-. :>9

lí^SBiS B^aPslw^H LVaV Bk B9¦ flPl BuJ 11 113 P«
|ST'-3k*0»p5-j|-'HJh HBk?:'*.--:V-^H| HhBMJ Br . , ^BSJ

r^B^Bl^aBBHSS^^iaMi »BTBB íy ^IW 11 II i; - tt
1 J»l »v^b^9»! H -

¦:^H R!c^;!i%-irM Hl He»"- -: H¦UBB aTffcKt riiafãagB BTB*»Tl»,raa»M»l»M »¦!* j *¦

^^Sp-^BKSE^a^SBiBl I
^^m^^^^^í^pHM 1- H

01^^'lTÍp•^1•,• »¦ n»«4a «reata d» t»t-»mlia

|*»^-»-»»aj^»a»ajtrajBKf*-' Bàf li 
'.

BBai^HHHHHHHHHQ^i.1 HHHHHHHHHHHkS P-' --WHHB1

HH HSr~3^^vJbH bB^^7^HHHB

EiiiBI
Bi m\wÊÍÊMm

Bs-^BBH^^^BlHH H*'*? -biB

HHHÍi

„^„ Aíej!«5 depois cosoua-se de novo eom o fo-
™?m?Jj SteVe Crane' Um mi* deV°i* rfo nasci-mento de sua primeira filha Cherrvl. Lana de-clarava que pretendia divorciar-se. Steve é amrapaz simpático e gentil. Quando soube queLana nâo queria mais viver em sua compa-
rfo.írf/2 í /!"c,dor.-«. amando uma grandedose de barbitunco. Fot para um hospital. Lonatornou-se sua enfermeira dedicada afirmandoque acreditava no amor do marido e prometrn-do jamais se divorciar dCXe. Trts meses avó* asaída de Steve, do hospital, explodiu nova brigaentre os esposos e. dessa ve», o divórcio pós fima sua segunda paixão.

Quase se casou com Tyron* Povm tst*porém preferiu Linda Chriitian e UoSum-sou pela terceira tu, com um homem que %*,pertencia ao meio artístico, ma» um milionário— tfoo Topping.
u«r,° d"en,acf n/l° fo* calmo: a imprente d«"ollvwood noticiou que Lana fora ferida namáo. em um acidente. Mas toda gente soube
dopuL,.a 

tuiai(lar-se cortando a» veia»

Na ?ZSZ'"rT*,a"r'' em que Lana ^cansou.
Dc<\nvr,,,íS(ln'.apareceu um novo "mor.
7.oí%"' u? argentino. Fernando Lama» À
mil%à0s voréT' agora * mai> complicada Fer-
jrãíJ. C.aZd°. * tem uma f"ha de l«k ano,

LíT^ iâ0J on?« nAo u «"«^ d< mulher
tFfJET1 

tT,oe"luJ>at' Em "ollvwood.^orim
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